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Assignaturas do «Diario °Melai),

No anuo de 1922

Para os particulares e repartições publicas:
Seis meus . 	  4.5$000
1.1ra anuo •	 • 'o • ***** • • •• ********** **	 30$000

Para os funocionarios publicos:
Seis inezes	 . ***** *********	 o • •• o. • ‘• a r •-a: 12$000

À.	 Um anilo 	.. • ******* • • . • • o •	 •
	 24$000

As assignaturOs são pagas adeantadamepte.
Para que não haja interrupção na remes do «Dia

tio ()Melai», convém que os particulares e tuncelonas
yion publicos providenciem, com o necessaria outece.
0.encia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas podem sor acceitas em qualquer
nlez, mas es respectivos prazos sempre terminam em
30 de junho ou em 31 de dezembro.

A reinesssa da folha sé começa da data em que as
tiNsigatura2 ficam aqui registradas, e, pois, não serão
iernecidas as collecções enteriores a essa data.

As aÂsignaturas para os funccionarios publicos
-custam 24$ por anno e 12$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repartições publicas, as

-quaes pagam 30$ por anno.
Para que as assignaturas pássara ficar registradas,

não basta que os chefes das repartições communiquem
que os empregados, que lhes são subordinados, dese-
jam receber a folha. E' indispensavel que se declare si
elles autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
pagamento da despeza, e si foram dadas providencias no
sentido de ser esse desconto tornado effectivo.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.375 — n2 22 pr. FEVEI:EIRO DE 192?

Coneede á sociedade nnonyma cMucarnho Cocoa Estales.
Limited» autorização para funccionar na Republica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Crasii.
bttendendo ao que requereu 3 sociedade anonyma cMucarobe
Cocoa Estates, • Limited», core séde na cidade de Londres, In-
glaterra, e devidamente representada, decreta:

Artigo unleo. E' concedida a sociedade anonyma «Mu-
cambo Cocoa Estates, Limitada autorização para funccionai

,na Republica com os estatutos que apresentou o mediante AP
clausulas que a este acompanham, assignadas' pelo ministro
de Estado dos Negocies da Agricultnra,Industria e Commer-
cio, ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir as forma-
'idades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 22 de feVereiro de 1022, 101° da Tridepen.
'lenda e 34' da Republica.

EPITACIO PESS8/1.

Pires do Rio
.•.

Clausulas tine rçarapanliam o decrato n. 15.375, desta data

A seriedade 11,11311yfila eIttucambo Cocca Estates, Limite&
obrigada a ter um representante geral no ¡Brasil, com ple-

, nos e illimitados poderes para tratar c definitivamenfb re-
solver as questões que no susctiarem, quer com o sir 'stern°,
quer com particulares, podendo ser demandado é . receber ci-g
la,ção inicial pela Companhia.

•
It

Todos os actos; gim praticar n,) nrasil ficarão sujeito
unicamente ás respectivas leis e regulam nntos e á jurisdicção
de seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que,

,ezn tempo al gum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições
não poderão servir do base para qualquer reclamacão concer-
nente á execução das obras ou serviços a qtie enes s re.
ferem.

Vta

Fica dependente de autorização do Governo qualquer a/..
Praça° que a companhia tenha cl ,) fazer nos respectivos esta-,
íntes.



•
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DIARIO O ,VMT,-.5.n	 Marçe de 1C9.2
•

Ser-lhe-ii cassada a autorizasjo nara funec1Ouar, 113 Rd.
publia se infringir esta clausula, 	 -

Fica entendido que a autorização A dada sem prejuizo do
principio de achar-se a companhia sujeita ás disposiçõeá do
direito que regem as sociedades anonymas.: 	 -

V •

A infracção de qualquer das clausulas para, a qual não
esteja commidada Pela especial será punida com a muita de
um conto do réf% (1:000,$) a-cinco contos de reis (5:000$) e,
no caso de reincidencia, com a cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do 'qual baixam as prtsentes
-clausulas.

Rio de Janeiro, 22 de Lim.“;irp sj.#
do Rio.

CAirtiiico pela presente, que me roi apresentada, uni,a pr&
curação exararia em idioma inglez, afim de a traduzir para ó
vernaculo, -o que cumpri elu raz,Jr.o 	 rúniia

TRADUÇÃO

LEIS DE CONPANRIAS, DE 1938 A 1917

. (Companhia limitada por acções)

Mucambo Cocoa Estates

ESEnIPTIMA DE CoNsTITInf,ãO E esTATorra.g

Incorporada em 7 de setembro de 1920. — Corbou1d-E1114
Mac/Cell & Malcby, advogados, Balfour House, Finsbury Para'
ment, Londres, E. C,

.(Archiva de &lactadas Ananytuas)

28 de fevereiro de 1921.-

• WRADUGÇÃO/

- Na -cidade de, Londres, em 28 de outubro de mil novecen•R
Los e vinte e uni, perante mim Nicasio B.ubert Jaurale, tabel-
!ião publico em exercicio da mesma, o testemunhas abaixo
nomeadas, compareceu o Exulo. $r. Earl of Alacciesfreld o
Pet.er Raig-Thumas, coas dos directores, e Arnold Claudo
Vtiniteier Danner, .ecreiaria da companhia uganizada do
aacintio com a lei irigleza, Sob a denomivaçã.o de Mucambq
Coroa Estales Limiteii, com escriplorio registrado ás ruas
Arthur n. -8; rua King William, na dita ciciado, cujos coluna-
PCOULCS epresenuun a companhia neste acto, um virtude dm
disposições cias claustilas dos estatutos da mesma, o por força
ue uma resolução approvada para esse fim pelo conselho do

'diraciores em sua reunião realizada a vinte e seis de outubro
do mil novecentos e vinte--e uni, resulução essa que é do te0p,
segu n :

rem)lvido que o sello social seja affixado ao instru-
mento de procuração ora lido e appravarto, outorgado a favor
do Luiition and Dcazitian Bank United do fio do Janeiro,
paca os :ITIS mencionados no mesmo Instrumento, e que-eSto
seja assr::aaclo por dow directores e pelo secrotario.»

E os ditos camparcrentes, mia certifico conhecer e reco-
aileeer enino sendo doos directores e o secretario, re.,:pectiva-
,nenk da cwa euinpanhia. disseram:

-- Que em .11 4211IR o da parta da Munia° (lona Estales
Limil;on r.ie ora em diante-chamada «a conipanhia»),. na me-
lhor fôrma ilfs Jijeilo nomeiam e constituem procurador da
companhia na llramhlica do Brasil e eco qualquer ponto da
Am o riea do Sul, The Lomion and Braziliaa Baak Limited, do
1! , , de Janeiro para em -nome da companhia, fazer e pôr em
y .iceução todos ou qualquer dos saguinf es actos e consas:

1.0 Agir com= procurador e, geralmente, representar
companhia na Republica do iflasil e em qualquer ponto da
Aineriea do Sul.

2.° lielir.;se.ntar a companhia com os mais amplos 1)ci4
•1‘i'P.8 perante o Governo Federal da Republica do brasil è
perante nuaesquer autoridades, ministerios e ftmccionarios
competentes. requerer e obter, o reconhecimento ()Melai da
companhia na dita Republica e licença para alui operar com-:
wercialmente; para esse fim, opclorá apresentar e assignag
filas as petições e tequerimentos necessarios, arehivar e re-g
giStXãr os estatutos da companhia e quaesquer outros do-
»mentos 'a pôr em pratica todas as outras providencias e di-

ligencias que sejam exigidas ou deseiaveis.
Ll.° Registrar o presente e quaesquer outro actos e cou-.

48# que sejam neeessarias praticar para tornar -o presentd
rumenio e qualquer cousa a ser feita em virtude dello

Ido o effectivo em todos os sentidos e fins e de accdr0
uni a,% leis e praxes em vigor na Republica do Brasil e ena

14.nto da America do Sul.
4.° pata o acima referido e assumptos Incidentes. cie,

Ele~le ;. e nexessarios, is comparecen t es dão o conferem
o ain) procurador os mais amplos e effectivos poderes, com

autor i aag,:io para fazer e dar cumprimento a tudo quanto ã
Witpanhia ou os 0°1)1ns/ceei-ires poderiam fazer. si . fossem

Soalmente prescritas. g eilljit) expiossarnento autorizado o
'ocurador a conferir poderas. espeeiacs ao substabo.-

prwsenb: no todo ou era parte, nomear e revogar. á
PION qtialgáter substabelecido ou substabelecidos e
4:444f 22-42;..e Pl1c; Quorguic? P.luio a gonpa,

nhia a ratificar e a confirinar tudo quanto fôr feito pelo dita
procurador, qualquer substabelecido ou substabelecido -a qu'i¡
sejam nomeados cru virtude da presente. .

Em testemun.'no do que, foi afixado o solto social clÃ
Mocambo Cocos Estates Limited ao presente, que foi assi.
gnado pelo dito Earl of Macciesfield e Peter Haig-Themas,/
como directores o Arnold Glaude Whintaker Dermer, como se-s
cretario da dita companhia, sendo presentes ao acto com-
testemunhas Clifford Harold Ausell e Cecil Kift, ambo3 4riaio4(
re,S -cie idade, desta -cidade, todos os quaes conbe ‘lo, o que, c1X
tabelião certifico.

O solto social da Mucambo Coma Estates Limitcd, foi a-
fixado em presença . de — E. Macclesfield. Peter, !Lufa
Xltorftas, directores. •— A. C. W. Deputar, secretario.

Testemunhas. Clifford Ilarold Ausell. — Ceca Kift,
Eslava o solto- offieial da Mucambo Cocoa EstaLes'LT

mited In testimonival yeriatis. — N R.. Jauralde,

PublicE eá-ava o sello °Meia/ do tabelião Jauraide e uma er...
tamanha ingleza de um sehilling, inutiltzacla pelo cal:412.1a
do. dito tabeliião.,

Reconbeco verdadeira a assignatura. na 21 pagina, "d0
Sr. N. It. jauralrle ,tabellião nesta canital; e, para constar
onde convier. a pedido do mesmo senhor, passo a pre:ientai
que assigno e faço -s-eilar com o - §ello- dás armas deste coa:,
su/ado gera!, e, para os fins de -direito, deve ser le galizada no
Ministerio das ftelaçUes Exteriores ou nas Reparliçiies Fiscan
do Brasil.

Consulado gera/ da Republica doa Estados Uaidos, IQ
Brasil, em Londres, em vinte seis de outubro 'de 10•21.
S. P. .Rran%Mo. consul geral.

Estava lima estampilha da sello consular brasileiro v-
lendo quatro mil réis, inutilizada pela ehancella dc referid:.1

"113ifilleVe°11.i	 0111!10 cl. — Draw/lio.,	 •
rlecotheco verdadeira a assignatura supra do ISr. A. 9.,

P. Brandão, seeeão dos regrados commerciaies o eonsularei
da Europa, Asia. Africa e Oceania.

Sobre unia estampilha fe.d aral da mil rAig . Rio do .T.in'ef.
rn. 29 de novembro de 1921. — O director interino, M.
Aten,z,s.

Estava a chancella do Ministerio das Relações Exteriores-J.,
—

Estava urna estam pilha federal de dous mil réis, inutr.
lizada na Recebedoria do District° Federal..

Por tracluccão, eonfor.
fio de Janeiro, 30 de novembro de MI. Lemprirdõ

Guamml (data e ass i enatitra intiti/izavatu teas qsarni)jihag
federaes no valor de (300 (seiscentos) réis cada unia.

—
Na qualidade cie tradnetor eoptiriao

peia presente ci p o me fruam aprescu'arlos rni n-ip,,yeirdirsri
da associação e os estatutos ria .$),flièamlin ette.la Estates,

exarado s PIM illgiPZ. afim de os tua iumir )Rra, o er-
naculo, o que cumpri em . razão do meu uific:o, iã a iárma
abaixof	 _

A

abaixo •

-LEIS DE nounANntAs, nu 1008 à 1017.

1.741.108	 Registado — -17.507 — 2 de setembro il"0

(Estava o carimbo do Registo de Companhias. Ires estam.
, pilhas no valor total de • shillings e 4 penc,cs, devidamentft
inutilizadas e uma chancella do Çonsul.atip Gaal do DraM.
cm fientiaz,1 L Pegckcjo.	

.
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• COMPANIIIA LIMITADA POR acvlas

Ofililt:t A	 •	 -a •	 4822,

.11) Promover o cspioração e doscnvol.
vimenio do toda a elasso ue ceininercio o negocies dentro doaterritories, DOS (lues a companhia estiver interessada o sube
Abalar, outorgar direitos espeetaes, ou, do qualquer outro modo
auxiliar, sustentar, proteger e animar todas as pessoas e cota-
panhias dedicadas ou que se propuzerem dedkar-se aos ;nua.

•

--
Eaerfpfuea dó C'onsiittiWo da Companhia dcnominada ditem

moiro Coco.a Eotate$, United*.

1	 O nome da companhia é •c..Mucarabo CoCoa Estafes,
Limi(eds.

2 — A séde social ragistada da Companhia será Situada na
Inglaterta.

3 — O objectes para os quaes a companhia se coastitultt
40!

11 adquirir e tomar a si como firma desenvolver e tirar.
vanatgern do negocio e emereza da The State of Bahia Cocoa •
Estafes, Limited e para tal um celebrar e executar (com ou
t,em modificaeão) o centrado mencionado no art.. 4 dos esja-
Lutos registados com esta eseriptura;.

2) explorar o nomeio ale fabricantes e de negociantes Cri
toda a especie de caco. chá e café e outras bebidas e prepa-
rados alimenticios;

3) plantar, cultivar, importar. fabricar, Misturar, e de
qualquer ferma nogoe'ar em caelo, chá. rafe e outros produtos
orientaes e coloniaes. e explorar em todas as suas ramifiea-
cõee todos ou qualquer doa negoolos pertencentes a fazendep.
'os e negociantes, tanto por atacado como a retalhe, nega-

cientes em assuar. com-e-Mantes em &ices, pronrietarios de
a reetalirantes. fornecedores de. cornestivois. lavradores. Meia

res. negociantes em frutas, especieires, negociantes em ma-
doiras, e cerne laminaderes de chumbo, impressores, editores,
engenheiros, negociantes em tabaco. corretores, importadores,
exportadores	 negociantes em toda classe ale meros, sub-
Mandes e pro(luctoe, • commiaaarios, armadores do navios, con-

à atm:teres de navios. freinderes. proprietarios de docas, arma-
zenadere o propriet a rlos de cites, mineiros, proprietarios de
minas, deposilarws, misteres, criadores e comMereientes em
gado. conservadores de frutas e geueros de alimentação, cer-
vejeiros, fabricantes de tijoles, conatructorea. emprezarios
banqueiros:

4) fabricar, comprar, vender, tomar

• 

era elneuel ou alu-
gar, trocar, reparar. alterar, melhorar, manipular, preparar
para o mercado e de qua!'qtlet Onir0 medo negociar em toda a
classe de material. unkehinisama, apparelbes. instrumentea,
ferramentas, ulciiilios. predoetos. mal crias. generns. maios
e covaas que forem 'preci sas para os fins do qualquer dos ditos
negocies ou que uossarn ser abastecidos ou negociados pelas
pessoas intereaaadaa nesses negocies • ou . que pareçam capazes
de-se negociar ereveiteaatee.nte cai coaimmiio com qualquer
dos ditos nexecios; •

ffifjellie lar de qualquer soberano. Eatarlo ou atitoridede,
em Iplal guer Oitis do rimado, quaes.2quer concessties. (ader-
gas. decretos. direitos. poderes e nrivi l eidos, que a companhia
julgar capazes leT r.el prt-sm ser amweiiados e explorar. des-
envolver. executar, valer-se e apreveitar-se dos mesmos;

6) aula/uh-ir alines de euro, direitos= do miaeraçtte 	 ter-
renci_s Durtferos ou qualquer parte de mundo, e procurar. ex-
traiiir, °Ver, aa •caa, titar. emixtgãrear, aprestar. refinar e
*reparar para o rneirade iltir.rtzo e minerio aurifern. e outras
subatanclas minei ars (que em geral forem atiriferas ou não)
e pedras preciosos e cre eco) exolorar qua esquer operações
motallurgicaa que se pos saiu conaiderar conducentoa a qual-
quer dos intuitos de cempanlea;

7) pesquizar, exaininar e' expleaar quaesquer terrrtorios
t logarea cm qualquer parte ale eaunflo, e empregar e equiparar
expedições, comuns:4;es, peritos e outros agentes.

. 8) Desenvolver as l• iatuarts e aproveitar- ae de quaásquer
lerrenes t de quaeaquer direito: no que respeita a quaesquer
Carreta-tia pertencida á companhia ou nos quaes tiver aigurn

• interesse e em eariceitil mediante o desmonte, a drena'-m.
Cerco, a plenteeao, o cultive. a .edificateate, o melhoramento, a
lavoura, a irrigação. O pAStorf•i0 e a prometi° da immiera-
cão o emigraeão, assim come o estabelecimento de cidades, al-
deias e colonias.

9) Executar, estabelecer, construir. MIMO .. melhorar, al-
terar, dirigir. explorar, banalizar e superintender quarsquer
estradas, caminhos. bondes, careiuhea de ferro. pontes, portos.
treaervatorios, aquedectos caos. digites. fortificações, Mares
levdrauliees, telegraphos. ieleptiones, serrarias. fundições. for-
nos, fabricas. armazeilS. bucle viaduelos, bolsas de cuins
Mareio. falmieliS de moeda. serviços de transporta n de correio,
deposites, loja, igreaaa. capelles, OStaVIOS e outras obres *e
cammodidades, e contribuir para, ou assistir em levar u effei-
fo, estabelecer. cons.! ru ir, Iniinivr, metbórar, dirigir, explo-
rar, fiscalizar au superintender os Mesmos.

10) Negociar. celele-ar e realizar tratados c . oecÔrdes cam
Ot

•

 tflosquar chefes, governadores.op autoridades, supremas. to-taoes ou outras, e cupsidiar +3350P AlOfeS, gwernadore§ ou au.
ridadea f. 	 • •	

.

moa.
12) • EmprebSnder, tratar e desempenhar toda classe detnogoeios de agencia, assim como depesitos de toda a especiey.
13) Explorar quaesquer outros negocies, quer de falaria.

cação quer de outra espeeie, que a Companhia julgar capazes
de serem convenientemente explorados em romeiro, com os
acima mencionados ou que pareçam destinados directa ou
indirectameLte a augmentar o -valer de bens da companhia no
valorizai-os.

141 Comprar ou de qualquer nutra %ma adquirir e ven-
der, trocar, ceder, arrendar , Iate-abem, gravar, converter,

• Qprovcitar, alienar e disper de quaeaquer bens de propriedade
soluta, ou poaauidos de arrendemento eu bens de outra (el.

peeie, por qualquer titulo ou interesse e quaeaquer cences-
eGes, direitos de madeiras. mineraes, commerciaee eu &lis ou-
tra ospeeie, privilegies ou servidões no que respeita a quaes-
quer hena, é quae %fquer edifieios, fabricas, fundições, enge-
nhos. effieinas, caraa, estrada, caminhos de feno, bondes, ma-
cliinisinc».4, melúria% material rodante. mat•erines, gado e
plementos agrieelas. gabarras, navios ou causas, e quaesquer
outros bens immoveis ou moveis ou direitos que forem ne-
cessarios. ou que se possam convenientemente empre gar emeenjuneerea ou que possam augmentar o valor de. (juaesquer
.putroa tens da companhia.

15) Rem/pave remem ou de qualquer outra Miem ad-
quirir e proteger. prerogar e renovar, no Reino Unido ou em
qualaticr outra parir. quaesquer patentes, direitos de patente,

indristriars, licenças, protecrews e concessães bem
co

•

 ma o direito a qualquer invenção ou idéa (seja ou não pri-
vilegiado.), que Parecido offerecer probabilidade de so torna-
rem proveitosos ou uleis para os intuitos da Companhia, e
usal-os e ~flua-4s, fabricar em virtude dos mesmos ou ou-
torgar lieerças ou privilegies a seu respeito, f. deeperaer di-
nheiro (almirantado e provando, e mellioraede ou procuren-
do.melhorae, e expondo quesquer patentes, invenções. ou di-
reitos que a Companhia possa adquirir eu se proponha ad-
quirir.

(16) Adquirir e torrar para Si t od6S ou parle der w.bgo-
cios. empreza. clientela e Mico de qualquer . p .sseto ou compa-
nhia (Joe explore ou que sepreponha explorar ~escalei des
ogaeloS que esta Companhia está autorizada a col oi ar. att
que potIsuir nonerwier bens idôneos para Os fins desta Com-
panhia. ou aSSOCiar-se eu fazer qualquer ajuste no que res-
peita á pa , theração aos hicrea, cerumunidade de interesses,
concesaões reciprocas. emPreza qrn participação ou Motins-
eito com (13Olque1' re4,4,a. ou offix.riii.e q flore ou se de-
dique ou qui:, te earaq,enha co'-galra.ou deeicar-ao a quaiquer
negocio OU tranaaceáo que esta companhia está autorizada a
explorar ou F...roprehender. eu que possua quaesquer bens ido-
ricos para cs intuitos desta e ropanhia. ou qualquer negocio
ou transacção capaz de Ser conduzido de fdeaut a beneficiar
esta companhia directa nu indirechuneute, e aeeeitar cerne
preço por qualcuer dos acto	 Melas ou quataquer
4er-2 ad24.1121.á2a: aat	 tiatiínri trias ? í . 'brua WPIL41'1.222,11A1
o possuir ahçee :i, fundos ou valores, e subsidiar Mi, 

u ...

quer eutre mede, auxiliar qualquer outra companhia; ver,.
der, ¡a oa:suir, hamar a emitia .. cem ou .,ero garant ia, ou
qualquer entra fórma dispôr das ditas arçõe; ou valeres. E
distribuir as areõet; desta companhia creditadas ermo inte-
gral ou parcialráente paga?, como preço Vital ou parcial da
Compra de cpaeaquer bens. acçaes. fundos ou valores compra-
dos pela companhia ou Mediante qUatSqUOI .: presteciles va-
liosas.

17) Fundar qualquer outra cerotanilie para ea infantes de
adquirir tode :ou qualquer dos nem, assumir qualquer das
responsabilidades desta companhia, ou de ereprehender quaes-
quer negocio:, ou oprraçries fine* aareçare destinados auxie
liar ou beneficiar e ';•4:t eulapaniele. ou o! angoieillar o valor
de qualquer aios bele,. NI neger;r.:, dealo

18) Vend ..r ou de qua lquer (oiro (a. leda OU
parte da empreza tia et .nipaiiiiia. quer seja elo conjuato, quer
em porcães, mediante ~Muer preço (ror a COlitlionbia .jul-
gar rouVenienin, e eia (':41,eelal per eeçeaera ou ea.
bares de qualquer (empenhai que :ta adquirir.

• 19) Empregar e diaper de:, dinheiro:, da companhia tine
não forem inonediatam‘nde quaecquec valores e
bens, .1a de qualquer maneira que LI impe em tempu speOle
determinar.	 - •

. 20) :Empreetar e ndiaMar dinheiro co dar credito almas.
nuar. (possoto e sob quaesquer ondicties que ao julgaaam
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s•eniete es iem esp orial aos clientes e a outros que tenham
.negocioa cuni a companhia % e dar garautiaa ou fazer-se fiadora
por esaaa pes-aeia:	 •

et) Pedir empreetado ou levantar dinheiro de qualquer
firma que a companhia jtilgar conveniente, e em especial mee
diante a emissão 4 '  obrigarões (Debentures ou Debenture.
StoeS), perpetmis ou de qualquer outra natureza, e garantir o
reembolso de qualquer dinheiro pedido emprestado ou levan-
tado mediank, hypolheeits, gravames, ou °nua sobre todos ou
qualquer parte dos bens ou activo da companhia, presentes
ou futuros, incluindo o capital desta ainda por chamar, e
mit-rosno, mediam:é hypotheeas, gravames ou onus semelhan-
tes. segurar e glira:dir o desempenho por parto da companhia
de quaez.tquer obrigações ou responsabilidades que esta possa
0'3311111W.

22: Sacar, fazer, amoi(ar, endossar, descontar, outorgar, e
einittir notas prenuiesi.rias. letras de cambio, conhecimentos do
embarque, waren" . olkriánt,i505, e quaesquer outros 'Instru-
mentos llefOtiaVeiS 1)11 transferiveis.

23) Requeroc, promover, o obter qualquer acto do parla-
mento, decreto provismio, licença do Ministerio do Cominar-

' cio, ou de qualquer outra autoridade para habilitar a cenipa-
nbia a levar a effeito qualquer dos seus fins, ou no intuito
de efectuar qualquer modificação na constituição da compa-
nhia, 011 para qualquer outro fim que julgue conveniente, e
opper-se a quaesquer prot:essos ou requerimentos que se con-
siderarem destinados a directa ou indirectamente prejudicar
OS illtereMt13 da companhia.

2 .1 Melhorar, dirigir. cultivar, desenvolver, trocar, dar do
-arrendamento ou de qualquer outra birma, hypothecar, ven-
der, alie:iar. tirar proveitos de, outoNar direitos e privile-
;rios relatiV03 aos beua da competida, ou de qualquer outro
misto doper de todos ou *Jade dos bens e direitos da com-

25) Celebrar, coro governos ou autoridades, ~remas, mu-
nicipais, tomes mi outras. ou quaesquer corporações. com-
Lm / f l e te 'lu ii•sso3S. tieenetiOS mio parecerem condimentra aos
objecto.: (ia enmeanbia on quaesquer (Jetica, o obter desse go-
verne. alitemt idv•10. rorPor• companhia, ou pessoa gimes--
quer cartas, coo/motos, th;eretos, direitos, privilegioa e con-
ceesees 'ele a .anmanliia julgar convenientes, o executar, exer.
cor, cmuprir (13íOS crias, contractos, decretos, direitos, pri•
vilvuloâ e concessões.

...2d` Subscrever, tomar. comprar on de qualquer nutra
eirma adquirir e possuir quaesquer acções ou outros interes-
so:: •n Inlores de qualquer outra companhia. tendo objectos

.inteiratin •nie ou em parte semelhantes aos desta companhia,
on que exelore qualquer negocio rapaz de ser conduzido do
flirtea ou indireetamenie beneficiar esta •conmanhia.

(27) Fazer todas ou quaesquer das causas supra aoresig»a-
l133 em qualquer parto do mundo, quer como committentea,
agentes, enrrotores..depositarios, quer em (malquer outra qua-
ildndo, o clunre•lietrler e executar sub-contructos, e outrosnu
agir em quaesquer dos negoolos da companhia pela interveue
40 de 011 mediante agentes, corretores, depositados, delega-,
dos, sob-emprezarioa ou outras pessoas.

(28) Remunerar qualquer pessoa, firma ou companiea
que tenha prestado serviços a esta companhia. quer mrdianto
um pdgamento em dinheiro quer distribuindo-lhe aceSice ou
valores da companhia, creditados 'como integral ou parcial?
mente pagos, 011 do qualquer outra Mrrna, e meraeirn pagar
balas ou qualquer dast despezas feitas com a organização, pro-
moção e incorporação desta companhia.

(29) Pagar commiasões a corretores e outros pela segue
. rança da subscripção, collocação, venda ou garantia da sub--

sedação de quaesquer acçõeft,..kriqaçiles ou valores douta com-
panhia.

(30) Manter e subscrever para qualquer fim do caridade
ou publico. e para qualquer instituição, sociedade, ou elidi
que possa resultar em beneficio da companhia ou dos amare-
gados da mesma, ou que $o relacione com qualquer cidade ou
legar onde a companhia 2.o..el* expiarande os seus negocio.% e
outorgar pensões, gratificações ou prestar auxilio caritativo a
qualquer pessoa ou pessoas que possam ter servido á compa-
nhia, ou ás mulheres, filhos ou outros parentes dessas pes-
aoas, e estabelecer e contribuir para fundos do providencia
e do benofieencia em pról de quaesquer Passou empregadas
pela companhia.

(31) Distribuir entre 03 800103 da companhia, em espes
• ele, quaesquer bens da companhia e em especial quaeseuer

mações, obrigações, ou valores doutras companhias porteie:en-
tes a esta companhia, ou dos quaes esta companhia lenha o
direito de dispÔr.

(32)Fazer com que a companhia seja registrada on re.
bonhecidá em qualquer cobaia gq dependente, en

mie á 1.g palDeseirge

(33) Fazer todas as mais causas que se possam conside.:
rar Incidentes ou conducentes ao alcance dos fins supra melro
chalados ou qualquer deltas.

4.* A responsabilidade dos accionistas é limitada.
5.• O capital da companhia é de £30.000, dividido ew

120.000 acções de 5 shillings cada uma, podendo-se dividig
as ilações do capital, ao tempo existentes, em varias classe", 43
vincular ás mesmas respectivamente, quaesquer direitos, pri-4
vilegios ou condições preferentes, differidos, limitados, ma
outros especiaes e, a qualquer tempo, alterar, modificar ou
abrogar quaesquer direitos, privilegios e condições preforeno
tas, differidos, britados ou outros especiaea que, então ais.*
lentes, forem vinculados a qual pior classe eu classes do
acções.

•n•n•••••••

Nós, as varias pessoas" cujos nomes, endereços e profie.i.
sões se acham aqui subscriptos, desejamos constituir-nos en4
drunpanhia de aceardo com esta eaóriptura do constituição, o
respectivamente, concordamos em tomar o numero de accõe
do capital da companhia posto em frente aos nossos .nomali
respectivos.

Nomes.** •ndereços e profissões dos assignantes	 Numer9
acções tomadas pelos subscriptores

ti. Smeed Prall — Parkland Greve Ashfoyd, Middle-
sex — Advogelo 	 	

Oco. T. Little — 7, Darncliffe Road, Fulham, S. W. O
• — amnregado
11orane Norman Leite — elladley Lodgea, .Friene

	

. Itaruet. — Auxiliar de advogado 	 .
Matilda Soutien.° Noall — 38, iligh Street., Colliers

Wood, Merton, 8. W. 10 — Secretario 	 i
Constance M. Cana — eSilverdai.sk, .Kinga Roade

flomford	 Sterefaxio
Charles W. Bennett — 1, Morna Road, Thes.tori

Surrey —*Empregado-
Frederick	 Eve — 38, 8almon Lane, Limehouvei

E.	 — Empregado 	
-

Datado em 4 de setembrb de 1920k	 •
Testemunhas das aasignaturas supra — Andrew Daereiee

advogado. — Bailou? Itotue, Filis.bury Pavernent. Londre4
E. C. 2.

E' cópni.conforme• e- A. E. Tavlop, areldVisi s auxibas„grái
Sociedades Anonyrnaa.

—
•(Estava o ello do um shillieg.)

• ES	 110.100

(Estavam seis estampilhes ing1e. s n. 	 •t:as libra]
e um ddlling, dovidamede teulaizad'as; a ruerica 	 Ak#
•aradedaa, e a chancela do registro d3 companhias).

Archivo do sociedades anotymas. 28 de feverei:o de 19é41,/
170.100-5—Registado-177.508 — 7 do setembro do 1920t.%

• LEIS DE COMPANHIAS DE 1908 a 1.917
(Companhia 'limitada por acções):

Estatutos da companhia denominad Mucambo	 EstIOMS
Limitada

PORL11n11NADn

1. As disposiçSes da tabella «As no primeiro anuem
ate: companhias (Consolidutie) 12108, não serão applicav.eia
esta companhia, mas os seguintes slirão os estatutos fia uoal.0
panbla.

INTEoPrivrAcIo

2. Nestes estatutos, a não ser que na mataria ma dg:,
festo haja alguma cousa incompatível com Isso:

• «A companhia» significará a Mucambo Cocoa Estatua LW
niited. 

leDeliberaeão especial» e •«Deliberaeão extramedimerIU
poesuirrie as significações que lhes são respectivamente attide
buidao pelo paravrapho 09 da Lei das Companhias (COMI° 

tie

•
dação) 1908.	 •

4.t siSdea significará a 0:1/.9 mig .a guletker teeianad

"10 04 c011)Pa.nhia., .---, •

rind

Uma

Umei

Uma

UM2

Urna

Ti.m3
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sla registas significará o registo dos 800i0S da companhia
&lie-Si/udu de acenai° com o § 25 da Lei de Companhias
Eafficlolidaçã,o) 1908.

aO secretario» compreh juiderá qualquer pessoa nomeada
Ora desempenhar os deveres de secretario. 	 •

aMeaa significará mez civil.
cDividendo, abrangerá bonus.
tak directoria» significará a directoria da comPanilla

folta na cccasifio.
Ai pal avras indicando o singular unicamente incluirão

lambam o plural:e vice-versa; as palavras indicando pessoas
do sexo masculino sdmente, abrangerão as do sexo feminino;
na palavras indicando pessoas incluirão todas 2S pessoas, fir-
mas. °armações e comparhias assim publicas como parti-
Claros .

4S0e10» significará qualqquer pessoa cujo norhe estiver
lançado no registo como possuidor (individual ou collectiva-
Mento com outros) de nações da companhia.

aIntegra:rnenta paana significará creditado tomo integral-
otite pago.

NEOCCIO8 _

• 3. Os maneios da companhia poderPo começar depois da
IfirOrporação da companhia. assim que possam os directores
Obter do arallivista de sociedades anonvmas a certidão exigida

• pelo § 87 (2) da Lei de Companhias (Censolidação) de 1908.
4. Os negacios da companhia incluirão todos. alguns ou va-

rios abjectos indicados ou comprehendidos no alcance e sentido
da aseriptura de constituição e todas as matarias incidentes. A
companhia celebrará immadiatamente o contracto com Phe
State of Bahia Cocoa Estates Limited. constante dos termos
de uma minuta que. afim de ser identificada, foi assignada por
Horace Charles Mitchell. advogado perante o Supremo Tribu-
nal de Justiça. e os dirertores affixarão immediatamente o
sello da companhia no alludido contracto e levarão fi. afeito o
referido contracto, mas com plenos poderes para de tempos a
tempos admittir quaesquer modificações das suas condições,
quer antes quer depois de celebrado o mesmo; porém, depois
de sua celebração não se variará o mesmo contracto antes da
reunião da assemblaa rirescripta pela lei excepto com o con-
sentimento de tal assembléa. A base sobre a qual se estabelece
3 companhia é que deverá alia celebrar o citado contracto, su-
jeito a qualquer modificação, (Si houvera, como dito fica.
não será objecção contra o mencionado contracto o facto do
eatar e companhia supramencionada como organizadora. em
urna nosinão fiduciaria para com esta companhia, ou de alguns
dos direciores, que o forem da companhia suprarnencionada,
ou estiverem interessados por outra fôrma nos assumptoS que
são mataria do supradito contracto, não constituirem nessas
etrotimstanelas uma directoria independente; nem incorrerá a
CeMpanilia precitada, nem director aigum da mesma, nem
qualquer pessoa interessada coroo dito fica na obrigação do
prestar contas á companhia no tocante a qualquer lucro obti-
do ou auferido por alia ou pela mesma pessoa, nem por qual-
quer de taes directores, como dito fica, em virtude do referido
contracto; e todos os sacias da cempanhia, presentes e futuros,
aerão considerados corno vindos a ser accionistas de a2côrdo
Com essa disposição

KoariES

5. A , EubscripQão minima com a qual rederá o oornnauhta
.kazer a distribuição, no caso da arimeirk cliatribuitalo
aramesquer . nações paaaveis a dinheiro, terá de ficções no valor
afominal de 7.

O. A directoria poderá (suj'eita ás estípulrçõos pra-
analptas pela lei) ainittir cumesquer accões como integral 'ou
parcialmente paagas como preço ou como parlo do preço de
.quaesquer bens adquiridos pela Companhia ou trabalho feito
por conta da Companhia, e ondeaá, aujeito	 e.andições
çanalquer contracto nue as affe.eta, e ás estiputaaões exaradas
acalme estatutos, eiaittir qudesaiier acções (inelnindo anões
em lagar de acções confiscadas ou renunciadas) a qualquer
tempo ou tempos, o opaesquer pessoas e de qualquer maneira
que julgar conveniente.

A directoala poderá tombem a qualquer (anafa), se asska
o julgar conveniente, conceder a qualquer pessoa um direito
.be compra ou %cão com respeito a ilações para emittir
.confiscadas„ marliante o preço (não abaixo do par) que se
ãulgar caaveniente.

7. A directoria poder& em connexão cam quaesquer
aecões Mie não tenham sido emittidas como integralmente
,pagas em virtude das condiçõea de (p.a lquar c2r/trile:1o, exigi,r

que se paliem quae---quer fLomillàs rio tampo do pedido e d4
distribinçãa das mesmas. segundo julgar canveniefite.	 •À•deiali a directoria, si julgar canvenieate, reeebeL:
qualqoar soei() que estiver disposto a adiantar es 111CFW0S;
todos. su (malquer parta dos dinheiros a pagar sobre as.
[tecia? , paasuidas ror esse sacio, além das sotainas que então-
teraaan si, 1, n alia-aulas, e os dinheiros assim pagos adiantada-
mente, ou ialquer parte dos mesmos que de tempo em tempo
fôr em ndiantarnento das chamadas entãojeifas, poderão, se-
gundo o que a directoria determinar, ser considerados atter, I
como dando direito ao possuidor actual das nações a dividen-
dos, pro rafo. miar como dando direito, a esse posaiidor. a
juros a qaalquer taxa que possa ser ajustada entre a dire-c'ioria e o dito soei°.

9. Si varias pessoas forem registradas como possuidores
caeatisoa de quaesquer acções, a sua responsabilidade com
resaaito ás mesmas será individual bem como conectiva, c
quajbaaa da, ditas vascas poderá dar quitações effectivaa
por imaesouct dividendos, bonua, outros dinlua paga-
'reis com rcapeito a essas ac,caes.

10. A Companhia n erá obrigada a reconhecer nenhum I
inferesse cordingente, fokiro, parial ou fidueiario, de na-
tureza d deposito ou de outra Sorte, em qualquer acção, nem
direito elamm ou responsabilidade com re speito a qualquer
seção, calar a Companhia tenha tido conhecimento d' tal de-
posito ou responsabilidade, quer não, salvo o dire il.o e res..
ponsabilidade ria pessoa que a qualquer tempo for registradgcomo posa., ',ara da mesma, e os direitos adiante cansarnados
de uma raaort que reclamar em virtude de transma-

11. Nonlairá fundo da Companhia será empreaado em
compra ou emprestimo sob a garantia de quaesquer Seções
da Companhia, mas, no caso de (malquer aferia de ao 'jos &
subseripção, a Companhia poderã, a qualquer momento, em-
pregar quaesquer das suas acções oi dinheiro de capital. CIP
pagamento de qualquer dentrnissilo. desconto ou abono a
qualquer pessoa em conside pacão deita subscrever nu concor-
dar em subscrever (absoluta ou condicionalmente), ou ohter
ou concordar oca obter subserinaões (absolutas ou concheio-
naes) de_ quaesquor acções da Companhia, comtanto (pie essa
cornmissao não exceda do cincoenta por cento sobre as nações
que em cada caso forem subscriplas na devam sei-o, -o ceie
as condieões e requisitos exigidos pela lei $ejem cl
C1 filliSrÁrfte

etwriedArog na aao5Olt

so-aita terá direito, conforme optar, tt un Orli-
fietti?aoa Valas' as suas acciies, ou a varias certificada, cada
um Por uma ou mata dessas acções. mas neste ultimd caso.
sujeito a quaesquer condieões com resneito ao pagamento ou
a outra cousa que a directoria impilam%

13. Cada certificado de nações expecificará o numero o
as immoros ,distinctivos da acção nu acções cora réspeito
quaes tenha sido emitfido, e. eonfoarne a °peão do soeio,
somma que se tenha pago sobre as mesmas. Esse certificado
será entregue an sacio dentro do espaço de dnus rnezes depois
da distribuição an do registro da taansferencia, conforme for
o cato. dessa acção ou nações. a riria ser que as condições da
missa() disponham differentemente.

4. Os certificados de acções serão ernittidos sob o salto
social da Companhia e assignados por dons dos directores o
referenla,dos aalo secretario. ou por alguma otilra pessoa ao
teinpo delegada pela directoria.

um certificado for gasto, estragado, destruido, ou
navdido. poderá usar substituido roadiante o pa.gamento de um
insilling (ou qualquer somma menor que a directoria deter-
minar). contra producção da prova de se ter gasto, estragado.
destruido ou perdido, que a directoria julgar satisfactorla,
contra aualonev inclerimizaçã g, com ou sem garantia, que a
direct ()Via exigir.

ia. Todo certificado de acçõos registradas nos nomes
radiactivos de duas ou mais pessoas será entregue á pessoa
cujo nome estiver jnacripto primeiro no registro, e o recilin
dessa possoa será (paliação hãstaute para a Companhia.

orrsxsyrilÉna

1. 7. '4 teamereneta de qualquer ReçãO CoTnpãniiki ASPA
por esctiPta, na faiaria do costume, e será assinada pêlo
aetlente a o eassionnalo. Será para todos os intuitos consi-
derado o cedente como possuidor dessas acções até eme o flama
'do cessionario Reta inadato no registo com respeito ás mes-
mas. Pagar-w-ha a companhia, com respeito ao ragisto de'
qualquer transterencia, um emolumento, não Omiti-min de
douE	 e his, Paina, gira e directoria 110”r'
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Marco de 492?

Plante', esse emolumenté pagar-as-ha adiantadamente, ale a
direemia assim o exigir.
• 1x. Poderá a directoria, sem para isso explicar mold-
a(' algum, recusar-se a registar a transfereneia de qualquer,
ae1: 40, (não sendo uma aeça(»litegralizada), a favor de qual-
eilbje iiitssoa que cila não approvar corno cessainaria. Pode.

r tá tatubein a directoria recusar-se a ragisi ar qualquer trans-
-feranoia de acções sobre as quaes tiver a companhia direito
de retenção.

1 4 . O instrumento de transferencia será depositado na
costa,aunia, acompanhado do certificado das acções compre-
benaicias no mesmo, e da prova que a directoria exigir para
ja.tilicar o titulo do cedente. e então ë contra pagamento do
oundaMento devido, o cessionario será (sujeito ao direito
ca directoria de recusar o registo, como supra consignado)
rogistado como &mio' respeito a essas acções. O instrumento
'de trati e ferencia será retido pela coinpannia, sujeito a sea
apresentado a qualquer tempo ao cedente ou ao cessionario,
ou aoa ceasionarios do cessionario; mas qualquer instila-
manto que a directoria recuse registar será devolvido á pes-
soa qua o tenha depositado, salvo no caso de fraude. A di-
rectoria poderá dispensar a apresentação de quainuer cer-
tificado no caso de se apresentar prova que dia julgar sa-
tisfatioria da sua perda ou destruição.

20. Qualquer pessoa que venna a ter direito á uma
acção por motivo <ia morte ou fallencla de um soem, ou de
qualquer /arma outra que não seja por transferenaia, poderá,
aujeito ás disposições' supra, ser registada como soma me-
diante apresentação do certificado de aeções, e da prova ao
titulo que a directoria exigir, ou Poderá. observadas 33 ditas
disposições, em vez de se lazer registar' a si mesmo, transre-
air essa acção. Pagar-se-ha á companhia, aorn respeito a qual-
qaer registo ou, transmissão, um emolumeiSto, não e;teeden-
te de deus siiiiirnga é sei direeteria julgai :coa.
veniente. Referir-se-na aqui em diante a eete 2,1:ti8O COMO 2
Mitigo de transmissão».

21. Os livros de transferendaa e o registo dos accio-
nistas mictara° ser encerrados durante qualquer prazo que 08
directores julgarem conveniente, sempre que não exceda ura
-total de trinta dias em caua anno.

22. 03 testamenteiros ou os inventariantes ab-intee-
tado de um accionista fallecido que não lar possuidor em com-
muma e, no caso da morte de um possuidor em commum, o
sobrevivente ou os sobreviventes, serão as uniam pessoas re-
conhecidas pela companhia como tendo qualquer dipiata
interesse nas anões dg sooi 1l.Lejjlo pada, per'Éni, do que
aqui Se acha consignado sèrá OollSidetaclo cÕine exiinincle as
bens de um co-possuidor fallecido da qualquer responsabili-
dade pelas acções phlr ej1 _ossuidu wauunciameZo com
qualquer ;mira p.eseeate

C.02121Stnito p LVUNCI PZI ACM,S. b37121M
eirTWIÇão Da MUNAIS

23,„ Poderá a directoria de teinno 'em tempo, suelto a
Nuaesquer condições sob as cremes quaesquer acções tenham
-sido emittidas, fazer com respeito a dinheiros por pagar so-
bre acções as chamadas que julgar conveniente, a cada accio-
nista será responsaval pelo pagamento do valor das chama-
das ás pessoas e no tempo e Jogar determinados pela directo-
aia, sempre que nenhuma chamada exceda de 25 por cento do
valor nominal da acção, e que as chamadas sejam pagaveis a
ántervallos de não menos da dous meses. Considerar-se-ha
feita uma chamada no momento em que a deliberação da di-
rectoria que autorizar a dita chamada Vir approvada., Uma
chamada poderá ser pagavel por prestações.

24. Dar-se-lia um aviso de quatorze dias Um reanclitQ
a qualquer chamada, especificando o tempo e o logar do pa-
gamento e a quem essa chamada deverá ser paga. A data pri.
Ineiramente mareada para o pagammito de uma chamada po-,
derá ser prorogada de tempo em tempo, e uma chamada
feita mas alio paga poderá sele rescindida no tode ou era

25. Se a chamada pagava) com respeito a qualquer acçãci
1111d r& paga no dia, ou antes do dia designado para ri

seu pagamento. o possuidor actual dessa acção será respona
'cavei pele pagamento de juros sobre as chamadas cujo paa
gamento estiver atrasado, á taxa que a directoria deterrnia
alar, não excedendo de a 10 por cento por anuo, a contar dei

ia indicado para o pagamento da mesma até o dia do os-
-lactivo nagamento.

26. Se qualquer soei° debtar de pagar alguma chardri,
prestação ou quantia pagavel sob as condições aro que UMAS
tetiRd. Abo tedbá aldst atilibuida* kçi dia deágnada Pal'a ço_ rez-

apeetivo pagamento, a directoria poderá a qualquer tenve-s
eniqUanto a mesma ficar sem pagar, entregar-111e avieaa une
gincio-lhe o pagamento da mesma, juntamente com duaemuer,
juros ,que tenham acciascido sabre a meaina, em virtude! do
artigo anterior, e as despesas em que a companhia tiver âita
corrido por motivo dessa falta de pagarxienw.

27. O aviso estipulara um dia ulterior, não menos dd
sete dias completos usa° a sua entrega, no qual ou antaa
do qual essa (mamada, presraçao ou outra quantia, e todos os
juros e despesas que se tenaam accrescido por motivo Gessa
falta de pagamento, deverão ser pagos e o' togar °nue o pa-
gamento deverá ser feito (devendo o legar assim innicado ser
a sede social ou qualquer outro rogar onde as chamadas IRÃ..
tas pela companhia costumarem ser pagaveis) e estipulará
que, na caso do faita de pagamento no aia ou antes ao tua
e no legar ciesignaoo a acçao com res peito á qual esse paga-
mento e devido ficará sujeita á confiscação.

28. Se não se cumprirem as estipmaeões da dita not i
-ficação, qualquer acção com respeito a qual essa notifica.

çao as tenha nano potierá, a qualquer tempo subsequente, an-
tes do pagamento ou todas as chamadas ou prestliçoes, duroa
e despesas devidos com respeito á mesma, ser confiscaaa me-
diante unia dein:Junto da directoria para esse effeito, e
iogo em seguida o possuidor dessa acção cessará de possuir
qualquer interesse na mesma, mas iicará responsavel pela
pagamento á companhia de todas as chamadas, ou quaesquer
outras somaras como dito fica, juros e cespezas arcuemos ou
devidos com respeito á acção ao tempo da confiscaçao. junta-
mente com litros á taxa indicada no ara. 2ã, a contar tia
época da dita tedfisçação até o pagamento; e, se, a directo.
ria julgar conveniente, poderá exigir o pagamento desses ai.
nheiros, ou de qualquer parte dos mesmos, tuas não será obri-
gada a fazei-o. Unia acção assim confiscada pertencerá •k
nompauhia, o a directoria poderá vender, tornar a distáu

lm,t.diar. ou de quaiguev	 dispor da mesma,buir,	 outra fôrma
segundo julgar couveniente.

29. A directoria poderá acceitar a renuncia de qual-
quer acção como transigencia sobre qualquer questão com O
pot,suidor 3ral1damente registrado a respeito da mesma, ou so-
bre qualquer outra questão entre a companhia e o possuidor,
sempre que tal transacção seja eni beneficio da companhia
cointanto. que nenhum dos fundos da companhia &eia amar
gadca para a compra das sua Proprias acçOes. De qualquer
Veç'a'o que assim fôr renünciada se poderá dispõr da Incarna
IiIrma que de uma acção conliacada.

30. No caso da nova :.iilitriráiçãO ou venda dó uma
acção confiscada ou rrenunciada, ou da venda de qualquer
acção no intuito de fazer valor qualquer direito de retenção da
companhia. um çaatificado por escripto, sob o sello social
da compantiá, dal-arando cs,,:4 a acção foi devidamente confia-
tad" anunciada ou veneakda do accordo com os estatutos da
companhia, constitubá, prova sufficiente dos factos exarado
no mesmo contra Vidas as pessoas que reclamarem a dita
acção • ilifh certificado será entregue ao comprador ou á pes-
soa a Oen) se tenha distribuido a acção e elle ou ella será-
registr'ado com respeito á mesma, e logo será considerado'
eofna possuidor da acção, isento de todas as chamadas, ou eu-
tro dinheiro, juros o despezas devidas anteriormente a essa
compra ou distribuição, e não terá obrigação alguma do,
occupar-se no que disser respeito ao modo como o dinheiro do
compra ou preço fôr empregado, nem ficará o seu direito I/
acção prejudicado por qualquer irregularidade na confiscdçãoe
reauncia ou venda. A . providencia que cabe a qualquer aculee
nista quanto a qualquer irregularidade na confiscação de UU13i

-acção consistirá unicamente em indemnisação de damnos, 0 81
yenda não poderá ser impugnada por pessoa alguma.

31. A companhia terá, direito preferente e primordial
de retenção sobre todas as acções (que não tenham sido na.,
tegralmente pagas) e sobre os juros e dividendos pagaveia
com respeita ás mesmas, por todos os dinheiros devidas ã.
companhia (incluindo as chamadas feitas, ainda que O tampa,
marcado para o seu pagamento não esteja vencido) e por toe,
das as responsbilidades subsistentes para com a companhia,
e por todos os contractos e compromissos celebrados com al
companhia, tenha já chegado ou não o tempo para o cumpri.
mento desses centrados e compromissos, ou a época para xi
pagamento dessa responsabilidacte, ou de parte, pelo possuidor;
registrado ou qualquer dos possuidores registrados das meche
mas, seja individual ou collectivamente com qualquer oUtrel
pessoa, e poderá fazer valer esse direito de retenção mediante
a venda ou confiscação de todas ou qualquer das acções sue.
jeitas ao dito direito. Porém, nenhum dividendo declarad0
ficará sujeito á confiscação em virtude destes estatutos, e
nenhuma copfiscação será feita salve no caso de uma divida
lau responsabilidade faja impektancia se tenha verificadp, e
elã tatitu ;seções serão assim confiscadas quantas os tia!~
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•
•Ila 'companhia 'certificarem ser equivalente g no) Valart então
•tbraente no mercada alas ditas aeeões, dessa divida ou respona

-Eabilidadeea

• tOS..0f..111,44o tttpirri5 vtig "AtrriÈs
•

-
ri . . 15: companhia poderá, mediante uma deliberação ea-

Perita, subdividir as suas acções ou qualquer deltas em anões
de menor valor, ou consolidar o dividir o seu capital em

-nações de uni valor maior.
ala. A deliberarão especial, mediante ff qual qualquer

• arção fiar subdiaidetta, poderá determinar que, entre as
neeões resultantes dessa subdivisão, ume ou mais delias te-
rão, arn relacão a outra ou outras, qualquer garantia, di-
reito de preferencia, privilegio cancelai ou vantagem, ou
i¡tiacequer direitos difieri'dos, ou direitos de votação, que a
companhia 'em Virtade destes estatutos tiver o direito de
-arear no que diz respeito a aeÇÕeS primitivas não ernittidas

a nações de novo capital, e que os lucros applicavais ara
pagamento-o dos dividendos sobre as mesmas sejam destinadas
nessa conformidade.

juinta—folra O 	 MAMO

d 

OPFICIAL 	

MeWCENTo É IIEDUM.B CO ext,rr:(t

31. A directoria poderá. mediante ti sanação de urrai
emala geral da companhia, ou com O consentimento asai-

aenado dos socios . que poesuirem Ires quartas partes do capital
asubseriplo então existente, augmentar a qualquer tempo o
capital da companhia, mediante a emissão de novas ararias co
de qualquer outra farm- Essas novas acçtles asaraa de impor-
landa total, dividida em nações de 'denominações e, °asma:
vario o art. 3G destes estatutos, serão emittioas pelo preço.
sob os termos e condieões, e com a preferencia ou prioridale
cm relação a dividendos, ou na distribuição do activo ou

• de qualquer outra farma, sobre outras nações de qualquer
classe, quer sejam já emittidas ou não, nu como acçaes que
tenbans ela ser differidae a outras nações no alie 'diz aesnei„a
a diviclenclos. nu na distribuição do activa, e com qualquer

•atireato especial de votação ou sem nenhum direito desta es-
pade, conforme a companhia em assemblaa geral eletermi-

• nar; a, observada tal determinação ou na sua falta, applicar-
• se-hão as ciispersiçaes destes t'estatutos ao nino capital rire
mesma férma como ao capital primitivo da companhia.

23. A companhia poderá, mediante deliberação espe-
: .ciaa reduzir, o seu capital pai' meio do reernboiso de capi-

1 t encanamento de capital que se tenha rerelido ou que
:Lao caleja representado- por- activo disponivel. refinava° da
rrapanearailidade sobre as anões, cancellamenta 	 aecõos

• apua tACiiiltUrt4 peastia tenha tonando) ou concordado em tornar,
Ou de qualquer outra modo acamado fair julgado opportamo, e
podará raernholear capital sob mancharia da que se possa to-

• chamar ou de qualquer outaa férma..

arorerrearaap	 maraTaa

Tados ott qualquer cos direitos tai privilegio: per-
lar:estiles a qualquer classe de acções que fizerem parte do
capital actual da Companhia pularão ser arreatados, alterados.
enodiricadoa, negociadas ou abrogados de qualquer maneira
atediaria a sanação de uma deliberação extraordinaria appro-
vada Nu uma assembléa geral separada dos sociais dessa
eiaeae.	 •

Suão applicaveis a qualquer deseas Assembléias Genes
:redra as diapos ições alceies: Estatutos, ~latis nzutandis, mas
do tal lanai que o fumam)? neceseavio será enrilprMr , de aoriaa
da classe, que possuirei)] ou representarem, por procuraeão.

te rsi parte do capiad_pago ou creditado como pago sobre
W, tetéia emitlidaa desett classe,

oottnra a•na :jorre:min ralrliaa:TIMOS
1

• Directoria poderá, todas as vezes que o julaav can-
aaaieere e p erca:sara), fmatuiar, pedir emprestado, ou garantir

	

eaaaeonroala	 quaeaquer aununaa para os fins da Com,
aanhia. na iarraa e sob os termos e condições e na farina gni4

	

ek	 oCm ou sem garanf ia . a
• alada-alie conatitiiição de uma hypoillaca ou hy-
/rua ou emiseaQ ata 1 abar, obrigações Itypotheearias.
asa aaiaatuaaa a a CoompanAia. inumo:ia-eia a tado- ou qualquer

daa aens aa Coaaaallia (doa atraea enlato oeiiver ou arn
atialopier tempo venha a estar de posse). inclusive qualquar
reparei que rt data da dia coas olituicao ou enIss! fio ainda es-

Va a P ar chamais eu da qualquer fôrma que ['Cie autoriaada pela
croolura Conatiaaaão. Musa impariancia devida em

jeataauea araea por	 dg. diniadra anates'ac-io,	 -ai', a-

prestado ou garantido assim, não poderá, sem ff sanação dilf
uma Assemblaa Geral, exceder o valor nominal do capital ao-•
cial; mas, nenhum mutuante. nem outra passeei que tiver nem
gocio com a Cormaantlia, terá obrigação de verificar ou inda-.
gar se se observa este limite. A bypotheca ou hypotheras, tid

• autos, obrigações hypothecarias ou debentures acima cita
dos. serão, si e quando a directoria o julgar conveniente e na./

• •esaario, 'canstituidos pra satisfação de qualquer responsabi-
lidade ou responsabilidades que passam cm qualquer tem po serl
assumidas pela Companhia ou lhe coubeaene e a direi:toma
poderá em qualquer tempo nomear qualquer passeia ou pesa,
aôas ou corporação posa serem depositarias dos debenturistaea
dos possuidores da dahantures ou de qualemer outra paga.
aaa mia tiver emprestado dinheiro á companhia, ou para toddl
e qualener fim. r poderá paaar a esses depositariOS qualquer
remantraçao que a directoria julgar conveniente.

tiso Qualquer instrumento destinado a garantir o paga-a
•Monta de dinheiro, passado pela companhia poderá ser radiaid
do	

or
talairma que o dito instrumento seja tranaferivel livre do

quaeaquer qualifica entre a companhia e a passeia a-quem eamesmo fôr passado.
30. Qualquer hypothaca, abrigarão hypolboraria

an debaniura. ou outros valores poderão ser consiitnidas a
'desconto, premio, ou de qualquer outro modo, e com gime:a

-guar privilegies espraiara no que diz respeito a resgate, re-
nuncia, emissão. distribuição de arriaria. assistencia e votaraot
nas assemblana garoas da companhia. nomearão dos directores;
ou outra eonsa. e. observadas ne condições sob as quaes fluas-
quer Obrigações se tenham, amittido. poderão as mesmas tornan
a ser amitlida,a &paia de lerem sido reembolsadas,

40. Os directores mandarão manter um registro bem ata
ganizada, de aeaarda com o paragrapbo 100 da lei de com-
panhias (conaolidacão) 1908, do todas as hypothecas o gra.
vames que affeetarem os bens da campanhia; e cumprirão de-
vidamant e as exigancias do paragrapho 03 da dita lei no que)
diz respeito ao registro das bypoth aeas e gravames evadij.
eidos na mesma e a outros assiemptos.a

e SEMDUA Erdal.

'1. •...aa fteaarahlaaala earapanhia, determinada pela li raff.a-lizar-se-ha, da afieferdo com o parturrapim 65 da lei do com-
panhias (consolidação) 1908, dentro da um prazo não inferior

una maz nem superior a taa a mozoa -a contar da data mi
que a companhia teaha o direito d a começar os saua nego-
-eine e a directoria cumprirá as mime formalidadas flaquelle
paragrapho ou do qualquer lei ralativamanta ao relataria cmd
Iam de ser apresentado e a outros assumplos. nasenahlati
realiaar-se-ha am qualquea lagar Mie a directoria alacre.
Minar.

aiaTara-ittra-ft alataitaa

Z. -As Sseerablaas Gemes aubsoquentea. laivo aquellasi
ar-maneadas por,aoeios era virtude do respectivo poder'eonfe-
aido por caies Estatutos, - e adiante consi gnado, realizar-se-ao
uma vaz era cada cano depois de 1929, no tempo e logar• que furam proacriplas pela directoria, contacto que em ne-
nhum caso se daixena passai- mais de quinze mczes entre urna
assa l amaa geral e a soguinte.

43. As assemblaas gemes que se devora realizar segundo
esiipalaçaea da artigo anterior denominar-se-hão assem-

/tias gerae z: araiouriaa: as demais assemblaas da companhia
eliamar-sa-hão aaserablaas genes extraordinarias.

tee. Poderá a direclooria, balas as vozes que assim a jul-
gar e maenienba e devera. anatada lhe for feito um requeri-
mento, par aaeripto e devalmaanto asaignado por socios paz-
suidorra cv emajuneto da decima parte de capital eme tido da
eampatolda, e cujas chamadas ou °uivas sommas então' vem'!-
das asa ivesera pagas, emanem . uma as -samblara geral exiraora
dinaria Tla companhia, e na eaao fias se requeria-tanto teran

•citaito aa •.eguialea diaposições: •
o': o requeriaiento deverá especificar os objectos da

arrablaa e deverá ser ase iguado pelos requerantas e &voai-
lado na s& .1e, e nadará coneistir em varies doeuraentas era
fiSproa sernelhalia!, cada um a z sianado por um on moas doa
requorentes

• se a directoria não convocar ri assemblaa atira sron-
lixa,. lente cio um prazo da 1. iate e 11111 ri ias depois da data
ara "raam orimento depositado, ora reouorenlea, ou a maioria dos
lne.:1)1,: era aaia-', jaaraeao cl Is niesnIOS convocar a assem •
Na. mas nenhuma a:,.erobléa a zsiro convocada poderá reali-
zar-ar pe,:,,ados tveF;	 mitr data de tal deposito;

e) se do tal assembléia fie approvada uma datiberaçall
que prdelee de ser confirmada ora unia asaemblaa subsequena

- te, a directoria convocará em ReEpVla eataa. raeaset6bra taan2

•
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rextraordiparia para oa effeito3 de tomar ein eonsideraçao
deliberaçao. e, se for julgado . Conveniente, do confirmal-4
como deliberação especial; • e, sè a directoria não convocar ã
assembléa denaro dos sete dias contadas da data em que Ui

• tenha approvado a primeira deliberação, 03 requerentes, ou a
maioria dos mesmos em valor, poderão por si mesmos coa-

. .vorsar a assembléa;
4) qualquer assembléa convocada era virtude desta cin.-.

aula pelos requerentes seria convocaria da mesma firma, tanta
emanto pua:aia-e; que aqueda em qu as nesemadéas devam sea
convocadas peta ‘Iirectoria.

45. Observado o que .mais abaixa se acha consignado, data
*. se-lia uni aviso de, pela menos, sete dias, • espeeificando
Jogar, dia e hora da aeeemblaa. o, no caso de uma assembiéa

•geral extreerdinaria, os intuitas para os quaes esta se deva
realizar, c,, no eaao de negoceias estiemos, a natureza desses

• liegoeios, • a cada Sócio, na farma adiante prese,ripta, ou de
qualquer outra maneira que a qualeuer tempo for determi-
nada pela companhia em aaserabida.. geral; e com o oeusenti-

. menta. por esaripto; de todos 03 Soe103 se poderá convocar
ama assembléa mediante um aviso a prezo mais curto, e de
4tialquer mineira que elles julgarem conveniente. Todas as

avezes que uma assembléa for adiada por viate o um dias 01
niais. dar-se-ha da mesma farina uni tlyist) de, pelo menos,
quatra dias, do tom e hora da.celebraeao da segunda assoma
JAU.	 ••,•

ia. Quede Se propine approvar Urna 'deliberaeao espoa
Álea *poderão ?s er eeiraoca.lea duas assei-MU:ais pelo mama
.aviso,. a aão se poderá impugnar araa aviso por motiva do
convocar a acanuda reunião somente para o caso de ser a ao-
Jiberaçãe approvada na emir:mira assembléa pela maioria exi-
4ida.

. ''r7. • oririS ..04) fertnita de. se faeor este aviso a quaesquea
aoeioa eu a•falta de seu recebimento por eIle,s..não invalidara
nenhuma steliberaeão approviala na reuniãe ai qual se relairta

aviso.	 .	 .
.	 •	 •

etieuxsses Das .as3aan3t,f;43 GR...1A25
•

• 4,8„ Os nasgoeios ordinarios de rima assembiéa geai* ardia.
• Ta censiatirão em receber e estudar a conta da receita'0

nas despazaa e o. balanço que devem Fer apresentados i tia.
•em:San, os rehatorioa da directoria, e dos Tisnes. e guaesquea,
asaairriptea. taharentasa aos moamos: eleger os directores e aia
aros funceionarios em legar daquelles que tenham de deixar
03 seus 0ari;o2, poiaurno, e declarar dividendos ou tiatermia
nar de qualquer outra farma •qaanto á recommentlação da dia
acetada a seu respeito... Tods, os- mais negocies que tenha
ile ser • tridadas eni uma' aa.semblaa geral ordinaria, O
todos oas migoelas • tratados em uma asaernbléa geral extraora*

conaiderar-se-hao espdefaes.
49. Tres • rocios presentes pessoalmente genstituirãe

quorum de uma -aasernbléit gerei. •
• .0. Si, dentro de meia hora depois dà determinada para

• aisembléa, não cative presente o queriam, a ássembléa, .91

• não tiver sido convoeada pela directoria, será dissolvida;`et
Sor eonvoeada pela directoria, mediante ou sena requerinienttaa

' aieará--adiedti para .o dia, bera e legar que forem dctermi..•
rad% pela maioria dos soclos .que estiverem presentes; a, si
na segunsia atasembléaa o quorum não estiver presente, os

ombros que estiverem presentes e que tiverem direito, a
votar, rionr,tituirão o quorum, 'e poderão tratar dos negocio:
para os guaea 20 tiver convocado a aseenibléa.

• *51. O presidente .da directoria terá o direito do presidia*
todas as assembiéas gemes, ou, na sua anemia, o vice-prea
eidente (si houver), ou se não houver nenhum prseidento cria
aice-prseidente, ou se ern qualaner assernWe eue não esti-
ler presente dentro de quinze minutos depois da hora finda
para se realizar 0320 reuniãO, os directoras presentes emana*
:aáo um de entre si para presidente, c, si nenhum director cis a-i.Layer presente, ou si todos os Clirectoros presentes recusarei
a presideneia, °atilo os " soeios presentes emelt:lerão Um d.j.
MIM si para 'presidente.

52. O presidente poderá, mediante o consentimente
aaseinalaia, adiar qualquear assemblaa geral de um dia para

• outro e de um para outro local, mas nenhum negocio serie
tratado na segunda assembléa, a não serem os negocioe que.
fiperain por concluir na assembléa em que teve ioga; o, adia.
:atento.

• 55, Todas as que.stiles subrnettidas a urna asaembláa 3.0•4
rão resolvidas em primeiro legar por votos-dados com o Ie.
yantamento da no e, no caso de igualdade d g votas, o pre-
oidente terá, tanto nessa votação como era um eserutinio, una
,yoto ,de desempate, ataat de aate sra de2 yotqa que qvt.r
_ajeito °Trio gra:Metia • - r	 •	 -	 • •

•.	 „.
51. Em qualquer assembiéa geral, a não ser que se.

exija 'um eaerutinio, como fica adeante mencionado, a decta-#'
ração feita pelo presidente de que uma deliberaeão foi ap-
provada por qualquer maioria especial, ou • rejeltada, ou moi
approvada por qualquer, maioria especial, ti o lança-
mento para esse ellen° consignado .ne livro das actas
companhia, constituirão prova bastante do facto -sem . com
provação do numero ou proporeão da votos dados em favor,
ou contra essa de/iberação.

55.eserutinio, nó caso de uma deliberação especial
ou . extraordiriaria, poderá ter requerido por nao menos de
troa pessoas que, então tiverem direito, do =eido com os
regulamentos da companhia, a votar ou, em qualquer outro
caso, pelo presidente ou' no mini= Ires pessoas com direit4
a votar como dito fica.

50. Si for exigido um escrutinio como acima consigna.,
do, proceder-se-ha ao másrao, excepto no caso da escolha do
Presidente da assornbléa -ou para um 'adiamento dessa as-
sembléa, na fórma e no legar, determinados pelo presidente,
inweedialamento 'ou em qualquer outra data dentro dos qua.
torzo -dias seguintes,. conformo o presidente determinar an-
tcs de se ter concluide a assembléa, e o resultado desse os-
crutinio considerar-se-ha como deliberação . da companhia
nessa assembléa geral na data da mesma. 0 . eecrutinia caia

'
ido n occasião..das nomeação do presidente- da assemblé.a

ou de, qualquer adiamento desta terá legar na assembléa sem
nenhum a:iminente. O pedido de um eserutinio poderá sen
a-atirado.

57. O pedido do um eserutinio nate impedirá a continua-
Cão de qualquer aasembléa para tratar de qualquer negocie
que não seja a questão a reepeite da qual se tenha exigido.
um °sen ./tinto.	 •

58. Lavrar-sa-hão actua,. em livros fornecidos para C. 5•Sã
fim, de todas -as deliberações a proceases das assembléas gé-
rae3, -e essas actas, si forem aasignadas por qualquer . pes-
soa corno presidente da assembléa á . qual se referem, ou dá'
proxima assembléa ulterior, ou por qualquer pessoa nomeada
pela directoria para assignar as mesmas no togar de um ou
de outro desses presidente, serão recebidas como prova
ceneludente dos factos nas mesmas oaarados..

VOTO :CS ASELUDLiA8 GETIAEá E PEOCINIA01:g

• 4. Observadas quaesquer condierie.s esPeeiaee, no guai
diz respeito á votação, sob as pau as accõee foram einitti-
das, cada soemo na occasião de um 0.3crutinio terá um voto
'por acção por elle pos.suida. Em votação sa-mbotica cada soa
elo presente terá um voto.
• 60. Em escrutinio os votos poderão ser dados quer pesel
ecialmente quer por pracuraçaio. 	 •

Gf. Si um accionista perder o uso da razao, podara vo-
tar por intermedio de seu curador ou curador bonis; i•?àaa
nenhum voto poderá de outra -farma ser dado lie que ia
respeito a unia acção registada sob o nome do uma pessoa
Medida.

.62.. Si. duas ,ou mais passca.a tiverem collectivamente
direito a uma acção, terias terão o . direito do assistir ás aaa
sembléas, e qualquer poderá vote em assembléa, pesaria/-
mente ou por procuraça'o, relativamente á mesma, como se
tivesse por só direito a chia; o si mais de -um desses posa
auidores collectivos assistirem a uma reunião, pessoalmente
ou por procuração, samenie aquilo, cujo nome constar .ena
primeiro legar, no registro dos socloa na que diz respeito•
essas aeçaes. terá direito do votar a respeito das mesmas.;

03. Qualquer pessoa que, em virtude do artigo de
transmissão, tiver direito de transferir ocções, • poderá votar
em qualquer assemblaa geral' no que diz respeito ás mesmas,
tal como si fosse sua possuidora registada, comtanto que
pelo menos .quarenta o oito toras antes da em que se deva
realizar a assembléa, ou assembléa adiada, conforme for o
caso, na, qual olha so.,.proptie votar, demonstre, á directoria
o sou direita de transferir essas acçõea, ou que a directoria
tenha préviainente admittido o- mu direito de' votar dessa
as.sembléa a respeito, das mesmas.

64. Nenhum soeis) terá direito do assistir ou votar so-
bro uma questão, pessoalmente ou por procuraçao, ou como
procurador de outro socio, ou por °ocasião de um escrutinio,
nem de formar parte de um quoaana nem de nenhum zraaaa
valer-ae dos , privilegies do accioniata, em nenhuma assa
bléa geral, unguento qualquer chamada ou outros dinheiros
forem devidos e asagaveis á •companhia relativamente ^a
quaesquer das suas accile-s. •

Ob. Nenhuma impugna& poderá ser apresentada uh
relação á validade •de qualquer voto, a não ser na asserúbléffi,
pu escrutinio em que esSe voto tiver si.do proferido, e todos.
os votos, quer tenham sido dados ¡mearia/mente quer per proa
canção a que nag alvegem	 ptianadoa nessa ' asseMb10. •

•• •
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,pj escrutinio, considerar-se-hão como validos para todos Os
'alienais dessa asserábléa ou escrutino).

66. O instrumento nomeando um procurador será por
(*cripta assignado pelo outorgante ou pelo seu procuractor,
-ou s.: o outiva:1Mo for uma sociedade. COM o seu seno social
poderá ser redigido na forma 'seguinte, com quaeaquer me-
dificações que. as circumstancias exigirem:

• eMtasarnbo Cocoa Eatatee, Linutecia.
"Eu 	

. 	  CM 	
na rainha qualidade de socio da companhia supra nnrialonada,
pm.5 presente nomeio 	  de 	
ou na falta &ale 	

naen procurador para votar por mim e em meu nome na de.-
homb,Oa geral ordinaria ou extraordinaria ou adiada rem-
ia:me Ur) da companhia, que se devo realizar no dia 	
	  e em qualqUer adiamento da mesma. Em

fé do que assigno esta era • 	  da _	  k. • 4.1

de
67. Nenhuma pessoa poderá ser nomeada procurador si

não MI' accionista da companaia com direito de votar; porém,
no raso de uma sociedade possuidora registada de accõos
com anhia, poderá ser procurador qualquer 'soca) ou funccio-
ri- seu, e esse procurador, durante o prazo da sua nomeação,
sera considerado em virtude da mesma, como Soá° da com-
aat nhia relativamente ao numero de acções possuiclas pela so-
ciedade r ttorgante, para todos os intuitos meneia a transfa.
relida dessas acções ou a outorga de quitações de qualquer di-
vide:ido sobre as mesmas.

68. O inatrumento . nomeando procurador será , depositada
na séde social da companhia no minimo quarenta e oito - ho-
ras ailles da fixada para a realização da assernbléa ou assem-
lalf..a adiada, em que a pessoa nomeada nesse instrumento ten-
4aonar votar, mas nenhum instrumento de procuração será
valido depois de se terem passado doze mezes da data da aut.:
(tutoram.

69. Um voto dado de aceôrdo cora as condieões de uni
anatrumento de procuração será valido não obstante a morte
anterior do batorgante ou a. revogarão da uri:cura:são, ou a
transferencia da acção acerca da qual o voto tiver sido dades
condado que nenhuma communicacão escrinta da morte. re-
vocação ou transferencia tenha sido recebida ha séde soeial
dá c.ompanhia antes da a s semhléa, e si essa assembléa se rea-
lizar em um local fára da sédo social da companhia, comtanto
que a communicação rad tenha sido recebida na séde
:_t ' tempo para commoniear-se ao presidente da as,sembléa an-
tes do procurador ter de dar o seu voto.

- atua/saarão E NONSACRo, QUAttrlogetio C TIEMITNERAkO.
009 DIRECTORES

. 70. O numero de dieertores, inclusive qualquer directar-
nereide actual, nunca s erá inferior a tres nem sii n erior a sete.
&Modificarão de cada director será:" posse de aceões da com-
panhia no ‘,DWI' nominal tio £ 100, c, si no estiver já Qua-
lificado qaando far nomeado, terá de ademirir as acções den-
tro do prazo de dous mezes após a sua nomeação. e si não o
fizer, considerar-J.:e-ha como tendo eoncordado em tomar as
aceões da com panhia. e as mesmas lhe serão em seguida dia-
tribuidas nessa conformidade. 	 •

71. os primeiros directores dever ser nomeados, antes
ou depois da incor porarão da companhia, aelos sianatarios
dastea estatutos mediante um instrumento- por eacripto e por
cales assinado.

72. Poderá a com panhia a qba l mier ternpo, arn assemblécl
'geral o dentro dos limites silora esti pulados. aumentar ou di-
minuir o num ero do directores então em funcerun. e ao ado-
ptar-se qualnuer deliberação re l ativa ao augmento, nomeará
o director ou directores arldicinnses ano forem neceesarios
para dar effeito á mosma..e norlerá. ontroaina deternsinar era
iam rotacrto o numero a : lamentada 011 re n I mido deverá deixar-
o seu coro, mas não poderá cio virtude deste artigo remover
um director durante r) neriodo ri o seu cerze:.

, 73. Terá a directoria di reito. a qua l nuer tempo e de voz
'cro' gu i ando, de ri oreeaa cuima direelem (malquer pessoa emala.
ficada. atter para preencher urna vaca casua l . Quer como mem-
bro addicional 'da directoria. mas (1(1 tal modo ano o numaeo
total-de directores nunca exceda do numero maximo acima
teixado. Entretanto, ai:alo:um director assim norrieNrio fien,á
,de posse do seu careca aamento ató a nrivvirna a g semblis uu (u. rni
aia companhia o andara então ser ~oito: aleaá considerada
ttomo existindo uma "vaga famteita". miando am director ce-

ar do o ser entre tuna assembléa geral e a seguinte,
•

	

alav( t;	 .

.74. A companhia determina á a qualquer te 114/10, rui tta
Sembléa g • eeal, o remiu:exação dos directorea. Men, diase,

	

rão indemnizatlas a cana du .ector todaa	 nlespettv, da esitad;
de ferro e de viagem ou de outra cspecie, que ihis. para OS:M.'

reUltiOeS tia directoria 1`,_ retatuas a wortiv ceau1iipte4
h:aumentes aos 'maneios mia companota.

75. Si qua.quar director disacmo a fasel-o, fia.' chamado 3
Prestar serviços addiciannea, ou a fazer quaesquor esforços (4.,
pecioes para ir ou resiuir no estrangeiro, em de quatquer ou-
tra forma, para os fins das companhia pagar-Me-ha esta todas
as despe-ias do viagem e de hotel, bem como lhe dará uma re-
muneração, mediante unia comina fixa ou mediante urna per-
centagem dos lucros ou de qualquer outra farina, conforme os
tlirecteres determinarem, e essa remuneração ['ciciara ser aup-
piementar ou em substituição da parte mio tiver na aetnunes
ração supra estimulada.

ROTAÇÁO E RETIRADA DCE DIRECTORES

76. Salvo as condições de qualquer contracto, a terça parta
dos directores ,(exrepto os directores geienues) retiraf-ae-ha
do seu cargo em caca assembléa geral ordinaria, deams
primeira, •

77. Os directores que deverão se retirar na assemblea ge-
ral mi:finaria a realizar era cada cimo, serão rapiettes que -te-
unam estauo ue posse tio seu cacau nurante mala tempo, e noa
casos de igualdaue de tempo os oiro:leres que se tieverãO re-
tirar-saram na falta de um acta:Ulla, escolhidos á sorte peia di-
rectona.

- 78. A companhia, na assembléa geral em que quaesquea
directores se retirarem como fica dito, poderá preencher o
cargo vago, mediante a eleiçáo Ge guaesquer pessoas para di-
rectores, mas não será obrigada a fazei-o, uma vez que o na-
mero de directores não Seja inferior eo minimo.

79. Um director que se retirar poderá ser reeleito.
80. Si, em ashemblea geral cm que se deva realizar urna

eleição' de directores, não se preencher o Maar do 'orcem . ou
doa oirecteres que se retirarem, a não ser que se decida nessa
reunião diminuir a: .numero uns directores, o director ou os
directores que se retirarem conservarão o seu cargo até à as-
ai"), Idaa ordinaria .do anuo seguinte, e assim da anuo em anuo,
até que o togar deite ou dolles se ['acendia, e o mesmo ou Of

meamos terão todos es poderes conferidos por estes estatuto:
aos directores.

81. Nenhuma pessoa, salvo um director que se retire,
poderá, a não ser que a Sua eleição seja recoromendada pela.
directoria, ser eleito n-a eleição para o cargo de director, em

, qualquer assemWa geral, a não ser que eito ou alattun outro
aocio que tencione propol-o, tenha entregado na sédi•!,
minimo dez dias antes da aSsembléa, um aviso por escripto
devidamente assignado, communicando a sua caudidatura
para o cargo, ou a sua intenção de t.) ProOr•

82. Salvo as condições de qualquer contracto, O compa-
nhia poderá. mediante deliberação especial, remover ma (bre.
otor antes de findar o prazo do seu cargo, e, mediante delibe-
ração ordinaria, nomear outra pessoa para substituil-o. A
pessoa assim nomeada só ficará de posse do cargo durante O
tempo que o director substituido o teria conservado se tão
fosse removido, mas esta astipulação não o inhibirá de -soe
reeleito.

83. Os directores permanecentes, em qualquer tempo, po-
derão agir, não obstaute vaga no seu crendo, ficando sempre
bem entendido que, no caso de ser o numero de directoaes
veciuzido a menos de tres, lhes será licito continuar a agir
colou directores no intuito de preencherem as vagas no seu
gremio ou de convo ramem uma assembléa geral da companhia,
mas nák para qualquer outro fim.

PI-.002S9OS DOS DIP.ECTORES

8 ,1. Lairârá a directoria reunir-se para o el,aapaclio "(Ui
negacios, adiar e de qualquer outra fórum regular as suas
reuniões conferme julr conveniente, e determinar o fluo-.

rum. necessa rio para tratar dos negocios. • Si não fôr deci-
dido o contrario. o quorum consistirá de dons directores.

85. O presidente ou deus directores poderão, em qual-
quer tempo, convocar uma reunião da directoria, directa-
mente ou dando instrucções ao secretario da companhia para
que o faça. Ao fixar e convocar as reuniões ata directeria
considerar-se-á a commodidade da directoria collectivamento
o não a de qualquer director pres i dente ou não.

66. As questões que surgirem em qualquer reunião se-
rão re:Solr ;das nela maioria de vetos. e, no caso dê empate,
terá o presUdente um secundo voto ou vaio de desempate.

87. A di rectoria elegerá um preudente O. a seu e:ataria,
um vice-presidente das suas reurkitscs, e delem-inani o prazo

•Is



Z830 Quitart-iseirã, 9 	 MARIO MIMAI;	 Wu'çg do 10P

'ataranto o qual deverão conserVar o cargo, mas si não se elkae.
Èer tal presidente ou vice-presidente, ou si não estiver pra-
Chie ti hora Lixada para realizar-se a reunião, os direclorea
15f escutes escolherão um dentre si para presidir a reunião.
I 88. A directoria poderá delegar qualquer dos seus pio-
es, exceptos os de pedir dinheiro emprestado, fazer chama

'das e approvar transferencias, a commissões compostas de
aaocio ou socios, como a directoria jul gar convenientes. Qual-
quer commissão assim constituida deverá, no desempenho
alas poderes deleaados, observar os regulamentos que a qual-
suar tempo lhe forem impostos pela directoria.

.89. As reuni(Ses e processos da commissao composta da
asse do cargo de director substituto ou subrogado, terá di-

reito de receber avisos das reuniões dos directores. assistir e
Wotar nas mesmas, mas não será necessaria enviar ou dar
aviso das 'mesmas ao director que tiver nomeado o substituto
ou subrogado, o não será necessario que o director substi.

'auto ou subrogado possua nenhuma -qualificaaão, mas terá
ipso facto de deixar o seu cargo logo que 4a constituiute re-
gressar ao Ileino Unido ou se retirar do cargode director o
'íemittir o nomeado, ou tiver de retirar-se pela rotação, ou;pôr qualquer outro motivo deixar de ser direator: e qual-
quer nomeação feita em virtude desta clausula far-se-á me-
diania um aviso por escripto assianado pelo director que a
fizer.

99. Tudo quanto fôr feito por uma reunião da directd•
lia, ou duma cominiasão da directoria ou por qualquer pessoa

•agindo como director-gerente -ou director, não ;obstante mais
tarde se verifique que houve defeito na sua nomeação ou que

'tilas ou alguma deltas não estavam qualificadas, será tão va-
lido como se cada unia dessas pessoas tivesse sido devida-
'incuta nomeada e fôra qualificada nara ser director. tenha
ou ;não ;esse director ou esse membro de commisaão feito

, parte de um quorum. .
91. A directoria mandará lavrar, em livros forneeidog

para esse fim actas de todas as deliberaçaes e processos dag
assemblaas geraes e das reuniões da directoria ou de com-
missões da directoria.

92. Uma deliberação T)or escripto assignada por todos
4ia directores do lteino Unido será tão valida e efficaz Como
el. tivera sido approvada em unia reunião_ doa &actores, da-
sidamente convocada o conslituida.	 a

, ,DIRECTORES SU3STITUTQ5 	 4

03. Um director que estiver no estrangeiro ..au qaid
IVer para ir para o estrangeiro. ou que se achar impedido,

por motivo de doença ou qualquer outra causa, de assistir ás
reuniões da compaahia, poderá, mediante o codsentimenta
dos outros directores, nomear qualquer pessoa para director
;Substituto ou subrogado durante a sua ansencia, devendo o
',substituto ser aporovado pelos outros membros da directori..',
'comtanto que a iu/ s;mcia não dure mais de seis mezes civis

nr, qualquer Oin'aifí O, e o nomeado, durante o tempo que es-
,̀Itiver de posse do cargo de director substituto ou subrogadO,
Lerá direito a receber notificações das reuniões dos dieactoreas

a assistir e votar ás mesmas de conformidade, mas no sara
pecessario enviar ou dar nalaficação das : mesmas ao director
:que tiver nomeado esse director substituto ou subrogado.
¡ião será necesaario que o director substituto ou subrogada
:possua eenhuma qualificação, mas terá ipso facto do vaaar
ao seu cargo si e logo que o constituinte tenha voltado para
)3 ;Reina Unido ou se retiro do cargo de director e remova
'torneado do cargo, ou tenha de retirar-se por turno ou por;
qualquer outro motivo deixe de fer director; e qualquer noa
:meação feita em virtude desta clasula far-se-ha mediante uma
notificação por ascriplo sob a assigoatura dp director que 4
.fizer; •

^
PODERES DOS DMEGToRES, •

rodos os negocies da commissão serão admtnistraa
dos pala directoria, a qual (si. julgar necessario) poderá, com
Lindos da companhia. pagar todas as despezas inherentes
decorrentes da organização e registro da companhia, inclua
¡siNi-e as de lavrar e melhorar os contractos (si houver) inhe4
trente8 á formação e registro da companhia, e da im posta da
isello sobro os mesmos. Poderá a directoria exercer todos
:poderes da companhia. observadas, porém, as disposições
amãesquer leis do Parlamento ou -destes ; estatutos e regula-
anontos.. (não incompativais com as ditas disposições ou corN
;estes estatutos), que forem prescriptos pela companhia em

ssembléa geral, mas os regulamentos preseriptos pela corna
asanhia, em assembléa geral não invalidarão qualquer actl
anterior praticado pela directoria e qig, affla Vatla2 aj, Vaaal
esulwentos n;:ip U=51;1) sada atacai 	 -

95. Sem prejuizo dos poderes genes conferidos pelo a..P.4
tigo precedente ou dos outros poderes por estes estatutos coifa
feridos, fica expressamente declarado que a directoria gozaaad
dos seguintes poderes:

) Celebrar em qualquer tompo eontractos com quaetaa
quer pessoas, companhias ou autoridade municipal, para ta
compra ou acquisição, e comprar ou dentro inndo adquiria
para a comanhia quaesquer bens, direitos ou privilegies le4
a companhia; está autorizada a adquirir, mediante o preço é,
em geral, sob os termos e coudições que julgar convenientes

2) A geu .criterio,. pagar por quaesquer bens, direitos ;31
privilegios adquiridos .pela companhia ou serviços prestado
a alia, integral ou parcialmente em dinheiro ou -em gceOis,
titulos obrigações, ou outros valores da companhia, e quaea.
quer dessas acções poderão ser emillidas quer corno integral-
mente pagas quer com a somma creditada como paga sobra
cita, Como Se ajustar, e esses titulos, obrigações ou outros,
valores.pederão onerar ou não especificamente todos ou qual-
quer parte dos bens da companhia e o seu capital ainda-pau
chamar.

3) Concordar em pagar e pagar, em relação a qualquea
-omisso de capital que se fizer, uma commis-ão sufficienta
a qualquer pessoa cai consideração de subscrever ou concor-
dar em ;subscrever, absoluta ou condicionalmente, acções da
companhia, ou obter ou concordar em obter subscripções, aba
solutas ou aondicionaes, de acções na companhia, comtauto
que todas as exigencias prescriptas pela lei a esse respeito
sejam devidamente cumpridas, o que a conunissão paga ou
que se tenha cqncordado em pagar não exceda da taxa autoa
aizada por estes estatutos.

4) Nomear e, á sua discreção, demittir ou suspender oa
gerentes, secretarios, funccionarios, empregados., agentes ei
serventes para serviços temporarios, perinanenles ou aspe.
ciaes que a qualquer tempo julgar convenientes. e determinar
os poderes e deveres doa meamos, as condições do eeu serviço,
arbitrar os seus salarios ou remunerações, e exigir garan-
tias nos casos c no valor, que julgar convenientes.

5) Acceitar de qualquer soeis) sob os lermos e condiç505.
que se ajustarem, a renuncia das suas anões ou •stocka do
qualquer classe ou qualquer parta dos mesmas.

6) Nomeai' qualquer pessoa ou pesasoas (incorporadas ma
não) para acceitar e pdssuir em deposito, pela cnmanhia,
bons partencentes a esfra, ou nos quaea cala estiver inte i res-
sada, situados no eatrangeiro ou Reino Unido, ou para qual-
quer outro fim, e outorgar e fazer todas as e.criptitra s e cou-
sas que forem necessarias em relação ao dito deposito,
providenciar para a remuneração do depoeitario ou deposi.
tarios.

7) Passar, sacar, acceitar, endossar negociar raspada;
vamente, notas promiSsnrias. letras, cheques ou outros intru-
mentos negociaveis, comtaiito que cada nota promissoria,
letra, cheque. ou outro instrumento negociavel sacado, paz.
sacio ou acceire, seja assignado pela pessoa ou pessoas que à
directoria nomear para esse afaeito.

8) Instaurar, conduzir, defender, transigir ou desistir df5
Paocess ns pró e contra a companhia, e transigir e conceda
moratorias para o pagamento ou satisfação de dividas yen.
cicias e de reclamações e demandas pró ou contra a compaa
nhia

. O) Pedir emprestadas ou levantar qualquer sonnala o;.t
sor-amais de dinheiro soo a garantia e as canoiaões que ee
acham acima consignadas nestes estatutos, e- constituir todas
as Garantias e praticar iodos os actos mi causas no intuito dd
Icxan l ar emores(imos e de comp...tar a gai anda :egot,do o que
fica acima indicado nestes estatutos. mas de tal fdrma que;
cada obrigação, certificado de adelienturea, hypathecas,
outro onus seja outorgado sob o sello official da companhias

10) Submetter a louvados quaesquer reclamações ou da-,
'Mandas pró ou contra a companhia, c -cumprir e effectIvaa
laudos.

11) Outorgar e dar recibos, quitações o outras 1ibern5c9
por dinheiro dovido á companhia, e pelas rec mae õ dea
mandas da mesma.

12) Empregar e daspar de quaesquer dinheiros da Carla*
panhia nue não forem inimediatamente 'precisos para os, seu4
fias em valores, que não sejam acções da companhia, o da,
modo que julgar conveniente e a qualquer tempo reajiim. Saa
modificar esses empregos do capital.

13) Dar a qualquer funecionario ou outra pessoa empeda
gado. da companhia uma commisaão sobre os lucros de quala
quer negocio ou operação especial, ou uma parte ;dos lucraa
gemes da companhia, e essa commissão ou parte de lucro,
oonsiderar-apalia canso  parte  Tu deapaaks4aa aaap10,11252.

--Wir • ~r'S 
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14) Conceder a qualquer director. que teaha de ir para
• estrangeiro ou de prestar qualquer OUtro serviço extraor-

,dfuario, a remuneração especial pelos Seus serviços, corno jul-
gar conveniente

15) Outorgar em Tavor de qualquer direosor ou ou-
tra pessoa que incorra ou esteja para incorrer em qualquer
responsabilidade pessoal em prol, ou em beneficio da com-
panhia. as hypothecas ou onus sobre a emproza ou todos ou
parte dos bens, presentes ou futuros, ou o capital ainda por
°hamar da companhia, que julgar convenientes, e tal hypo-
(beca ou onus poderá abranger a faculdade de venda o es ou.
troe poderes, condições e estipulações que forem combinado:.

16) vender, alugar, permutar oie de qualquer outra ferina
dispor, absoluta ou condicionalmente, de todos ou parte dos
bens o privilegios da companhia, sóis os termos e condições e
pelo preço que atrigar convenientes.

17):Gelebrar negociações o contraçtos, rescindir e modie
-ficar contractos e outrogar e passar • instrumentos, escriptu-
ras o o que- fôr necessario, em nome e representaçãe da com-
-pantia.omo julgar conveniente em relação a quaesquer dos
asstemptos supra indicados, ou de qualquer outro modo, para

, ps lens da companhia.
18) Affixar o collo social em qualquer documento, com-

Uai.° que este seja assinado por dous directores, no miram
o referendado pelo secretario ou por outro funécionario no-
tocado para esse fim pela directoria.

19) Exercitar os • poderes conferidos pelo §O da lei de
ctimpanhias (consolidaçao) 190S. sendo esses poderes confe-
ridos á companha por estee estatutos. -

20) Determinar quem deverá assignar, ern nome da com-
panhia, letra, notas, cheques, recibos, acceites, endossos, qui-

•tacões, contrarias ou quaesquer Outros documentos.
— Nenhum acto, assumpto ou cousa que estiver dentro

dos limites das facufelades da companhia ene assernalea.geral,
feito pela directoeia oti por qualquer director gerente ou com-
missão o adoptado pela directoria, poderá ser subsequena
mento impugnado por qualquer motivo.

PERDA WS REQUISITOS DOS oiREEronES

97 — O cargo de director ficará vago, salvo os termos de
qualquer contracto celebrado entre elle e a corm..anbia:
. a) si falir ou suspender os SOUS pegamentos, ou fizer

ooncoedate com os seus credores;
b) si fôr declarado louco ou perder o uso da razoo;
c) si deixar de possuir a qualificagão necessaria;
d) si fôr demittido por deliberação especial da companhia

em assemelea geral;
e) si requerer por cscripto a sua dèlnissão á directoria.

-	 1) si se ausentar continuamente das reuniões da dire-
ctoria durante ires mezes, sem o consentimento da dire-
ctoria;

g) si fOr declarado culpado de uru facto puniVel;
ei deixar de obter a sua qualificação dentro de dons

MeZes após a sua nomeação, o nesse caso não poderá eer no-
meado dá novo enquanto não obtiver a qualificação.

9e. Nenhum director ou director gerente ficará, em vir-
tude de seu cargo, inhabilitado para coutractar com a com-

•paahia. como vendedor, comprador ou de outra maneira; nem
ee annullara um tal contracto, nem coutracto ou ajuste algum
celebrado pela companhia ou em seu nome, no qual um
nau estiver interessado do qualquer modo; nem tora o ai-
•eator que assim contraelar ou tiver tal interesse, obrigação
alguma de dar coMa á campanhia do lucro auferido por tal.
contracLo ou ajuste, era consequencia de exercer esse cargo
o director, ou da ealação fiduciarla assim estabelecicia; mas
fica declarado que a natureza do seu interesse deve ser por
ale manifestada na bessão da directoria em 'que se resolver o
contracto ou ajuste, si existir então o scu interesse, ou, em
qualquer outro caw, na, primeira sessão da directoria, depois
da acquisição do interesse; e não poderáil votar um dire-
'otos- a respeito de qualquer contracto ou • ajuste em que ti-
- ver interesse, como dito fica; porém, esta prollibição não se
&Dedicará ao contracto mencionado na clausula 4 destes esta-
tutos, nem a contracto algum pela companhia ou em- seu
,nome, com o fim de dar ao:.; directores ou 'a qualquer deites
.Urna garantia como resalva; e. poderá a' prohibição ser em
qualquer tempo suspensa ou moderada, par urna assembléa
geral. Um aviso geral de que um rfirector é membro de qual-
quer firma ou companhia e deve ser considerado como in-
teressado ern todas as operações com a mesma constituirá
urna manifestação sufficiente na farm destes estatutos, no
"poente a tal director e ás mencionadas operações; e depois
Cã tal aviso geral, não aerá preciso qae o director faça aviso
èspeclal de qualquer trapierregre em , partiatilar com a mesma
firma ou comaanhin, Um directot le obrara hereitar	 estrgo__ .

de director de qualquer &impar/na organizada por e zle come,
panhia, ou em que elle estiver interessada. e pedere aseignar
ou de outro morto adquirir acções da mesma.

90. Poderá uru director possuir outro raro eo emprego
•na companhia, excepto o de fiscal, e poderá ogi r : pessoal-
mente ou como meio de qualquer firma, ..onto
banqueiro ou corretor da companhia, ou presier qualquer
outro serviço profissional á companhia e recober da mesma
qualquer remuneração por assim agir, além de yen-ninem:kl
que lhe fôr devida eemo director.

DIRECTORES GERENTES

100, Poderá a directoria. a qualquer tempo, nomear um
ou mais de entre si para ser director gerente ou directores
gerentes da Companhia, por nin Prazo fixo s ou soro limitação
do penado era que devam permanecer no cargo, determinar
as condições do serviço do director gerente ou directores ge.
rentes, e a sua remuneração (que poderá sei' mediante 'um
salario, commissão, participação nos lucros, ou parte de uma
fôrma e parte de outra), e a qualquer tempo demittil-os do
cargo, nomeando outro ou outros ern seu lagar.

101. Poderão Os directores delegar no director gerente
ou directores gerentes todos ou quaesquer dos seus poderes,
autorizações e faculdades e da mesma fdrma revogar, retirar,

- modificar • ou variar todos ou quaesquer dos ditos poderes,.
autorizações e faculdades.

102. O director gerente, durante o tempo em que perma-
necer no cargo, • não estará sujeitoNg retirar-se pela rotação,
e não será ineluido ao determinar-se a ordem da retirada dos
directores, mas, salvo as estipulações de qualquer contracao
existente entre elle e a Companhia está sujeito ás mesmas
disposições relativas -á demissão e remoção dos demais dire-
cto7.es da • Companhia, e si, por qualquer motivo perder o
-,resNI de director, d&-ará ivso facto e immediataasenta, de ser
•;i• icor gerente.

rUNDO DE mestreave E Pivmearto

-103. A directoria poderá, antes de recommendar qual-
quer dividendo de acções. separar dos lucros da Companhia
a somma que julgar conveniente eorrio fundo de reserva mete
fazer face a quaesialer contingencias, ou para igualar divi-
dendos, ou remuneatr qualquer director gerente ou director
consultivo, ou para'omiesouer re parações, .mellioramenMs ou
conservação dos bens da Conmenbia ou qualquer nade dos
mesmos, ou nara a amortizado de .emprestimos, e nara
quaesquer outros fine que a directoria, a seu criterio, pegar
condimentes aos interesses da Companhia, e poderá. sem os
passar á reserva, transportar o (mal quer imun e, corda enes,
ouaesouer lucros, que não alegar prudente dietribteir nessa
°acasalo; poderá empregar a differentos sorarna, assim se-
paradas e transportadas á conta nova, em valores (menos em
ecoes da Companhia) que jtagar convenientes; poderá
qualquer tempo dispor desses valores e os variar e alienar
todos ou qualquer parle dos mesmos cm prol da Companhia
rom plenos poderes de empregar o activo que constitue o
fundo de reserva nos negocies da Companhia. ser?, ter que
eonserval-o separado do resto do activo. A decisão da dire-
ctoria relativa a qualquer essometo deste aetigo era nenhum
caso arderá ser impugnada oelos socios.

104. Poderá a directoria, com a sance,ão da Companhia
em assembler,. geral. acalorar que se pague um dividendo aos
accionistas de aceraras com - os direitos o interesses que Os-
suirem nos lucros, mas não se poderá declarar um dividendo
maior do oue o recommendado pela directoria.

105. será licito á directoria, a seu eriterio, pagar aos
a0CiOs como antecipaçao do dividende mie se espere declara
rio fim de qualquer armo, e por conta desse dividendo, um
dividendo provisório depois de findo o primeiro seme stre, ou,
Si o julgar conveniente a intervallos reais frequentas . •

106. Sem prejuieo doe direitos doe possuidores de
quaesquer anões com direito de aualquer 1.)rioriclade. pre-
ferencia ou privilegie especial, todos os dividendos serão de-
clarados pagos aos sedes na proporçim tias , sornreas pagas
sobre as noções eossuidas 'por elle.s respeetivameate. ficandei
entendido que o capital em aceões pago corno adiantemeato
das chamarias, sob condição de vencer juros, não P oderá ser
considerado como pago para os e i ra deste zn'tigo,

407. No caso de anões preferencire:-. que vençam tif,
videndo fixo, em *Fiação ás cones se tenho tornado devitl.
uma chamada durante une armo. e alarmem entre•aeçiee et*
Oinarias sobre as cin ges se tiver feito uma emanada veada
vel durante um armo; e outras - acções qrdinarias
%uses si liver feto arria chamada veneivel em uma' teta
remete nesse ressoo alho,- eu Nobre as guises nenaerea

eS ,	 I
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linda se tenha vencido durante esse atino, 03 dividendos se-
rão distribuidos proporcionalmente* e calculados em relação
a fracções de um atino, sobre a somma paga durante essas

• respectiNas fracções.
108. Nenhum dividendo poderá ser pago a não ser dos

lucros resultantes dos negocios da companhia, e nenhum di-
?'idendo poderá vencer juros contra a companhia.

109. Todos os dividendos e juros pertencerão e serri.0
pagos (salvo o direito de retenção nor parte da companhia)
aos soeios cujos nomes esliverem inscriptos no registro na
data em que o cl v idend e declarado ou na data era que os
juros se vencerem respm1vainente, não obstante qualquer,
transferencia ou transmissão ulterior de acções.

110. Si diversas pessoas estiverem registradasgistadas c'unti
possuidores conertivos de uma acção, qualquer delias pederá
dar quitações validas, de dividendos e , juros devidos á
mesma.

111. Poderá á directoria deduzir, dos dividendos ou
juros devidos a qualquer sacio, todas as sommas de dinheiro
que este estiver devendo á companhia por conta de chamadaa
ou por qualquer outro motivo.

cANTApizAçÃo DE BEsEnVAS, ETC.

112. Poderá a companhia em assemb/éa geral, opportu-
namante e em qualquer época, approvar uma deliberação no
sentido de que seja capitalizada orna parte tios lucros seciaes
não repartidos, que estiver creditada a reservas da compa-
nhia ou á conta de lueros e perdas, e de que, nossa confor-
midade. se separe a somais para ser distribuida entro os
membros como capital, de accórdo com os seus direitos e
interesses nos lucros; ficando entendido que não seja ella
paga em dinheiro, mas em nome deites applicada ao paga-
manto im perai das acções ordivarias ou das preferenciaes da
compambia, ou de ambas, e que as acções assim integraliza-,
dna. corno dito fica, sejam distribuidas entre os 3,-)cios de
ace,kdo rum os seus direitos e interesses uns bler08. Quando
for votada eu, clualquer oecasião tal deliberação, poderão osirieo: flisie g elic e etuatir aos socios as acções a que ellee r iqe,rir, t'vncii'UlaS amuo integralizadas, de Recaído com os-

wroo:is	 ;nieresses nos lucros: com plenos poderes
iam „unanis. aiediante emissão de titulo Praceia--
navios olj de ml ra a ume ira, conformo entenderem convenien-
te, caio O rim do providenciar para o caso de fracções. An-
tes na a ! iodida distribuieão ,00derão os directores antkrizar
tioatoow • n, em nome dos socios que tiverem o direito
de reeeliel-. -ebdirer um contracto com a companhia
dispomio ime lhes sejam distribuidas as acções creditadas
como iit t egiltHuflaS", ou como parcialmente pagas, e ... 4.1rá, cf-
!activo o contracto celebrado em virtude da antorizaoãq.

,
11.00STA03

113. A directoria mandará manter todoS• 05 -- registrosexigidos pela lei. asuecialmente o dos nomes, endereços e es-eript.wi,is dos ifireáores ou dir ectores-gerentes, na fórmaprevista ret o A :5 da E,ei de Companhias (Consolidação;
1908. e a eompanhia apresentará os relatorios annuaes de-
terminados pelo § 26 dessa lei.

114. A Num-int/Na satisfará as exigencias dos paragra-
phos 104 e 102 cia Lei de Companhias (Consolidação) 1908,
relativas a hypothecas e mios. e os respectivos registros que
a companhia tem de manter ficarão franqueados á inspecção
como a dita lei ordena, excepto nos 30 dias anteriores á aa-,semblén geral ordinarla de cada anu.:

CONTAS

115. A directoria mandará escripturar o activo'Avo, as receitas e despezas da companhia.
116. Os livros de contabilidade conservar-se-hão na sécio

stkcial ou em qualquer outro togar ou togares que a directo.
ria julgar convenientes. Salvo com a autorização da di-
rectoria, nenhum accionista, como tal, terá direito de inspec.cionar os livros ou documentos da companhia a não serena

1129 que, - segundo o disposto pela lei, devem ficar franqueado
nspecço.

.3117. Na assemblda geral ordinaria de cada anuo (de.pois . da assembléa legal) a directe ia devará apresentar aos.
eocios qm balanço e urna conta de lucros e perdas, fechados'
até a data mais recente possive), e intendo um resumo dos
peru e rasponaabilidades da companhia, ó fiscalizados na
,dr.mst , adiante estabelecida, acompanhados de um relatorto
gla.Jtirectoria ralatiyo ás o:).erações e o estado da companhia
ilfilknte o exercido abzardido pelas ditas coutas. Ma can.

de Pergae e lueppei, d. jilanço; 9 9 rejaterio everio,

caso dos primeiros, a'oraner o periodo desde a incorplp
ração da Companhia até a data da dita conta, do balanço
do relatoriO, e nos casos subsequentes, o período desde a dai%
da ultima conta, balanço e relatorio até a data dos de que
se tratar. Todas as contas, os relatorios e balanços exigido
por este artigo deverão ser asais:nados p,or dous directores d
referendados pelo secretario.2

118. Uma cópia impressa desse balanço e relatorio fa14
rá enviada, no minimo sete dias antes da assembléa, aos soa
cios, da maneja que adianto Se deterinta para a entlea
de avisos:,

viscuizágo

119. Nornear-se-1)5.o fiscues e os seus deveres serão rea
gidos de accôrdo com a lei de companhias (Consolidaçãon
paragraphos 112 o 113, OU COM TIA= lei úgepte, mo -
ficativa da Mesma.

120. Poderá a companhia entregar um aviso a qua1q015
socio no Reino Unido, pessoalmente ou enviando-o pelo cor.1
reio em um subseripto franqueado, dirigido a esse peio, çoin
o seu endereço registado.

121. Qualquer sucio residindo fóra do ifteino Unido pa.1
dera a qualquer tempo notificar á companhia, por escrIPted
tini ponto em Inglaterra onde todos os avisos lhe poderá
ser entregues pela companhia, mediante a sua remessa pelQ,
correio em carta franquaada dirigida a elle com o dito en.
dereço. Efflquanto -essa notificação não fôr feita, será. connt
siderada a sacie da companhia como endereço para a entrem
ga de avisos ao dito soei°.

.122. Qualquer aviso transmittido pelo correio consideft.
rar-se-ha entregue, decorridas vinte e quatro horas, desde ty,
momento em que o mesmo lar deitado no correio, devida-,
mente endereçado e sellado como carta franqueada, e para
provar essa entrega bastará provar que a carta com o avisa
foi devidamente endereçada e posta no correio, devidanaeat0
Miada como fica dito.,

123. Quando fôr preciso dar aviso com antecedenda
do certo numero de dias, ou aviso de qualquer outro prazo,
o dia da entrega, a não ser que se estipule o contrario cola.
ar-se-ha nesse numero de dias -ou no outro prazo.

124. Todos os avisos que se devem dar aos socios, rda
lativos a qualquer acção a que quaesquer pessoas tenham
reit° collectivamente, dar-se-hão á pessoa cujo nome estive
inscripto primeiro no registo, e o aviso assim dado será no..
ftificação bastante para todos os possuidorea da acção.-

125. Toda a pessoa que por effeito da lei, por transfcrena
eia ou por qualquer outro meio, vier a ter direito a qual..
quer acção, ficará absolutamente obrigada por todo o avisa
dado como acima fica dito, si o mesmo fôr enviado ao ultimC4
endereço registrado do moio registrado em relação a acçãO's
embora a companhia tenha tido notificação da morte, peratt,
34§3o, da razão, fallencia, ou incapacidade do .s.geg)	 •

DIssounao

120. Se a companhia se dissolver, o activo que restar-P./-
depois de sé terem satisfeito as dividas e responsabilidadea
'da companhia e. as custas da liquidação. empregar-se-ha erd.
reembolsar aos possuidores das acções a sotruna nua tiver Sid01
paga sobre as mesmas. O saldo (si houver) distribuir-se-hã
entre os accionistsas da com panhia na proporção do numer0;
do acções por elles possuicias respantivamente, mas esta
buição ficará sujeita a quaesquer direitos estabelecidos e coam
feridos a quaesquer anãos especiaes ou qualquer classe cid
CCções.

127. O liquidatario, no caso de dissolução voluntaria, sofi
inspecção, ou forçada, poderá, com a s.ancção de uma delibera
ração extraordinaria, dividir entre os contribuintes, em ess
pede, qualquer parte do activo da companhia, e, mediante
igual saneçaio, transferir parte do activo da companhia a 04
positarlos. sob deposito em beneficio dos contribuintes como a

madiant e a mesma t,, anoiàão, julgar conveniente.)
123. No caso da tlisssolmjão ria companhia na 1»a1atorrd1

cada sacio, que então estiver ausente, será obrigado, d entro dta,
prazo de cluatorze diaa depois da se ter approvado uma deii1
jiber?i,;52 _f RrtiYapaa	 dá:4015.40. voluniaria íJ ounad
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dila, ou depois de se ter expedido uni despacho parti á li-
quidação da companhia, a entregar urna notificação por esa
crinto á compaahia, nomeando um proprietario de casa em
Londres, a quem EQ possa entregar citações, avisos, diligen-
cias de processo e sentenças relativas á disolução ou em vir-
tude da mesma, e na falta de tal nomeação, o tiquidatario da
companhia poderá, em nome do socio, nomear uma pessoa,

a entrega a esta, nomeada pelo accionista ou pelo liqui•
dataria, considerar-se-ha, para todos os effeitos. como entre-
ga pessoal valida ao sacio, e nos casos em que o liquidatariá
fizer a nomeação, deverá, com toda a urgencia conveniente, dar
noticia desse facto ao soemn mediante um annuncio no diario
Times, ou por carta registrada enviada pelo correio. dirigida
ao seu endereço, conforme estiver inseripto no registro dos
eoeios da companhia, e essa notificação considerar-se-ha en-
tregue no dia seguinte ao em que o annuncio apparecer ou a
carta fdr deitada no correio.

trroriamitta 11-fSPONSX1117.1DRIE

129. Cada director, gerente, secretario e outro funeeie-
nario ou empregado será indemnizado pela companhia, e será
h directoria obrigada, com os.fundos da mesma, a pagar todas
.as custas, perda ,; e despezas que qualquer funecionario uu
empregado fizer ou de que se tornar responsavel por motivo
de contracto celebrado ou acto ou cousa feita por elle, como
funecionario mi empregado, ou de qualquer fórina no que se
referir ao desempenho dos seus deveres, inclusive as despezae
de viagem.

130. Nenhum director ou funceionario da companhia
será reaponsavel pelos actos, recebimentoss. negligencias ou
faltas de outro director ou funecionario. nem por ter tomado
parte em qualquer recebimento ou outro acto, nem por perda
ou despeza soffrida pela companhia por motivo da insuffi-
ciencia ou cleficiencia do titulo sobre quaesquer bens adquiri-
dos por ordem da directoria em nome da companhia, nem pela
insufficiencia ou deficieneia de qualquer valor ern que quaes-
quer dinheiros da companhia forem empregados. nem Dor ne-
nhuma perda nit damno resultante da fallencia, insolvencia,
ou procedimento culpavel de qualquer pessõa a quem quaes-
quer dinheiro s . valores ou effeitos forem entregues em depo-
sito, nem por outra perda, darano ou 11e ..rrea que
se dor no desempenho dos deveres do seu cargo respectivo,
ou em relação aos mesmos, a não ser que tenham sido causados
por acto ou falta intencional.

SEGREDO

131. Si a directoria assim julgar conveniente, cada di-
ffeeter, gerente, fiscal, depesitario, membro de commissão,
runecionario, empregado, agente, contador ou outra pessoa
empregada nos negocias da companhia deverá, antes de entrar
no exercicio de seus deveres, assignar uma declararão obri-
gando-se a guardar estrieto segredo em relação ás opera.
ções da companhia com clientes e outros. e nos assumptos
attinentes ás mesmas, e, mediante essa deciaraeão. obrigar-se-
ha a não revelar eonsa alguma de que tiver conhecimento no
desempenho dos sous deveres, salvo quando lhe fôr exigido
pela directoria ou por qualquer assembléa, ou por um Tri-
bunal de Justiça, ou peta pessoa a quem se referem esses as-
sumptos, e só ata' o ponto necessario. afim de cumprir quaes-
quer das disposições exaradas nestes estatutos.

132. Nenhum soemo terá direito a exigir que se lhe di-
vulgue ou que se lhe dê informação em relação a nenhum de-
talhe dos negocios da companhia, ou de nenhum assumpto que
far ou possa ser da natureza secreta de eommercio, ou pro-
cesso secreto que possa referir-se á gestão dos negncios da
companhia, e que, na opinião da directoria, não seria conve-
niente aos interesses dos socios da companhia comrnuntear
ao publico..

NoMkg	Eadere00 C nrtatificaçila dag -a:srsignanteR

VÁ Srileed Prall, Parkland Grave, Ashford, Middlex, advo-
gado.

Oco. T. Little, 7 Dorncliffe Road, Fulhan, S. W. 6, em-
Pregado.

llorace Norman Letts, aHadley Lodga», Friern Barnet, es-
arevente de advogado.

Matilde Jeannette Noall, 38 High Street, Colliers Wood:
11/Wien, S. W. 10, secretario.

Constance M.. Cana, aSilverdalea, Kings Road, Rornford,
2ecretario.

Charles W. Bennett, 1 Qsborn Road, Thernton
Sufeey, empregado.:

Frederick W. Eve, 38 Salmon Lane, Linuthouse, U. 14;empregado.,
Datado em 4 do setembro de 1920.
Testemunhas das assignaturas supra: "Mame siam",advogado. — Balfour House, Finsbury Pavement, Londres,

E. C. 2.
E' cópia conforme. a.- A. E. Taylor, archivista ajudante

de sociedades anonymas.

Estava ao lado um sele inglei de i ahilling..
—

Constavam em seguida a craducção feita pelo tabellifiN
inglez N. R. Jouralde, da eseriptura do constituição, enei-
moda pela lettra C, e dos estatutos, encimada pela leiam D.
ambas rubricadas pelo consul brasileiro em Londres, .1. M.
C. Paradeda, contendo a chanaella do Consulado e a do dii totabellião.

(Estava uma certidão em portuguez do tedr seguinte:),
Eu, abaixo-assignado. Nicasio Robert Jauralde, tabelliãu%

publico da cidade de Londres, devidamente nomeado e jura-
mentado, certifico que a assignatura ca... E. Taylors posta a0fim da co p ia da eseriptura de constituição da companhia dano-
mibada Mucambo Cocoa Estates Limited, que vae aqui :macia,
mareada com a lettra (A», e outra assianatura identiea ao fim
da cópia dos estatutos da dita companhia que Lambem se acha
annexa, mareada com a lettra caia são proprias e verdadeiras
do Sr. Artbur Edwin Taylor, archivista auxiliar de sociedades
anonymas. e que foram feitas nesta data perante mim, ataca-
lião. Certifico mais que o mesmo senhor Arthur Edwin Taylor.

funceionario competentemente autorizado por lei para pas-
sar e assignar as citadas cópias. Certifico ainda mais que os
documentos igualmente annexos marrados respeeb va ['lento
com as lettras oC» e d», são tradueções fieis e conformes dos
precitados documentos lettras tA» e ali»,

E para constar, onde convier, dou a pre,sente que assiso()
e faço soltar com o sello do meu officio em Londres aos diaa
vinte e oito de fevereiro de mil .novecentos e vinte e um, —
N. 11. Jauralde, tabelião publico.	 •	 .

Reeenhcc4o verdadeira a assignatura verso, do Sr. N. Il.
Jauraide, tabehião em Londres; e para constar onde C011Vier,
a pedido do mesmo, passo a presente que assigno e taco sPltar
com o sedo das armas deste Consulado geral. O documento
apresentado á legalização, acompanhado de diais outros, nume-
rados e rubricados J . M. C. Paradeda, deve, para os .tins de
direito, ser legalisado no Ministerio das Relações Exteriores;
ou nas repartições fiscaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica das Estados Unidow do
Brasil em Londres, em 18 de março de 1.921. — J. M. de Cam-
pos Paradea'a, consul geral.

(São ti-es e não dous os documentos annexes). — 1. M.
C. Parodrdu.

Firma supra legalizada depois de pagos os sell .m. devidos.
Estava inutilizada uma estampilha do	 congelei'

brasileiro, valendo quatro mil -réis.
.••n•••••nn•

Nada mais continha o referido documento que bem e
mente verti do proprio original ao qual inc reporto.

Em fé do que passei a presente (ale assino e séllo e-ari
o sello do meu officio nesta cidade do /aio de Janeiro.

Rio do Janeiro, 43 de julho de 1921. — Ed. Murray.
Cinco estampilhas federaes do valor total de cincomta

um mil e seiscentos réis estavam inutilizadas pela aSsignatv'ra
Ed. Murray.

Na qualidade de traductor publico juramentado certifico
rí-Ma presente que foi apresentado um certificado de in-
corporação de urna companhia exarado em idioma ingk!z, afim
de o traduzir para a lingua vernaculaao 'que cumpri em regia
do meu officio, na f6rrna abaixo:

TRADUCÇÃO

.(Estavam a rubrica 4. M. C. Paradeda.», do consul dfa
Brasil em Londres, a chancela do Consulado Brasileiro, RS
ermas inglezas e um selo de cinco sbillines).

nink••n••••nnn

• Pelo presente certifico que a Alucambo Cocam Estafes Li-
mitei) foi incorporada de accardo com as Leia, de Companhias,
de 10OR a 1917, como Companhia Lim i iodaano dia sede do se.
tembro. fle. mil 'nove,çeotos e vinte,.
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MJCA./.1BQ GOCQA USTATES LIMITED

Cópia de miauta de geulaiáud dieeddres, realizada erj
£1,2 p381.0 de 1921.

Ilegistro de companhia ae /3r_a,ti_4

. nom resolvido que os documento neeessarios fossem
lireparados, legalizados e remettidos ao Sr. Ery, com O pe-
dido de tomar providencia para o registro da companhia Mi

Via fie Burton-klatdry, direetor. ineeid.eale da Kiae
Yolg~1

A todos guetos o presente virem, eu, Nieasio Robert
Ouralde, tabellião publico da cidade de Londres, devidamente

au
ra e juramentado, pelo presente certifico que a assignae
aura eW. B. Burton Baldrya, exarada no documento anexe
é do proprio punho de Walter Burton-Baldry, um dos dila!,
,ctores da Mueambo Cocos Estetas Limited e presidente de
treunião de directoree da dita companhia, realizada no dia
,fiur.ro de março de mil novecentos e vinte e uni, e que a dita
lassignatura foi exarada em minha presença no dia eia que
'q'oi Jatado. Certifico, outrosim, que o dito documento contém
'pfha, cópia fiel de uma resolução approvada na dita reunião
a que examinei e conferi a mesma cópia cóm a inscripção

inaj correspondente contida no livro de minutas da com-

/

• 

Em fé e testemunho do que, assignel g mau nQn3e e ai-
Ma BI ao iSresente o meu alto officiaL

Datado de Londres, aos treze de abril do anno de Nos
'‘e h ar de mil noveeent.e3 .0 atinw pap, 8.„„

ião pibhico.	 aes

alarão..

4334 Quinta-feira O

Passado sob minha assignatura em Londres, no dia vinte o
Oito de fevereiro de mit novecentos e vinte e um. — A. g.
efl'aylor, auxidar do .archivista de sociedades anonymas.

(e'stava urna traducção encimado, pela lettra B.)
•—

Eu, P"Aixrn assignado, Nicasio Robert Jauralde, taberna°
"ameno() da cidede de Londres, devidamenta nomeedo e jura--
ementado, certifico que a assignatura eA. E. Taylor» posta ao
ese da certidão da inaorporação da companhia denominada
allucambo Cocoa Estates, Limitede, que vae aqui annexo,
mareada com a lettra «A», é propria, e verdadeira do Sr. Ar-
thur Edwin Tay.or, archivista auxiliar do sociedades anony-
mas, e que foi feita nesta data, perante mim tabelião. Cer-
daria) mais que o mesmo Sr. Arthur Edwin Taylor é ¡emocio-
nara) competentemente autorizado por lei para passar e as-
aignar a °Raia certidão. Certifico ainda mais que o do-
aumento igualmente annexo. marcado com a lettra eB», e
Oaducção fiel e conforme da precitada certidão lettra eAe.

E, para constar onde convier, doe a presente que assigno
faço sellar com o sello do meu officio em Londres aos dias

vinte e oito de fevereiro de mil novecentos e vinte e um. -a
W. R. Jauraide, tabellião publico.

—
Reconheço verdadeira a aseilgnatura supra, do Sr. N.

3auralcie, tabellião nesta capital; e, para constar onde cone
vier, a pedido do mesmo, passo a presente que aesignei e
laço sellar com o Sello das Armas deste Consulado Geral. O
documento apresentado á legalização, acompanhado do doas

, ioutros, numerados e rubricados J. M. Paradeda, deve, para
Os fins de direito, ser legalizado no Ministerio das Relações
!Exteriores ou nas repartições fiscaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
/Brasil, em Londres, em dezoito de março do 1921. — J. M.
ide Campos Paradeckt, consul geral.

Estava inutilizada uma estampilha-do seno consular brae§
effliteiro valendo quatro mil réis. A firma supra estava legali-
dade depois de pagos os selos devidos.

—
Nada mais continha o referido documento que , bend

tifielmente verti do proprio origina/ ao qual me reporto.
Em fé do que passei a presente que assigno e séllo cone

kee uno do meu officio, nesta cidade do Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro, 13 de julho de 1921. — Ed. Murray.
Estavam troa estampilhas federaes no valor total de mil

'IDItocentos réis inutilizadas pela assignatura Ed. Murray.
..ememel

Na qualidade de traductor publico juramentado, certifico,
-Pela presente que me foi apresentada uma cópia e acta de re-
união de directores da Mueambo Cocoa Esteies Limited,
azarada em idioma inglez, afim de a traduzir para a.liamia
Nernacula, P que cumpri em razão de meu atido, na ferma
áballge

Reconheço verdadeira a assignatura verso, do Sia N. Re
Jauraicie, tabellião ne.eta capital; e, para cons:ar onde convier,
a pedido do mesmo, a s :So o presente, que assigno e faz° sel.
lar com o sello das trinas deste cunsu://f geral. O e c lama
to apresentado á lgalizaç acoLipan. .do de um outro nu-
merado e rubricado J .. M. Paradeda, deve, para os fins de
direito, ser legalizadn no Minislt_ io das ...ilacios Exteriores'
pu nas repartições fisrees do Brasil.

Consu,ado geral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em Londres, em quatorze de abril de 1921 — J.
de Campos Paradeda. consul geral.

Estava inutilizada uma estampilha do sello constelai' bra-
sileiro valendo que-a-o mil réis. A firma .supra estava legatli-
zada, depois de pagos os eellos devidos..

—
Nada mais continha o referido documento, que bem el

fielmente verti do proprio original ao qual me reporto.
Em fé do que, passei a ?mese/11.P, que assigno e sello corre

p sello do meu officio, nesta cidade do Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro, 13 de julho de 1921. — Ed. Murray.
Estavam ires estampilhas fedetaes no valor tetal de mit

e oitocentos réis inutilizadas com a assignatura. 	 Ed. Mur-
raY.	 (1.433)'

MENSAGEM
Sr. Presidente da Camara dos Deputados Havendo.ne-

gado sancção á resolução do Congresso Nacional que conceda
a D. Julieta Delamare o montepio deixado por seu irmão, Q
capitão de mar e guerra Rodrigo Antonio Delamare, tenho a
honra de restituir-vos, com as razões do peto, deus dos auto-
graphos que acompanharam a mensagem de 8 do corrente, do;
1Sr. vice-presidente do Senado Federal.

Rio de Janiero, 20 de fevereiro de 1922, 101° da Indepene
delicia e 84° da Republica.

EPITACio PUMA.
—

Em 1907, foi apresentado á Camara dos Deputados uni
projecto em que se concedia a D. Julieta Detamare o monte-
pio deixado por seu irmão, o capitão de mar e guerra flodrigte
Antonio Delamare.

Os fundamentos da concessão eram estes: tratar-se de
uma senhora Solteira, que não era criança, descendente de
uma familia de marinheiros e irmã de outros; precizar ella
de meios para manter existencia decente no meio da socie-
dade a que seus antepassados e irmãos pretsaram serviços in-
negaveis; finalmente, haver o Congresso concedido pensea
em condições analogas.

Agora, quatorze annos depois, o Congresso deu andamen*
to ao projecto e o approvou.

As razões invocadas em sua defesa não parecem ~ci.
entes para justificar o encargo que elle acarreta para o The.
&ouro.

Não duvido que o Congresso já tenha concedido pens5e4
jdenticas; tempo houve em que elle se demasiou nesses favo-
res. Como quer que seja, porém, não me parece justo que
essas liberalidades se prodigalizem em detrimento da legisla..
cão permanente que rege a meteria, salvo circumstanciae
verdadeiramente extraordinarias, que no caso não °ocorrem.,

A Nação já regulou por actos geraes a protecção por elle
devida á familia dos que morrem ao seu serviço. A senhora
de quem as trata não se acha em nenhum dos casos previs-
tos. Os motivos allegados não legitimam a excepção.

O decurso de mais de quatorze annos entre a apresenta.
cão do projecto e a sua approvação mostra que elle não teia
o caracter de necessidade e de urgencia que se inculca.

O Congresso Nacional, animado de louvave/ espirito de
ieacção, tem nestes ultimos tempos limitado a casos excepcio-
naes a concessão de pensões e favores desta natureza. Seria
pena que recuasse de tão patriotice orientação.

Coneidero o projecto contrario aos Interesses nacionaesa
negoalhe, por isto, a minha acquiescenaia e, de accôrdo corri
ó art. 37, § 1°, da Constituição, o- devolyo á Gamara que
iijgeiou.	 -

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1922.
—

Ministerio da Justiça	 N. 18 @ae. 810 de Janeiro, 8 (a
Zarco de 1922.

Sr. 1° Secretario da Camara dos. Deputados — Tenho 1
bonra de encaminhar a V. Ex. a inclusa mensagem com que
ci Exmo. Sr. Presidente da r. publica devolve á Camara doa
Deputados dous dós autograpITOs da resolução legislativa que
eeneede a D. &dieta Delamare o montepio deixado por seu
irmão o capitão de mar e guerra Rodrigo Antonio Delamare,
ã qual S. Ex. negou eatieçãe, pelas nato constantes da eme
asoeiçao tarnbem junta.,

W4. 4%Iiji9 L0.aedeenate42 i911°491-44âeerldirge
seasuaaaa-a -
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Ministerio da Fazenda
Por decretos de 6 de março do corrente

/riao, foram nomeados
Para a Delegacia Fiscal do Theaouro Na.

Ciand, no Estado do Rio Grande (13 Sul:
Contador, o 1° escripturario da mesma

repartição, Pedro de Abreu Mala;
Primeiros escripturarios, os 2- da mesma

?Cl) irtieo, Carlos Alberto de Barros c Silva
C Sosé relippe de Araujo Pinto

Segundos escripturarios, os 3"' da mesma
repartição, Mario Rodrigues Arnizaut e Car-
lindo ()urge' Oliveira ;

Terceiros escripturarios, os 4°' da mesma
repartição, Eduardo da Veiga Teixeira,. Al-
varo Ferreira da Cunha e João de Abre
Velho

O 4 eacripturatio da Alfantlega de Porto
Alegre, no mesmo Estado, Paulo Alvaro
Xavier de Barros

O 4? escripturario da Alfandega de Pelo-
las, no mesmo Estado, Eraldin Fontoura
Cunha

O 4" eseripiurario da Alfandega do Rio
-Grande, no mesmo Estado, Aristotcles
drigues Ferreira •,

Quartos escripturarios,os 2 ofriciaes adu-
nneiros, cxtinctos, da Alfandega de • Porto
Alegre, no mesmo Estado, Augusto Savard
de Saint 13risson, Diomedes Domingos So-
ledade e Oswaldo Krzemer Guimarães

O 2 . officio' aduaneiro, extineto, da Alfau-
(lega do Rio Crande, no mesmo Estado,
Darcy Guedes cie Carvalho.

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
Cional no Estado do Amazonas:

Primeiro escripturario, o 2 . tia mesma re-
partição Custodio Menelett de Pontes;

Segundo eseripturario, o 3 . da mesma re-
partição. OcorgeCavalcanti de Cerqueira;

Terceiros cscripturaoios, os 40 da•mestria
repartição Chriaantho Jobim, João de Lima
Gomes e Boanerges Machado;

O 4' cscripturario da Alfandega do Parti,
Edgard Aleira de Vasconcellos;

O escrivão do Quarto Posto Fiscal do
Ttlfuti, extinto, Marulho° Fernandes;

Quartos escripturarios, os 2" °Mines
aduaneiros, extbictos, da Altandep de Ma-
nãos, no mesmo E3incio, João Francisco
Soares e Rayinundo Brigido Borba;. 	 •

0s2- ofãciaes aduaneiros, extinctos, da
Alfandega do Maranhão, José Ribamar de
Patina Fortuna, Jeaquirn de Souza Martins C
Edgard de Miranda Góes.

Por apostilla da mesma data foi decla-
rado chamar-se Guião de Souza Costa Leal
p .2" escripturario • da Delco:tia Fiscal . do
Thesouro Nacional no Estado do Espirito
Santo, nomeado por decreto de 13 de feve-
reiro ultimo para o togar de il'eseripturario
do Thcsouro Nacional.

Ministerio da Guerra
RECT.IFICAÇÃo

• C) nome do capitão graduado promovido a
capitão, conforme publicação ftita no Diodo
Officiul de 8 do corrente, é Luiz Thoniaa
Reis, e não como foi publicado.

.,,Ministerio da Via9 são e,
Obras Publicas	 -

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve conceder a José
Rodrigues da Veiga Jardim a aposentadoria
Que pediu, no togar de ' guarda-fie dç pri,

e

mira efasAe da Repartição Geral dos Tele-
kraplic a. de, ac*cla coai o ah. Cl, latira a,
(ia lei n. 2 924, de 5 de janeiro de 1915.

Rio de Jandire, 4 de março de 1922;
101' da tudcpeadencia c 34 da Republica.

E TYrr.scio l'EssóA.
J. Pires do fio.

111.•nn•	

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Contabilidade

a.ddiLamento ao ealpecliente de 7 (id
, Março de 1922

Transmilticam-se:	 .
Ao engenheiro chefe do Fseriptorio

da Obras deste toioisterio o officio nu-
mero 212, de 22 de fevereiro findo. em
que o chefe de ' Policia desta Capita/
trata dos reparos que necessita a cozi-
nha da Escola Prenionitoria 15 de No-
vembro (officio o. 332);

Ao mesmo engenheiro, afim de in-
formar a respeito e orçar a despeza
trabalho a que se refere o officio de 20
do fevereiro findo; em que o juiz da 5'
Preteria Civel pede .uma caixa d'agua
para a parte superior do predio onde
funecioua aquelle juizo (officio nume-
ro 332);

Ao juiz federal da 2" Vara, o reque-
rimento dos serventuarids das Varas
Civeis do District° Federal, afiro de
lhes ser arbitrada uma gratificação, de
auc)rdo com a ultima parte do para-
grapho muco do art. -5 0 do decreto nu-
mero 4.215. de 20 de dezembro de 1920)
(aviso o. 733) .

— Trecominendou -se ao engenheiro
chefe do Eseriptorio de Obras deste mi-
nisterio, para organizar novo orçamento.
para os concertos de que nerwsitn o
propuio nacional silo ti praia da Saudade
ri. 28d, lindtandorse ao estrietamente
necessario para conservação e limpeza
do edificio (aviso II, i31).

— Declarou -se ao reitor da adniversa.
dado do Rio de Janeiro, que nus teulliOS
das Lis e preceitos ,que regulam aa.
norma de contabilidade publica, inci-
duro em responsabilidade os funceiona.,-
rius . .utt Orgilos da .administração publica

ati,enderem a despezas dc um exata.
cicio cum credifos para despezaa do 011.-.
tio eXercieio tavi,o

— Ao. Comroanda In e da Policia Mditar
'dito Di-t ricto Federal, cornimmirou-se ter
sido	 feito o empenho e:-, Linnti.ivu da
quanta do 5:; 4,1.i.Cn 25 para pagoolcolo
das despe/As do energia eleclrica duran-
te o armo de 11,21. e itlitIO taolem sido
escritioroda a de 1419, paia rionple-
taro pagam-o-do das de luz elocipica
gaZ do 'MU de lie/eXubro tlitirno
nu. 331 .
— director do Instituto 0.wattio

Cruz. restituiram-se as folhas tle j;fflei.--
vo utti,tmth: gral irieneóc:s. que
loto a . 1 Dr. Ol y mpio do . (beira Ribeiro
da Fonseca. adjunt 0. de
te UI-ilido o no Dr. Antonio Folgo:tio
Arêa: . 'Leão. tIIIj 11 ol i iii tu ino, e» , vont-
missão no, Hosp ital Ite:,:iomal de Lassou-
ce, em Minas (leiloes, titio ,. de serem reo•
cLitieadas	 tu, 335).

— Ao dirreinr gerai do Departamento
:dai:iodai dc (),•.'atiale rutiliea 	 e.A-nriaini,

oou-se que o director geral dos Telegra-
phos acientificou a este roinisterio haw .ver pimineneitido no surtido de ser Ni,. cultado o uso officio] do tehigrapho Ne;
Dr. Newlon de Campos inspactor-cher0do Serviço Sanitario da Marinha .	r-
cante e NavezIoatio de Çabolagero (ofie:a n. 336).

Tetegrarnmas
Ao governador do Estado de Amazo-

.

sdlieitaram-ao provideocias para'
que sejam fornecidas a este ittinislorio
informações sobre o numero de eleito-
res alistados naquehe Estado desde ze-
tembro de Pd1G até a presente data.. 	 .

4cepedienN de 8 de março de 1922 .
Solicitaram-se, ao Ministerio da Ea-

Renda os seguintes pagamentos no Tlid-
amaro Nacional:

De 123$ a illattos Pragana & Coln Ida-
nhia, de, emballagem. corretos c trans-
porte ou material para o serviço eleito-
ral, cm fevereiro findo (aviai) numero
731 C) ;

0,a 200;" ti Dora fluido :daranlião, pro-
veniente da gratificação que Mie compete
em janeiro .ultimo, como inspectora ex-
traordinaria do instituto Nacional de
Musica (aviso n. 7a5 C);

De 5 ;789$510 a E. Gomes Pereira Os
Comp. de fornecimentos - feitos ao €er-
viço de alistamento eleitoral em teve- )reiro findo (aviso a, 3G C);	 —

Do 40W,i á Caixa de Caridade da Ir-
mandade de Nossa Senhora Mãe dos liaa,
mens, p roveniente do aittguel do predita
°ocupado polo 12" diatricto policial ein4
janeiro ultimo (aviso n. 738Cl;

De 1 -15M34, ao desembargador Gemi-,
Mano da Franca, da differença que lho;
compete como abeto de Policia do Dis-
lricto Foderal em fevereiro findo (avie
n. 739 Co;

De 1;t3G7$830 á Société ilnonyrrie da
Gaz de Ui° de Janeiro. do corsono, de
luz e gaz, cio janeiro ultimo pela poli,
cia Militar do District° Federal (avio
n. 741 C.

— Solicitou -se au mesmo ministe-
cio entrega no The:cifro Nacional tio.
quantia do 412$353 ao capitão Omitido
[tocha, thesouráro do Corpo oloo Bomilei-
ros, para d.epezos de tornando paga-
mento,' cio janairo utimt, (avido numero
7 In	 ;

Ao mesmo ministerio solicitou-se des-
parbeo livre de direitos para quatro cai-
xas o , duas barriras, '1-1 troadas tio Labo-•
vatorio ti rocolliallotIo NieJeina do, tilo'
de janeiro. vindas	 vapor franca

i r Donaurwint» (aviso it. 737 C).
Sidiciton-s,. n: rica ao thesourcida

da Escola Poiyiveilidea do Rio de Ja-
neiro, il., credito, no importando de

ilidiaboido ao Toc.souro Nacio-
nal, a ottaniia	 1:900$(;77. Para Paga-
mentos do VellCinical0s mio competimo 110
proros-•r	 C3-oo de Aniirado Martins

cor-iodo de 21 do , outoiorn, a 21
rio ,;(.7,,o.in o do anilo findo (mito utt--.
inani 711 C,

Commun icou-so:
Ao ttodor da Unia ersidade du Rio de

ltaN,eo sido deferido o pedii:o
lodo p..10 professor entitedralico da Lis-
rola 1 3 ,:lyire;mica lo fl, 	 do , Janeiro 1,kr..

rod Ancleat1(: Martins Costa, provi-
por i, sobro a ert(1,1.42,.

ao I iodoladiro da quantia de t :90D$G-i,
ti t • I iii .isiribuido ao Theo,:ot tro Na-
cional. oara 1'1oagamento tio cathedraticu,
fallecido (a \sO n. 742 c);

Ao direci,,,; . juta: Mo da Escola Poly-
technica do Rio de janeiro coruninnicon-
he haverem sido dadas as rúvidcnciae
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•1.• obre a entrega da quantia de 1:909'4701
p tirsoureiro para pagamento dos vasa
melatos ao professor cathedratico Dr.)
aa,de landrade Martins Costa, no pe-

•:ètodo de 21 de outubro a 31 de dezem-
bro do anno findo (officio n. 337);

Ao secretario da presidencia da rtleanOe
bli"ca soiicitou-se informações sobre a3
alterações que devem ser feitas nas ver-
l)as 35 e "C do orçamento yindauro (affi-
eia n. 743 a)

ruperIaktanto Nacional de Ssude
Publica

SECRETARIA GERAL

SECialto DE EXPEDIENTE

4A4ittnnenio ao expediente de O de i7i.77¥7

1922

Solieiiarani-se providencias:
Ao ministroda Viação e Obras Publicsa,

afim de ser concedida franquia telearanhica,
em objecto de serviço publico, dentro do
1?..stado de Pernambuco, aos Drs. Waldernar
Antunes, chefe de districto; Joaquim Mc-
reira Cairias e Francisco Clementino Cars
neiro da Cunha, inspectores ajanitarios m-
iau; Benjamin Coastarat de Sorrza Pacheco,
subinspetor sanitarlo rural; Carlos Alberto
da Silva Alves. Adalaerle Lyra Cavalcanti,
Durval .Lyra Ration°, Arnaldo Reis e José
lloracio Carneiro Leão, medicas da COMIlliS-
são de Propitylaxiii da Peste no mesmo Es-
tado; c, aflui de ser cancedida a referida
frangida em todo o Brasil, ao Dr. Szrvulo
Lima, chefe do Serviço de Saneamento e Pra-
phylaxia Rural maglielle Estado (aviso E 23).
• Ao director de Estrada de Ferro Central
do Brasil; no sentido de serem concialidos
passes com 75 Yr. de abatimento, de aecordo
com a lei, aos empregados (continuos e ser+
ventes) designados para servir na Secretaria
Geral deste Depariamento (E 213).

Ao mesmo afim de serem fornecidas ao
Depaetamento tres cadernetas de passes de
2e classe, validas entre as eatações Central e
Santa Cruz, para o serviço dos guardas sa-
ltitados Sebastião Barbosa e Frederico Me.
rinho Lizaldo e do. guarda Laureano Bar-
baga (E 225).

Ao mesmo no sentido de sarem concedi-
tias eaderaelas de passes de Ia classe, até
Santa Cruz, para uso das enfermeiras nrati-
cantes da Inspec.oria de Proolarlaxia
Lenta e das Doenças Venereas: Maria de
Oliveira Castro, Etelvina de Freitas. Unhe-
Una Luz, Maria Isatel Sampaio, Maria da
Gloria Lopes; Maria Guioniar Tamborim,
Manoelita de Castro Bastas e das auxiliares
de enfermeiras Enoy Cavalcanti de Albu-
querque e Sizenanda Alves de Castilho
(E 220).

Ao gerente da Brazilianische E. Gesells-
chaft, afim de ser feita, na lista do assi-
nantes de apparelhos telephonicos, uma

modificação, para o corrente armo, no tele-
pilou installado na lesidoneia do Dr. Piaci.
do Barboza (E 224).

—Remetteu-se :
Ao director da Defesa Sanitaria Maritima

e Fluvial, para os devidos fins, a portaria
de nomeação do Dr. Mario Santos, par/1
exercer, em COMMISSãO, o CUCO de sub-ms-
pector sanitario maritimo (E 222).

Ao • director da Estrada de Ferro Central
co Brasil, para as necessariaa providencias,

relação nominal dos empregados daInspe-
ctoria dos Serviços de Prophylaxia que, por
lei, tém direito ao passe com 75 ,5 de aba-

t

ento, relação es&S para yizorg no ormr
pqtp	 219>	 •	 •

Requerimento deapachado.

Pelo Dr. director geral
Manoel Emyrdio de Moraes (165). —

Mediante recibo.
•Por portaria de 7 do corrente, foram coa-

cedidos troa mezes de licença, nos termos
do art. 8', a. 1, da legislação em viger, ao
desenhista de 2r classe .da Inspectoria de
Engenharia Sanitaria, Oswaldo da Silva Vi-
eira, devendo entrar no goso da mesma den-
tro do prazo de oito dias.

Por outra da mesma data foram concedi-
dos quatro nanes de liceeça, nos termos do
art. 3 , n? 1, da legislação em vigor, ao
mestre de lancha da Inspectoria de Saede
Porto de Manos, Francisco lionorjo de
Souza, devendo entrar no goso da mesma
dentro do prazo de trinta dias.

P.or outra foram concedidos dois mexes
de licença, nos termos do art. 15 da legis-
lação ein vigor, ao medico dos hospitaesr de
isolamento, Dr. Augusto Siiival Lins, da-
Venda ser contada de 10 de marras corrente.
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expedleaP, do dia g de 171210 tie 192,2

Transinittiranasa ao procurador dos feito''
da Sande Publica as certidões das divid0
provenientes das maltas impostas palas De-
legacias de Sande a Abilio Pinto Meadas,
Maria da Cunha, João de Oliveira Lonibajoa-
(mim Senador da-Silva, José Maria Vieira Aur
tonio Pereira das Neves, Joaquim Meirelles•
Antonio Joageira de Rezende, e Manoel
Francisco de Araujo, pela Insnectoria de.
Fiscalização de Generos Alimenticios a Fer-
nandes & Ribeiro, Oliveira & Aguiar, An-
tcrilo Toste Pereira, Pierre Conteros, An- -
tordo Moreira Mesquita, Banhei Ilibdonh
Avelino Gonçalves & Comp. e pelos Postos
de Proploriaxia Rural a Maria Baneira, Sal-
vador José Martins de Souza, Albino Manoel
de Sá, Rosa Martins, Francisco Roehert e
Francisco da Rosa Fiallio para serem ca.
bradas judicialmente (officio n. 571).

Transmittiram-se á mesma proctuados
ria, acompanhadas- dos reanectivoa autos
originaes, as ce etidões de divida provenientes
das multas impostas nela If!spectorla de
Fiscalização do Exercido de Medicina, Phar-
macia, Arte Dentaria e Obstetrícia ao Dr.
Gomes Cardia e ao pliarniaccutieo José No-
gueira Acayaba para serem cobradas judi-
cialmente (officio n. 570).

•Transinittiram-se á mesma Procuradoria,
devidamente almofadas, as segundas vias
das guias peias quaes, durante a semana
que findou a 4 do corrente, foram pagas as
importam:ias das maltas por que eram
executados januario de SOLIZa Pimenta,
Francisco M. da Fonseca, Adheinar Pinto
Carneiro, Antonio Toste Pereira e Veds-
ainio Joaquim Marques (officio ri. 567) ;

Communicots-se ao director dos • Serviços
Sanitarios Terrestres que esta Secção rece-
beu em deposito as importancias relativas
ás multas impostas pela inspectoria de Fis-
calisação de Generos Aliraciiticios a J. C.

ier & Comp. e pela ao delegacia de
Sande a Franklin Guimarães (officio a. 568);

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento da folha do mez de fevereiro do
corrente anno, aos professores da Escola de
Enfermeiros na importancia de 1:240$ (aviso
n. 272);

Solicitou-se ao director da Despesa Publi-
ca o pagamento das folhas relativas ao mez
de fevereiro do corrente anno aos empraza-
dos do Hospital S. Sebastião (15:955$000) e
aos empregados da inspectoria dos ServiÇO3
dé Prophyl/pilp (7: j r.)70281 (01í!'i9 i. 372
a 573)s aa • '-

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS 8AITAR103
TERRESTRES

apecliente do dia 7 de marfo de 1922

Rametteram-se:
Ao Dr, secretario geral, o requeriment.:

do Dr. Waldemiro Pot ,ca, acompanhado de
um compendio de historia natural (officio
n. 523);

Ao mesmo, a relação de contas, em dupli-
cata, na importando de 72004 provenientes
de forneci untos de luz electrica para as
delencias de sande, durante o mez de ja-
neiro proximo passado (off icio d. 524).
' Ao Dr. procurador . dor Peitos da Saude

Publica, -os autos de multar; de Joaquim M.
Fernandes, 200$; Antonio Toste Parreira,
3 • 000$; Oliveira Aguiar, 2:009$; Antoniø
Moreira' Mesquita, 200$; Pierre Centavos..
200$; Ilenkel [Morar, • 203$; conitnandante

. Manoel Franco de . Araujo. 20J; lionoria
figueira; 300; José de Lima, 200$, e Jose
Maria , Barroso, 100i(officio a. , 529)..

-.• Reiterou-ao ao Dr. chafe. do Serviço da*
Prophylaxia no District° Federal, o nedido

-constante do officio n. 2.64, de 8 de fava;
aeiro proximo passado (offialo n. 525).

Foram multados:
Pela Inspectoria de Fiscalização de Cena-.

ros Alinienticios, por infracção do art. 570
do regulamento cai algar, em 200$, o Sr. Josá
Simões da Fonseca; por infrac-ão do art. 33
item Ido regulamento do Serviço cie Leite e.
Lacticiniosa -cai 2003, o Sr. João Antonio
Dias.	 -

Pela 2' Delee'acia de Sucie, por infrieçã4.
do art.• 774, §§ 5' e 8° do regi-lamento
virror, em 500$, o Sr. José Cust-dio Venoso; -
por infracção dos arts. 683 e 769 do reaula--
mento cal vigor, em 300, justino Rabel/o
Amarele

INSPECTORIA D33 SERVY;OS D2

1-1 ,3querimcatos tit?spachedúã

Eenedieto Monteiro de Brito (981).— Cer-
tificpre-se.

Adolullo Deauclair de Castra Junior (982).
—Certifique-se.	 •

.Ernani Pereiza da Cosia (933). - Certi2-
que-se.

Antonio Ribeiro Salgado (980).— Cerda. • ,
.que-se.	 -

José Morelia de Souza Sereno (070k.—
Certifique-se.

Primeira Delegacia de Saude
Custodio, Mandas Feriara (85). — Dela-

rido.
José David Sili (83).—Goncedo o prazo de

00 dias.
Alfonso da Silva Pereira (70).— Defea

rido.
Viuva Tavares Pereira (79), !—Deferido. •
Joaquim Maria Rodrigues (88). —Dcfá-

Augusto Silvestra. (75). — Sim, por 90. -
dias.

'Orlando dos Santos (81).—Deferido. •
Manoel Pedro Cabral (87). Deferido.
Segunda Delegacia de Saude
-Luiz Poloaia de Oliveira (221): —

ferido.. -
Antoilia Teixeira de Souza (223). — Sim,

por -30 dias.
Pião Manoel de Carvalho (227).—Sim,por

N3 dias.

	

Aa tonio	 Maroun (214). — Nada hz
que deferir. -

Terceira Delegacia de Saude
gotga Oliveira Comp. (208yi—Si'm, por

39 dias.



Quinta-feira 9

Manoel jo-sé Vieira (206),—S1m, por 3e
- dias.

José Mano (210).—Sim, por 60 dila.
Sebastião José de Oliveira (209). — Sim,

por 60 dias.
Antonio Fernandes (192). — Sim, por 30

dIas.
Quar/a Delega ria de Sauda :	 -
Abel Novaes Fernandes (120). —

rido.
Amelia Augusta de Carvalho Amaral (111).

por 60 dias.
Francisco Carreia (101). — Sim, por 30

dias.
- Julia de Miranda Fernandes (798).—Será
aelevada a multa si cufaorir a intimação
gentia) do prazo do se gundo termo.	 •

— Por, acto do Sr. director dos Serviços
Saltitados Terrestres foi transferido da In-
Spectoria de Prol-avia:da da Tuberculose
para a lapectoria doa Serviços de Prophy-
laxia o sub-insdector sanitario Dr. Gados
Accioly d Si.

Dillal r'laaia DE. •
•

•DIÁRIO &MAI;

• Posto de Madureira:
Francisco de Oliveira Moreira. :— Concedo

30 dias. .
Manoel de Carvalho. --Concedo 45

dias.
José Joaquim da Silva Braga,— Concedo

45dias.	 • -
Francisco Couto de Oliveira.— Coneedd

45 , dias.	 .
. Antonio Ferreira de Almeida.— De ac-

côrdo com a informação do chefe do Posto
não pôde ser attendido.

José Gomes da Silva. Concedo 39
dias.	 •

Francisco Gonçalvea de Figueiredo.-a
Coaceda 45 dias. .

Joaquim Pinta dos Anjos.— Concedo 45

dia:Ia. ..noz:1 -Duarte Pereira Brochado.— Con-
cedo 30 dias. •

Francisco Xavier Chagas.'a- Concedo 39
dias.	 •-	 •	 ••..	 ••

João Soares da Paula., Concedo 49
dias.

Manoel Gonçalves Caleiro.— Não podeado
Ser concedido tão longo prazo, desocape o
predio. '	 •

Posto do Pilar: -•
Casario José da Costa.— De accaaado coai

a informação do Sr. a". chefe do Posto,'
• Indeferido.	 .	 • . •

Posto da• Gavkla e Tijtrea:
.Antonio Jose do Cessa, —

dias. a
. Séde:

	

Trajaao• Ribciaa da. Almeida 	 Ca:Içado'
30 dias.

•

22 1Seal.1Z4CA0 Dr: 02,1.12,z.33 •
ALEttENT1Cl0S

• ,	 •
..txpedicrdC dc 8 de marco . c7e, 1922

Ao Sr. Dr. director dos Serviços &adita-
rios Terrestres enviaram -se os autos de mal-
tas lavradas contra os infractores Gonies el‘
Cardoso, J. F. da Coada, Cordeiro julioi.
Lacerda, Francisco Silva, Silveira 4. Can:- •
pos, hl:Anca' Mendes, Coutinho & Pimenta,
Portilito & 'Comp., Rodrigues . & Tavares,
Pautam St Carvalho, Ribeiro al Costa, Do-
iningOS da Silva Sampaio, Oscar M , Ichado -

` Mglides, Moraes & Machado e Manoel Qt1i11 - ••
tella(ollicios de 320 a 234). 	 •

.	 _	 •
• 1!,e1ic5a. do Ilistriofo Federal

- . .
Por acto' de 8 do coà,lits:.	 .
Foi- nomeado o official de* justiça do 22,

Districto' Policial, João Nunes da Costa
Thibau, para exercer interinamente o cargO k

de commissario de 2a classe do mesmo dis-
tricto. durante o impedimento do effectivo -
Abel Druniond de Azevedo Soeiro, que está
licenciado para tratamento de sautle.

'	 ••.
2a classe Aldarico de Souza, dá .23" para o
27' Districto Policial, e daquelle para esse,
Francisco Telles de Moraes, e o de 1' classe

•Luiz Clapp, do 2' para o 8' Diatricto Poli-
cial.	 -

Foram transferidos os de/egados ata , esta
trancia hachaeeis, Manoel Cavalcante Fera

•reira de' Mello, do 24° para o 20 . Districto
_Policial, e. daqualle.para eãe, Odton Pillar.

Foi transferido o conunissario de ta classe
ado ia-District() Jayme Corra de .A.zevLedo, .
PPO4 íftP0i9lgt -

	

,	 ,

.	 ,
, Ao. Sr. ministre clá • Fazenda, soliciiaa-
do providenaias para que:

Seja habilitada a -Directoria - Geral da
Contabilidade da Guerra com os 'ere„iiins
de .99$700, 102$200; 24-8$818,. 324$506,
53$090, 200500, 1323174, 0*28 e)
350%937. para. pagamento ao °Melai
da Fablan,do Cartuchos e Artefactoa lc

Guerra, ,fosá Ilayulundo da Silva Cardo-
ao .11 aos secuintes officiaes ,dõ . Exercito : -
a.a) tanante JOM Tiburrio dá Cunha, Cabi-7
tão Antonio .).rernand,Ã Dantas, inajer
Franciácm Jorge "Pinheiro, tenente-coro-.
hei Arohiminio -Pinto 'Amando,- eanitãem'
4ntonio. Pra:xales_ de Campos Góes e Ai-.
berto Aurãra Terra, . tenente-coronek
Aurelio Amorlin e coronel Claudio tia
flecha Lima (avio S ns. 120 a' 128); •'. .

Sejam despachados livres de • direito
na • : Alfandega do Rio de Janeiro, dousa
volumes vindos da França no vapor
Andeal Gaufeara, contendo material de:a-
tinado ac, Serviço (..eOgraphie.N Militar
(aviso n. 1i7);•s,
• Sejam pagas no Thesonra Nacianal
quantias de. 3:653450. •:6336000 , e
SJ0.;00, á Companhia Esteadas da, Fr.,
ro Federae.3 Brasileiras, Rêde Sul- d.
alei ra (aviso it. 116)	 •	 .

-- Ao Sr. ministro da Agricultura, Tu-.
duatrizr e Commereio, 'padindo a ee'ssrA
ao Mini:ledo da Guerra, de um terreno.
pertencento ao posto experimental
Veterinaria em Bailo Horizonte, afim da'
ser della coastruida fl linha de tiro da
12'- regimento de infantaria (aviaa nua
mero 15) .
.	 Ao Sr. preianto municipal ri

,ainunga, accusando o recebimento • do aau
officia n: 52, de 20 de setembro de 14)2t
o comniunieando que b aliniaterio
Guerra aceda a offcrta pela respectiva,
Prefeitura, do ribeir5o* do Ouro, para . a
captação. da agua neeessaria ao abaate-.
cimento tio quartel (1,3 2° regimento de
eavallaria divisionaria e bem assim ciou
já foi -ordenada a execução das reapecti-
vas obras.
' — Ao Sr. e,ommandanfo da 1° região

militar, mandando entregar ao alinistaa
rio da Agricultura, anduatria o Commera
cio, como compensação das ierrenos e02.-
didos Para a eonstrucção dds paios
polvora, os troa treohoa de terra da fa-
zenda do Sahopemba, da que tratam , os
papeis que se remettem, conaprehandi-,
dos entro a Linha do Centro da Estrada.•
de Forro Central dg Brasil o as lazendaa
Nazareth o Boa Esperanoa.

'— Ao Sr. commandanta da Escola Mi-
litar, declarando que o capitão de infana
Lana Pedro Cordolinn Ferreira de -Aze.m

ini19,02 _MV UM" e /4 Rel"

SANP.amETO 2 PR0PIIV1,2:11k
RÚIZAL"

Suviço n9 Districto Federal

Reque4entos dc.spachado,g •

Dia 6 de março . d 1022

-. Posto de Baná_:
• Celestino Teixeira da Silva. —

dias.	 •
Jacintha Marra-es • Leite. —Cocado 30'

dias imarm'oravels.
Daniel da Silva —Concedo 60 dias.
Laudelina Ferreiro da Silva.—Concedo

alias..
• Franeisca Fernandes. — Concedo 40 dias..
' Caetario Jose de. Aguiar. — Concedo 45

dias.	 .	 .--Carlos 4(ot...,..•.• "nes. —copeedo	 filas.	 .
Eugenia " i 't	 Paiva.—Concedo 30

dias humo; N.:1V4‘)3	 .
'Cyrilio Moara. a•••Concedo 45 dias.
Brneato Soares Bastos. — Concedo 60

dias.
•°Andina da Silveira Alves. Concedo 60
dias.-

José Ribeiro.—Coneedo CA dias.
Joaquim Fraitco.—Concedo 45 dias.

. Alfredo Pereira Fabricio. — Conceda 30 -
dias.

sia...gania Guimarães. —Concedo GO dias.'
AnIonia 13altleseariri Freitas 	 Conceda

DO dias.
•Malvina de Freitas.—Concedo 60 dias. •
Augusto Barbosa .—De accôrda cora a

refinação do Sg . Dr. chefe do posto, ilide.
ferido.	 ,

Posto da ilha do Governador 1-
Pedro lima .—Concedo 45 dias.
Alexandre Rosa.—Concedo • a0 dias.
-Octavio Mayrinek Matiza — Concedo 33

dias.
-Alves -Magalhãe . —Concedo 30 dias.
.Procopio 'Soares Martins. — Concedo 30

dias-	 .
Apóstola Pasahaal Cassapt13..;- Oncedd •
dias.
Posto de 'anta Cruz:

• Antonio da Silva Miranda.-- Concedo 00
dias.	 •

Claudemiro de Sá Freire.— Concedo 63
alas.
- Manoel Macedo.— Concedo 30 dias. -

Lindolplin Alves Ferreira.— Concedo 63
.41as.	 •

MariO Machado -de Sm% NM2••	 • ir Ve,4.

Mar o de '•1922.	4.331

Ministerio da Guerra
•Par portarias de 8 de março de 1922:
Foram concedidos deus mezes de nuga,

para tratamento de saude, ao 2 official do
Collegio Militar do Ceará Luiz •Baptista

de.accôrdo com o 'art.. 8 do decreto
n. 14.633, de 1 de fevereiro de.1921.
• Foram nomeados para o Departamento do
Pessoal da Guerra: abafe da 2' secção da
6' divisão, o major de- artilharia Miguel de
Oliveira Carneiro' e auxiliar da 5a divisão,
o major graduado raformado •Anadrd de Ai-
buqnerque:	 .

EXP2DIE;ifIS 1)0 ;311. INIINta.prto

•• ,ia 27 de (0.27 Cri?. 17'0	 1924 .,
. 
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cadeira do actual regillaeaidllea ti%
080j1a..

a...! 'Ao Sr. chefe do Departamente
Peasoal da Guerra:

ec 1 W:aerld.21 r
Que e dispensado , h capitão Antonio

Pyttinieus de Souza, conforme peoiu, do
togar de 'assistente do quartel general do
eo'reevaadante da Z° brigada da infanta-.
ria;•

Que é transferido o .1° tenente Maneei
Inhocenbio Pires de Cantai-o, do 26" ba-
fr.allião de caçadores para a:'0' companhia
db metralhadoras;

•Que são nomeados o"coronel ilonathas
da Costa Rego Monteiro, teuenie Sy/-
yiq Paülino. de Oliveira e Manoel Pinto
de' Oliveira Junior, chefe do gabinete do
nietallurgia da Fabrica de Cartuchos e
Ailefactos de Guerra para, com o com-

andante bileoletia, • da missão militar.
franceza, estudar o aproveitamento. ele,
úlcoal nes motores a espioef.to..

Mandando:
Pôr A disposição do commandante su-

perior da •Escola de Aperfeieoninento de
Otfidaes, para misteres de instrucção.,
relativos aos cursos abaixo, discrimina
1s,.os.,seguinies off iciaes

Curo de tactica geral - ,Capit5p
a-arà nua de Castro.
- Curso de infantaria 	 Capitão Eu.

elydes. Fleury de Souza Amorim.,•, •	 ,.•	 _
Curso de artilharia	 Capitão Atito%

nio ,Fenandes Dantas.,
:Cárs,o de' cavallaria	 Capitaa 11'•

• OundO •Sainpalo.
' CuRso de engenharia ---,-Capitão 11.1a.

neel Maria de Castro Neves.
Curso de armamento - Capitão Jorilà

jarcllino Feeyeira e Silva. a-44

Publicar, em boletim do Exercito. que.
Tizerain estagio de quitaeão, com tiproa/
yeitamentO, na Escola de Aperfeiçoa-.
.11-iciitb -de -Officiaes, os sargentos abai-
xo mencionados, os quaes deverão sei;
clistribuidds corno mestres de piem:lei-9

pelos seguintes estabeleeimentoe
Escola de Estado-Maior	 Segundo

argento. Benjamin Constant Keller
P.° sargento Alvaro Jaedb Uchôa.

Escola de Aperfeiçoamento de Offi.
Claes --- Segundos sargentos Antonio
Augusto de Castro, Abel Belfort Seixas
e • Doithigos Ferreira Ampard.

Escola Militar - Segundo Orgeate,
Pedra I'ierre Malta de SA.

CollegiO Militar do Rio de Janeiro
Primeiro sargentow ju'sliniano Passos de
Yasconcellos; 'e declarando que o se-
gundo sargento Antonio Feijd Pereira,
alue, • igualmente, lez com aproveita-
mento o dito estagio, deverá ser rein-
tegrado 'nas funccões que desempenha-
•Va antes de ser designado para estudar
Q curso de equitação.

Recolher, com orgeneia, ao 6° regi,
mento de infantaria ao qual perrendia
tt sargento ajudante Alberto Lopes, gim
ae acha empregado no Arsenal de Guer-
ra. de 'Porto Alegre;

Transferir de novo para o Asylo de
validos da Patria o soldado do go re-

.. griuentc"; de - cavallaria Athtknagildo Du-
. a.ra, que deverá residir fdra do estabele-.•••

runenla,. , pez. soffaer de, racilaslia cena
ifaa.	 .

Ministerio da Viação e:
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Terceira Secção

. Prau erim enf.° despachado
Dia 8 de março de 1922

Procurador tio 'EStade dc Matto Grosso,
pedindo seja expedido novo aviso á Fa-
zenda solicitando o levantamento da caução
de 6:a00$, ali depositada. -Reclame, que-
rendo, ao Ministerio da Fazenda, visto ter
sido entregue alli o aviso n. 11, de 30 de
janeiro ultimo, conforme recibo passado no
protocolo da portaria deste ininisterio.

• Directoria • Geral de Expediente

-	 Segunda Sução
Re ou,crime ato delpacitacto
Dia 8 de março de 1922

rjosá Rodrigues da Veiga Junior, .aposen-
ado por decreto de 4 do corrente no logar

de guarda tio de l e classe da Repartição
Geral dos Telegraphos. - Apresente cedi-
daes de tempo de serviço publico passadas
de accôrdo com a circular n. 15, de 26 de
janeiro de 1894. do Ministerio da Fazenda,
extrahidas dos livres de ponto e das folhas
dc pagamento, devendo alcançar a data do
decreto que o aposeatou.

Prove si está quite do pagamento de sel.
los de nomeações impostos sobre venci-
mentos, e até quando contribuiu para o
montepio.

Nessas certidões deverão ser indicados os
empregos exercidos, sobre os quaes não
houve cobrança do respectivo sello e a ra-
zão por que deixou de ser effectuado, ou si

	

eram isentos de taes impostos. 	 •

Terceira ,Seecão

T. fleq.rimeiltOS despachada
Dia 8 de março de 194

André empino de Souza, guarda de pri-
meira classe da Estrada de Ferro_ Central do
Brasil, pedindo restituição de documentos.
- Sim, mediante recibo.

Requerimento de diversos tarefeiros da
Estrada de Ferro de Petrolinã a Thcrezina,
pedindo um augmento de 20 e ic, nos Preços
unhados de suas tabellas.- Indeferido.

João Carlos Bandeira de Mello, represen-
tante da Empreza de Luz Cabense, pedindo
que seja a Companhia Great Western, auto-
rizada a vender cinco trilhos usados, para
servirem de postes na illuminaçãe da cisiale
de Cabo,- Indeferido.

—
Directoria Geral dos Correios'

•Por portarias cio 7 do corrente o Sr. dure-
.eter geral resolveu nomear:

D. Maria Innocencia Cortez, para o cargo
de auxiliar de praticante da directoria
geral ;

Augusto dos Santos, para o cargo de au-
Ninar de carteiro da directoria geral ;

Olival Niederauer e D. Vieentina Mallet
dos Santos, para exercerem, interinamer te,
Os cargos de auxiliares da Administração
dos Correios doi Rio Grande do Sul;

Lourival Mordirá da Silva, para o cargo
de auxiliar, interino, da Administração dos
Correios do Paraná ; •

Traiaeo FagundesCadaval, para o cargo
de auxiliar dessa mesma administração.

Por outras de 8 do corrente o Sr. dire-
dor geral resolveu:

Remov.er, a pcslido, o auxiliar electricista

de 2- mlas	 direcioria geral Carlos Pinto
=Ferraz, para oloear de servente de V' classe
(Ia ffresilia directorta e o servente de Ps desfie
da direetoria geral Waldeniar Gonçalves
Soares, para o cargo de auxiliar de cleetri, •
leisia da Mesma direttorin:

Estrada de Ferro Central do Brasil
• Requerimentos despachado

Dia 8 de março de 1922

Azevedo aR Filho, pedindo indemnização.
- Pague-se a importancia de 3:0200, por
corda do praticante de conferente Francisco
Augusto Zebra, de accôrdo com o pa-
recer.

João H. Essers, idem idem.- Idem a int-
portancia de 616$, a quanto fica reduzida a
presente reclamação, de accôrdo com o pa-
recer do Trafego, correndo a indemnização
por conta do conferente Joaquim Guimarães.
Puna-se o praticante Pedro Dantas.

José Corrêa de Figueiredo e Lniz Fran-
cisco de Moraes, pedindo restituição de
caição.- Restitua-se.

Wilson Sampaio, Henrique Claudionor de
Oliveira, Aristides Paes Leme e Rhadamé
Ribas, pedindo passe.- Concedo.

Anuindo Viriato de Freitas, pedindo tini
Carro funebre.- Idem, com 75 ta de abati-
mento.

Enéas José de Sard'Anne
'
 Ovidio Paulo

de Menezes Gil, Carlos Sc-ares Saintine
e Tasso Braga Caminha, pedindo restituição
de dreumentos.- Sim, mediante fitieibo-.
, João Evangelista Campos c Alpheu Rodri-

gues, idem idend.- Restituam-se mediante
recibo.

Vasthy Bandim Ribeiro, pedindo certidão.
Certifique-se o que constar.

Virgilio Gonçalves Pereira, pedindo Ca-
admissão.- Não ha saga.'

Soares de Sampaio ta Comp., Limitada,
prorondo a venda de 83 postes.- Inde-
ferido. •

Illyses de Camargo, pedindo passe.-
Indeferido.

Souza Baptista & Comp. e Mayriak Veiga
f: Comp., propondo fornecimento de mate-

ladelerido.
Marinho Henrique cie Souza, pediado

transferencia. - Attenclido de aceôrdo com
a informação do Trafego.

Theodorleo de Carvalho e outro, pedindo
permuta de togares.- Indeferido, á - vista da
informação do Trafego.

Lida da Silva Dutra, pedindo continuação
de fornecimento ele luz eleetrica.- Deferido
dc aceardo com as informações.

Alcides Lemos, pedindo reachniasão. -
Idem, nos termos, porjni, da informação da
Trafego':

Dalabella cR Guimarães, propondo forne-
cimento de verniz. - O mai id oterecido •
Será adquirido em coneurreneia publica. In-
deferido.

Perminio Machado Silva, pedindo entrega
de volumes. - O volume foi veactido em
leilão, ua fôrma das disposiçacs regulei-un-
tares.

Pinto, Toledo tç. Comp., pedindo assi-
gnatura para transporte de leito. - A recla-
mação não tem fundamento, não havendo,
assim, que deferir.

João Soares • I'ZainOs Filho, pedindo abono
a titulo de ferias. - Deleridoede aceOrdo
ciam o parecer.

Siemens-Schuckerimrhe, pela Companhia
Brasileira de Electricidade, propondo forne-
cimento de material. - Arehive-se.

Lopes Moura ae Comp., propondo forneci-
mento de lenha. - Ofticie .se uo Exmo. Sr.
ministro da Viaçae.

- Estão convidados para comparecer
nesta secretaria para •assignatuaa de termos
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Requerimento despachado
Dia 8 de março de 1922

Gertrudes de Figueiredo Bove, pedindo
permissão para modificação da cobertura
do deposito junto ao seu predlo á rua Cap.
los Sampaio n. 33.-Deferido.

Ministerio das Relf.f'es

Exterior £5
Wire:Leia Geral dos Negocio3 Comeu.

checa e Consulades

expediente (to dia 8 de março do 19n
A' Emba:.. 'a em Romai
1V. 11 -- Atim de satisfazer a ums

eolioitação do Ministerio da Justiça, te-
nho a honra de rogar a V. Ex. as pra-
Vidancias necessarias afim de chegar aet
conhecimento do pensionista Pedro Bra-
t o, premia'do .na Exposição Geral de
De/la4 ãnes	 190, !ao IMO tiquelle

03..1a-feira:

para prestação de serviços medico., os se-
guintes Drs. : Joaquim Simeão de Faria,
Pedro lenaeio de Almeida, Alie Marques,
Antonio Octaviaao de Alvarenga, Rodolpho
Mollard, Rapeael Quintaniiha e Galdine do
Abraeches.

O inspector federal das Estradas, baseado
no § 12° do art. 11 do reeulamento a que
se refere o decreto n. 15 157, de 5 de de-
zembro de 1921, e, atteudendo ao que re-
quereu, em 30 de janeiro do corrente atino,
a Companhia Estrada de Ferro Victoria a
Minas, resolve approvar o horario, que a
esta acompanha, assignado pelo chefe da
2' divisão.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1922.-
J. Pai/amo de Jesus, inspector.

•••••n•nn•••

SECÇÃO DE LEGISLAÇÃO, CONTRACTOS E TARIFAS
COMPANHIA ESTRADP DE FERRO VICTORIA A MINAS

Linha de Carralinho a Diamantina
Horarios dos trens approvado por portaria de 2 de março de 1922

n•••nn••••n~

Ml

Cheg.l Part.

Curralinho 	 	 .._. l 9.00	 Diamantina 	 4 • It 	  i. 8.15
R. do Brejo 	  9.451 9.50 Guinda 	 	 1 8.40 8.50
S. Hyoolito 	  	  10.22 10.42 Gouvea 	  9.22 9.27
Rodeador 	  1 52 11.57 R das Varas 	  10.37 10.57
R. das Varas 	  12.37 12.47 Rodeador 	  11.32 11.o7
Gouvea 	  	  14.02 14.07	 S Hypolito. ... 	  12.42 13.02
Guinaa . 	 	  14.45 14.55 R. do Brejo 	  13.35 13.40
Diamantina 	 i 15.20 -	 Curralinho 	 	  14.23 -

I	
,	

1	 i
Observações

Pontos de. almoço ( S'( R. das Varas.
O trem M 1 correra ás segundas, quartas e sextas-feiras.
O trem M 2 correrá ás terças, quietas feiras-e sanados.'
Inspectoria Fed .. ..al das Estradas.- Visto. Rio; Z de março de 1922.- Setigés, chefe

da 2° divisão.

ministerio conceder-lhe passagem de
volta, não só' por não ter verba eeara eese
fim destinada, como Lambem por impor-
tar ese favor no augrnento da pensão,
a que tem direito o referido artista.

A' Embaixada de Londres:
N. 6 - Tenho a honra de solicitar a

V. Ex. a bondade de transmittir ao /elidi-
do Conunerciat junto a essa Embaixada
o encarregado de tratar com o Governo
inglez sobre o caso dos nossos certifica-
dos para a exportação de carne de por-
co, as necessarias instrucções para o en-
tabolarnento das negociações.

O ponto de vista do-delegado brasilei-
ro deverá inicialmente basear-se no lie-
gulamento do Serviço de Industrie Pas-
toril e nas instrucções complementares
ao mesmo, que sobre a «inspecção a-
fitaria federal de fabricas e entrepostos
de carnes e derivadoee e a (inspecção ve-
terinaria de animaes abatidos», forni
expedidos respectivamente em 30 de no-
vembro e 10 de Janeiro ultimes.

Taes instrucções publicadas no Diorio
Offidat, em 22 de dezembro e 12 de ja-
neiro preximo paesndos, a peies. 23.115
e 765, definem a posição do Gove'rio no
118SuMpto,	 rt0_11stituens o argumento. 8

ser por nós defendido, tendo MOO elaboe
radas de accõrdo com os progresàos mai"
modernos da tectinica.

Entretanto acceitaremos para estudo
qualquer ponderação que por ventura o
Governe bniannice possa fazer a rios.
peito, e todas as explicações de que o
nosso Addido necessito ,para explanação

cigi! ')asp Itiejeitonsi nsteer, llhoeg-oh ligou er e ametn'et,iedl it38c t ot e 'gf.;
Ministerio aa Agricultura,

A' Legação em Berna:
N. 1 - Havendo o Consulado Geral

em Zurich communieado a este milietee
rio que, por ordem de V. Ex., sacou
contra a Delegacia do Thesouro em Lon-
dres, a quantia do £. 18,00 para a repa-
triação do desvalido Antonio Pedro d8
Jesus So'erino, o Sr. ministro manda
solicitar do V. Ex. as informações ne-
cessarias sobro o citado brasileiro, afia
de que seja convenientemente justifie
cada a referida despeza.

Pela Consolidação das Leis do Corpo
Consular, é attribuição exclusiva doe
consules a promoção do regresso de brae
eileiros que se encontram na condiçáo
de desvalidos, competindo-lhes a judie.
ficativa do seu acto, não sendo conve-
niente a intervenção das LegaçõeS em
assumpto siessa natureza.

A' Delegacia do Thesouro Nacionall
em Londres:

N. 18 - junto remeti° a V. Ex
para o devido fim, os titulos de nomes'
ção dos Srs. fluido Penso e Wilfrid Mar-,
4ineate eiorriados agentes consulaweie
respectivamente, em Messina e Bir!
mingliam o peço-lhe a bondade de op-
portunainente eacamin,hal-oe, respecti-
vamente, ás Embaixadas em Roma e
Londres.

A' Camara de Ceromerclo Internacio-
nal do Brasil:

N. 6 - Tenho a honra de remetter a
V. s. no inclusa copia, uma carta do
Sr. José Moneerrat, dirigida ao Consu-
lado Geral do Brasil em Assumpção,
ácevea da boa opportunidade que se ot-
feree,e para a eollocação naquella peça
dos tecidos fabricados aqui.

Poi •dirigido officio . nos mesmos ter-
mos á Federação das Associações Com-
merciaee.

N. 3 - Rogo a V. S. providenciar,
com a poseive/ btevidade, no sentido de
ser remettida a este ministerio a certi-
dão "do .baptismo do 1° tenente José Vei-
ga, filho legitimo de Manoel Veiga e Pi-
lar Miguez, realizado na Igreja de São
Simão, nessa cidade, no no de 1888 ou
1800.

Ao Consulado em Berlim:
N. 8 - Em resposta aos officios des-

se consulado sob n. 2, Reservado, de 1
do dezembro ultimo e os de ns. 18, 33,
24 e 35, do anno passado, peço a V. S.
que preste todo auxilio de que necessi-
tar a legação nessa capital, promovendo
o animando as conferencias exhibições
para esclarecimento e propaganda sobre
o Brasil, de accordo com os ris. 11 e 28
do art. 18, do decreto n. 14.058, do 11
de fevereiro de 1920, que deu novo Te- .
gulamento ao Corpo- Consular.

E' conveniente, outrosim, ao serviço.
que V. S., mantenha sempre a melbOn
Ineelligencia com a Legação, fazend0
immediatarnente cessar algum mo? en-
tendido, que tem provocado de V.
°Meios desnecessamos sobre fedor) ka
resolvidos. Chamo ainda a attenção
V. S. para o art. 20 da Consolidação
das Leis do Corpo C'onsular, que detta-i
mina ao constei não entreter com ebte_01
nainisterio correspondencia aoneernente

ao das Relações Exteriores.

circular de 15 de fevereiro a 15 de maio,
observando os horarios app.ovados:

Rio de Jane - o, 2 de março de 1922.-
J. Palhan) de Jesus, inspector.

Inspectoria Federal das Letradas
O inspector federal das Estradas, baseado

no § 12° do art. 11 do regulamento a que se
refere o decreto n. 15.157, de 5 de dezem-
bro de 1921, e, attendendo ao que requereu,
en. 15 de fevereiro do corrente anno, a Dl-
reetoria da Rede Sul Mineira, res Ive con-
ceder autorização para que os trens M R 3 e
14 R 4, do ramal de Campanha, passem a

Pstações
Jheg.1 Part.

Estações

.....~.~~1••••-n••n	 •n••nnn•••n 	 •
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enSIÇO DE WORMAOES AO COMIERCIO E AO PUBIAO0

Por ser de palpitante interesse publicamos o seguinte
rstlisallio enviado pelo 2 0 secretario da Legação, em Assumpção,

fiaatão Pararmos do Rio Branco.

fletaforit1 sobre a ~eclode territorfal	 popaptuty

Secretario G. do Rio Bramo.
••

O trabalho ultimamente apaarecido 'sobre a propriedade
rural no Paraguay e os commentarios, aliás muito acertados,

cEce. srnista Paraguayo», semanario que se publica nesta
Capital e que com muita efficiencia estuda os problemas de
ordem rsonomica de interesse para os paizes deste continente,
levaram-me á investigação do modo pelo qual está feita a dis-
tribuição de terras nesta Republica.

A Estatistiea da Propriedade Rural do Paragnay, feita
pelo Sr. Juan Vicente Ramirez, representa um grande estono
ite sua parte e apezar de st' um dos bons trabalhos de Sul-
Arnerica, no genero, muito deixa a desejar comparada com as
dos paizes europeus.

A deficiencia, porém, que apresenta, não a de admirar
pela falta absoluta de pontos de apoio com que teve de lutar o
seu autor, como por exemplo, um bom recenseamento da popu-
lação do paiz, e uma perfeita contribuição territorial, além de
Muitos outros.

Limita-se, o Sr. Ramirez, enr seu trabalho; a dar semente
e numero de propriedades ruraes e a superficie por cilas
occupadas, o que não é bastante para se poder fazer uma boa
apreciação do modo como está feita a distribuiraio de terras no
paiz, para o que seria necessario conhecer-se tambern o nu-
mero de proprietarios, que em geral differe de muito do de
propriedades, e como estão ellas sendo exploradas, isto é, si
directamente pelo proprietario ou si arrendada, e qual o pro-
cesso de arrendamento empregado si por dinheiro ou partici-
pação de fructos.

São esses, creio, eu, os dados neeessarios para se poder
fazer urrijuizo perfeito sobre o assunipto, pelo menos, são os
fornecidos pelas estatisticas mais completas até agora appare-
cidas.

E, no entretanto, esse trabalho, apezar de suas lacunas,
sufficiente para se poder chegar, por elle, á triste conclusão
de que o Paraguay está collocado ao lado dos paizes que apre-
sentam o menor coefficiento de população possuidora de ter-
ras nacionaes, e portanto, sujeitos á grandes instabilidades de
ordem economica e social.

Geralmente a origem desse estado de cousas é a imprevi-
denota dos governos que, necessitando desfazer-se de bens de
raiz, não procuram 'alterai na qualidade e quantidade dos
compradores, e visam unicamente o melhor preço, não se lem-
brando, então, que uma equitativa e adequada repartição de
terras, além. .e intensificar a exploração, é uma garantia á
constituição politica e social e exerce enorme influencia sobre
a distribuição da riqueza, maneira de viver, usos e costumes
das vau: .s.

Está assim o Paraguay, torno Muitos outros paizes
' afrente do grande e difficil problema de uma nova reparti-

.ção de ter 'as—, e como não é po ssivel solucional-o, no estado
actual da sociedade, com a applicação do remedio universal—
tornar a terr:. propriedade cs nmum—devido á violencia de
seus effeitos, forçoso será recorrer-se, então, ao outro de re-
sultado mais lento mas nem por isto menos seguro — á gra-
vação da valer da terra — peto estabelecimento de impostos
territoriaes

E' bem legitimo o interesse dos Governos, nes paizes dee
cland's amais», de procurar meios afi.n de obrigai-o; a dividi-
rem e subdividirem os seus irameasos dorninios. A taxação
sobre o valor progressivo do selo, que tão grande campanha
provocou na Inglaterra, tendo sido necessaria, para leval-a.a
victoria, uma energia de Lloyd George, é o unico meio efficaa
para debellar esse mal, infelizmente grandemente espalhado,
sem ferir, gravemente a noção de propriedade.

eDeixemos-lhes a casca e tomemos-lhes a noz», já dizia e
Embversivo Henri George em a a u livro «Progresso e Miseria».

Felizmente os paizes americanos offerecem um esplendido
Campo para a applicação Cessas novas idéas em beneficio das
.quaes já se vem fazendo uma grande pro paganda, procurando
mesmo algumas constituições americanas impedia a má dis-
tribuição de terras, estabelecendo leis que a regularizerri,
sendo de notar entre Mias a Constituição da Republica do
Mezico de 1917, cujo paragrapho setimo do art. 27, diz:

«Durante o periodo constitucional, o Congresso da Uniãta
,a' tp. legiatetuaas claa Estados, em suas re,speetiva$ juriad¡a

caaries, expedirão leis para levar a termo o fraccionamento daí
grandes propriedades, conforme as bases seguintes:

a) em cada Estado e Territorio se fixará a extensãd
maxima de terra de que pôde ser dono .um só individuo ou
sociedade legalmente eonstituida.

b) o eacedente da extensão fixada deverá ser fraccioa
nado pelo proprietario no prazo marcado pelas leis locaes; e
as fracções serão postas a venda nas condições approvadas
pelos Governos de accardo com as mesmas leis;

e; se o proprietario se nega a fazer o fraccionamento,
ãâte deverá ser feito pelo Governo local, mediante a expro-priação.,

Não fica sdmente ahl a previsão dos responsaveis pelos
destinos da grande Republica hespanhola da America, procu-
ra tambem a sua Constituição attender á qualidade dos pos-
suidores de terras junto ás suas fronteiras, e assim, orohibe
terminantemente a posse de terras, por estrangeiros, dentro•
de uma linha de cem Isilometros da fronteira e de eicoenta
das praias.

Creio não ser necessarlo commentar a sabedoria dessa
resolução constitumonal; a grande guerra que acaba de ter-
minar. veiu mostrar a necessidade absoluta em cape estão toa
dos os paizes de tomarem precauções identicas, afim de não
serem surprebendidos., era caso de belligerancia, com a ap-
Paricã o, corno por encanto, de verdadeiros baluartes fortifi-
cados do inimigo, dentro de suas proprias fronteiras.

Em Sul America as cousas ainda não chegaram a tal
ponto mas é inegavel a existencia de uma corrente sympa-
Mica a essa nova orientação a dar á distribuição das proprie-
dades territoriaes. Na Republica Argentina, já existe mesma
uma socied'ade. fundada especialmente para propaganda, com
o nome de «Liga para o imposto unico», e no Uruguay e
Brasil são innumeros os fervorosos adeptos da gravação da ter.;
ra, como a unica solução para se conseguir uma boa repar-
tição de terras.

Baseado nos commentarios do Sr. (Rodolpho Ritter. russa
muito conhecedor- das cousas paraguayas, e em algumas es-
tatisticas europeas, poderemos apreciar muito melhor a des-
proporção existente entre o Paraguay e algumas naçaes da
Europa, relativamente á distribuição da propriedade terri-
torial.

"	
caA França desde a cadastragem de 1884 que passou a o*

eu par o primeiro togar como paiz possuidor da melhor re-
partição de terras, como se poderá verificar facilmente laela
exame do quadro seguinte:

Extensão em hectares — Numero de proprietarios 	 Pomas,
aagem	 Superficie total — Porcentagem

0-2. aama.aaa 10.426.368 74.09	 5.211.456 10.53
2-6 .as	 .7e '4E	 1/43 ca	 2.174.188 15.47	 7.543.347 15.20
6-50.	 .	 ,	 1.351.499 9.58 19.217.902 38.94
50-200.	 ffl	 106.070 0.74 9.398.05'7, 19.04
200 para mate. a as	 17a676 0.12 8.017.542 16.23'

110.neas••nnn
Totaes.	 V :In 2 2 @ 14.074.801 1100.00 49.388.304 100.00

Por ahi se adi que haviam em França, exeluidas 365
commenas que não foram cadastradas, 14.074.801 propaiea
tarios, dos quaes 10.421.368 possuiam até dons hectares e
2.174.188 de 2 a G hectares, ou sejam 12.595.656 proprie-
tarios possuidores de a a 6 hectares o que dá a magnifica
percentagem de 89,56 % de todos os proprietarios aos pos-
suidores de parceiras de terra de 1 a 6 hectares, o que vem
justificar o que havia dito sobre a admirave/ repartição das
terras de França.

As estatisticas da Grau-Bretanha e Irlanda sobre a pro-
priedade territorial são bastante complicadas, principalmente
para quem não conhece a fundo os seus differentes systemas
de exploração das propriedades, como por exemplo, os ar-
rendamentos que são feitos de diversos modos e classificados
differentemente, alguns, como os hereditarios figuram entre
a classe dos proprietarros. Porem, a má repartição é fla-
grante nesse paiz, e os seus melhores homens de estado pro-
curam envidar todos os esforços para remediar esse mal; na
Eseossia, sobre um total de 94.641 proprietarios, ,326 possuem
69 % de todo o territorio.

Na Allernanha, as condições variam conforma o Estada,
tuas as eetatisticas mais modernas, davam 5.736.082 explo-
radores manes °ocupando uma superficie de 43.100.481 he-
ctares; o que dá a média de 7,5 hectares por proprietario, o
que constitue uma ~lente distribuição de terras, e o mes-
mo acontece ta Austria e Hun gria, ("Pe apresentai)) RS Iné".
'Os de 4,3 é 9,R1 beeteraa por proprietarioa.
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'100-175., ,s.
175-209.. o,
360-5•00
500-1.000
Acima de 1.000.,

	• 30.402	 9.019

	

iat.218	 51.021

	

179.419	 81.059

	

616.899	 233.006

	

943.170	 1.57.137

	

1.031.681	 137.404

	

362.104	 45.517

	

293.099	 27.1Y2

	

83.776	 '7.214

	

40.674	 3.511

2.46/
44.295

136.534
407.881
265.860
253.213
82.453
56.021
11.527
3.091

0;itenaão em acres
=-0,405 hect.
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A ((alia, com excepção da ,Sicilia e autleas possessões
'Pontificias, tem o seu solo bem dividido.

Os defilais paizes europeus icem o seu teriitorio repara
Wio de um modo racional e proveitoso, com excepção, poréni,
da Ilespanha e Russia, que muito deixam a desejar..

A eatatistica da America do Norte, publicada em 19)10, que
ê unia &t, mais conpletp„perinitte a forinação do seguinte
oadr,e;

3.713.371.	752.920	 1.273.366

O quadro acima nos mostra pelo predominá) de proprie-
dades do 100 a 175 acres sobre as demais (30 5,), a bôa re-
partição de terras existentes no paiz e que os arrendaineutos
são feitos mais pela participação de fructos do que por di-
nheiro.

A esiatistica da Propriedade Rural da Republica do Pa-
raguaye, apesar das falhas mie apresenta, sempre permittirá
ao leitor ter uma noeão mais ou M o llOS exacta da repartição
de terras r10 paiz, o que será difficil em relação a um outro
qualquer da America do Sul orla falta absoluta de dados que
permitiam um estudo embora approximado.

Pela estatistica paraguaya se vê que. exceptuada As.
sumpeão. existem 38.358 propriedades particulares na Repu-
blii.,a, occupando unia extensão j,erritprial. de 32.766.038 lie-

ciares, o que dá, para a propriedade do Estado 7.000.00Ó
hectares, mais ou menos, ralculando-se a -lipe; . firie lufai d2i
paiz em 43.000.000 de lieclaxps.

Das 38.348 pmpriedartes terietoriacs.
menos de 1 hectare, tet Ia p oio, e ser)	 . • ee s-as de
resieencia nas pe•- n :ições. Ass;rn se fica se,a,,,a„
propri ededes verd:- irameu 1 e r jrap-k;

	A ene:1y.	 al is iea ronwce o I tuadr1
seguinte, que ri ,Atçr_ facilitará a api . ..-teineão da repa,tição
terras:

Extensão em i	 Nu' ''-' 1 '0 de 1:1'0 - Numero de
hectares	 •	 -4)	 prieak. Jes	 hectares

1-10 . • ., ., ........ . •. • .aen ......,. . . ... g,	 17.315	 78.765
11-19 . , 	 	 10.778	 222.953
50-09	 . ., ..) 	 	 1.806	 129.185

	

3.019	 733.834
500-099	 ..	 ,. 	 	 854	 625.707
1.000-1.999 . .	 	 	 814	 1.198.498
2.000-2.909 .., .,, :e a. 	 ,	 290	 713.342
3.000-1.999 •. ',O ti	 .	  41	 413	 1.616.779
5.000-9.999 . . . .., 	 I 1	 340	 2.495.340
10.000-19.909	 ,	 	 345	 5.459.667
20.000-19.999 , 	 ....• .... 	 126	 4.082.4
50.000-99.999 . . ......,..-......••aee-e,	 84	 5.860.372
Acima de 100.000 . _	 :_' ia	 _5_2	 9.519.630

Temos. assim, patenteada a desigualdade extraordinarial
da repartição da propriedade territorial no Paraguay.

Emquanto que, occupwio de 1 a 49 hectares, existetil
2.8.093 propriedades que abrangem uma superficie de 30/.718
_hectares, 136 propriedades °munam extensões para além de
50.000 hectares cada uma, no total de 15.380.008 hectares,

Fm que proporção a população dô Paraguay participará
da posse do selo pau-ia? O que poderá ser respondido muito
approximadamente; tomando-se as 38.348 Propriedades ru-
raes, avaliando-se a população do paiz em 650.000 tabitainea.,
e- admitlindo-se a hypethese excessivamente optimista,
que está muito longe de corresponder á realidade, dei
que para cada propriedade ha um proprietario differentex
obteremos que semente 5,8 % da população participa da poss0
do adio. Em realidade essa proporção será muito menoza
Apenas chesará a 4,5 %.

Parece haver poucos paizes sobre a superficie do #1015(7,,
que apresentem um eoofficiente de populaçãa tão diminuto
possuidora de parcellas do territorio Patritto dUittsat~

Ministerio da Fazenda
pecarias de 6 de mae(jo corroa-

te,	 u conceirulis 'as ,licenas se.•

De 90 dias ,com o vencimento a que
tiver direite, na farina da lei. á °pe-
caria da ltaprensa Ne-ional Honoeina
leignei en, para tratar de sua saude, on-
de lhe convier;

De 90 dias ,eom o vencimento a que
tiver direito, na fdrma da lei ,ao 1° es-
cripturario da A! ui de Santos,
Estado de S. Paulo, e inspector, em
coannissão, da Alfandega sie Paraneená,
'Estado do Paraná, R,vandro Alves Ri-
beiro, para Ira; ar de sua sai ,de, onde
lhe (em\ ier: fieaudo- l be ; parcele o pra-
zo de ido dias paca entrar nu gozo da
mesma lieença.

..w.•n••

Directoria Geral do Thesoaro Nacional

EXPLWENTD DO SD. innwron

Diu 8 de nItterço de 1322

Sr: delegado fiscal no Amazonas:*
.N. tt

	

	 CoMili!illiel.)--,rw, para os de-
,.f 

ta LH pep • -;	 i, ,.. eilientes ao concurs0
de ..e	 eieilizat.-rt 'lesse Estedo,

re.,alvi, por des-.

	ti

pacho de 3 do corrente, approvar o re-
ferido concurso, mantida a classifiCa•
ção dos seguintes caniiidatos:

°logar,! NO+rigenes Teixeira Coelho.
2° legar, Oscar Jucá Rego Lima.
3° togar, Boanerge,4 de Araujo Costa.
40 legar, João Nesi Filho.
5° legar, Hugo Silva.
6° Jogar, Gladstone Rodrigues Duarte.
7° legar, Firmino de Souza MartinS.
- Sr. inspector gen& dos Bancos:
N. 109 - Junto vos devolvo, para 03

fins convenientes, o processo eneami-
nhado com o vOSSO officio n.. 2Q, de 18
de jeneiro ultimo ,referente ao remieri-
mento do João Baptista de Castro, do
Casa Branca, no Estado de S. Paulo.

N. 10 - Communico-vos. para o9
fins convenientes, que o Sr. ministro,
por des pacho de 17 de fevereiro proxi-
mo findo,- exarado no vosso officio nu-
mero 78, de 10 do mesmo mez, que en-
caminhou o processo iniciado na dele-
gacia regional dos Bancos em S. Paulo,
relativo ao pedido do Banco Commer-
ciai, daquelle Estado, de autorizaçãO
para abertura demais seis agencias nas
cidades de S. João da Ba Vista, _Vim-
Imerque Lins ,Mocóca, S. José do Rio
Pardo, Pirajuhy e Franca, no referido
Estado, resolveu deferir o pedido de
aecôrdo com o art. o., lettra e, combi-
nado com o art. 10 do decreto unaiero

=wr,
1 1 77281,1 Qe 10 de mgr94 gç

- Sr. Dr. Luiz de Mello Marqu-óR$
presidente tia commissão de inqueritO
na Fazenda Nacional de Santa Cruz:

N. 111 - Transmittindo-vos o itt•
cluso processo, relativo ao requerimen-
to de D. Franklina da Silva Gomes, pe.
dilui° licença para vender o dominio
util do terreno do lote n. 4, com 221
melros de frente, á rua Fernanda, de
que ê foreira na Fazenda Nacional do
Santa Cruz, solicito o vosso parecer, a
-tespeito,
- Sr, delegado fiscal em Alag0a,i3
N. 7 - De posse do vosso Offkid

n. 71, de 9 de dezembro ulitnio, enca-
minhando o requerimento em que Dica-
clecio Candido Accioly ,enearregado
Posto Fiscal do Oyapock, no Estado d
P,Wril, solicita pagamento da ajuda d
custo a que se julga com direito po
ter sido designado para, em com-Mugem,
exercer o cargo de escrivão da Mesa de
Rendas Federaes de Penedo, nus'
Lado, com/mu-tico-vos, para os devido',
fins, que, por despacho de 7 de jaueirdd
findo, resolvi indeferir o alludido re-
querimento, em vista dos termos riga..
roses do art. 8° do regulamento das
das de custo.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz!
N. 5 - ilemetto-v os, para - os devido3

fins, os inclusos titules de 23 e 27 deV

sem effeiro as nomeações de João 141k.
fevereiro do Corrente nono, de.daraIl

41.111 Copd¡do 2 Alvoro_Cortizo ffid 
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para, aa lagares, respectivamente, de
callector e esorivão da Collecteria das
Rendas Federao-s em Burity Ategre,
nesse Estado, visto não terem prestado
Nrioa dentro do prazo legal.

Remetto-vos, para os devidos
fina, a inclusa portaria de 27 de fevereiro
do corrente armo, concedendo 90 dias de
licença, com o vencimento a que tiver
diroito, na fôrma da lei, ao agente fiscal
do imposto de consumo, no interior desse
Estado, La u ri ralo Ilermogenes Mascare-
nhs,s, para tratar de sua saude onde lho
00livter,

— gr. delegado fiscal em Matto GrOsa
RO:

• N. 10 — flernetto-vos o incluso doere-
i/3 de 22 de fevereiro do corronte anno,
nomeando o official 'da °alinda Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica; ba-
charel Manoel Paes do Oliveira, para . o -
togar de auxiliar do . consultor • da roa
zartda Publica.

— Sr, delegado fiscal_ era Iinas
CAOS";

N. 11 Gorrimunico-vos, para os de-
vidos 'fina: - que o Sr. ministro, por des-
pacho de 8 de fevereiro corrente, exara-

- do no aVi&C n. 43, de 28 de janeiro pro•
Ki1110 findo. do Ministerio da Agricultora,
Industrioe Commercio, resolveu mandar

• autorizar-voa a providenciar no senti-
do de ser lavrada a escriptura de doa•
oão que faz o governo desse Estado á
União da fazenda 'Rotulo", para nella ser
fundado um nucloo

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 4 — Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo de 27 do fevereiro
çto corrente anno, exonerando João Das-
t& Magalhflos do lagar de agonio fiscal,
interino, no interior desse Estado.

N. 6 — Declaro-vos, para os devidos
fias, crua o Sr. ministro da Fazenda, ten-
da presente o vosso telegramma numero
0,993, de 25 de dezembro de 1920, dÉ.
terminou. em data de 7'do janeiro, fosse
lavrado acto exonerando Joon Pastos *a-
galhãea de togar de agente fiscaa inte-

• rino, no interior do Estado do Piaully,
ta negou permissão para que a substitui-

ro do	 i (liar k, do quem se trata
ase feita aioa ()Metal aduaneiro.
N. 6 — Remetto-voss para os devidos

• /iria, o incluso titulo nomeando Ilenicio
do Mello para exercor o lagar de collo-
ohm. das rendas feclerae em Miguel Al.

noPse mesmo Estado.
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Norte:
N. 5 — Remotto-voa, para os devidos

fins, os inclusos decretos de 1 do cor-
tonto, nomeando o 2° • escripturario.
relegueis .15- iscat do Thosouro Nzwienal

no Estado do Rio Grando do Norte,
Aphroaisio Fernandes Barros, o 1' eseri-
ptdrario de Alfandega da Parallyba, Fa-
iado da Parahvba, Clovis Feijó da Cosia
Rilsoiro, e o !o' escripturario da Mande-
.g silo- Estado do Para, Eurieo Augusto
Soabra de Mello, para o legar de 1° escri-
turado do Affandego cta Parolo-as. J000
Einygric, Pinheiro da Carnais; e segundo
°maio : aftiomoiro. exilado, da Aliandega
da PErnan-l'oce. Alvaro florges.. e Os se-

- gunclt,s effiei2es aduaneiros
'
 extinclos. da

Atfdiadegri de Rio eiraptie de Norte. Ara-
by da Saca Brito e Augusto Coelho, pa-
ra o-legar de segundos escripturarios (lesa
¡ia delagaria.

— Sr. do-legado fiscal no Rio Orando
Sut;

• Nola	 tt orn ott0. -vos, para os devidOs,	 ,	 .

fins, a inclusa portaria de 27 de fava-
feiro do corrente anno, concedendo PO
dias de licença, em prorogação, com o
vencimento a que tiver direito, na fér-
rim da lei, ao agente fiscal do imposto
de consumo no interior desse Estado,
N'ictor José do Maltes, para tratar de sua
saudo onde lhe convier.

€,Ir. delegado fiscal em Sergipe:-
N. 7 — Communico-vos que o Sr. mia

rústica nor despacho de 18 do fevereiro
findo, exarado tio officio n. 13, do 1 de
novembro da 1917, em que essa delega-
cia consulta si deverá recusar o recebi-
mento dos dinheiros do definitos o au-
sontos e acccitar os de procedencias doa
bens vagos, resolVeu mandar declarar-
vos, para os devidos fins, que, á vista do
arts. 469 a 485 o 1.591 a 1.594, do Co-
digo Civil, não podem mais as delegacias
fiscaes arrecadar os bons de que se fria
ta.

~1~1

rireetOria da Reocitg publica

eXPEDIENT0 00 I1. DIIMSTRO DA PA7EYDA

Requevimentos despachada

Dia 23 do ferrenha) da19+2.!

Recurso do Casino da Ilha Porebat, em
8. Vicente, S. Paulo, encaminhado com
o officio n. 23, do 19 de janeiro ultimo,
da Delegacia Fiscal respectiva. — De
acordo com o parooer, indeferido.

Dia 25
A. E. O. Companhia Sul-Americana

de Electricidade, 'pedindo reconsideração
do despacho que lhe pegou direito á re-
stituição do imposto de consumo sobro
lampadas electricas, era 1920. — De aca
cordo com o parecer, não 06de ser at-
tendida.

•Mee~e•

Directoria da Receita Publica — Cir-
cular a. 25 — Rio de jaaeiro, 8 de mar-
ço de 1922.

O director da Remita Publica do Tire-
soro .Nacional, declara aos chefes das
roaartioôrs subordinada.; ao Ministorio
da, Fazenda, para os devidos fins, que o
Sr. ministro, por despacbo do 3 do cor-
rente, approvou os spcc4p,(..ns dos -novos
pelos da toara cl6 a010. do imposto do
"selo sanitario" a que estão sujeitos os
meios litros de agua mineral .medicinal,
cujos caracierist .icos são os seguintes:

"Cantas de om,12 de comprimento por
Orraf5 de altura. Em circulo colocado
no centro acha-se o busto do Dr. Os-
waldo Cruz. Desse circulo dostaea-no
tanto para a direita como para a os-
miada, presos por pequenas perolas, um
ornamento em fôrma de folhagem entre
fios brancos que, quer na parte inferior
corno na superior da cinta, vão prender
nas extremidades urna rosacea do fundo
da qual se destacam: para fóra pequenos
raios brancos e para dentro um ornato, o
que lambem se encontra destacando-se
para fóra no circulo já referido.

No espaço fechado polo desenho des.
cripto acham-se cru uma faixa branca
em diagonal as palavras: Imposto Sani-
tario e sobre a mesma em sentido ho-
rizontal a palavra Brasil, destacando-se
do espaço entro a faixa e o ornato os
algarismos do valor, oniro arabescos,
pousando em uma placa ondo. • em lotaras
brancas, acha-se a palavra 11 , is. As cin-
tas puiu os producie:; p sínol geiroz; suo
impressas na cor encarnada e para os
naoibaties na côr voado. — flt)denago

direçtor da ,Roceita..	 - •

EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR •

additamento ao do dia 6 de marfa
de 1922

Sr. delegado fiscal em Minas Geraeaa -
N. 98 — Communico-vos, para os de-

vidos fins que, confirmando o telegrama
ma desta directoria, n. 143, de hoje da-.
tecia, fica esse Estado dividido pela sem
guinte fórrna, para os effeitos da inspe•
cção fiscal do imposto de consumo:

Primeira zona — Municipios de Bello
Horizonte. Park Abaoté, Pequy, Píton-
guy, Mário, santa Quiteria, Contagem,
Sabará, Vila Nova de Lima, Oliveira,
itapecirica, Claudio, Passa Tempo, . São •
João d'El-Roy, Dom SUCOOSSO, Tiraden-
tes, Resende Costa, Lavras, Campo Bailo,
Perdes, Villa Nepomuceno, Varginha,
Tres Pontas, Campos Geraes, Dores da
Dôo Esperança, Alfenas, Arcado. Pare.
guassd, Santo Antonio do Machado, Car-
mo do Rio Claro, Entre Rios, Lagôa Mu-
rada, Bomfim e Prados. 	 .

Segunda zona — Alunicipios do Santa
Barbara, Gaeté, S. Domingos do Prata,
Cabila, Rio Piracicaba, Antonio Dias,
Conceição do Serro, Serro, Sant'Anna
dos Ferros, Queluz, Ouro Preto, Mariaria
na, iPyranga, Alvinopolis, Ponto Nova,
Abro Campo, Brio Casca, S. João Nepo-
rouceno, Rio Novo, Pomba, Guarany, Rio
43ranco, Ubá e Viçosa.

Terceira zona — Municipios do Juiz
do FOra, Rio Preto, Lima Duarte, Bar-
buena, Palmyra, Mercês, Alto Rio Doce,
Rio Esperança, Alam Parahyba, Mar do
Hespanba, Guaraná, Cataguazes, Loopol-
dina, Palma, Salga Luzia do Carangola,
S. Paulo do aluriahé. S. Manoel, Ma-
nItuassd, Caratinga, Rio José Pedro, SãO
Manoel do Mutum e Aymorés.

Quarta zona — Municipios de Bae••
pendy, Ayuruoca, Caxambd, Turvo, Pas-
sa Quatro, Pouso Alto, Virginal, Concei-
ção do Rio Verde, ff ajubá, Maria, da ré,
Christina, Sylvestre Ferraz, Pedra Biruta
ca, Villa Praz, Aguas Virtuosas, Parai-
sopolis, Cambutov„Taguary, Santa Rita
cio Sapucahy, S. Gonçalo do Sapucahy,
Campanha, Cambia-qui ira, Tres Corações,
Eloy Mendes, Ouro Fino. Jacutinga, Ca-
racol, Caldas, Poços clo Caldas, Campes-
tre, Frotelhos, Cabo Verde, alluzarnbintio,
Arceburgo, Guaaupd, Guaranezia,
Nova do Resende, Santa Rita da Extre-
ma, Pouso Alegre o Silvianopolis.	 -

Quinta zona -- Municiados de Divinoa
polis, Santo Antonio do Monto, Dores da
Indayá. Bom Despacho, Formiga, 'Barna
buhy, Piunihy, Araxii. S. Sebastifto da,
Paraizo, Passos, Santa Rita de Cassia, Ja-
cuhy, Monte Santo, Uberaba, Conquista,
Sacramento, Monte Alegre, Prata, Ituyu-
taba, Fractal, Abbadia do Bom Success°,
Ara guarY, Uberahinha. Estrela do Sul,
Monte Can-1'1RM), Pafrocinio, Patos, Car-•
mo do Parnahybu, Paracatil e Villa João
Pinheiro.

Sexta zona — MunielPios de Santa
Luzia do Rio das Velhas, Sete Lagoa
Paraopeba, Guanbães, S. João Evange-
lista.' Peçonha, Figueira, Diamantina,
S. João Baptista. Bocayuva. Curvello,
rapóra, Januaria, Vila Brasilia, SãO.
Francisco, rMontes Claros, inconfideneio,
Grão.-alogol, Rio Pardo, Tremondal, Sua
tinas, Arassuahy„Tequitinhonha, Porta.

Tileophilo Ottani, Mintas Novas. C
Capellinha

Dia 7 rk 'Março do 1922
Sr. inspector da Alfandega doSio G31

Janeiro:
N. 189 — Cornmunico-vos, para tvE

aavidos fina, que o Tribt!,%1 de Qnnte.,
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' tendo em vista o dispoitivo da circu-
lar deste miuisterio, sob ns a, de 21 de
janeiro do 1921, considerou, cio se.ssão
de 13 de fevereiro proxino findo, ex.
palitado legal a isenção de direitos in't›.
tendida polo revista "Dereaa Rural"; no
incluso requeriniento eneasni»bado com
O voas° officio n. 1.249, de 15 do ju-
nho do anuo passado, para 170.610 kilos
de papel destinado á impressão da InCdn
ma revista.

N. 190 - Communico-vos, para oa
devidos fins, que, attondentlo ao diapo-
sitivo do art. 2°, § 23, das Preliminares
da Tarifa, resolvi, por despacho de 4 do
corrente, conceder a iSenC50 de direitos
Solicitada pelo alinisterio da 'Viação e
Obras Publicas, no aviso n. 1a6, de 15
de fevereiro ultimo, para o material
mencionado na inclusa relação, por có-
pia, e destinado á Estrada de Ferro Cen-i
trai do 13rasil.

N. 191 - *Communico-vos,:para os
devidos fins, que, em gata do 1 do cor-
rente, resolvi, nos termos dispostos no
art. 2°, § 23, • das Prelindnares da Ta-
rifa, conceder a lacas:tio de direitos so-
'licitada pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas, no aviso sob n. 113, da
20 do fevereiro • deste nono, ' para o ma-
terial discriminado na incluaa relação,

r-

	

	 por cópia, destinado á Estrada de Ferro
Central do 13raail..

N. 102 - Counnuniro-vo:?, para os
devidos effeitos, quo resolvi, em data da
.4 do ciirrente, coneetler, na coufermidaa
do do d isposto »o art. 2", § 23 das Pre-
limium os da Tarifa, u„ Liençã'ó de direi-
tos solici t ada pelo álinisterio da Viação
o Obras Publicas, no aviso n. 107. do
15 de fevereiro proximo findo, para o.
material consignado na inclusa rabição,
por cdpia. e destinado á Estrada de For.

• ro Central do Brasil.
-Sr. director do Laboratorio Nacio-

nal de Aualyses:
N. 8 - Transmillindlavos o incluaq

processa) roferanto ao I'vrtli'30 do A. It. P.
• Com p., sobre cla z sificação	 moreas:0-
aia, encaminhado com o officio 394,
da álfandega do Rio de faneêro, de 97
de fevereiro ultimo, solicito vossas
providoncias no 5imi Lio do ser examina-
do o fio de algodão represautado pela
amostra junta ao ine ,sno processo, afim
de se verificar si é alio crd ou tinto.

• Dia 9 de »taro de 1923
Sr. presidente da con-aelho

• nistrativo da Caixa &montear
N. 77 - Communico-sads para os de-

vidos fins, que foçam .sobstilskidas por
duas apolices de 1Diveras BaliSSGUP,
as. 188.415 e 188.410, do decreto nu-

• moro 10.282, de 18 de junho de 1913,
do valor de 1:060$ cada uma. juros do
5 %, com effeito -retroativo, as fianças
prestadas por Juventiuo Carvalho Bar-
bosa. como fiador do sua mulher-Alzira
Leitão deCarvalho, agente do Correio
em Jacarépaguá. nesta Capital, amima-
das respectivamente aos 21 de fevereiro
de 1913, 14 de junho do 1910 o 92 da fe-
yereiro ultimo, constantes de *Os ca-
darbetas dessa Caixa, sob na'. 375.7:34,
417.734 o 1. via supplomentar desta
pelo que fiam referidas cadernetas li-
vres o daáentbaraçadas.

.Inspector da Alfandega dg no
de Janeiro:

N. 188 - CommunIcOAroa, Pará ol
fins . 01/1VOitentes • . cose q Sr. Mimatro tlã
Ftizëiidaa Mitiead.1 4:2,ar,u erjj0

do 28 de janeiro ultimo, requereu a Leoa
poldina. hailway Cia., Ltd., re wolveu; eni
data de 3 do corranto, conceder, nos ier•
mos do art. 13, do deereio n 8.592, de
8 de trarço da 1911, lamas° de direita%
mediante assignatura de termo de raso
ponsabilidade, com o prazo de GO dias,
para o preenchimento das formalidades
legaes, para o material constante da ;n-
dosa relação e destinado aos 3Ci'Vii»?
da .neema peticionaria.

N. 193 - Commtunco-voa. para
devidos Melina, que o Tribunal da
Contas, na conformidade do disomio na
circular deste miniaterio, sob o u. i, de
24 de janeiro do 1921,.considoron aspe-
diontn.leigal, em sessão do 13 do foverel-
ro ultimo, a isenção de direito preten-
dida pela cRevue Franco .Bresilienne».

requerimento incluso, que acsorpa.
nhou o vosso officio n. 4.136, de i8 to
.junho do anuo passado, para 6.5O0 kilos
do papel assetinado, como destinseo ao
consumo da suis:aleitada Miga.

N. 191 - Cornou-mico-vos para os de-
vidos fins, que o Tribunal de Contas, em
sessão de 8 de fevereiro proximo findo,
opinou quo está aujeito ao pagamento
da taxa ito 2 ai, ad-vabirein, mediante
desoac l m tais inspectores das alfaiate-
gas, independente do deposito prévio ,dos
machoa integraes e de audiencia &ase
tribunal, o material. 212 motores electri-
cos • com comosnaador, en grenagem o
alavanca d abida, consignado na rela-
ção anuesa aos incluso:3 documentos de
fls. 2 a 6. do spi'4Ceo5 ,3 oneaminhatio com
o vosso officio n. 1.024, de -12 de maio
ultime, em que atie int) Ribeiro do
Vaseolic.ellos solicita isenção de direitos
para o cupradito maLcaial.

N. 195 - Communico-vos para os
fina convenien(e

'
-; que, ace:Ordo com o

dispositivo do art.. 37 da lei n. 4.440, 'de
31 de dezembro de 192/. resolvi. em 2
do corrente, conceder a isenção do di-
reitos salicitada no aviso o. $8. de 19 de
janeiro deste annos pelo Minislario da
Viaeão o Obras Publicas, para quatro
caixas norca E 1? C 13, mis. 0.521, 9.762,
9,791 e 9.793, contondo aceessorioa do
telephonea. pesando bruto 10.2 kilos e 11.-
tinida 61 ditos, caixas essas 4/indas pelo
vapor Vawri, de Nova York, e destina-
das á Estrada de Ferro Central do Bras,
aHa	 •

N. 196 - Communico-vos, para oa
fins convenientes, que E solvi, em data
de hoje, conceder. de accórdo com o dis-
positivo do art. 53, alinea V, da actual
lei da receita, a isenção de direitos, pre-
tendida. pela Conunissão Organisadora
da Exposição Nacional de 1922, para ires
volumes marca E. I). nume-
ros 9.07719, contendo filme virgens, po-
sando, respectivamente, 57, 56 e 61 id..
los. embarcados pela firma Ch. Vairou
al Comp.. de Paris, no vapor Lutelici o
consignados á ordem, filme esses desti-
nados ao preparo dos que a supracitada
commissão está ma-Mando executar,
afim de serem oxhibidois na =atm eX•
posição.. •
Sr. Dr. director da RenDedorta da

Di.sbrieto Dletteral •
N. 43 - Communinavos• para . os do-•

vidos fins, que o Sr. ministro da Fita
acuda, por despacho do 4 do corrente,
Mandado á solicitação que fiz em ora.
ficio á. 31, da mesina • data,-OSogven quê
volto' i repartição a- gno pe.ri=3100 o 31

' iAtInun . den WUltgliúdi L21.11

•
de Miranda Borla, que se-neholvg: • ko•oi,
exercido na Sub-diredorto eu-4 dlY
rectoria...

N. 45 - Reitero-vos à solicitaViõr:
constante do officio n. 13, de 9 40 t.evcs.
reiro de 1920, no sentido de ser envio
a esta directoria o processo da Cosnpaa
nhia Vieira Matais a que se refero'
vosso officio n. 29, de 19 de iasteiro
anno supracitado.

N. 46 - Restituo-vos, dpsddament q
informado, o processo do Bridge CIO(
tranandttido a esta directoria cora a
vosso •fficio n. 231, do '11 de fescreárot
de 1922.

Sr. delegado fiscal cm Pernambuco-a,
N. 68 Remettendo a easa•delckacia

os Inclusos documentos de fie. 2 a' 7, ái
10, 12, 13 e 17, do processo
do com o VOSSO officio n. 533, do 20 sto
outubro fio anuo passado, relativo • á
res. : ituição .pretendida por A. F .. Costa
Azevedo, provenientes ;dos direitoa, pa-
gos por nove (9) volomea, contendo nea
ças de machina para o fabrico de assim-
car, despachad as peia nota *de importaçãO
n. 7.689, de 27 de abril de 1920, decla-
ro-vos, para os filia convoniontes, que ia
Tribunal de Contas, em sessão de 7 do
dezembro do metano anno pasaado,,re-

•Solveu manter o :tett anterior parec.er,
visto subsistirem os meamos motivo',

Sr. dclegadofiacal no Rio Grande do;
Sul:

N. 91 - Declaro-vos, para os devido,
effeitom, que o Sr. miniatro da. Fazenda,
tendo em vista o que. Penedo de 28
do janeiro ultimo solicitou a Companhia
Sa ift do Brasil. resolveu, rin data de 2
do coerente autorizar o. 'Alfandega • do
Rio Grande a recebo., dapols do feitos
os respectivos caleulos, inasma peti-
cionaria a iMportancia dos tlirt!itos &-
vidos por 2.000 litros de soastilido
teoebentina. Cri1141011iCS da inclii ea rela-
ção, importados para emprogar na pin-
tura das caixas de carnes conservadas.
no tempo da surra.

Fica, assim, confirmado o meu (ele.
gramma n. 119. de hoje datado.

- Sr. delegado fiscal ans	 Paulo: •
N. 119.- Para cumprimeato do doe-,

pacho de fie. 6, real iino-vos o •nclua.)
relatorio do inspector riscai do imposttk
de consumo lia de,:•fe. Estado,
Carlos Claudio Ley, referente ao ullimo

-trimestre do mulo findo, envarninhajto
Core o VOSSO oneio r!. 31, do 21 de à)*
nr-iro

N. 120 - Em confirmas:ao ao meu 10-
toavam= n. 148 de hoje, declaro-vos,
para os devidos fina, que lendo com vista
o dispositivo do art. 2° § 23, das Pre-
liminares da Tarifa resolvi, por 01~1-
'elle desta data, conceder a isenção do
dia. :tos, solicitada no aviso n. 129, 410 3,
do corrente, pelo :Slinisterio da Otic.rro,
para 47 volumes. marca C, Ministerio
(Alerta - Santos, mis. 37 e 79, contendo'
cinco installaVies de cozinhas e sete di-
tos.do igual marca, ns. 7117. cem duas
caldeiras e pertences para tiEjlallaçGea
do lavandarias, volumes esses a chega-
rem pelo vapor aMenticelloa. de
burgo, consignado á Companhia Construa,
dura de Santos,. e destinados á constru•
ação dos quarto/g do Exercito, em aileael
tonna e Pirasstininiga.	 et

N. 49 -- O director da Ileceitá Ptf•
hIlea, para oa devidos fins, declara aO
Sr. slib-direcow da 3° Suli-Direetéria
que, o Sr. ministro tia razoada, por dós-r
pacho de -4 do corrente, resolveu qui'S.
aadte a ter exercido na repartição a NA
gpadro pertence, .p escriptur, .iq gt,
1)Appadoria do DisizeUziezil  or'ét¡

xClát2
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'Marro de s.1922

,VISDRIMAÇ'AG	 .DEWCZA DA PrtimEIRA PAGADORIA,

CxereiCIO

Fazenda

gag mass re====1~~8.1

imp orf anelas

Activos 	
Inactivos 	  . 545	 86:282j,580

471 • 19:750$491 552$787	 10 .	 17 : S87$525
662P00

Consignações

1 Caixa da Imprensa Naeixnuil 	
2 Montepio dos Servidores do Estado 	

• •	 D	 >>
.-.a Sociedade de Credito Popular 	 . ,:-•....—...•,

	

A	 A	 23 -

4 Banco dós'ancdionarios Publicos 	
,,	 ,	 i• •	 •	 A	 A . 	

5 Sociedade B. dos Funccionarios do Thesouro 	
6 Banco . cle Credito Geral 	

3>	 » .	 •	 7.	 »

7	 Banco Predial do Estado do Rio 	
e	 Banco•de Credito Rural e Internacional 	
9	 Maria 'Magra:	

10	 Gaspu L.:Doxnirsgues 	
11	 Companhia Predial e Saneamento do Rio de

laneiro . 	  	 	
12	 los_ de Oliveira Brigitio.... ........... 	
13Sociedade :Unitiva.... 	 O 	 3 *4 	.• •
	 .

Activos... .58
Activas... .41
Inactivos.. 64
Activos.... 22
Inactivos.. 52
Activos... -2
Inactivos.. .10
Activos... 15
Activos, ..
Inactivos..

2
3

Activas...
Inactivos.. 1
Activos...
Actives...

2
1

Activos...
Activos.... 1
Inativo.. 11

839i 233:847,04

1

-68:497$316
D:382,4475

29:725P10
16: 1991'•'200
11:8194933

201030
4:49e$440

••, 6:05850:33
1 :285l400

384t000
W9$009
42-W50
380$090
300$000

104$000
71000
305000

eMn1,"	 .	 ......"n•nn••n•n•n•••

OiSiIO — O total	 ic	 :R.

n••n•

•••11111

n••••111

24	 ti57.7722$374

1	 --i2OXCO

•

—119$140i

—191,5000:i

M.a

Offilla

. n•n

ffilme

•nn•• 1

4£,7$029

I :233

••ffilm

.1••n

guiem

mo.

se;:do 155 aci.:res e LU	 .'• 1.YJr /a,C.irs

1
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DURANTE O mriZ DE FEVEREIRO DE 1922

de 1921

n1 111110 OvLolinNt lar .0 da 192 4847

Agricultor* Exterior
dAo o

da
LÀ

=
&Ir

Despeza Despeza Despeza Total
de activos de inaefivo3 da conzigun O da decimo

2
Re° 	 1mportanc1as	 g Ilmportancias

5
a.

I

..	 .....	 —	 —5501 	705i	
li7:eaoges29	 21:809032	 3:000$00()	 155	 —

i

21:945080

3 850763	 1:i4-13$702	 4/	 :. ul —	 31:205$283
—	 58	 58	 68:407$316 112.0 0:407016

—	 —	 —	 165	 ...... .
..	 -.	 --	 ..	 23	 --	 '	 -- 16:419$203
..	 -.	 ...	 -.	 ...	 52	 75	 --

i
29:7254826

11:819$933
80:931099

28239;133

...
— 2 —

...
—

-.	 —	 —
3	 4:374910	 ..	 s	 i	 4:660670

..e	 —	 ""	 —	 11	 16'

...	
—
—

216;400	 7

.-	 ..	 ..,	 1

.-..	 -.	 ,--	 2	 2	 -3F/4000

""	 —	 o
151

a	 —	
a
is,	 6r058$033

1	
2944000

....
63%000

4:610080

384$000

—425050
,

9:274;750
6458;04

3:328;600
64.9.	 1 ,
425$850
384u

...	 ..	 ..	 1	 11	 300000

—	 ....	 ....	 1	 1	 104000
...	 ak	 ..1	 ..	 t	 1	 71000
..	 ..	 ..1	 a	 c. 30000

1 •	 .111

1121
30000

.......wirbren•••••••n .1~11~1~~...m4
611~~" 1,1•15,==.	 ÂNEMIffi ~1~ regraPP

91	 29:753045	 4:24812	 310	 6821	 992	 249:013037 833:943$259 178:18(1$781

ND.

*1:7011N15 1

ria; Asam

42:954090

directos.. O Pagad.0	 'guelra Saldos.



4
4

42
3

35

25
1

16
1
8

--441

I6
a

28

19

5
1

1

1.523! 620:551$475 2.521
7.541 1.223:653590/ 13

8:6215605
17:910$925
12:8661400
11:01%906
6:8035600

29:25%800.
3:1881800
1:1415300
5:4815200
1:3441300

15:017$973
465000.

1:3565963
1:0865270

740$000
—
--

3:546
681$480

1:6295200
5751..200

2:746'
8285100

1:17554001
58$0001

1:7005472

380,5000

1305000
1725000
89$000

268$500

220$000

•605000
1325000
1155000
1045000
1005000

—80$000

—715000
605000

f20,
75'
321
641
211

106,
• /21

12
4

• 41
1
9
4
5

5
10

a
11
12
2

4:3915850

3:4- 255440

1:0- 345000

3:2- 255109—
731$300

--
1605000

7- 235700
nnab

825000

3055300

•

—

—

197tO8Ct
nn

n

▪

 n
nn
nn
nn

~NA

Me!,

•n

▪

 ••n

•nn•n•

O.*

MEM

11.

WICIAL Sfáreâ	 4:92'1'sk-

DISCRIMINAM) VA 013,8PEZA OA PRIMEIRA PAGAVORIA

Exercico ,
Ner.gliaS

ffiem~.~«~~~~~~~.~4~~161~ " -

JActivos 	
Inactivos 	

Consignaçties

g Banco dos Fitucionarios FubliCOs 	

2 Banco de Credito Geral 	

.a, Cooperativa Economics 	

4 Sociedade Popular Brasileira 	

5 Banco Predial do Estado do Rio 	

6 Sociedade B. Funccionarlos co TheSouro 	

7 Associação dos F. Public:os Civis 	

8 Sociedade de Credito Popular.. 	
9 Caixa 13. E. da Policia Civil 	

10 Banco de Credito Rural e Internacional 	

11 Coperativa Aukilladora 	

$2 Associação B. dos Vimccionarios Federaes..

Sociedade Unitiva 	
Caixa de Pensões da Imprensa Nacional 	
Caixa B. E. da Saude Publica 	
Amelia Andrade Alencar 	
Maria Adelaide de Mello Rosa 	
Maria Magra 	i 9 1Cooperativa Militar 	

União Beneficente dos Militares. 	
21 Pedro de Souza Carvalho 	
22 !Manoel Ignacio da Costa 	

Manoel dos Prazeres 	
Associação Protectora dos Homens do Mar 	

25 josephina Frões da Cruz 	
2,6 Raul Rodrigues de Souza 	
27 , Guilherme Fraga 	
28 Companhia P. e de S. do Rio de Janeiro. 	
28 :Gaspar L. Domingues 	
30 Enéas Castro 	

1 31 fErnestina Augusta Gonçalves
ijoão Baptista de Macedo 	
!Irmandade de N. S. N. da Marinha Nacional 	
!José de Oliveira Brigido 	

35 Augusto M. Meirelles

13

15
16
17
18

20

23
24

...mormo	 ••n••n•nn•• n13,,E23.1•01•11.nnnn••n

9.664 1.075:4605733 2.997 1.361:025$378

.1=

.;
!0,s,

triportanelaa	 fr,	 kap ortan c Ias
.=
c.)

•	

1.191:157$2251 421	 225:7490581
4':Crf849

22:550,5926
3:084$805

22:2455
2:1585110

	

12:9465800_	 6
4:7355600 --

	

11:816E022	 8'
492t100

7:1955200
3195500

	

1:0355000	 '21
-- 1

	

5:1- 475588	 10,

	

6:0- 525000	 '11
2:2881883

	

O:0725104	 1
1:3631750

525390
3:4335

54$000
4545200

--
2:1015710
—
--

1:1655702
6665600
5005000

525000

2595000

1661800
—
—

—

—804000
B05000

•—77$000

401,40111111P~I~Eavass.~

1 
c!	 Importartelas

•••nn

•••••

n•••••

4.n 	 algo
mela

MIO

'

4751
	

241:9?,5528

ougo

Activas...
Inactivos.
Activas._

)Inactivos.
)Activos...
)Inactivos.
)Activos...
)Inactivos.
)Activos...

ilactivos.
Activas...
Inactivos.

)Activos...
)Inactivos.
)Activos...
)Inactivos.
Activos...
)Activos...
)Inactivos.
)Activos...
»ilactivos.
)Activos...
)1nactivos.
)Activos...
)Inactivos.
Activas...
Activas...
Activas...
Activos...
Activos...
)Activos...
)Inactivos.
)Activos...
)Inactivos.
Inactivos..
Activos...
Activas...
Activos...
Activas...
Inactivos..
Activas...
Activos...
Activos...
Inactivos..
Inactivos..
Inactivos..
Activas...,
Activas...
Activas...

1 	valor	 	 allummem,	

L OServaç6e.s-4) total de cheques de con$ignaç6es é de 1.029, sendo 717 activos e 312 inactivos.-0 pagador, A. E:gretar Santos.
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-eu'"	
44:109$544 101 ; .3:9595934

elen•

2.5484775W
:ft ' ,Ma:00750 .816; eti3194

5.487
41.'or

03
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MARIO OFFICIAL	 vare:o de 1.292

aís.

directoria da Contabilidade

tXPEDIENU DO SR. DIRECTOR

Din 8 de •orm d Iaaa

r. kieleaado	 Goyaz
N. 1 - Declaro-vos, para os fins calha

venientes, que, usando da aItribuição,
confeaida a esta Diraelnria pela alara
a0* do aia, 30 da reigulananto que acom-
panha o decreto n. 15.21.0, da 28 do
dazembro ultimo, ri, -;01vi approvar o or-
aamonto ia daspeza Cabia Economi-
a :inflama a 4 `SSa delegvia, para o exora
3O 1' ;O1. aPccentatio com o voso

aificio O taiS, de 16 dn ítezambra da
1020, na impaatancia total (la 6:555$,
sa.ndo 4:955a 'para o pessoal a .1 :600$,
para material.

-- Sr. (talagada fiscal no Piauhy
N. 4--.0 ,alaro-,1s. para as aias aou.

aaniontes, ama usando da attribuição
que me aon-Vara a alanaa 10' do avt. 30
do regulamenta annexo an daaraia nu,
galera 15.210. de 28 do dozemhco
:resolvi approvar o amam-alta para a
dealaaa da Caixa Eaonomica mmexa a
essa Delegacia, para o amai da 1921,
proximo findo, na importancia total de

:t4808,, apresentado com o vosso offir.io
n, 103, de 3, de dezambra. da 1920.

- Sr. delegado fiscal ima Pernam-
latac o

N, 4 -- Davolvendo-vos o incluso proa
tassn, encaminhado com o vosso offaa
cio n. 147. de 10 de junho do 1921), 'á
extincta Directoria Geral! ,dia alabinata
tio Ministerio da Fazenda, por Mame-
(lio da qual submetlestes á approvação
do • Sr. ministro da Fazenda, a roso--
tinia) ame -tomastes em Junta do Fa-
zenda, de 5 do • citado ima, defe,rinda o
requerimento em que Agoatinho josa
Peraira, por seu bastante procurador.
'Condor} (a alrazilian Bánla Limited. pe-
diu, por se ler emanaiaado pato casaa
Manta. a eliminação da aandição
manoridado com que se vaiam averba-
fira as apoliccs cia Divida Publica, uni-
formizadas, em seu nome inacriplaS
tosaa alelagnaia; declaro-vos, nara os
Fins convenientes, . que o mesmo Sr. mi-
nistro da Fazenda rosolven, par despaa
mi o do 10 de icverei•o nroximo findo;

accanato com a daliberacão da Junta
ila Caixa da Amortiza-

Cão, apprvar o yo.z.:so acto.
- Sr. (alagado fiscal no "Amazoltaa`a

l-Deardvanda-vns o inclua° proa
caasn, encaminhado cora o vosso ()Moio
n. 41, do -4 de roaio ultimo, relativo ao
rarursai int amasio pelo finado 1" nscri-
raturarin da Alfandega da capital desse
Estado. Miguel llodrigues Souto, do acto
desaa delegacia, indeferindo o r aquari-
menta 0111 que pediu a restituição da
improtaiwia da 42r5(.31. proveniente de
differonça verificada por ocasião
balanço proaralido em fevereiro de 1014,
tios cofres da Mesa de Ttendaa
degada do Porto Velho, da qual, então
'O recorrente era administrador, declaro-
aros, para os fins convenientea, que o
,Sr. ministro da Fazenda rasolveu, par
despacho do, 31 da jaaairo ultimo, maiaa
Aar aguardar a tomada de contas da
responsavol.

---, Se. delegado fiscal em S. Paulcia
N. 12 - Devolvendo-vos o incluso:

processo relativo á entrega da impor-
anela de 314768, relativa abas capitaes

"dos eniprestimos do Cofre de Orphãoa,
perteneentes aos ea-orphiloa .Antonio e
lionedieto, filho de Flon-alacio Dias Via

ee a, enviado com o vosso officio n. 42,
 1.4 de abril do 1920, &etapa-vos:
r4làconÇapientes, ware o Se.

"tiN razeeda 1,0,5'õir pti, por ateapa.

cho da 20 , de lavereiro proximo findo,
kiagar proviniento ao aaurso interpos-
ta pelos rafariaas ea-orphãos, do acto
dessa iialegacia, que lhes recusou o •a-

refolados em-gamento dos :luras aos
prestimo.3, sob .o fuu&iaairni	 ao se
arbarern pri'seri rdes os mosino s ,Juros.,

--- Sr. deleaadn fiscal na Tiabia:
N. 3 --- Devolvendo-vos a incluso

procesao encaminhado á ex ;ineía 1 'tre-
mula Geral de Gabinete, COM () 'VOSSO

officio n. 79, de 26 de setembro uni-
Mo, relativo ao recurso interposto por
D. Anua doa Santos Moreira de ("arca-
filo, por seu advogado Dr. • I'homaz
Guerreiro do Castro, do acto dessa de-
legachaileixando de dar cuMpriniento
alvará do Sr.. Dr. juiz da diraito da
2' Vara (aval canataaa da capital
dessa Estado, antarizanaao a • transferen-
eia para o nona , da recorrente, de, trinta
apolicaa da Diaiaa iubl isa, Ineriplas
nossa delegacia, daclaro-vos que o Sr.
minaara da Fazenda resolveu, por dos-
paclio de 21 de fevereiro proximo 'fin-
do, dar provimento ao mesmo recurso,
á vista da certidão de fls. 7 a 9, do
ferido processo, para o fim, de mandar
cumprir o alvará de fls. 1, de accôrdo
com o parecer do Dr. consultor da Fzia
acuda.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N., 9 Declaro-vos, para os TI"
convenientes, que, usado de attribuição
conforida a esta directoria pela alinea
10° do- art. 30, do regulamento que
acompanha o decreto n. 15.210, da, 25
de dezembro ultimo, resolvi approvar o
orçamento da despeza da Caixa Econo-
mica, annexa a essa dblegacia, para o
eNereicio de 1921. apresentada com o
vosso officio n. 45, de 4 de dezembro
do 1920, na impoalancia total de réis
5 :660.$, sendo ,4:160$ para o pasSiaal
1:500a, para a materar."

comoo.e..

Recebedoria do District° Federal
EXPDDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de março de 1922
Offieios expedidos r
N. ga - A' Repartição de Aguas e Obras

Publicas, pedindo informações sobre o
predio n. 153, antigo 3 e antes seio rítunero
á rua Araujo Leitão.

N. 40 - Solicitando informações sobre o
predio n. 17 á travessa Leonor Masearenhas,
em nome de Francisco Augusto Rodri-
gues.

N. 5 - Inspectoria de Engenharia Sanita-
tia, pedindo providenciar no sentido de ser
informada a esta repartição, desde quando
deixou de ser exgotado o terreno á rua da
Amerleo n. 22, antigo, em nome de Antonio
O, Neves e outros.

PRECATORIOS DESPACHADOS
Precatorio do juizo da 5 Pretoria

nal a favor de Andrade Bastos, na impor-
tancia de 1:000000.- Cumpra-se.

Preeatorio do juizo da 5' Pretoria Crimi-
nal a favor de Luiz Cianelli, na importancia
de 500$000.- Cumpra-se.

Precatorio do juizo da 5' Pretoria Crimi-
nal a favor de Julian 9ornes, por seu pro-
curador Dr. Mujamo José Gomes de
Paiva, na importando de 500$00D.- Cum-
pra-se.

Precatorio do Juizo da 74 Pretoriapriud-
nal a favor de Manoe Silvestre, na impor;
thCia de 300$03b.- Cumpra-se.

neg.ge;.imentos ii .'.1seltados
N. 21.812 - Fraacisaa Rayinundo Silva,

-Nos tronos do parecer, a quem de dlJ
reito, restitua-se a qaaaiia de: 12$, munir
lando-se a receita na respeedva verba.

José Alves de Souza - Proceda-se, na
fórina da lei, contra os ofiiciaea publico'ff)
que iunecionarani no documento passivel
revalidação, extrallindo-se cópia authentixe
do mesmo documento, afim de não retar(VÇ
o andamento do recurso.

IMPOSTO DE CONSUMO
AUTOS DE INFP.".CÇÃO

Auto n. 370. de 22 de dczemãro dc 1919,
contra losé Ferreira Pastos Caulino, A.í.fil
vedo Torres e Pillí0 Bastos & C0111.2.

A' 5 . Sub-dircetoria.

DECISX0

Auto tr. //, de 15 de fanei, o de 1921, cotia"
Theodoro Martins da Rocha & Comp.

Foi lavrado, em 13 de taaeiro de 102!,
auto n. 11 contra Thenaoto Martins da Ro-
cha (R Comp., estabelecidos ã rua Camarim,
ns. 86 e 88, por infracção dos arts. 57,
80 a, II e c, 1 e Il. do decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916, por terem vendido
um barril de decimo de vinagre branco sem
a capacidade expressa em litros, a qual
Cambem não consta na . respeetiva nota d•
venda, e ainda por não estarem inutilizadas
no verso as estampilhas que o acompanham.
As allegações dos autuados !oram inteira(
mente rebatidas pelo autuante, de modo a
ficarem evidenciadas as infracções ca pitu-
ladas no auto. Im ponho, por isso. aos au-
tuados Theodoro Martins da Rocha '&
a multa de cento e cincoenta mil réis (150$),
minium do art. 178, j. VI, XIII e XV, e tend:
em vista o art. 162 ao citado decreto, CO)))'
binado com o art. 203 do vigente regula.
mento do imposto de consumo.

Intimem-se os autuados a recolher a lin-
portanda na muita, no praia de 30 dias, c,
si o não fizerem, extraia-se ceatidão de cit.
vida para a cobrança executiva.

Recebedoria do District° Federal, 7 da
março do 1922. -Severiuno de A. Cavalcanti.
director.

Auto n. 705, de 15 de dezembro de 1919,
contra Luiz Co mayrana

Contra o negociante atacadista Luiz Ca-
muyrano, estabelecido á rua da Assembléa
n. 49, foi lavrado a 15 de dezembro de 1919.
o auto de (Is., por terem sido encontrados
em poder do carregador Joaquim Rodrigues
dons barris de vinho estrangeiro, além do
outros productos sujeitos ao imposto de
consumo, não havendo o mesmo portado::
exhibido os respectivos saltos ó nota de
venda, sob a allegação do que receberá
ordem de seu patrão para os não entregar a
quem quer que fosse.

Effectuou-se então a apprehensão daa
mercadorias, que foram conduzidas para
esta repartição, onde o referido conductor
se recusou de novo a :exhibir os documen-
tos exigidos, attitude essa ainda mantida
na delegacia policial e communicada
pelo telephone á firma Luiz Camuyranp,
que, por intermedio do seu gerente, confir-
mou a ordem dç não abertura do enveleppe,
quaesquer que 'fossem as Consequencias que
disso adviessem.

Foram, por isso, consignados no auto as
infracções das arte. 60, 72, 80, j-1 e 11 - •
130 do decrefo a. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916.

O autuado :ler que tivesse desacatado o.
autuante, Ou Houvesse d' proposito de em-
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fearaear a acçãe flacaa tanto mais que não
balda irregularidade de que elle pretendesse.
cxeusar-se ; que a nota junta á defaza, foi
de 5/10 de vinho, dos quaee tres já haviam
sido entregues; que as °atras inercadorfaar
tributadas (figos e passas) estavam selledase
que houve um mel entendido do empregado, '.
que respondera ao telephone,e do carregador,
no cumprimento das ordens recebidas —, que,
estas nfid seriam tão rigorosas a estende-
rem-se até as autoridades encattegadasala

, liscalisação do impasto de consumo ; que
tudo seria explicado, e abertos seriam os
envelcippes, se o autuante tivesse compare-
cido em o armazene do rutturdo.

O autuante, na replica, reentram a prece-
tlencia das infracções imputadas ao autuado,
e refuta a alletenção dc defeza, para explicar
a proldbição, pelo telephene, da entrega dos
envelopres pela posabiliciade de se não
tratar effectivarnente de um agente do fisco.

Ora, desde que o conductor tinha consigo
os enveloppes eeigidos, o aspecto da ques-
tão é realmente de uma desobediencia para
embaraçar a acção fiscal, como se . aepre-
liende mesmo da informação do autuaste:

• a) quemão lionve opposição directa á apre-
sentação dos documentos, por parte do

.,, autuado, que procura explicai- a, por um
mal entendido, dadas as eircumstancies que
cercam o facto

b) .que, Ror serem possiveis, não se podem
1 acoimar de inveridicas as allegações onere-
Cidas em defesa, mesmo porque o emba-
raço á acção fiscal acarretaria, no caso,
maior multa que estia falta de, apresentação
das notas recuzadá pelo caíductor da mer-
cadoria ;	 -

e) que não ha prova que este não tivesse
na occasião o enveleppe contendo a nota
exigida.. consistindo, assim, aleita em não
ser exhibida, mas este acto fel directamente
praticado pelo condector da mercadoria •

d) qtre essa exhibição é mais privativa dos
industriaes e commerciantes que dos .. perta-
dores do documento, tendo aquelles obriga-
ções definidas, a esse respeito, em o asa. 72
do citado decreto •

e) que, em vista d3 que ocorria, o repre-
sentante do fisco deveriaacompaphar a mer-
cadoria até a Casa . do autuado, para lazer
então as diligencias que o caso exigisse, e
deste modo acari a conciliada a acção fiscal
com as ponderações, por ventura, rasortvel-
mente feitas pelo conductor, que pela sua
lancção sutil:ker.:a, em:atava servilmente
ordens de seus patrões, e aesint desappare-
carie o cortejo de cireamstancias que Impri.
mia ao acto a figura de desacato e desobe-
diencia, sendo evitadas as allegações da
tiefesa que, si de uni ledo Hão estão do-,
ammentadas, não podem deixar de ter, entre-
'tanto, unia relativa verosimilhança

f) que, em face da que consta do processa,
&iate havendo prova que determinasse a ia-

(Tenção de embaraço lacção fiscal, nem que
i) atuado; de facto, creasse ejSC embaraço,
'eatpals ainda de que.os dons barris de vinho
questionados, não estivessem acompanhados
tios respectivos senos e nota de venda.

;: julgo improcedente o aeto de fls., c re-
corro ex-officio deste meu despacho para a/-.ainstancia superior. Feitas as devidas anno-

rtaçaes, reniefta-se o processo á autor:lede
competente.	 -	 -

• Recebedoria do Districto Federal, 6 de
t março de 1922. —"Seara/ano de A. Cavalcanti,
director. .	 .

IMPOSTO DE SUL°
Decisões

oapto II, 189, de 8 ofgabro de 1921 contra Mi-
,' tonto üdlte dá Cruz e Manoel Cardoso dos
C. Saldos

Ao presente processo serve de base o auto
tufracçao do art. 11, § 9, do decretoriga

mero 14.322, de I de setembro de 1e20, cor.-
tra.Antonio tJarte da Cruz c Mlnoel Car-
doso dos Santos, por terem firmado o do-
cumento de fts. 2 a a, em que uma das es-
tampilhas apresenta sigtaes de ter s;do des-
tacada de outro documento, confortne o lau-
do-de fls. O.

Estando feita a prova material do facto
contravinclo, que a defesa dos autuados não
pode invalidar, imponho a cada um destes
Antonio Carie da Cruz e Manoel Cardoso
dos Santos, a multa de 2:000a, minimo, do
art. 65 do citado decreto. Intimem-se os ali-
am:doa a recolherem as importancias das
multas, no prazo de 30 dias, e si não o fi-
zerem, extraia-se certidão para a cobrança
executiva.
• Recebedoria do District° Federal, 7 de
março dc 1922. —Sevcriano de A. Caralcanti,
direc tor.

Auto n. 7,59, de 19 de clezemáro de 1919 con-
tra João Fernandes

João Fernandes, estabelecido á rua do Se-
nado n. 62, empregou a expressão slietti -
dado» equivalente a . recibo, numa factura
do valor de 60$ e foi por isso autuado (fls.
2 e 3).

Intimado para se defender do auto nada
allegou. Provada como se acha a infracção,
impoeho ao mesmo João Fernandes a multa
de 500a, maxirno do arte 63 do decreto 3.534,
de 22 de janeiro de 1900,-combinado com o
art. la da lei n. 1.144, de 30 de clezelnbro
de 1903.

intime-se para o recolhimento da multa no
prazo de 30 dias, e si o não fizer, extraia-se
certidão da divida para a cobrança exe-
cutiva.	 •

Recebedoria do District° Federal, 7 de
marra) de 102.2. —Severiano de A. Cava.kanti,
director.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DD SR. DIRECTOR

•Dia 3 de março de 1922
°Macios expedidos
E. 38—A' Repartição de Agues e Obras

Publicas, pedindo informações sobre os pre-
dios ns. 62 c 62 A, á Estrada de Santa Cruz.

N. 41—Pedindo informações sobre o pre-
dica á rua Silva Xavier sem nunteru de pro-
priedade de Maria Pinho Beffe.

N. 42—Pedindo informações sobre o pre-
dio n. 121, antigo 59 e 69, fundo á rua Elias
da Silva. ti. 59, passou a ter o n. 44, á rua
Gomes Serpa hoje terreno n. 120.
, N. — A' 1nm:te:toda de Engenharia Sani-
taifa, comum/caindo que o predio n. 10 á
rua D. Carlos, em S. Christovato

'
 foi tatue-

ferido para D. Felicidade AraujoOsorio.
Recove imensos da ,i)oclecidos

N. 28—Souza & Gomes.— De accriedo
com o parecer, transfira-se. Imponho a mul-
ta de 5000, mínimo, por infracção do
art. 17 do Regulamento anuexo ao decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1964 e a de
18$000-de accórdo com o § I . do art. 219
lettra b cla regulamento anum) do decreto
it. 14.648 de 26 de janeiro de 1921.

N. 262—José Teixeira Dantas.—De-se a
baixa no corrente 'exercicio. Jente-se a cer-
tidão que foi caneca-a:Ia.

N. 634—Alvaro José de Oliveira.—De ac-
cOrdo com o parecereda-se a baixa no cor-
rente exercido.

N. 847—Janot Rody & Comp.—ba-se a
baixa no corrente. exercido, de accordo com
o parecer.

N. 11.785—Çardoso, Irmão &
Faça préviamente o deposito da quantia exi-
gida, na forma do disposa) no art. 72, do
decretie n. 14.39 de 1 de aeterabro de 1920.

• •intone=.0e, .	 -

14.240—J .	 r i..a-	 ac.
cuido com e parece:, avelam-se a mudança.

N. 17.6'e0—Atitenio Juni:toai & Comp.—..
De ecce•do co,,, o pareeca transfira-se.

N. 18.027—.1. Novaer, Pereira,—Ttalle
sfira-se. im ponho a notaa. de 59a039, atue
nitno, por infracção do Remearnento
vigor.

N. 18.652—Francisco Rodriguea.—De ac-
ardo com o parecer, trensfira-s.

-N. 18.82.4—A. Marques ar Almeida.—Dat
flectir-do emir o aarecer, transfira-se.

N. •9.all—M. L. Carvallas.—De accON
do com o parecer, traasilease.

N. 20.630 — Luiz Pinto Machado.-- Da
accardo com o parecer, transfira-se.

N. 20.7aa — Pereira RiáCit0 Comp..,
De acciirdo com o parece:, tendo ajdo já:
averbada a. teanstereneia, nada ifa que pra-.
videnciar. archive-se.
•N. 29.762— AlCidi0 Pinto Coelho.— Al-

ter -esc a classificação do negocio em apreço
e cobre-se a differeaça de imposta accitsadX
na- informação, o que feito cumpra-se o des-
paetto de 4 de fevereiro findo.

N. 21.153 — José Marçal de Carvalho....
De accardo com o parecer, transfira-se.

N. 22.383—Machado & Cid.—De accinata
com o-parecer, transfira-se.

N. 22.777—Isabel Oliveit .a Laces Barros.
— Cootpiete com revalidação o sello da pe-

c 	 de fls. 11 e satisfaça a exigeneia.
N. 23.027	 Monteiro tia Silva, Iretão &

Coma — Trausfira-se .
N. 23.703 — José Jeereeira Gereldo.— De

acceedo com o ;temeu, transfira-se.
N. 24.013— Salvador Carelto.

Imponho .a multa de 50a000
por infracção do a1. 17 da -.-egulameuto cai.

N. 24.164 — Resae Martins. — Ds ae-
côrdo -com o parecer, transfira-se. 	 .

iiNra..s.22.365	 tlyameo Lourenço. — Transs 

N. 2.43T—ló Ft:a:eira R o drigee s
tregue-se mediante recibo.

N. 24.454 — Eugenia Cascão Duarte.—
Entregue-se. mediante •reelbo.

Eulina Pe:egueiro de Lima.—Nada
de que peovidenciar, arehive-se.

Aniceto Duarte da Costa.--Anscreva-se
accardo com °ame-e:ser.

A. Pimenta.—A • 3 Sab-directoria.
Manoel Carneire Pinto ea Comp.— Nae

tratando de imnosto lançado, na' e lia tile
providenciar. De -aceõrti e com o aarezer,
archive-se.

Manoel Vicente Ferreire.—Insereve-ae de
accôrdo coai o parecer.

Lisa Berger. —De accórde com o parecer,
dó-se a baixa em 1921 e officieee á Directo-
ria da Receita no sentido proposto.

Miguel Pereira de Carrellio.—Iasèreva-se
mie accôrdo com. o p:....ecer.

r413VÍO Face e oatro.—Traasfira-se de ac-
cOrdo com o Parecer.

Medeiros Gomes & Comp.— Informe Cera
urgencia a 1" sub-directoria.

Luiz Antonio Marques.—De accórda cofie
o pareeer, transfira-se.

aranciseo Brasil.— De accardo com o pa-
recer, faça-se a inseripeem propoita, suai-
vadies os direitos da Fazenda Nacioaat de,
cobrar o debito existente, caso fique fittura-'
mente provada a successào.

Oscar Vieira & Comp. — Restitua-se, ia-,
formando.

Ottoni Almada re Comp. leestitca-se,
formando.

Le:te	 Comp. . — Restitaa-se á'
Collectoria de Baependy:

Emitio Atta & irmao.—Restitue-se,
mando.	 .	 t

Ilyman Riader.—Restitua-se, infamando.
CCsar fleptista Diniz & Comp.—R, e,etitllaax.

se , informande.
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"taro & GOmp —Restitua-se, infeta

1:çtil . & Comp.—Restitua-se, Ina

tal & Qomp. — Restitua-se, infora

aginestra (Si Comp.—Restitua-se,
o.
naldo Coutinho & Comp.—Resti-

,a fora-IMO,.
&gatos  Comp.Restitua-se, fila

aipo.
_anoisaaalacedo & Comp. — Restitua-se,

istrius3ndo.
.einandas laraagat & Comp.	 O recurso

dalaye ser ddigidp a dêlegacia fiscal da Balda,
COjaanévidadeposito da multa imposta.

Reaebetioriaiiap cabe encaminhar N.
çarrse directaineflte em processos de outras
N'tprtiçpess

acpucleGalhatalo.-apntrague-se mediante
atao p alvaFá de liceflça municipal sob
h: 19.016, junto.

joga ,Mgiã 1~qt—imponho a cada ufn
anda	 faltaria dos cep ractoa juntos a multa
deal $, mini o,	 frnJ do disposto no

Obgdr19 
ecreto n. 14,339, de 1 de se-

IMPOS-TO DE CONSUMO

-	
AUTO-DE INFRACÇÃO

!Mito n. 467,de 29 de novimbro de 1919,conif
Oliveira Lopes, Vira 8, Comp.

0,autpsde As. 5 foi lgvrado contra a fir-
- ina-Oliveira Lopes, Silva & Comp. por não

pdasuir esta o livro-talão, para notas, como
daspõe o art. 80+11 do decreto a. 11.951,
bit 16 de fevereiro de 2916.

Os documentos de fls. 2/4 provam , o aile-
gado na peça inicial do processo.

Aberta a defesa, declarou a mesma féra
do prazo marcado que ajulgava dispensa-
vel o livro de talões, porque nas costaneiras
da casa as notas são 'literalmente copiadas
nos dias correspondentes e eia ()indicada
Perfeita á ordem numerica que apresentam,
mas desde que á fiscalização não satisfaz a
costaneira, já a firma mandou organizar O
referido livro, aficando por essa farma cum-
prida a parte unica em que se desviara da
alinea Hl do art. 80». Diz ainda a defesa
que o agente fiscal reconheceu «até que as
notas dos autuados eram das que melhor se
adoptavam ás prescripções

O autuante, em sua informação, não
apreciou a defesa, limitando-se a declarar
confessada a infracção.

As allegações dos autuantes, talvez, po-
dessem ser tornadas em apreço, por motivos
Outros que escapam á competencia desta re-
cabedoria. á qual deante do facto material
da infracção, innegavelmente provada, cabe
apenas resolver de acanto com o regula-
mento.

Nestes termos, julgo procedente a pro-a
casso, e imponho a 'Oliveira Lopes, Silva &
Comp. a multa de 150$, , minimo, da pena
carminada no art. 178—f--XVII, por in-
fracção do de n. 80—j-11, ambos do decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, vi-
gente ao teMpo em que foi lavrado o auto
referido. Intime-se para o pagamento da
multa no prazo de 30 dias. Em 4 de março
de 1922. —José Bellens dc Almeida, ajudatstO
do director.

•Inspectoria Geral dos Bancos
fga:&DIENT,E Do sR. INSPECTOR GERAL; 111.9:0

BANCOS	 -
Dia 8 de março de 1922

Dr. Sylvio "da Costa ochagues, 7 asa
cripturario da baspectoria Geral doa

. Bancos, rapa:Ornada!? do 22 de.t tor_Refig

PpeeVaida que sejam as suas faltas
ev1idiaMtfás. iionio férias. — laideferido,
eiforque as krjas devem sasr solicitadas
daavaikrnenta, ficanqo a juro da Inspé-
Ctorie. a •datiaão sobre a opportuaidade
do pedido.

Gasta° Guião, requerimento de 16 de-
janeiro de 1122, apresentando duas cia-
pias do balancete qo sou activo e passivo.
de ali de deaernjaao de 1.921. — Proceda-
ae do aachado dim o parecer do sub-
ausp ec to r

The Canadian Bank aí Commerce, re-
qperimento de 13 de fevereiro de 1922,
pedindo a inaervenao da inspetoria
para liqu•daéão de 0+peraçOes bancarias
por haver divergenaaas entre os fiscaes
desta inspectorta. — lania ha que de-.
ferir. O banco ADVe solicitar a autoriza-
ção devida ao rdspectivo fiscal em cada
caso.

Banco liollandoz da America, do Sul,
requerimento de 10ale fevereiro de 1922,
reriaottondo a c`ertidão da procuração do
accôrdo com a circular a. 4, de 1922,

Apresento em complemento procura-
ção contando os poderes expressos e de-
clarados no art. O, lettra a, do decreto
É. 14.728, de 16 de março de 1922.
. banco Aliena) Transatlantico, regue-

airnento de 16 de fevereiro de 1922, re-
metteado as tritaucaões dos instrumen-
acas, em. que coastitiie o seu ropresen-
tante nó paiz de meando com a circular
ai. 4, ale 5 de jaaapiro do corrente anno.—
Apresento em complemento instrumento
de procuração em baia e devida fairma
contendo expressa e dadaradaniente os
poderes a apuo alinde o aia. 9, lottra a.
do decreta a. 14.728, de "16 de 'março
de 1921. •

London and Brasitian Bank Ltd. re-
querimento _de -3 de março de 1922, -fa-
zendo uma consulta. — Não ha que de-
ferir. O requerente Clave solicitar a au-
torização prévia á autoridade fiscaliza-
dora competenta, submettendo ó caso em
eapecie.

American Foreign nanking Corpora•
tion, carta de 3 de março de 1922. pe-
dindo autorizar a Delegada Regional em
Santos á visar as apeaaçãas de que trata
na mesma. — Venha por meio de re-
querimento.

O Banco de Credito Rural e Interna-
cional, requerimento de 25 'de 'fevereiro
de 1922,. communicando a alteração ha-
vida na directoria. — Deferido; ,Faça-

a nota no regiatro.
Alberto DeZ011 Costa, corretor . de fun-

dos publicos, requerimento de 28 de ia-
mano de 1922, pedindo certidão..— Com-
plete o sellb c/bs documentos apresen-
tados.

Heliocloro da Silva Lopes, ex-fiscal ilo
Banco do Curityba, requerimento de 15
de janeiro do 1922, pedindo. pagamenta
de differença de vencimentos. O Sr...
Inspector geral dos Bancos, exarou o se-
guinte despacho: aO requerente deve se
dirigir á autoridade competente para fa-
zer o pagamento, que é no caso a Dele-
sacia Fiscal do Thesouro Nacional do
Paraná. Opportunamente, a Delegacia
Regional nesse Estado ou esta inspectoa
aia poderão prestar as informações ne-
cessarias eu ernittir parecer sobre o di-
reito allegado pelo requerente».

Devolva-se o pracosso presente á Do-
legacia Regional no Paraná.

Officio n. 134—Ao Sr. delegado - Re-
gional em S. Paulo a- Communico-vos,
para os devidos fins, que o Sr -. ministro
da Fazenda, por despacho do 9 deste me;
Éesolveu conceder a casa bancaria P.

',Machado & C., eatabelecida nessa cidade,
autorizaa9. solicitada em o requeri-

1: 1MOtat“110011tbado . cpin o yczeso. officio;
4

n. 25, de 28 de janeiro ultimo para abrir
uma agenda na cidade de PirajubY,
nesse Estado, de acciardo com o aia. 10
combinado „cbm o art. 9° Jatara e, do de-
d'teto n. 14.728, de 16 do março de

! 9211"Junto vos devolvo o respectivo pro-
cesso, devendo-se aguardar requeri-

- alento da parte interessada afim de ser
expedida a respectiva carta-patente.

Officio n. 1l — Ao Sr. director ge-
ral do -Thesouro Nacional — Em , res-
posta ao .vosso officio a. 87, de _28 do
fevereiro, 'ultimo reinettendo a 'esta
inspetoria, de ordem do Sr. ministro, um
memorial do Dr. Joaquim Moreira, pe-
dindo a creação do cargo dó fiscal para a
-Caixa Rural de Friliurgo o propondo
para aquello cargo a nomeação do Dr.
Pery Valentim, cabe-mo informar-vos
que, nos termos do art. 10 da lei do or-
çamento da Receita Geral em vigor, o
estabelecimento Indicado catai iSento da
fiscalização.

Junto vos devolvo o respectivo pro-
cesso.

	 a. 142 — Ao Sr. Carlos Bit-
bencourt, fiscal de bancos em Arocajú
Respondendo á vossa consulla canstante
do officio a. 10, de 20 de fevereiro ul-
timo, declaro-voa ame, urna vez verifi-
cada a axactidão do ;acto dna fieiras
Sabino Ribeiro & Comp. e Cru' "fama°
& Comp., dessa Praça. (morarem des:-
contos e cobranças do saques coro a re-
prdsentação de diversos bancos conforme
alludis em vosso officio acima citado,
estão sujeitas á fiscalização devendo
procederdes de acra, do com o rozala-
manai e migar que as referidas firmas
declarem e façam constar dos seus coe-
tractos ou estatutos qual o capita.lades-
finado ás operacrias.

Orlado n. 143 — Ao Sr. director da
Despeza Publica — Peço-voe -prnviden-
ciar no sentido de ser a T-V ogacia Fiscal
do Tbesnuro na Bailia, autor i zada a pa-
Zar se peRSOQI da Dalegac:a Regional dos
Bancos naguella ciciado, os vencimentos
relativos ao exercido vigente.

.	 .
-Inni .rensa Nacional e eDiario Officiate

Erd)EDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAI

Dia 8 de março de 1922
Foram expedidos os segnintes rifados:
N. 238 — Ao Sr. presidente da Lanston

Moriotyoe Company, solicitando 4) forneci-
rnento de material para as rnachinas Mono-
types.

N. 239 — Ao Sr. lvo Arruda, agrade-
ando atommilnicação feita em officio.

N. .240 — Ao Sr. director da Despeza
Publica, remettendo a folha de pagamento
de Rtiv de Gouv'ea Nobre._

N. 241 -a Ao Sr. diroctor do • Gabinete do
Ministerio da Fazenda, encarniabando a
petição do opeaa:-io Mario Mendonça.

N. 242 — Ao Sr. director do Serviço de
Inspecção e Fomento Aericolas, prestando ^
informações sobre trabalhos.

N. 243 — Ao Sr. Dr, director geral do
Departamento Nacional de Saude
pedindo inspecção para o operario Aurelio

°Motta.
Requerimentos .despachados

Dia 8 de março de 1922
Boaventura Pereira da Silva, Gradaram

Dias da Rocha, Manoel Sebastião Rodrigues.
Alfredo da Silva Guimarães, Antonio José
de Meirelles, Octavio de A. Bastas e Iler-
Cilia Baptista.— Sim, em termos.

Gaudencio Manoel ,Granja.—Junte a pra-
tração, querendo.

Maria Mendonça.— Encaminhe-se.



3,.1infp-feira 9	 •	 DIA O 01471131Aiii kiariA de 1922 4857

Aurelia) Moita.— A' inspecção de saudeg
qtterendp.

Pão	 de. Souza e Antonio Murcha
Conmes,4.4aatiertdos.

•

Caixa do Amortização

Exproinwre DO SR. INSPECTOR,

Dia 8. de marro de 1922

Sr. director de contabilidade do The-
puro Nacional:

iN. 27 ..Ein resposta ao vosso OffICIO
I. 30, do **113 de fevereiro ultiiúo, •om-
munico-vos que resta Caixa foi dada
baixa nos coupons dos juros do segundo
seniestre do auno passado das apolees
ao poatador, de 1:000$ cuia uma, nume-
ros 12.281 a .12.305, cujo pagamento
voe ser effecluado pela Deiegacie Fiscal
no Estado do Peralta.

Sr. Dr. 2° delegado auxiliar da
Policia do Disiricto Federal:

N.. O — Restituo-vos a inclusa nota
• salsa do 100$, n. 63.'199. estampa 12° e

seria 8°, que mo envissles coro o officio
a. 605, de 3 do corrente, fazendo-a acom-
panhar das respostas aos quesitos for.
titulados ¡toe essa delegacia

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Naa
cloral no Estado do Maranhão:

N. 4 — Confirmansio meu telegromma
do hoje. (Matarei-vos, oin resposia ao vos-
SO, n. 10. de 6 do eArront% que as opa-
line:R da ihvida pidiliat de ns. 437.207 a
48 .7.226. estão inscriptas nesta Caixa em
nome do Santa Casa do Misericordia do
Maranhão.

Requerberntos despachadós
▪ N. 172	 Judith Estela de Voseou-

eellos.	 Gertifinue-s•.
N. 10 T — Traja»o Augusto de Almei-

da Costa. &Amaça o requ arente as
exigi:titias da ioforioação. seie . ia • . ta que
deverá apresentar :1 1 %-erá ,aidicial quan-
do houver ti 1 .4•CM.101% !V . ] a tWit , ; ••Ii. vai,
juros das apoliens de oa tutelada.'

N. 125 A — Adal(A,4a. dos Santes no.
—	 o alvará, do

accórdo com a infornia••ão.
N. $50 M — Maria Ramos do Mesquita.

Cumora-se o alvará. de aeeoraid com
a informarão.

N. 167 :1 — Jorge do Moraes Grey.
•at isfara as exigencias da informação.

N. 11 O — Guilherme Diniz Rodriguee.
— certifique-se. do aueórdo com .as in-
formações.

N. 51 C — Carolina da Silva Oliveira.
i— Cumpra-ao o alvará, pagando-se a
quantia do 2:210, de aceórdo com a ine
Iormaeão.

.N. á5 C — Carloinan da Silva Oliveira.
i•—• Cumpra-se o alvará, do accOrdo com
• informação.

N. 7 N Nerria Marques do Andrade.
G.- Pague-se a quantia de 60$, de amor-
tiO com a informação.

N. 18 13 — Itionvindo ConolveS Pe.
reira, Compra-se oalvara, do accór.
do com a informação.

N. 168 a __Julio Seixos. — Apresento
• nrocuractio exigida.

.at, 95 M — Maria Jaymot Cabral. —•
cumpra-se o alvará, de accOrdo com ã
informação.

N. 171 3 — Judith Pereira. — &WS,'
taça a exasencia.

N. 169 J — José dog Santos MattostS
Pereira do Sampaio. — Promova a roa
etificação do alvará.	 • '

N. 27 E — Eulina Soares de Oliveira.
••••• Cumpra-se o alvará, nos toralOS da
:informação. -

N. 13 —(.4enrwe	 Grimsditeli.

— Certifique-se, do acetado cora n ia-
formação.

N. 41 L	 Landalp)io Martins Vieira.
— efflupra-se o aNará, de aceOrdo com
a inforinação..

N. 111 P	 Polyclinica de Botafogo.:
— Cumpra-se o alvará quanto á trans-
ferencia das apolices; para o pagamento
de juros devo o requerento satisfazer a •
exige feia da informação.

N. 30 F	 Francisto José. Dolina„
Não ha que deferir..

Ministerio da Agrioultnraj

Industrio, e Comercio,
Directoria Geral de Contabilidade

'Terceira secção
Expediente de 20 de fevereiro de 1923

Sr. ministro das Relações Exteriores s
Em resposta aos 'vossos avisos as. 1

e 3, respectivamento, de 5 de janeiro e
17 de fevereiro corrente, nos quaes eu-
licitastes a remessa- dos assentamentos
dos ex-funecionar ias deste ministerto,
Coser de Mesquita :Serva, Ivan Galvao,
aturillo Martins de Souza, Alfonso f,o-
ales da Almeida, Francisco R.Inardo do
Oliveira Basto, Julio Augusto Barbasa
Caraetro e Maaro Pontes, tenho a trinta
do vos nemetler, •por cópia, os assenta-
mentor dos referidos funeelonarlos (avi-
su n. 75).	 •

Dia 21	 •
Sr. delegado do Servioo de Industrio

Pastoril, em S. Paulo:. 	 •
Solicito informeis, coai brevidade. so-

bre a (Wall:liça existente de 180$000,
entre os baletins do renda que enviastee
de 1921. cuja sonnua total é do 7:9658 e
os eertificadoe do recolhimento. que em
numero de vinte e um :atingem R
8:1458000 (officio n. 77).

— Sr. •ncarrogado da estação do
mania. em Balrbacena:

cominuttico-vos que esta directoria
geral recebeu seis certi(ieados de reco-
Ililineoio da renda de 1921, dessa repar-
tição, na importando total do réis
2:1068000 (officio n. 78).

- sr. inspector agricola do 6* di-
stric :	 •

Solocita-vos a remessa urgente doa
po ietine de landa, referentes aos me-
ies de novembro o dézembro do 192f,
bem assim dos certificados de recolhi-
mento da renda daquele anuo, *docu-
mentos esses ueceeearios para o encer-
ramento do respecaikai processo (offi-
cio a. 70).

— Sr. director da Fazenda slodelsi•
da . Coai:

Solicito-vos a remessa dos boletins
de renda referentes aos mezes 'de janei-
ro a julho e de setembro a dezembro do
1921, o bem assim os respectivos cer-
tificados de recolhimento da renda da-
quele anno, docurnontos esses, necassa-
rios ao encerramento do processo (of.
ficai n. 80).

— Sr. director do Aprendizado Agri-
cola do Setilha:
• Communico-vos, para 03 devidos fink

que esta directoria geral, recebeu qua-
tro certificados de recolhimento aos co-
fres Ifilblicoa da importancia de réis
5 :55, ; gO"(1, proveobinto da :renda desse
Aprendizado ;i1gricola, era 1921 Officid

k 81).

fes Sf. director dá campe dd Manta
de Rezende

Solicito-vos a remessa urgente iies
boletins de renda referentes aos mezéd
do junho a dezembro de *1921, necessà-
rios para o encerramento. do resegetivo
processo (orneio n. 82).

Sr. ministro presidente d(i
na! de Contas:

De accórdo com o disposto no art. 29,
§ 3° do regulameotu anuem) ao decreto
u. 11.430, do 13 do janeiro de 1915.
tenho a honra de vos remetter, para jul-
gamento definitivo, o incluso processo
do comprovação da applicação dada á
quantia de 2 :00$, recebida do Thesou-
ro Nacioilo) pelo secretario-bibliotheca-
da Escola Ntiperior de Agricultura o
Medicina Voterinaria, Mario Justiniano

111)uint3o, em virtude do aviso p. 2.725.
do 17 de junho de 1921 (officio n. 03).

— Sr. diroetor do Serviço Goologico
o Meneralogico:

Rostituindo-vos as quartas vias silos
inclusos documentos que enviastes com
o officio n. 3.903, de 3 de janeiro ul-
timo, comprobatoritis da importando de
• :15.50$, recebida da delegacia fiscal do
Thesouro Nacional, na Estado do Pará,
como adeantamento, pelo geologo con-
tractado * desse Serviço, Avelino Ignacio
do Oliveira, em agosto de 1921, peço
vos digneis providenciar para que Seja

' recolhida aos cofres publicos a quantia
do 19$800, proveniente de erros veri-
ficados nos mesmos documentos, que
devem ser rectificados bem como as de-
mais vias dos referidos documentos.

Outrosim, peço providencieis no sen-
tido de ser chamada a attenção do re-
spectivo responsavel para a falta do
classificação dos documentos de despoza,
o que contraria o disposto na circular
n„ 7, de 26 de agosto de 1011 (officio

84).
— Sr. director da Escola de !aprendi-

zes Artifices, no Estado do Parahyba do
Norte:

Communico-vos, para os devid os fins,
em referencia ao meu officio n. 507, do
4 de maio de 1921, que o Sr. milastro,
tendo em vista as -ponderações feitas no
vosso officio n. 24, de 16 do mesmo moi
o atino, resolveu, reconsiderar o seu des.-
pacho de 20 de abril do anno peoxinio
passado, que delermi . -a, o recolhimento
aos cofres da Delegacia Piscai Tho-

,souro Nacional nesse ."stado, pelo profes-
sor e pelo adjuncto de desenho dessa
Escola, Genesi° de Andrade o Frederico
Augusto Falcão, dos importancias de
357al36 e 109$ pelo primeiro ais aludi-
dos funceionarioe o de 117072 e sag pelo
segundo, relativas ás gratificações do
curso nocturno que•lhes foram ithonadas
nas folhas mios ineze.3 d2 janeiro, abril e
maio de 1919, não devendo, entretanto.
ser, d'ora em diante, designados funceio-
nanica desse .astabelecimeufa para sub-
stitutos de outros com fumas% cumula-
tivas nos cursos noturnos (Officio nu-
mero 85).

— Sr. director geral.da Dulustria
Commercio:

Communico-vos, para be devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista e!
processo sobre a substituição de profes-
sores e adjunetos de curso noturno da
Escola de Aprendizes Artifices do Estado
da Parahvba do jgorte, rine tem sido feitti
ora por funcolonatios da referido Escola',
ora por pessoas existanhaa ao professo-
rado daquele estabelecimento, por doem',
oito do 7 de pilho ultimo, consideram
que er hora MO se trate da aeclimillaçãfli
remunerada dc que e lipmg, n "ti. lel . 4a
13 de ladro do Vi la. e ore-latão cumn.
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letiva de services nos cursos nocturnos
das Escolas d .;0.4rendizes Artificcs, por
funccionarios do quadro do profosserad4.1
em Substituição de Qui roa do mesmo qua-
dro que, por motivo de ¡fuça maior não
poderia servir nos ditos cursos, resolveu,
de accórdo com o disposto no artigo 101,
de regulamento annew ao decreto nu-
mero il:13a. de 15 de janeiro de 1915,
tese, &ora em diante, não se faca ne-
nhuma substituição nos cursos noctur-
nos por funccionarios que já estejam
prestando serviços aos mencionados cur-
ígOS, ex-vi dos regulamentos daquelas
Escolas (officio n. 8d).

— Sr. delegado fiscal do The4ouro Na-
cional, no Estado da Parabyba do Norte:

Communico-vos, para es devidos fins,

em referencia ao meu officio u. 209, de
4 do maio de 1921, que o Sr. ministro
resolveu reconsiderar o seu despacho de
20 de abril do anuo proximo findy, que
determinava fossem recolhidas aoa, 00-
fres dessa delegacia pelo professor e peln
adiando de desenho da Escola de Apren-
dizes Artificia, desse Estado, Genesi° de
Andrade e Frederico Augusto Falcão, as
importancias de 33'4330 e 100$ pelo pri-
meiro dos alludides funechokios e de
1178972 a 80$ pelo segundo, idativas
gratificaciies do curso noeturiai que lhes
foram abonadas nas folhas dos rauce de
janeiro, abril e maio de 1919, não de-
vendo, entretanto., ser dura em deante,
designados funcionados daquele cata-
belecimento para substitutos de outros

	1~20.11,

com Tunecbes ctunuitilicas s Curtos 11Q,
cluritos (officio n. 87).

— Sr. ministro da Fazenda:
Em referencia ao vosso aviso n. 15:;„

do 12 de dezembro de 19.21,,eolicitando
uma cópia authentica do contracto de
Dnraos Agricolas, ome foi celebrado em
11 de outubro do 18(4 entre a Secretaria,
de Estado dos Neguem da lagricaltura,
Commercio e Obras Publicas; e o' enge-
nheiro llicarde Medeiro s, e beg,easaim.
i la rescisão desse mesmo emir:selo em 17
do dezembro de 1901, tenho a declarar-
vos que os alludidos termos de contracte
devem sea encontrados na Directoria Ge-
ral do Contabilidade da Secretaria de
Eetado dos Negiusios da Viação e Obras
Publicas (avia) n. 88).

CONGRESSO  NACIONAL
stlommissão Mixta de Revisão das Tabelas de Vencimentos do

Funccionalismo Publico

• almude:Cs recebidos em 8 do corrente:
Do laorteiro da Escola Naval. de Guerra, reclamando cou-

ta as tabelas de vencimentos ora em revise;
Do professor de primeiras lettras do Corpo de .Alarinhei-

ros Nacionaea, pedindo equiparação de vencimentos aos dos
Professores auxiliares das Eeeelas de APrendizes de Mari-
nheiros;

Dos empregados da Delegacia Fiscal de Sergipe; (em ad.:
'ti:lamento), offerecendo o quadro das rendas arrecadadas nes
annos do 1920 e 1921;

-	 Do diarista da Repartição de Aguas e Obras Publica-
cem exercido no almoxiinfado-geral. pedindo SeD ineluido

quadro dos funcionados da mesma repartieão; com os
yenomentos de 300a e 0 legar de (entregador de gniasa;

Dos auxiliares de Serviço de Informações do Ninisterio
iia .Ngricultura, pedindo melhoria de vemimentos: •

Do guarda e servente da Diblotheca *do Exercito, lie-
Onde augmento de vencimentos; •

Dos funceionarios do Instituto Central da Directoria de
Neteorologia, pedindo equiparação do vencimentos aos do
&agi:luto Oswaldo Cruz:

• Do carteiro. de 3° Classe da Repartiçâo dos Correio: de
Pernambuco, pedindo melhoria de. vencimento::

Do 1° official encarregado do Arehivo • da Secretaria de
¥stado do Ministerio da Agricultura, no exercido de archa.
;vista da mesma eeerelaria. declarando não ler pedido, com

bibliotheeario e achivietas do• mesmo ministerio, a 040i.
Iparação de seus yeueirnentos dos de chefe de eceetio da una-
ino minisleritd •

Do ajudante de porteiro e auxiliar das agencias .de 14
'ciasso do Correio de Santo Antonio Drura, e Cinco Pontas, no
Estado do Pernaitibuco,, pedindo equiearação de vencimentos
aos dos primeiros officiaes das aduinuelearalea a que perlem .

ia entras providencias;

• Do amanuense de 1* elaase da Fabrica de Polvora Sere
Fiinmea do Piquete, pedindo manutenção das tabellaa, pra .
em estudo;

Dos •s0ileitadOPCS da Fazenda Nacional pedindo o au-
mento de seus vencimentos.

• SENADO FEDERA:.

4' SESSÃO PREPAR VTORTA, EM 8 DE MAK.0 DE
1922

PREEIDENCIÃ DO . EP..	 AZEREOP, VICE-PRESIDENTII •
A's 12 horas, abre-se a ficaste, a sitie concorrem es Sea-.

• A. Azeredo, Ganha Pedroma, Mendooça Martins. liado Cher-
mont, Jeronyino Monteiro, Miguel de Carvalho e Lime
Miller (7).

E' lida e sem reclamação approvada a acta da sessão an-
terior .

O Sr. 1° Secretario dá conta do seguinte

• EXPELáENTE

Officio de sr, Seeretario C.amara das 4`phitt(b13
C4AORUniiennd l , fine. na se-;,,tio real izada no dia 7. foi verifi-
cado numero legal de Srs. Depotade s para a inelanaeee, do
*Congresso Nacional, em sessão esaraerdinaria, convocada pite
derreio n. 15.351, de 4 de feverel/n 	 -- Inteirado.

Telegrammas dos Ses, senaderes: Ilesa e silva, relix
Pacheco. Moniz kiodró, Euaebio de Andrade. SiMIPal0 Corrêa
o ,Araujo Gdea, cemmunieende 0110 ',Anri premidos vara o,
trabalhos parlamentares da sesatto extraordinaria, Iutei- •
fado.

O Sr. Presidente — 11) Senado ia conta rem-netos para
trabalhos da sessão extraordineria 341 Srs. Senadores. Neste
sentido. vou mandar fazer as devidas communicações ao Se.
Presidente da Republica e á teimara tios Deputados. Convi-
do. pois aos Srs. Senadores para, comoarecerem si sessão
selemne de instalação do Congresso Nacional, que se rea-
lizará no edifielo do senado, de ;tecer& com a combinação
feita enire as Mesas das duas Cainaraa, no dia 10 do corrente,
ás 14- horas.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 35 minutos .

gRIBUNAL DE COMAS
CAMARAS REUNIDAS

teta a. 18 — Sessão ordinaria em 8' de
março do ,:922

PIUSEIDEN. WA DO 511, Ai/NISTA° PEDRO ROA.. n

12E8 •-•- ILEPP.E6CITTAD:TE DO MINISII:RIO
PUBLICO, DR. RIBEIRO DE ANORAPA ---
S 'EMETARIP, Db. J. B. RANDOLP11(1 PAIVA

Presentes oe Srs. ministros Alfredo
NrÁlicdão, Leonel de Rezende, Monteiro de
ilarros Lima e Tavares de Lyra e audi-
tores .Thompson Flores e Olegarió Dor-
;ardes foi aberta a sessão.

pilaram com causa participada

Sr. ministro Jeaubm Cardoso e putiiter
Passos Miranda.
• Aberta a cessão, pediu a palavra o
Se. ministro Alfredo Voltada°, requereu-
do que constasse da acta, o que foi ap-
provado, a seguinte declaração que for-
mulou:

cAusentd 'que me achava do -Tribunal,
selo toMei parte na sessão em que eito de-
liberou manifestar-se sobre o procedi-
mento que tinha a seguir cru facedo na()
'Oposto pelo Sr. Presidente da Repuldica
ao projecto da lei da .deapeza.

Reassureinde ante-hontem o exerci-
"tio de meu cargo, é esta a primeira aos-
são à que compareço, depois que o fiz,.
ri verificado aquelle acto 4.4 Tribunal,
julgo-me no dever ske, também, externar'
a minha opinião a reepeitue

st que paee0 p fazer.. .

Certaineute, a jurieprudencia du Trie
bunal de Contas estabeleceu que, dele-
guano do Congresso, não cabe a elle exa-,
minar a conformidade das leis com a
Genatituição.

Mas, isto não quer dizer que o ineerno,
na(' deva entrar aio exame da conformi-
dade do aeast do governo com a Censti-
toledo. quande esse . acto não se fundar
em alguma lei.

E tanto mais quanto ó elle tuna dele-
gacãe do Congresso por via da Constis:4
tuição.

'Aquela ó, de facto, a hypetheee que:
to acha rn causa.

Votados que foram, pele Congroaso, no
nono findo, 03 respectivos projectos da
lei da receita. e da despoza para o cor-
rente exereicio de 1022, o Sr. l'rcsidente.-
rJ ReenbIica eauccIoriou o primeiro, ue-...1
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giALWO âauci:Tio ao segundo, e ,14 princi-
pito. e mesmo Mervirio. ;certo que só
.41	 o projecto lhe chegou ás mãos.,

E lei alguma regida o ea4o.
'E' 4Ja nstituicão (art. 31 n. t);

que et, enligreSe l) iitennibe orear a re-
ceita o fixar a despeza annaalMente.

Deve, pois, o orçamento ser estabele-
eido por lei, e antes que comcca o anuo
¡orçamentado.

E isso não se deu quanto ao exercido
de 1922, vetado que se acha melte pro-
jacto.

Considerada, assim, a não existem:ia;
(ia lei orça:nen...Viria, qual a solução para
9 easr;?

Qual a deeorre.ncia juridica para, g
a:Iministração iJo paiz?

A Constituição n.5.o solvo o caso.
E 'tiram eito uni d)s problemas deli-

cados e mais controversos do direito con-

Certo, notabilidades, como Laband,
f.osientam que o orçamento é um acto
si.dininiAantivo; que a lei respectiva é
tai formal o não material.

0 seu effeito jurídico especifico, diz
quilo professor, *consi :de, KMI que o

governo fica antecipadamente desobriga-
do de sua responsabilidade, contanto que
ello so mantenha nos limites da lei do
orçamento».

• dahi, resulta, conclue Laband, «por
urna necessidade logica, que na auseneia
de uma lei de orçamento, tal effeito sido
'cessa; isto é, que o governo não é obriga-
do a suspender a sua actividade admi.
nistrativa, mas que dia exerce esta aeli-
viciado sob sua propila responsabllida..
de).

Mas, em sentido contrario lambem se
manifestam grandes autoridades, o prino
.eipalmente Vitagliano	 Contenuto
ridieo deita Legue dei Ditando).

Sem a exiatencia da lei do orçamentd
nenhuma situação juoidica se pódo con-

•colie •. com referencia á arrecadação da
'receita ou a effect•uação da despeza.

E' essa lei que qualifica, que torna
competente o governo para arrecadar a•.	 .:reuna e effeetuar a despeza.

I,',', assim, como diz Vitaglia.no, «urna
lei aitributiva compeiencio, o como
!tal, • tem o contendo Jiiridko material,
proprio de toda a	 altributiva de COM-.

01.011Cia. e que consiste na ereacdo
vossibilidade pridiea em fau02: Moct.
les que funccionam como orado do Es.
l'ado (Ovem()) de (merar a agie ralida•

• %tente em nome e por conta do Estado,
'sio campo e para os fias da lei especifi-.
' .tidos» (Co/. cit.. pag. 399).

Si a constituição não resolve o caso,
'e si tão controversa • a doutrina — an-
ilando, lambem, que o Tribunal de Con-
tas, del egação que é do Congresso, nos
lermos do art. 89, combinado com o
art. 31. n. 1, da Constituição, não deve
tomar conhocimonto dos actos da gestão
financeira do paiz relativa ao exercido
Zie 1022, mas esperar que o Congresso.,
tiã Convocado especialmente para este
‘im, se manifeste sobre o véto,..
• flielatados ptlek	 ralui.sin
jtedo Valtadão

Representação da 2' Direoforia . do
_Tribunal sobre alteração na relação do
"dividas do Miniaterio da Agricultura e
• que se refluiu o offiaio a. 4.2433. dei
27 da dezembro ultimo do mesmo Trio
tjunal. — O Tribunal resolveu, preito
*Manente, Ser compeitento para coube.
ciar 40 assumptaenjtiamaraa
(é, (1c M. 1.eritis, que fwgigi onfla

elumles e altoraçõe3 Propostas PMlibtructis 41.

Relatados pelo Sr. mini4r) Leo-
ieI tio Ilezeildo

Miniaterio da Fazenda
•romasos de tur30C:S65.13 de tudo soldo

• a Pladdo Alatino Gomes e de Montepio
civil, como reversão, a D. Quintilia.
Ferreira .Lima. — O Tribunal julgou
legal a .enneest:Zia das pensãos. •

— Relatados pela Sr. minktro Ta-
vares do Lyra

Miniottirio da Fazenda :
Processo de eon .:esstio de re‘rotopio.

V4vil a D. Leopoldina Cavalcanti Pes.
gisa — Foi julgada legal a concessão.

— Matado pelo Sr.. auditor Thomo
pson lãores

Alinistorio la fluerra
Aviso n. 15. de 21 do ruez passado,

com a cópia do doerei.) n, 15.365, de
1•5 do MOMO 11102, *TM rectifica o de
JJ. 15.186, do 21 de deXembro ultimo,
abrindo o :credito do 1:2089058, para
paganiento do terço do campanha ao
capitão Luiz (1.007.ziga Borges Fortes o
4° tenente João Maria do Amaral. --.
Fo i oadenado o registro.

Finalmente pelo Tribunal foi julgada
comprovada a acplicação das seguintes
quantias. feita pelos responsaveis abaixq
indicados poi • conta de adeantamentoa
que recelarram.. sendo

Do 1:3656 Ceio speretario-bibliotheo
cario da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria, Mario Justinia.
no Quialão, com despezas a seu cargo

-em 1921:
De 45008 pelo porteiro do Borriço do

Inapeceão e Fomento Agrícolas. Mulo
mino Toscani) de Britto, idem, idem;

De e:5002 pelo ajtidante de almoxa-
rife da Inspectoria de Prophylaxia
Lepra e Doenças Vonereas, Antonio Caro
lo$ de Barros Faria, idem, idem.

Nada mais havendo a tratar. e gr.•
minisleo presidente dou por findos o..4*
trabalhos o designou o dia 10 do corm
rente para a seguinte sessão ordinaria.
— Ferreira Pimenta, 3° escriptd-
rario.

Ao Tribunal .foram presentes na ses-
são de Gamaras Reunidas de G do COro
'rente oito processos, sondo
Credito	 •	 -
.Pengia.;	 .	 * • .....
Representação sobre dividas folacid-i

nadas	 ••	 ornaComprovações do adeantamentoa 	 3
NO. ••

'Total r	 • 11-1- •	 4:	 r fr. •T:

A's Carnaras Reunidas do Tribunal dó
Contas foram presentes, em sete ses-
sões realizadas em fevereiro proxiind
findo, 136 processos, sendo::

•Penições . 	 	 .14
Contractos	 se • •	 •12;Gred i tos • • 	 . .	

.,
'Aposentadorias	 ,.‘ Kyrire• cem •	 rei
Meantainentos•• •	 • • -•••••• • evolo	 3
ComprovaçÕes. tio adeantaMentoa roa

Diversos	 • 1--r •

'•• 136
•11•1111111.1.

' PRIMEIRA CAMARA
'Acta a. 24	 SeSSL3 ordin'aritt IBM G de

março de 1922
Mesma:ema no SR. 1111N181110 PEDIU) SOls

41ES. -- REPRESEintANTE 04) Is.IINISTBRI135
rumo°, DR. RIBEIRO DE ANDILIDA.
SEMISTARIO, Da. JOSÉ DE btonAns.

• Presentes os Srs. ministros Alfredo
•ndladão, Leenel Filho, atoai oir0

Barros Lima o Tavares de Lyra, 101
aborta a ses,:en.

itcla(ados pelo Sr. niini4rs,	 Xl.r"A 1	 •.	 •
a'

ilIlHifslí:111) sia -Agricultura, Industrie e
ciimmoreio — AVISOS—

:;;)0, 3:1 7; 371 e 575, do a i de janeiro e 13 de fevereiro do corrente an-
• Vagarumil) ii.4.19$500,.00, 8236703
e 11 :5286200 :i diversos, de servi:cal
prestados, indemnização ;liarias e for-

t
necimentos•

PI- 457, iio 5 do fevereiro citado. •lis-
fribnieão do crodito de 730$ á Delegacia
Fiscal no EAtado -do Paraná, por co
da verba 14'.

Ministorio da Fazenda:
Prooesz.:o3:
fie Pai-min:mi) de 1:1316251 a Ilon:1-

rilift Alvarez .de Lemos, 2:000$ a Alfredo
Cordeiro da Rocha, 21232;..' a Autinno do
Araujo Silva, 196351 a. R i cardo José da
Silva Graça, 516 a .1. L. Costa ,t Comp.,
e de 1:1192 a Cb. Lourilleux Comp..
de dividas de exercidos findos, resti-
tuiçUes gratificaçãoe fornecimentos lei-
utoosedáaympronsa Nacional e	 Casa da

De distribuição dos credites da 500$
á Delegacia Fiscal no Rio (kande do
Sul, por conta da verba 29. e de
1:7332333 e 4008 ao Thesourn Nacional,
por copla das verbas 30' e 5*, letiva A.

Ministerio tia Justiça' o Negoeios fr.
tenores:

Avisos na. 88 o 316-C, de 11 e 27 *0 f

janeiro ultimo, pagamento de 1452811
125$ a diveratia, do differença de vewl..
MentOS o serviços çrestados.

Ministerio da Viação e Obras Publi-

'ca./kg:Iriso n. 148, de 19 de janeiro citado.
pagamento de 270$ á Reda Sul anilai:ar.
do transporte.

O Tribunal ordenou o registro dos pa-
gamentos e distribuição dos • eredit••,.

--Relatados DelQ Sr. ministro Leone l. •
Filho:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
..Cornmercio — Avisos:

Ns. 0.565, 396, 709, 787 e 834, ale
de dezembro.do anuo findo, do 31 de .0-
neiro, 17, 21 e 22 de fçvereiro do cor-
rente atino, pagamento de 200:0t)0siwia
7:7172652. 2:4002, 21:174000 e 1 :1341nA
a diversos, do subvenção, forneeimen!oe.
ajuda de custo o transportes.

N. 6.318, de 26 do dezembro citado.
distribuição do credito do 106:612$1ati
Is• diversas delegacias fiseaes, por conta
do decreto n. 14.720, de 9 do moreo d.1
atino passado.
• Ministerio da Fazenda:

•Processo de pagamento ile 3:958aosa
ã Manoel (bijuís ella Junior, a: :4:16a3i9
a José Mario Travassos Serrano, 2213 a
Zaeharias Oeraldn, 1:190A770 a J ti/ j.
Miguel de Freitas C.onsp. e 313$ a '1.
Silva S.: Comp., de dividas de oxerciei,,--
f.indo, gratificações, e fornecimento'
feitos ao Palacio Guanabara o á Caso. ala
Moeda.

O Tribunal ordenou o registro dos po- •
gamentos o distribuição do creditos* ci-
tados.

Officio 43. 2d0, do 23 de janeiro ul-
timo, da Prefeitura do District° Federal;
solicitando isenção do direitos para Ia
cimento que o Importou do Hamburgi.
pelo vapor vCabedelloa. — O tribo
'foi de parecer que não poda ger defe-
rido o pedido. • .4 44 Hão terem sido cre....

;
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decreto n. 8.592, de 8 do marco de
1911..	 •

Itinisterto da. Justiça e Negocies In-
ter	 -iores:	 •

Avisos os. 130 e 177, de G de feverei-
ro e 17 de iatteiro do corrente anuo, pa-
gamento de 4279242 e 2:8128110 a ai•
verses, de fornecinientos.

mino/ferio da Viação e Obras Publ.
nas:

Avieoti n. 5:9, 685, 694 e 711. de 17
21. 22 e 21 dr., teV.ereiro finda pagamen-
to de 2:213$10e. 39:025$. 18:5218 o
23:3118261 a diversos, de fornecimentos
e Serlicier prestados.

O TrIbunal o; •denott o registro doe pa-
gamentos pitados.

-• Reiaitzdas peie Sr. ministro Mon-
teii.o oe Roeria Lima:

blini sterici da Agricultura, Iudustria e
Comerei(' — Avisos:

Ns. 5a1 e 51i, de tu e 13 de. fevereiro
findo. na:0%1'1'1(nd° de 3008 e 3:240300 a
divers,es.de diarias e fornecimentos. --
Registrou-se.

N. 61. de 14 de janeiro ultimo. paga-
mento r,or deposito da quantia: do réis
2:250a a Ai.istides & Comp., de forneci-
miados. — iteetisou-se registro á despe;
• ear . Ire sido enmenhaila posterior-
~ale ac, rorePrirhoPie.

	

Nliiirsierio	 Vaziaaia:
• o .ep:aos,	 pagentet110	 225I4 a Ar-
miau, • livaga - $. Comp.. 320,828 a Weide-
mar Xavier Nunes. 352$180 a atolam da
Goste Mendonça. 210$ a Ileroardine
costa Lopes. 8068 a Tbe Aul V-iborg
tirasil Company, 9508100 a Arame nona-
to a: Como. .e de 1 .59$ a	 & C..
OH divida; de eaereicios finllos. ;urus de
eo,oresiiiias io, corre de orplilt.os. rosti-
triietio. gratificação e Torneio-tentos fei-t
los . á Alfantlega da Capital. á Casa . da
Moeda e á Directoria do Patrinionio Na-
( amal.

Juztiça e Negocios to-
iroiereS:
• Avi e() o. 18 .1 C. de ti de janeiro findo:
pagamenlo ilr /10 • a Alfredo de Lemos,
de forem-intentos:

Ministério da Viação e Obras. Publ.

AviSote tr.i, 320, 598, 599, 601 e 712,
de 30 de janeiro, 17; 18 e 27 de fe‘ereiro
do (Inerente anila pagamento de féis.
4 :11$$00, 16 :5558100, 42:6008, 17 :350$
e 61:0958921 a diversos, de SerViÇOS
arestados e fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dii pa-
sarnentos e distribuição ,de credites ci-
tados.	 •

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

alinisterio da Agricultura, Industrio é
Commorcio — Avisos:

N. 529. de 10 de fevereiro findo, pa-
gamento de 978300 a Placido Marques
8: Comp., de fornecimentos.

N. 5.908, de 12 de dezembro ultimo,
pagamento. por deposito da quantia de
931$ á revista Fon-Fon, por serviço*
prestados.

Ministerio da Fazenda:
Processos de pagamento':
De 2298307 a Antonio Fernandes da

Silva Toam, 798984 a Alberto Pereira
Jorge., 2538400 a Octavio de Almeida
'Rager .s, 6988100 a Rodolpho Albuquerque,
10" • 00 a Augusto Oliveira. 189$ a Mau-
riltes1R .Farias, 80$ a L. Costa & Comp.,
de times da egercicies findos, restitui-
4.#98, grifflicaeões e fornecimentos foi--

ao .Tribilnal de Contas e é Casa da
Mlottiento.

O, Tribunal ordenou* registro dos pa-
ga ni cid os citados.

De distribuição dos creditoa do réis
1: 9068662 e 9:7938186 á Delegacia Fis-
cal em S. Paulo, por' conta das verbas

letra A, o 30, O Tribunal ordenou •
o registro da citada distribuição, feitas,
as annullaçoes indicadas ao processo.

Officio n. 81. de 29 do outubro. de
1920, dl( Delegacia Fiscal em Sargipe,
com o requerimento em que Gonçalo Rol-
lemberg da Prado liede isentlio de direi-
tos para diversos uniteriaes que impor..
teu. — O Tribuna! foi de parecer que
não Nide ser deferido o pedido, por não
ter sido satisfeite o dispositivo do § 28
do art. 424 ala Nova Consolidaçãn rias-
Leis das Alfa»degas. nem haver infor-
mado a Directoria da Receita si o ma-
terial importado tem ou não similar na
produeção nacional. 	 -

Minisierio da Jiistiça o Negocies Inte-
riores:	 -

Avisos ns. 99, 377 C e 131, de 1, 2 o 8
do fevereiro findo. paganiento ide
18:010180, 908160 o 2438$50 a diversos,
de forcimentoa. — Foi ordenado o
registro dos 'pagamentos.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 632. do 20 do Ines findo, pa-

gamento do 1.008:357$850 a S. A. Es-
taleiros Guanabara e ouiros. de :serviços
prestados. — O Tribunal ordenou o re-
gistro da despeza, tendo em vista a de-•
eiaão das Gamaras lleuriidas. deterroinon•
do a transfereneia do saldo do erediio, em
que foi computada a mesma •despeza.

Nota — Na supracitada sessão foram.
julgados 65 processos, sendo:
Com desincho de registro . 	 62
Coió ilesjiacho de recusa de regia-

1
Isenção de direitos julgadas ille-

gaes
axe. •

Total •	 • • a • • • • •	 15.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTA
DO '11115t'NàI.

Dia 8 de niaix?o de 192z

Orneies:
r.	

•
ininisti •o	 Agi•icullatia, lados..

tria e Conimercio:
.L 480 ss- Á:abe-me colointinicar-vos,

Para os fins convenientes, que este Tri-
bunal. tendo presente o vosso avia° nu- •
inovo. 88, de .1.1 de janeiro ultimo, reta-.
tive á distribuirão, á Delegacia Fiscal dr)
Thesouro Nacional no Estado da l'3--
rehyba do Norte, da iroporiaiicia
6128903, para Oreorrer o, ¡rágaroeid.r1
auxiliar diarista : em coramissão, dor Ser- •
vieo.de industrio •Pastoril naqueliti Es- •
tado-Edgard Omitas Aguiar, no perto-
da de 1- de- -janeiro a 15 de março tio
nono. passado, • periodo esse anterior
reforma por que passou o aludido aer-
viço, resolveu, coo sessão de 1' Cerntira
de .3 .do . f,orrente,. ~usar registro á
distribnicão solicitada,. visto não duelo,-
rar o aviso a verba por onde deverá cid..-

.Ter a aludida deepeza.
N. 481 — Cabe-rue oorainunicar-vos,-

para os fins convenientes, que este Tfi-
bunal, tendo presente o svosso aedSe nu-
mero '717, de 28 de novembro ao anuo
Rassado, pedindo seja entregue ao °seri--
ptuario da Escola Superior do
fura o Medicina veterinaria E.2.0111.Pdo'
Viveiros Coqueiro, a titulo 'de eile..nta-.
mento, a importando de 8:6108; k.a-ra*
ottender a de:44as com 'as Moas rld
edifieig destinado	 insialtação du • V -

anno do engenheiros agronomos da Riega
ma escola em • Deodoro, resoliveu.
sessão de Comam Reunidas, do .3 da
corrente. recusai . registro ao alludida

• adeantamento por já estar findo o annO
financeiro em que leria apVicarão
quantitativo requisitado.
• — Sr. ministro da Fazenda:

N. 482 — Cabe-me e.ommunicar a.
V. Ex., para os fins convenientes, qUe
este Tribunal, tendo presente o aviso
*desse ministerio, n. 39, de 10 de fe-
vereiro proximo findo, consultando so-
bre a abertura do credito de 2:500f,
supplementar á verba 4, do orçamento
dos juros de 5 To sobre 50 opolices
entalidas neto decreto a. 14.80C, de 5
de maio de 1921, de aecOrdo com o in-
cluso processo, foi de parecer, em sessão
de (aunaras Reunidas, de 3 do corrente.
que o ailtudido credito Ode ser legal-
mente aberto.

Reitero a V. Ex. os protestos cle mi-
nha elevada estima e distineta coushle-
ração.	 •

— Sr. ministro da Juel iça e Negocies
interiores:

N. •48:." — Cabe-me coimai] n ira r
V. Ex., para os fins convenientes. que
este Tribunal. tet 1 (10 nreseitie o aviso-
desse ministerin n. 3Z".1! C. 31 tle ja-
neiro ultime. reloliho é distribuição. á

.1)elegaeia Fiscal do- Th P.:1 ro Nacional
no Estado do Rio Oraur:o do Sul, da
porianeia -de j8	 I30. tia.dinada ao pa-
gamento de putil:cara s •,..enoroet;
pela etopreza Fedi mr. ão, nesz ree7.es
de mano e maio do seno pa4ado, con-
forme os inelusos dectraientes, resolveu.
em sest-ao oe, i s Cantara, de 3 do cor-
rente, recusar reistro é distribuição do
que se trata, por i er Ski l ) a mestoa
denoda em imporiancla maior do que á
devida.

Reitero a V. F.v, os prolcslos de rai-
nha eles-nua estima, e dl:Ajuda conside-

r"--.'":"Sr. !adir-
iria e ermo-solido:

N. 481 — Cabe-me communicar-vos,
Ora es ;Ma rens-ementes, que este ha-
bitual toado presente o vosso mis° em-
mero de It de ,1/4ineiro ultimo, rela-
tivo ao 9:1ga:rente, por deposito,. a
Aristides	 imporiaileia do
2:2508, proveniente do fornecimento de
vaecinas contra a peste dos . pg.nscus,
serviço de Industrio Pastoril, no anuo
passado, resolveu, em sessão de 1". Ca-
mara, • (te 6 do corrente, recusar regis-
tro A alludida despesa, ,OnT ler sido
feito ti respectivo enive,: . :o posterior-

,	 •mento ao fornecimento.
N. 485 — Para pile eate* Tributtal pos-

sa deliberae sobre 0 vosso aviso u. 6.590,
de 31 do dezembro do tonai passado, re-
lativo ao pagamento ao ageonomo lora-
rio Barreto, viticultor, contractado, des-
se mblisterio, da importancia do 21.0*,
proveniente de diarias a que fez júS, no
lieriodo de 7 a 20 de julho de 1921, por
serviços prestados fóra da sétle da re-
partição, rogo-Vos providencieis no seu-
tido de ser explicado a divergencia quo
se na, quanto é classificação da dea-
peza, entre a ordem de pagamento e a
inclusa folha. .

N. 486 — Niro que este Tribunal voa,
ao deliberar sobre a consulta feita em
vosso aviso n. 6.451, de 31 de dezembro
do nono • proximo passado, :.relativa
abertura de um erialito 67:720a, para
euSvencionar, no atino de 1921, o Servia

ÇO de Deresa do Algodão, maetido•pela
gstado de Sergipe: rogo-vós providep.
cieis no. Imitido de ser inferroado atS
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Mesmo Tribunal qual a importando dia-,
Pendida pelo referido Estado, com o al-
ludido serviço, com recursos estaduaes.

N. 487 —• Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
Inero 6.412. de 30 de dezembro do anno
proximo passado, relativo á distribuição,
• Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
liai em Minas GeraeS, da importancia de
E0:000$, para attender ás despezas corri
as obras da Fazenda Modelo de Pedro
Leopoldo, naquelle Estado, no anno de
,1921, resolveu, em sessão de 1 4 Camara,
de 3 do corrente recusar registro á al-
ludida operação, porque tal expediente
constitue alteração na distribuição dos
ereditos orçamentados que não púde ter
Jogar no correr do exercicio, na fórma
do parag,rapho unieo do art. 417, da lei
p. •.242, de 5 de janeiro de 1921.

-- Sr. ministro da Fazenda:
N. 488 — Para que este Tribunal pos-

sa deliberar sobre a consulta feita, pelo
aunisterio da Justiça e Negocios Interio-
res, em aviso n. 179, - de 13 de fevereiro
proximo . findo, relativa á abertura de
umc'eclito cio 302:00M destinado a oc-
correr ao pagamento da. despezas r r.sul-
tentes das medidas a adoptar para a de-
fesa sanitaria dos portos da União e ei
aprestamento do hospitaes. como pie-
Cauções especiaes contra varias epide-
filias que reinam no estran geiro, entre
as limes a de grippe, que veio lavrando
na Europa. e na America do Norte. rogo
V: Ex. se digne de informar ao mesmo
Tribunal se o Thesourn Nacional está
apparelhado com os recursos tieeearioS
para- fazer face ás referidas despozas

!leilero a V. Ex. o. proles!es de mi-
nha elevada est ima e distitici conside-

ál) . 	. 	 .
. N. '89 —	 comnitinicar a
N. EX.. liara os fins el_InVell . 1/ VS.	 4itie

este Tramem. tendo preseet e o aviso
ides" n. 46, de 22 íte fok erei-
ro prinn rindo, á vista das raze.,s que
,tipreseoia, rocionsideração (1(1 despacho
proferido em s . ssão de Calmaras 'tenni-
das de 27 de janeito anierito, no aviso

• 253, do 31 do dezembro do anno p1 o-
xitne passado, uno rerti.:( h u rpgisli .„ ao
• ConA tinte mim, deceJlo n. •15 .236. des-
sa ultima data, pelos moi ivos consiantes
do hiPti of io ti. 211, de 31 clo já cita-
do mez de janeiro, resolveu, em sesão
de Cainaras Reunidas de 3 do correol e,
1..eronsitierando a sua anterior decisão,
prdenar o registro do referido acto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
Me elevada estima e disl Meta considera-

. 490 — Cabe-me communicar a
N. Ex., para os rins convenientes. que
:rasto Tribunal tendo presente o incluso
*sprocesso relativo á restituição, ao Dr.
'Arnane Puttetnans e outros, das impor,-
Oncias, que a titulo de sello lhes foram
desemitadas nos contractos de locação,
de .sorviços, resolveu, em sessão . de Pri-
neira Cantara de 3 do corrente, ordenar

.,0 devolução do referido processo a esse
Jninisterio, para a classificação e. urde...
nação da despeza.

Reitero a V.' Ex., os mons Protestos
•• kle elevada estima o distineta conside-
.1'ação.	 -;

N. 491 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribural tendo presente o incluso
processo relativo ao pagamento, pot

:exercidos findos, á The Rio de Janeira
Tramtvay, Light and Posvor Co., Ltd., e

2.vtr,as. , da Y. I.Y.11MtagP0... t941	 Og.

3:2988901, proveniente de fornecimentos.
de luz e energia, electrica e serviço de
telephones, em 1920, á Directoria de Es-
tatistica Commercial, resolveu. em ses-
são de Primeira Camara de 3 do cor-
rente, recusar registro á alludida dos-
reza, por não terem sido preenchidas as.
lormalidades de que tratam as instru-
ções desse Ministerio de 1.5 de junho do

1920, arts. 60 a 11, pára cumprimento
do art. 77 da lei n. 3.991, de 5 de ja.
neiro do referido anno de 1920.

Reitero a V. • Ex. os -meus .protestos
de alta estima	 distincta consideração.,

--Sr. ministro da Guerra:
N. 492 — Cabe-me communicar-voà,

para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
`mero 15, de 21 do fevereiro proximo fin-
do, com a cópia do decreto n. 15.365, de
-15 do TTICÂMO mez, que rectifica o de nu-
mero 15.18-6, de 21 de edzembro de 1921,
j'elativo á abertura, a esse ministerio, do
credito de 1 :208$058, para pagamento do
terço de campanha ao capitão Luiz Gon-
zaga Borges e 1° tenente João Maria do
Amaral, resolveu, em sessão de Cornaras
Reunidas de 6 do corrente, ordenar o re-
gistro do referido credite.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies
Interiores:

N. 493' — Para que este Tribunal
possa deliberar sobre o aviso 'desse 'mi-
ntsterio n. 25, de 4 de janeiro ultimo,
relativo ao pagamento, a Augusto Maria
da Motta e outros, da importando total
de. 11:080607, proveniente de forneci-
mentos feitos, mo outubro do anno pas-
sado, ao Instituto Benjamin Constant,
rogo, de conformidade corro o despacho
proferido ein sessão de I a Gamara de 3
do corre,ntr, se digne V. E. de rubri-
car a inclusa relação de credores.

Reitero a V. Ex. os protestos de alta
estima e consideração.

—	 ministro tia Marinha:
N. 191 — E resp.isla ao. vosso aviso

n. 224. de 14 de janeiro ultimo, soli-
'cito a devolução, a este ministerio, do
do processo tios ajustes celebrados cora
as firmas Dias Garcia (S4 Comp., J. A.
Gonçalves (S: Comp. e Alayrink Veiga

Comp., e que -deixaram de acompa,
nhar o meu officio n. 4.672, de 1.9
de de.winbre do atino passado, cabe-me
devolver-vos, incluso, o alludido pro-

da construção dos _trechos de Montn.
Claros e de Marianna a Ponta Npva, re
solveu, em sessão de Primeira Gamai
de 3 do corrente, recusar •registro
-operação solicitada, por já ãp achar eki,
cerrado o exercido finapeeiro 	 1"

	

liequerinteratO despachatio"$, 	
RRocha Couto it Comp., pedindo fint

videncias sobre um processo de Paga=",4
mento aos mesmos. — Em fate do
recer do Sr. director da 2 4 Directoria, t

	

._	 •nada lia que deferir.
Manoel de Monte Alvares Borgerth,

pedindo serem tomadas sua3 contas.—
Dirija-se, querendo, ao Winist-jrio
Fazenda.

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS,
.:MITAES

Juizo de Di-C.o da Primei.' á Vara
Civel

De citação, a terCeieuS intceesseflos,
((ima abaixo

) lir. Auto fortes, juiz de direito tia
P Vara Uivei do District° Federal, ete.:
' Faço saber aos que to pcesente edital
virem e a quem interessar possa que
por parte do padre Carlos Alvos liass
ine foi dirigida a petição do teor se-
guinte: — Eximio. r Dr. Juiz, de ia-
reito da 1" Vara Uivei -- Diz o padre
'Carlos Alves Passos que , como miittil.ro
`e interessado da • Mutualidade Catholica
Brasileira, não se coniortnandí, e nem
consentindo nas delib o raçõos toitiailtis na
assembléa geral extraordivaria,realkada
eia terceira convocaoão, a 18 de de-
zembro do 'armo proxime pasado, vem
'nos termos de direito protestar contra
todas as deliberações tomadas e que de
perto venham ferir o seu direito ga-
rantido pelos estatutos e prejudicar a
acção que contende com a Mutualidade
Catholica Brasileira nesse mesmo juizo,
protesto este que pretendia fazei -o na
dita assembléa, de -viva voz, perante aoS.
demais membros e votar contra todas
essas deliberações, como de fade che-
gou a ir consignar o livro de presença.
porém logo em seguida se retirando Por
se sentir adoentado, como de factu do-
ente- ficou por mais de quarenta dias 'e
de cama, com uma pneumonia pulmo-
nar, razão por que ainda não havia fei-
to o presente protesto, que ora faz. O
s.upplicante protesta para resolva de'
Seus direitos contra todas as delibera-.
ções tomadas na dita assemb/éa ou em
outra qualquer mencionadamente como
sejam., encerrjmento e ;liquidação da
carteira de pensões vitalicias, dissolu.
cão da Mutualidade Catholica Brasilei-
ra, sua transformação em Banco ou en-
'cainpação, actos esses com os Mines,
não se" péde consentir. pois redundam
em projuizo da acção que move a Mu-
tualidade Catholica Brasileira, e bem
assim contra a falta de pagamento do
sua pensão. Nestes termos, requer que,
tomado por termo o presente profrsto,
deite seja intimada a Mutualidade r p

-tholica Brasileira na Pessoa de seu re-
presentante legal, e bem assiro e ii n !n i-
dante e demais membros da e- -
tle liquidação, sendo lamber.)	 ado
11).0.4" tgarensa, Para que L.reeii,',15 	 tQ d	 I-	 tRanpe	 _61

c,esso.
Aproveito o ensejo para reiterar-vos

os protestos de minha- alta estima e
mais distincla consideração.

— r.-ministro_ da Viação e Obraâ
Publicas:
. N. 495 — Para que este Tribunal
possa deliberar sobre o vosso aviso nu-.
niero 369, de 2 de -fevereiro proxirno
Aludo, relativo ao pagamento, á Em..
preza de Transporte aCommereio e In-,
clustria», da 'importando de 2378600,

.proveniente de serviços executados, em
1921, em proveito da Estrada de Ferro

.Central do Brasil, rogo-vos providen-

.cieis no sentido de serem enviadas ao
mesmo Tribunal os documentos a que
alindem as inclusas facturas.

N. 496 — Cabe-me communicar-vos,
para 'os ifins convenientes, que este
Tribunal, tendo, presente o vosso avi-
ão ri. 1.205, de 19 de abril do anno pas-
sado, solicitando que, dos, 500:0008;
distribuidos á thesouraria da Estrada de
Perro Central' do Brasil, por conta do
herdito aberte Pelo 'decreto n. 14.401,
de 11 de outubro de 1920, seja annul-

- da 'á quantia de 72:00.0$, que ficará;
ter--, Visto a referida estrada da

pistribuição primitiva, só necessitar	 -



o o prazo de 40 dias; iffg
irra* abaixo -

.0 do ,jçr	 rios .Affoneo de Assis Ri.
, jti pivter em exercido 10

egunizift. 'Vara Civil do District° -Federal,
etc.:

Faz .seher aos que o presente edita/
vrm,tol'h como por parte de 3. A. Pon-
ts, ex,vndico na • fallencia de Alvaro
& Abrant 93, foi requerida -a sua presta-
ção de natas, com o "prazo do 10 dias,
aos ifiteressadete para dentro 'desse prazo
apreeentairem as impugnações que en-,
tenderem sogre as contas apresentadas,
de conformidade MD o are. 71, da lei
n. 2.921, de 1903. E para constar pas-
earam-sc este e outros .cle igual tear, que
serão . publicados e affixados na fórum
4a lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 7 de Pevereiro de 1922.-Eu,
José Candido de Barros, escrivão, o sub-
screVi.	 Aatonio Paulino da Silça.,
Confere, Jusé Canditio dc B0)703..:

Juo ge Djreilo da Segunda Vara
Civel

citatão

....ww•••n•

' Juizo 4e Direito da 'Segunda ,Vara
Civel •

cilpedo eti	 kzo ãie 20 dia:, na
r'nta obatao

O 'Dr., Cai s Affonso de Assis ri-
ãualÉOM

s
I juiz -pret(rr .Ci-

vel íma Ixareicio TR. ià iGíVé1 da Dit.
tm.iLo federal,

0,3eseute

: ii.tog	 .() n.tiniia-	 IN.. 9

gueiu ignçrancia ou trunsi¡agi, Copi
Lp IgetuSos Oeumerites e MU atiesISEN
Mrii-o," slen glo etitraine. làede defkN
.inimrti. ri- 114-tr,!X .-;- itio, l'J kle "Sie

' ,ogro: tte 144:2. _---: Pacir, Carlos Alves
soe. (Ddi(1amanté sellada). Dei-.

A. teme-se-par terna) e intime,
se.. ilm, 14 -, 1.: ,-- 922. - ,, Fortes.i

nibição — Distribuida em 14 do
;fevereiro da Me ao Sr. escrivão da
te Vaira eivai. :.--- O distribuidor, iaLe-
tino, Mauro P. de Oliveira. Termo de
Ootelfe — Aos quatorze de fevereiro,.1,40
de - novecentos e vini‘ e dou, ae.sta
*pita, em cartorie,. compareceu o la-
te Caelps Alves PasSos," e por elle foi
• ito que pele presente termo protesta
eLentra todas as deliberações tomadas na
assembbéa geral- . extraordiearia, rea)i-
Ma em teneira. convocração a dezoito
do dez.embre; da. Mutualidade Cathelica
Brasileira, conforme está publicada no
-Mario (rfficial _do 24 de dezembro oro,
Ji1110 .passado, o que venham ferir ta!
sou direito '„garanticto pelos estatutos,
tudo de neônio com a sua petição inis.a.eia], que -deste fica, fazeudo parte lute-
paute. E de corno ,assim • i disse e proa
testou, lavrei este 'termo, que assignas;
rau„Alcibiades de Carvalho, escrevera
4iiramentado, o escrevi. E Cu. José da

ilva. Lisboa, escrivão interino, o sul]. -
'screvi. .-- Padre Carlos Alves Passos.'
Certifico" e dou fé que intimei o liquie
dente José Bernardes de Martins Castle
Wos, á rua do Ouvidor n. 54, e 'bem
assim o Dr. Theedoro Machado, coma
,consta de seu sciehte por todo o con,
.fleúdo cia presente petição, despacho O
krmn de protesto; - do que ficam sciene
les, recebem contra-fé. 'Rio, "14 de fee
xereiro - de 1022. -, O andai de" jU.st/e
ca. .Toão Maria Nunes do. Naseinientes
ligtlientd. ,-- Theodoro 'Machado. En1
i41. tade . do que passou-se ek 'presente
com o teor do qual cito 03 terceiros
"nderessades para selei/eia do referi%
grolesto • e palia que uão cheguem igne-

: panela (m transijam. E para e,onstar,pas-
sou-se este o outros de igual teôr. que
Serãe publicados e affixados 'na fo.aaie,
fia lei. fiado e passado nesta cidade do
aio de Apeiro, aos 22 de feVereire; Ate

Eu, José da Silva Lisbôa, escrivã-ci.
t-nthin,o o R'sliscrevi." — Auto Fortes..
Ris. 22 ilf, fevereiro de 19-2,2. — Jos'è,,,

:da 'Sara Lisbôa. .(Devjdarnente sellado.:)"
Está conforme. 'Rió, 22 de fevereiro de
1922, — G escrrVae u4erinci, José dcg

•Silrex Li.sMo.	 . .	 .	 (1 .435Y
- ..--..

Juizo de Direito da Primeira Vàrà
Civel

iFalleucia de A. Miáller & Conip- ,; •
Lfmitada

AVISO AQB INTERESS4D04

Na férula abeixo
O escrivão ',interino 39sé da Silva

.Lishea, avisa aos interessados na faie
lenda de A. Midler & Comp., Ltd., que
ás autos de reivintliCação requerida
nessa fallencia.* por 'Arthur de C. U. dos
Anjps, procurador a4-negotio de E. S.,
-Kub	 Corna2tuy, de Nova VOA,
sea2liarn em C.W40f44.1 á sua dispdaitib

"rerante cinco dias, para serem exami-
•nadas e apresentarem denbro desse

azo os embargos (pie entenderem, sei)
ana de, á revelia, se prseccier •e0112b
.6r deri -direito. 'Rio de Jane,„iro, 8 de

.giaree de 1922. — Pelo eserNão bate-
111N IS/59. 4

L(12_121)]

Juizo 'de Direito da Segunda Vara
eive'

Falleueia de Souza &
' AVISO Aos CREDORES

O escrivão communica aos :crederes
da fallencia • de 4Souza & Comp., que
acham-se em estrilorio; durante cinco,
dias, as relaeões e documentos apresen-
tados pelos 4ke ndicos, para serem exami-
inados pelos interessados, apresentando
suas iinpugnações, de accôrdo com os
fiaragraphos 5° e 6' do art. 33 da lei
n. 2.024 de 17 de dezembro de 1903, os
:quaes são do teôr seguinte: § 5.0 Durante
esse prazo de 5 dias, os_creditos incluidos
naquellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto -á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. § 6.° A impugna-
tãO será dirigida ao juiz -por meio de
.requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas. Rio
de Janeiro, 4 de março de 1922. O
escrivão, José Condido de:Barros. (1.353)

guizo de Direito da Segunda Varj
eivel

Fallencia de Mout:filho &
AVISO AOS CREDORES

• O escrivão - José Candido de Barros
commtinica aos credoresda fafiencia do
Moutadho & Comp., que se acham em
eartorio, durante cinco dies, -hs relações
o documenicis apresentados pelos syndi-
cos, para serem- examinados pelos Mie.:
ressados, apresentando Suas impugna-
05es, de accórdo com os §§ 5° e 6° do ar-
tifo 83 da lei , u. 2.024, de 17 de dezem-
bro da 11.:;.3, o quaes são do teer seguin-
te: g 5.° Durante esse prazo" de cinco
aias, os credites incluidos naquellas re-
lações poderão ser impugnados, quanto
"xl. sua legitimidade, importancia ou elas-
sif:cação; 6. 0 A impugnação sc:á diri-
gide ap juiz por meio €11:3 requerimento
instruido com documentos, justificaçues
du outras pevas.

Rio de guieiro, 7 de março de 022.—
0 escriv.ão, José Canelidb dc Barros.

ate Alno
..árig,Cul

u. tr.re'-_-itta a . sua inclusão anil .4
credor já filana A.., Cunha t%
aleia ilingathieia de 14 :41 .10, devida
o gaisii~ai.. por especial hypotheca
prediti n. 32, da rua Senailár
ia Ftg dc.s erddores da massa
na. fdPnea	 8V, da lei • . 2.024, 43
JON talaiào faltado o fallit:N
pio. Elo Virtude "do .que são citados dà
interessados, siara dentro de 20 dias,
apresehtarral as iinpugnações, que en-
tenderem á rechnuação. É para constar
passarku-se este e outros de igual adre
que seu() affixades e publicados na fór-
ina da lei. Dado e pasado nesta Gapiet/
Federal, aos 3 de feve:eiro de 1922. Eu,
José Candido de Barros, o subscrevi,
Colaifriooneffsr Al onso de Assis riNuciredo.C 

Jesd Caudido deEarros, es-
crivão. (1.346)]

Juizo cio Direito da Quinta YAr.4

	

.	 'Civel

AAviso aos interessados na fallencia
A

Banco Franeez para o Brasil.. que sa
acha em cartorio, durante 5 dias, uma
reivindicação requerida por Ernésto" de.
Castro & Comp., contra a massa !adida
do dito Banco, para haver desta a mm-
pertencia de 20:977$109; devendo, deli.
tro desse .prasó apresentar as contes-
tações ou allegações que entenderem de
direito. Rio, 4 do março de 1922. ies
O escrivão, Dario TeiR,cira da. Cunha..

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

Aviso aos interessados na lallencia da
Banco Francez para o Brasil, que se acha
em cartorio, durante 20 (lias, uma reivin-
dicação requerida por Paul Dardot, con-
tra a massa Unida do dito Banco, para
haver desta a importancia de 1:800$000;
devendo, dentro desse prazo, apresentar
as contestaçGes ou allegações que enten-
derem de direito. Rio, 17 de fevereiro ele
1922. -, Pelo escrivão, Eugenio Fonseca

"escrevente júramentado. 	 Q4.367)

Juizo de Direito da Qninta Vara
Civel

Avise aos interessados na Meneia
Banco Franc,ez fiara o Brasil, que se
acha em cartorio, durante 5 dias, uma
reivindicação reg- Ma por Joaquim &
Irmão, contra a massa fallida, do dita
Banco, .ipara haver desta a iMportancia
de.se9$000; devendo, dentro desse
preso, apresentar as contestaVies ou
"alltegaçÃes que entenderem de direito.,
'Rio, 4"de março de 1022. — O escrivão,
Ddrio Teixeira da Cunha.,

•••n•nn••

Jur. da Segunda Pretoria Jritninal
O Doz ..28r 'Mario Guimarães Ferrar/

4CS Pinliciro, juiz sub-pretor em exer-
ti4o na '2' Preteria Criminal, etc.:	 -

	

Faz s	 a Nicanor Alvares que; poP
"--seatenç:.. 1.1 de fevereiro .proxind
passado; foi conderenado no gruo mini-
me do art. 3e do Codign Penal e cona4
ur.o tc":Ala si-lo encontrado para ser iud.
Limado ía .tikta sentença, fica pelo pres:
sente della iatianado e 11ot/fiou/o
prazo legal, sob pena ..de se:prosegu
nos tilkerigrjas t,rmos do pre;esso,
fóryná d	 11To de Itudrs!, 40,



r,f4reo dr* J!)2 4SÔS.Sel.stesefeites
••nn••••••nnn

eo de 1022. •E eu, Luiz Marcondes dt
Andrade Figueira o subscrevi. — Mario
Cttimarecs fcrnandcs Pinheiro.

—
Juizo da Quinta Preteria Crimina/
De citação, com o 2~o de dez dias, ao"

réo ausente Wang Dito liam, lia (6;'-
na «baixo

O Dr. Ernesto Stampa I3erg, juie em
exercido na Quinta Preteria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Wang Dim
/liam. que é pelo presente citado, para
comparecer neste juizo. A rua Fonseca
n. 14, em S. Christovão, 'ás 12 horas, á
audiencia que se realizará no dia 21 do
corrente MU., afim de se ver processar
peta Justiça Publica, pelo delleto.do ar-
tigo 303 do Codigo Penal, sob pena de
r=111,	

revelin. E para %deter ao dito reei ou
a quem interessar esaiesi, pasearare-se o
presente e outro de istual seer, para os
fins r;e direito. et() de saveiro, e do mar-
ço de 1022. E eu, Affonso forjo, eecre-
vonfe juramentado, ( p ceceai. kl eu, Pe.
dro Ilma. Paes, escrivão, o subscrevo.
Eilte810 ~opa Bora.

•nn••n•••••n

ESTADO DO RIO HE JANEIRO
Juizo DE DIREITO DE ANGRA DOl5

REIS
AVUIG

Ao8 credores da (anemia de Manoel
luto dos Santos

O escrivão Virgilio dos Santos Ter-
roso, communica nos credores da fatiem-

da de Manoel Adelino- des :enates, que
acham-se em certorio, durauie cuieç.
dias, a relação c documentos epreeentss.
dos pelo eendico, para serem talUP.illkn
dos pelos interessados. apresentaude sie
suas impugnações, de accerdu rem 08
paragrapbos es e ra de art. 83 da lei
c. 2.024 de 17 de dezembro de 1908.
os quaes são do têm. § De_
reate esse prives de cinco dias, oe creei-
tos ineluietos naquella, relação poderão..
ser impugnados, quanto á sua legitirni--
dado, importancia ou classificação. §
'A impugnação será. (erigida ae juiz pc(o
meio n Ir reqiierimento iliStruido cera
documente, justifienees ou cultas
provas. Angra dos Reis, 3 de niarçatio
1922. — O estrivão,	 dos Santos
Terroso.	 (1.43()

•

•

TERMOS DE CONTRACTOS
•

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

. Departámento Nacional da Saud° Publica

esenctum otnAt.

Contracto n. 7
•

'ermo do centrado celebrado -entre o Departamento sacio.
nal de Saud° Publica e Lute, Ferrando (S.: Gerrip., para
fornecimento do grupo n. 11 sMaterial cirurgicols a que
se refere n edital de concorrencia publica publicado *no
Diario Officie/ numero nove (0), do doze (12) de janeiro
deste anuo, e seguintes, ás dependencias do mesmo De-
partamento durante o anuo de mil novecentos e vinte O
dous (1922).

Aos sete (1) dias do inez de março de mil novecentos e
Pinte e deus compareceram na secção do Contabilidade da Se.
erctaria Geral do Departámento -Nacional do Sande Publica,
perante o secretario geral Dr. João Pedroso Derreto do Albu-
quarque,,os senhores Lute, Ferrando & Come. estabelecidos á
rua Gonçalves Dias numero quarenta (40), nesta Capital o
declararam que, para p fornecimento dos artigos constantes
do grupo «onze» (In — (Material cirurgica, ao refertdo
Departamento, durante o anuo do mil novecentos e vinte d
dons, assignain o presente contracto, resultante da concorren-
do publica aberta na conformidade dos editaes publicados nos
flerto Official, numeres nove (9) e seguintes, do ruez de
janeiro de mil novecentos o vinte e deus tendo sido aespro.
postas relativas ao grupo em questão publicadas integral.
pente no Dim'io Meia' do dia doas (2) do mez do fevereiro
do mil novecentos vinte ó deus, a folhas deus mil quinhen-
toe e cincoenta (2.550) juntamente com melarão ~final de
Inscripção dos candidatos idoneos -o com a acta do abertura

encerramento da concurrencia devendo ser observadas,. para
fornecimento de que se trata, as seguintes condiçiles:

.Primeira'-e Os contractentes obrigam-se a soltar as coa.
tas, de. Recordo com as leis que estiverem em vige!, apresou.
,ando suas facturas até o dia cinco do raez seguinte ao da

?entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exi.
Rides pelos chefes dos serviços, incorrendo os contratantes na
multa de cem mil reis (100e000), quandq apresentarem aã
montas fdra de tal praso;	 -
t Segunda gan, Luta, Ferrando & Comfi., teste instrutnentq
aenon)inados econtractantes›. obrigam-se a fornecer ás de.
foendenelas do Departamento Nacional de Saude Publisa, dus
tanto o anno do mil novecentos o vinte e deus (1922) os ar.
gigos constantes do grupo COM» (H) «Material cheirgicoe,
mencionados na sua proposta emita e abaixo discriminados,
belos preços nella estipulados, todos de primeira qualidade,
Sendo, á sua custa, postos nas respectivas dependencias, Leo°.
lituartdo-se, apenae, a entrega dos artigos que se destinarem

I elos Ilospitaas Paula Candido e Dom Pedro Segando e ao La-

l
eareto da ilha Grande, que PCITtu. nas mesmas condições, 1.-
efteris ao ponto de embarque indicado, sendo rejeitados tis
Oceasitio do recebimento nu ria eonrerencia os artigos que nao
;estiverem nas coraiesiee esioleose:do.

Terceira — Além dos artigos a que se refere esto teriao
deverão os contractentes fornecer, pelos preços correntes no
mercado, qualquer outro artigo concernente ao seu a'ame0 de
negocio, podendo, porém. o Governo fazer acqaisiçães desses
artigos, estranhos ao centrado, em qualquer outra casa com-
moreia), ou fabrica, desde que elle offeroça preços suais van-
tajosos;

Quarta — Não tendo a entrega dos artigos pedidos feito
dentro dos prasoa marcados ou sendo os artigos de inferior ou
de má qualidade, firam as dependeudas do Depaetatneuto
Nacional de e.aude Publica com o direito do comprar, onde
Lhes convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos
contractantes toda o qualquer differença de preço para mais,
ficando, ainda, sujeitos Si multa de dez por cento ( to eS) so.
bre o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que le-
nha sido recusado; igual multa será imposta si _a remessa•não
for feita dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas ia
da entrega' do pedido, quando se tratar de fornecimento (tains
zenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos sere
feita no dia e hora fixados, incorrendo os contraelantes
multe de vinte e cinco por cento (23 %) sobre o 'valor total
dos pedidos não satisfeitos a tempo e. na de cincnenta por
cento (50 %) si a demora no forneelinento for excedeate de
quinze dias, ou. ainda, no caso de rejeição (le alguns ou de to-
dom os artigos; provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposiçõee ciae-
b2lecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas tes:
o valor da caução depositada para garantia do sua execueão Si
o senhor minietro . da Justiça n Negoeins Interiores pão pre-
ferir impe,. Lar simples aviso ou notificação independenie da
acção ou interpellaçãe judicial, com parda da inencionedu
caução, ene reverterá a favor da Fazenda Nacional. a iitUPt.-
(Lata rescisão deste contendo sem que aos contractanles
ta direito a reclamação de espetei alguma per prejuieos tele
venham a eoffret;	 •

%ida — As multas impostas e as diffeeençae de preces
ecrão deduzidas da caução a que se refere a eundiçãe (Masa,
ficando os contractantes obrigados a integralizal-a, inunedie-
temente, sob pena de rescisão tio presente centrado;

eexta — Este contracto só se tornará effectivo depois de
aprovado definitivamente pelo eenbor ministro da Justira e
Negocios Interiores e de registrado peio Tribuna/ de Contas:

Setima — Ao Departamento Nacional de Saude Publice
facultado o direito de adquirir quantidade:: menores, de atss

eigos deste grupo, que os mencionadas no edital de coam.
renda;	 ••

Oitava -- Para garantia da execução deste contracto.
Iectividade das multas e penalidades era que incorrerem, de-
tixteitaram . os contrac(antes, no Thesouro Nacional, em moeste
corrente, ardes da respectiva assinatura, a importancia
ttuatrocentos e setenta o eres mil e trezentos e sessenta ris
N473$300), conforme provaram com o documento numero cens
o e (suarenta (140), de sete (7) de março de mil novecentos

e vinte e doue, correspondendo este deposito a cinco por cento.
1(5 ek) selim o valor total do fornecimento a realizar, conforme
estabelecia a elaugda quarta (V) do edijal 	 e retem
este contracto.

	

.	 .
Esta canção só poderá ser realltuida fios contractante.s de-

(pois de feitos os tinimos fornecimentos e de verificado terna
eido fielmente mem/vátio—ioda" a:4 routliçóeb .desto Contracta;

,Nona	 ta. 1	 feitos:, e,.z.trietarnen,t.e
Iro das verbas ineneionadas: no projecto de oremecete , b.eets
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e „ 'eleer'e fil Jusjtjea e Negocies Interiores em 1922. obri-j
gk.	 'k	 te krates, caso haja recursos eonsisenados em

-	 ileeikaito e cré maiores quantidades Ipe as eet;puladae
.	 fiter os PreÇos de sua proposta, abaixo publi-

use
Declina — As desDeeas resultantes do fornecimento em

4peetãe, 4 iinportaticia total de nove contos quatrocentos eri eSaft es, adtee mil e duzentos réis (9:4678200) serão em-
tindo% paecellaclamente, e pagas no Thesouro Nacional, á

Weelide dos fornecimentos e á vista das contas devidamente
esiiiocesseodas e correrão na conformidade do disposto no ar-
- 4 segundo (2°) do decreto quinze mil trezentos e quarenta

e um (15,341) de trinta (30) de janeiro ultimo. por conta
.das seguintes consignações da verba 21 — Departamento Na-
lieeel de Setqle Publica do artigo segundo do projecte de or-
wenerto do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores para o
eSiercielo de mil novecentos e vinte e deus:

igkene borla e Prophylaxia da Tubereelose 	 	 700$000
erepeetorie de Prophylaxia da Lepra. etc., etc.

kistallaeão, meterial e custeio de dispen-
siteios,	 ele	 	 •	 8008000

Laberaterio	 — Livros, objectes de
evediente, instrumentos, apparelhos e ma-
toilaes	 8008000

eeviços de Viecalização do Leite — Acquisiçã°
de matefial para o laboratorio de micro-
biologia 	 a e)

Jnapital ,Paula Candido — Material clinico
Vomi t ei S. Sebestião — Material cliiiieo . 	
Adoelstiehl Dom Pedi'o Ir — Material clinico 	
ailearnento e Propheilaxia Rural do District°

Poderei — POPe o custeio do serviço, dro-
gas e instrumentoe, ele. ele. . 	 	 800800g

/iispectoria dos Serviços de Prophylaxia 	 Con-
senvação e acquisição de meteria/ para o sér-

.
DireeloriG de Defeza Sanitaria Marititna e Flue

ial 	
Lazateto da Ilha Grande e- Objectes de expe-

diente, ele., ete.

No total de réis te ce e -E •	  	 e	 9:4078200

E por estarem aesiin aecórdes, lavrou-se este termo de
enittfacto que, depois de lido e achado conforme. vge eceienedo
pelo senhor Secretario Geral do Departarneeto Necional de
Sautle Pública. Dr. João Pedroso Barreto de Albuquerque. —
Pelos . contraelantes, Lute, Ferrando & Comp. e pelas teste-,
minhas Alvaro Colegipe Milanez Mario Cariou a. que se
oehavam presentes na citada Secção de Centnbil i dede e assis-
tiram ao neto. Estavam coitadas e devidamente inutilizadas
eetanepillias federars no valor de vinte.- mil reis (2on00) .

fte Janeiro. 7 de março de 1922. — Ver. João ~roso Pa;'-
de 4-niquaraae. — Lutz, Ferrando tf Cwnp. (7-3-922)ei

..e.eSeesternunblis: Alvaro Cotegipe Alitanez. — Mario Cknonyid.

id. Molhas de platina de oito cent. Ttiffier
para seringa de 2 cc. (desempatado),
1)1713 . 	

• gutins de prata para puncção lombar, uma
Agulhas para sutura, fundo de Media, (des-

empatado), uma • 	
11, :. Alça de plaiina fio grosso o fino, uma 	

Bacias de canulehoue para curativos, peque. '
tias (desempatado), unia

et, Idem), rOdias (deseempatado) 	 	 3
. 49. .Cenulas de eaoutchoue metrae,s cm regüe

tro .

102. Ocnlo rio nickel eem graduação, de ear;
(oesri , eatade), ure

NE. piii,of.•.,;!;,ir a frio itichardson (desempa-
te-ele:,

105. Pulvpi , 	r a fogo tamanho médio desem-
patam)), une .	 	 3

108. Pinca	 itirynge Loubet Barbou, uma 	
118.. pinos eecii histo logia e inicroscopiae'unia,
121. Platina Me:essez, uma
133. Sc . iilga do Luci 50 co. sje., uma 	
1eel Seriega de Roux para injecção 	16. Serin g a de Roux para injecção de soro 20 cc.

ele, (desempatado), uma
143 Sonda de gemine. Vergne (desempata-

do), uma	 102	 18800
145. Sonde de gemina Beneque, unia 	 102	 28800
150.. Seda Leciere fio sortido, tubo (des-

empatado)	 . 	 	 482e0
151. Thesouras para histologia e micros-

copia, (desempaiado), uma. . 	 30	 38500
152. Thesouras cirurgieas rectas e curvas •

até 10 em., uma • 	 	 38	 98000
156. Tenta-canula, uma', 	 	 488	 18509

•nnn••11,

•
Contracto n. 40

Termo de contracto celebrado entre O Depareamento Nacional
de Saude Publica e Mendes Pinto & Cump., mira o for-
necimento do grupo n. 14 eLubrificantes, estopas e ar-
tigos rongenerese, a que se refere o editai de celegionTen-
eia publica publicado no Diario (Mictai numero nove
(9) de doze d2) de janeiro deste anuo, e seguintes, áS
dependencies mesmo Departemento durante o anno do.
anil 110VCCelli08 e vinte e does 0922),

Aos treS .-(3' ) '"dr 	 'IO-41-Z'Zd:e'in''-arço de mil nov ecentos e vinte
e deus compareceram na -Secção de Conteldlided e da Secretaria
Geral do Depaleamento Nacional de eaude Publica, permite
eecretario geral, Dr. João Pedroso Barce.to de '..51leteturaue,
os Srs.. Mendes Pinto & Comp., estabelecidos á Avenue-, pese
s03 cento e seis (10e), e declaraeaut qi.v. oore o '0!'il`';1!1:'

dos artigos constantes do grupo acima citado eo De.
partarnento, durante o anno de, mil novecentos e vinte :teus,
assienayn o presente contracto, resultante da ceneurrencia.
publica aberta na conformidade dos editaes publicados, no .
FJzario Official numeras nove (9) e seguirdes, do mez de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e dons, tentie eido e e empas-
tas relativas ao grupo em questão publicai:as ieleeralmente
no Diario Official de aous (2) do mez de feveCeire ue mil no-
vecentos e vinte e deus, a folhas deus mil quiehentos e cin-
coenta e nove (2.559) e seguintes, juntamente com a relação
nominal de ineeripeão dos candidatos idoneos e com a acta do
abertura e enearraniento da coneurreileie devendo ser obsere
!vades., para o fornecimento de que se trata. es seguintes cone

Primeira	 epetractantes obrfgarre.ee a senar as con-,
tas, cie accórdo com as leis que es 	

"
t'iverem em vi-õr, apresen-

tando Laias faettIM até o dia cinco do mez seauinte, ao da ele-
trega do fórneCirriento, em tantas vias quantas forem exigidas
,pelos chefes dos serviços, incorrendo os contraclantes na
nnilia de com mil réis (100e) quando apre.serearein as contas
féra de tal prazo;
• Segunda — Mendes Pinto & Comp., neste' instrumento
denominados eÇontractantes», obrigam-se a fornecer ás de-
pendeneias do Departamento Nacional de Saude Publica, du-
rante o armo de mil novecentos e vinte e tioue (1) .22) os ar-
tigos constantes do grupo quatorze (14) mencionados na eua
proposta acceita, abaixo discriminados,.pelos -preces Relia es.-
ti-pulados, todos de primeira qualidade, sendo, á sua custa,
postos nas respeetivas dependencias, excepleiendoese, apenas,
ee entrega dos artiges que se destinarem aos leospitoes ePaula
e-.'andidoe e (D'.' Pedro ile» e ao (Lazareto da Ilha Grande», quer

.nas mesmas cOuldições, leva.dpa ao ponto . de embarque.
indicado, eendo- rejeitadas na occasiiin do tccebiMento ou tlaw.
qb‘nferenela os artigos que não estiverem nas condiçiies esta-
tlefecidas;

7008900
900Ç'000

2 :2,00e000
1000$000

8008000

4008000

3078200

	in)
er). 'Rata para autopsia, uma 	
119. Martello de reflexo Dejerinendesempatod4:.

UITi. 	 -
1,01, Oculos	 nickel COR] graduação, (desemm

patada) ItEm

50. Camila de ceoutchoue para vagina corá ré...
gistro para vagina. .

Categut Leciere para suturas, numero sortidOe
vidro 

55. Escadinha do ferro eemaltado, dela 	
Eethetoscopio de ebonite, um 	

65. Eethetoseepio Constantino Pau), (serie
tad)	 	 ,ee

67.. Esealpello rnetallico para autopsià,
12. Pio de prata para suturas, rolo

2.P000
68090

$300
128000

28')00
38000

48600

18600

18000
2,48000
78800

2658000
0500
.1$000

118600

2$500

148000'

20800")
128600
18380

16$300
558000
288600

wo0

Terceira —, rAlérn elos artiv,s a qug se refere este termd
148000 aeverão os contritetahtés forneeer, pnlos preços vrreutes

anereago, qualquer outro artigo conCernerfteao geu nolo dd
Oleg negocio, podendo, porém, o governo, lazer aclulálção des,sel.



Artigos, estranjo,ao centrado, em qualquer outra casa et"-
69i fàlSrt2a, desde que ella olferega preços mais

,tajesd.;

lota-feira	 Oét 1 1AL .-.	 4arode 1922 48

g‘isialtal • D. Pedro li - Çonservaçãodo material 1 :59080eu
Welttio clp Fiscalizáção tio Leito ne Expediente,

reedites. apparelhos e accessorios 	 	 1:5901.;1•000.
Leboratorto Baderiologico - Livros, jornaos o

oventdaes	 	 •	 	 1:0002000
Di:eêteiin de Defesa anitaej.a btaritima o 131u-

via! - Combustivel, custeio e colmo/W.3.a 	  t6:3625100
PaUla,Candido;

	

Combustivel e tuiniiieantea 	 	 4 :4Z12,000
Opticerfaèaõ do Tutorai	 bUinoU0

• No total de 	 . •	 .. tés*.......;:.•	 27 :302210

E por estarein assim accórdes. lavrou-se este termo de
contracto que, depois do lidrro achado conforme, vtae assignado
pelo Sr. secretario geral do Depariamentp Nacional de Saude
Publica. Dr. João Pedros.• 11;1;1111.o de Albuquerque, pelos min-
tractanles Mendes Pinto 4R emp. e optas testemunhas Alvaro
Cotecipe Milanez e ãtario nanongia. mie estavam mewntes :Na
citada Sução de Cuntabilidade e assistiram ao acto. (fistavago
cotim:tias e devidamente inutilizadas eskainoillins federae s. tf,
valor de cimenta e seis mil rit i Q (568000).

Rio de Janeiro, 3 do março de 1922. (3-3-1922). -- Dr.
*João Pedroso Darrad •de Albuquerque. - Monde: . »in(° & Co -ou).
Testemunhas: Alvaro COreOrpe Mirone:. - Macio Cant.agra.

Numero de ordem - Especie 	 Unidade - Quantidade
Preco

Quarta . - Não s"..nde a entrega dos artigos podidop„. feita
.dentro 'dos prazos marcador ou sendo os itWolt de RUM&

• int de 111á qualidade, ficam as dependenclas do Dell:ar.:imeerttN
Nacional de Saude Publica com o direitó de conlptpy onSie

• lhes convier, as quantidade em falta, correndo piar ellite•dits
• ontra.etantes toda e qualquer differonça de .preeeea mais,
• d'icando, ainda, sujeitos á multa de dez pcn• cento .(.

it 
..e/0) so-

•tire o valor do pedido que deixarem de satisfaitbe, ou qwe
:tenba•sido recusado; igual multa será imilo2ta: si .a ..remessa

• mãe fôr feita dentro do prazo de auarefila e oito !foras con-
kadas da da entrega do pedido, quando F.Q li•satar de forneci-
;mento Quinzenal. Nos demais casos a entceek dõs artigos pe-
didos sefá feita 'no dia e hora fixados, lapdrrendo os contra-

• dentel ha multa de vinte e cinc7 por cento (25 %) sobre o
• xalor lotai (tos pedidos não satisfeitos a Cairmo e, na de ein-

egenta por cento (50 %) si a demora no fornecimento fdr
excedente de quinze dias ou, ainda. no Uso de rejeição de
alguns ou de todos os arljgos, provada a sua W. qualidade.

limado reincidencias e violações das disposições este-
tecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até o

";calor da caução depositada pa ra garantia de sua execução, si
o Sr. ministro da Justiça e Negocio:3 Inleriores não proferiu
impor, por simples aviso nu notificação independente de acção;

• Au interpellação judicial, com perda da mencionada canção,
que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a immedaita re-

•scisfie deste con f racto, sem que aos contract antes assista di-
reito a reclamação de especte alguma por prejuizos que ve-
ubero a soffrer.

Quinta. - As multas impostas e as differenças de preços
serão deduzidas da caução a que se refere a condição oitava

'ficando os contractantes obrigados a integralizal-a, immediata-
mente. sob pena de rescisão do presente contrario.

.Sexta Este contracto só se Imitará effectivo depois de
Approvado definitivamente pelo Sr. ministro da Justiça e Ne-
godos Interiores e de registrado pele Tribunal de Contas.

. Sol mia - Au Departamento Nacional do Sande Publica é
' facultado o direito de adquirir menet Ulules menores, de arti-
'gcs deste grupo, que as mencionadas no edital de encur-
eencia.

Oitava - Para garantia da execução deste contracto, ef..
l'ectivdade das multas e ()realidades em que incorrerem. depo-
eitara.a os COntenctanic.:4, • no Tliezoono Nacional. em moeda

'corrente, antes da respectiva assignatuvai a importancia
um coem trezentos o SeSsenla e oito mil cento e cinco réis
(1:3088105) conforme nrovaraiii com o document o 	mero

.tento e trinta eum (131) de • troa (3) de março de mil nove-
centos e viole e-dous (1922), que fico depositado ' tia Secção de

.gionlabilidade da Secretaria Gere: do Depanai"! Ndeioaat
* de Sande Publica. correspondendo este deposito a cinco Dor
• CCIII0 (5%) srbre o valor total do fornecimento a realizar,
,dbuto eme estabelecia a clausula quarta (1') rio edital a que
Ae refere este contracto.

Esta caução sã poderá ser restiluidti' aos .rOntractantee
-depois de feitos os ultitnos fornecimentos e dr; vei . ifidado te-
;fera sido fielmente cumpridas todas as condições deste cen-
trado.	 . 1. ..*1..10.-', t agki

Nona - Os fornecimentos serão feito estrittamenie den-
-Iso das verbas mencionas no projecto de orçarnenlo para o
lklinisterio da Justiça e - Negoeins lnterioreli em 1922, obrigou-
-go-se os contraclantes, ca so haja recursos consignados em lei
• t$ necessidade de maiores quantidades que as estipuladas no
.,C.d.d.111, a manter os' preços de sua proposta abaixo publicada.

As despezas resultantes do fornecimento em questão, na
'importancia total fie v;jiite o :sele contos trezentos e ses.seota
c Anus mil e cem réis (27:3628100), s.e4io.empáibirieS pare,d-

- aadaineide, e pagas no Tliesouro Nasional. á medida dos fer-
gee,atentos e á vista das contes devidamente procea .oslas, e cor-

rã na conforrnidadb do dispesle no artigo segunde (2°) do
Meti) n. quinze Mil trezentos e quarenta f um 05.34 1 ), de

,l'inta (30) de janeiro ultimo, por conta das seguinies cens&
gnaeões da verba 24° eDepart içoto Nacional de Sande Pi.41
Italica», do artigo ~pinte do	 rsto de orçaidnito do Minis-
Loto da Justiça e:Negocies In. 'Fonts para 0 exercido de mil
átoVecentos e vinte e dou:

Secretaria_ Gola) - Movág, auttvial e ev-erituaes Ir0002000
Wnspectpera 4W DeniOriffdlia Nniuin), etc. -

CustÉlo da offkipa, etc., etc .... -: . ...,.......0..;	 4..:400$000 ,
flospilel cré S. SobaS1422,:	 ..,...

Itolgigat gt)ltrWrciãlit.Â ia;**L.3.'r=.:; C§.:1;#0)

3. Almotolia de cobro para meio litro,
unia .,

5. Agulha para lona, John, dlIZia 	 	
,

	

5	 ill:•fie
. . ... . 	 	 10	 le11000

9. Arnianthe em feltro. grossura sortida.	
IS'Oui• •7. Arruelas de ferro, kilo 	 	 4

.	 	 20	 38000kilo
•11. Balão de 'cabomanilha 40 em. (liame- •

Iro, uni . '	 	 40	 2fikera
12. Balão de cabomanilha 3o em. dizime-

13. Balão, rio cabo anilha 20 rro. diante-
Iro, uro m
	 18;3;1	 1 li, • :::: i"( :

iro, um . -	

1. Bicos para go?. acetyleno, we 	  

	

.47. Borracha em lençol c/tela metel. kilo	 .,(1	 i

21. ClidernaCs (te ferro de 12 gitrnes. iiin.	 IN	

snm$it:
19. Brim n.yal ~Gr° . .. . ...	 20"

	

.. , 	  

	

gume'. um	 l0
W• Cadernaes de modeira de n mneees um	 Sion	

10.1"?‘„ii.i.
22. Cade vaA es do torideira de c.) ine

20gr Craple"; de meial. grariii P..5. Irim 	
14àn a

2d. Croques de metal. isequenos. um (des-
20

27. Cabonailtoadn' ?on 'ilba. iiiglez. kilo 	  1.787i
31. Cabo de imbé, kilo 	
no . Cabo de arame de aço ftexivel. kilo 	 	

80
50 :1:11-",

k.

11:

2$0
550

51. Escovas de . raiz. inala 	 	 IP
54. Esticadores de re ri'l ? gakanizado; mn,	 15	 . Of3te.e
56. Fio 410 algodão torcide (inolez). kilo.	 imo	 5V4m

60. Fita :Micto, iniveabi 	 30	
l!ti57. Fio de algodão destoreid	 no	 Seteo, kilo 	 	

- 0:•1::o;r(i,
61, Fila !talenie. xlsoidlo • 	 	 4(1
63. Forque	 m	 10	 181ies de	 etal. grandes. pnr 	

87. Mediu alcatroado. kilo (desempatado)
85. Mangueira de Fona de 1, metro 	

9.3. Oleo de &moi& kitb 	 	

1.1:':10:	 10.114511t.I.:Is:12;.111(itini.i.:1)
egi

	

3g	
31050
1060

64. Cales grandes. um . .	 	 10
05. Cates pequenos: um . . . ... 	 	 10
67. Craxa Ou Pio Cirande cio bexiga. kilo 	  - titio
72. Oaxela de algogão, kilto 	

10 14ffii74, tiasela poroblaginada. kile

79. Lixa para mateira. Collo, 	 	 850	
;Ratin
ano711. Kaol. litro .	 1 15

49. Larripefin a carbui .elo. mil 	

11)6. Pilardes de Lobo, um 	 	 .1

110. RepuchbS, um	 20	 11V0

	

40	 lgfi:n1In: %soas de ago. ema 	

	

Sapatilhas de 1 1/2 até 3, um  • 	
geti

	

10	
isel n
!l~

lb. Sabão litanto esi(cial. kile 	

149. Salva-vida circular 70 cm. diaInotro,
um • 	 -:	 30	 ene".

125. Tubn de borracha de t, iallo 40s-
Qpgatadé) . 	

129. Vikes tié cestal Oh berilffPlik. Um.
2!"

t:§Arip



A.	 (W le AI.	 srm o de 022

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Repartição Geral dos Telegro.phos
DEGIMO Orrávo 015r1lhai)

entrado que entre A faxen) a itepar.
tio Geral dos Telegraphos e o se-
nhor tenente-coronel João Perá, re-
presentado neslii a., to peto seu . has-
tante procurador, sr. João Rodrtgues
de Barros, bra sileiro, ,easado. com-
incrciante, ser io da firma Soiiza 5;,
Barros, estabelecida á rua dos .Nndra-.
das w. 4:1G e 3`.50, para o arrenda-
mento do predio sito á rua Tiraden-
tes n. 41, da cidade do Uruguayana,
neste Estado, destinado á estação te.
legraphica da citada cidade.
A.os fres dias do mez de fevereiro da

armo de mil novecentos e vinte e dous,
presentes no escriptorio do 18° districto
telegraphico, o respectivo engenheiro.
chefe, Sr. Dr. Amaro Baptista, autori-
zado pela Directoria Geral dos Telegra-
phos, em telegramma mumero 819 A,
de 21 de outubro ultimo e o Sr. tenen-
te-coronel João Peró, representado pelo
seu bastante procurador Sr. João Ro-
drigues de Barros, entre si ajustaram o
arrendamento do prediá n. 41 da rua
Tiradentee, na chiado (de Uruguayana,
nele Estado, e de propriedade do Tefé-
rido Sr. tenente-coronel João Poró,
para servir de estação telegraphica,
mediante as seguintes clausulas:

Primeira — Fica o referido predio,
de arcôrdo com a autorização do artigo
oitenta e seis ,da lei numero quatro mil
duzentos e quarenta e dous, de cinco de
janeiro de mil novecentos e vinte um,
arrendado á Repartição Geral dos Te-
letrrapbos, durante o periodo de pri.
moiro de fevereiro corrente a trinta '
um de dezembro de mil novecentos o
vinte e quatro, pelo aluguel mensal de
quatrocentos mil reis, pagavel por mez
vencido, correndo a despeza pelo credi-
to propilo que, na verba «Telegraphos»

orramento do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, de cada exercido,
vem sub-consignado para aluguel de ca-

observando-se em tudo, os precei-
tos legaes applicaveis aos contractos
administrativos .

segunda — A Repartição Geral doa
l',;!iegrapbos poderá, ás execram suas,
adaptar o dito predio ao serviço que lhe

destinado, obrigolndo-se, .plmérn, de-
jêois de extincto o contracto, a desfazer
as modificações realizadas para aguei-
1,a adaptação, i assim o exigir o pro-
priotario .

Terceira — As despezas para a se-

t
rança do predio, as exigidas pelos me.

ioramentos publicas ou )iygienicos e
aocumstanciaa accidentaes continuarão

er conta do proprietario, Sr. tenente co-
aanial João Peró, bem corno as de •enna
Vá agua, exgotos, decimas o qualquer
;knus extra-judicial a que 'esteja sujeita
aqUalla propriedade..
• Quarta O proprietario não fica obri-
Octo a indemnizar as pemfeitorias feitas
'peta repartição, no predio.
.'Quinta -- Obrigalse o proprietario,

'¡i-ier :51, seus herdeiros ou sucessores, a
'.1eseer bom, firma e valioso o presente

Malvado, durante o prazo da clausula
rateira. respeitada no decurso de sua
Reigíto a conveniencia da publico ser-

	

o a	 arn igualdade de condições,
venda repartige para novo ar-

-142M . Mutapv, meter go gn•

viço publico, reaNivkqo o direita a qual*
quer 4as (tias parMs eontractantes de
te.acindir dto Note na falta de obser-
vbncia das obeigeeOes respectivament4
tomadas..

Sexta — A riAcisão por qualquer do§
motivos citados se affectuará por terme
lavrado na Repaetiao Geral dos Tele..
graphos, após despacho do respectivo
reet.or geral, can precedencia do aviso
que tuna tfa;s partes contractantes diria
pirá á. autra..

Selim — Si um dos aantractantes in-
fringir urna ou mais e/au%uW: deste cor!-
Irado, ficará salvo ao outro contractan-
te o direito a uma indemnização corre,a-
pondenta ao aluguel dos mezes que fale
tarem para terfttinação do prazo con-
tractual

Oitava — O . preapete contracto só sb
tornará. effectied Opois de regletradci
pelo Tribunal de Catas.

Nona — E, por estarem a Repartição
Geral dos Te/Netinhos, representada neto
Sr. Dr. Amaro Baptista, enaenheiro-cliefe
do 18° District° Teiegraphico, devida-
mente autorizado e o proprietario do .al-
ludido predio, Sr. tenente- coronel João
Peró. representado pelo seu procurador,
Sr. João Rodrigues de Barros, perfeita-
mente accórdes em todas as condições
acima estabelecidas ssignarn para 03
devidos diodos este contracto, com as
testemunhas abaixo declaradas. Porto
Alegre, 4 de fevereiro do 1922. — Asia-
,00 Baptista. — Por procuração. Joie°
llodrignes de Barras. Como testemu-
nhas: Hermann Falkerdorff. — Erasmo
Bodrigues. Èstá saltado com duas es-
tai-pilha-e federaes no valor total de'
trinta mie réis e contém as firmas devi-
damente reconhecidas. Confere, Atcousto
Franz, çscripturario-pagador., Confe-
re, Joittária Silva, atailiarr;

	weemeiwr

- INSTITUTO LUTEMO
Instituto iINtories• o Geeograe

palie° .graseltaftro

Realiza-se hoje, 9 do garante, ás 21 horas,
sob a presidencia do Sr. conde de Affonso
Celso, presidente perpetuo do Instituto His-
torico, a quarta sessão especial da serie de
commemorações dos suc .cesaos gila prece-
deram e seguiram de perto á Indepen-
dencia.

Nesta sessão occupará a tribuqa o coa-
soda, Sr. commandante Etigenio de Castro,
que dissertará sobre a chegada ao Rio da
esquada portugueza, ahefiada por Francisco
Antonio de Souza, trazendo tropas sob o
commando do coronel Antonio Joaquim Ro-
sado, forças estas que se elestinavam a levar
para Portugal o principe D Pedro. Este,
porém, mal chegou a esquadra, deu tenni-
nante ordem para que os commandantes se
file apresentassem, detarminando que os
navios fundeassem ente as fortalezas da
barra, tendo sido em tudo obedecido e obri-
gando-se os commandiagtes não só a não
embaraçar o governopehiejpe,_ como a e4-
tregar-lhe a ffagata real Carolina, depois

•Paragnassás.	 •
O Instituto Hietoricp reitera o convite já

felto as autoridade k a Imprensa.
A sessâo será palia e nãO ser xigido

trajo de rigor..

NOTICIÁRIO
•

No Palacio Rio Negro realizou.s;
sob a presidência do Sr. DPG

• rna-cio Pessoa, Presilente da Republie
ca, a reunião semanal do Ministeriai
com a presença do todos os Srs. minis-
tres de Estado, excepção do titular dÃ
pasta da Guerra ,que seguiu para o RIO
Grande do Sul, afim de assistir ás ma.
nobrw3 militares do Corrente anna.

No	

1.~
Coliegio Pedro II, serão chamadOS

"amanhã, .10, as seguintes candidatos ate
Exames de preparatorios (2' época).:,

Portuguez:
Turma effectiva: Arapoty Javier

Brito, Augusto Ferreira de Paula, Al-
fredo Bassoul, Cid Ferreira Jorge De-
metrio Gury Accauhy, Edmar Terra Moia,
Eduardo do Castro, Edgard Corrêa da
Gama, Neutel Brito Cavalcanti de Albu-
querque, Oswaldo Rocha, Paulo de Assis
Ribeiro, Roosevelt Chrysoetomo de Oli-
veira, Raphael de Souza Paiva, Roberta
Date de Miranda Valverde, Raysdael da
Fonseca Saraiva, Raphael de Souza
Aguiar, Rubem Vaz Toller, Sarah de
Deus Vieira, Thomaz Barata Ribeiro e
Ulysses Newton Ferreira.

Turma supplementar Emil Flygare,
Francisco Silveira Machado, Francisco do
Oliveira Brizida, Francisco Eulalio do
'Nascimento Silva, Francisco José Pei-
xoto de Resende, Geraldo Ildefonso Mas-
carenhas da Silva, Helio Veiga, flilde-
brando do Barros ç Vasconcellos, Hernani
Alberto Carlos e Henrique Ernesto
Greve.

Francez — Turma effectiva: Alvaro
Pereira, Adalberto de Moira Guimarães,
Alvaro de Carvalho, Augusto Alfredo
Ba.rbo2 Carneiro Farias, Abralião Akar-
mann, Antonio Jaguariba Filho, America,
cia alotla Pereira, Benedieto Alipio Fer-
reira , Carlos Gomes Lima, .Gjalnia Gar-
nier de Albuquerque. De.jacYr Pires Fer-
rão, Francisco de Paula Magalhãe g Ca3-
tru. Francisco de Azevedo Marinho, liv-
rado dos Santos Caneco. ,foão Neves Au-
tora Terra, José Maria Ripper Nogueira,
José Leandro Cardoso Filho, José da
Silva Pinheiro, Jorcelyno Monteiro, Joa-
quim Honorio Teixeira Marinho, Luiz
Felippe de Mattos Pimentel, Luiz Clovis
de Oliveira, Manoel Moutinho Ferreira
dos Santos, Mario da Vasconcellos Li-
nhares. Oswahlo Dealtry, °atavio Rue
gusto Fatal, Osny Caldeira, Saldanha Ma-.
rinho 2° e ult;ina chamada: Gear.
getta Simão e Edgard Francisco Villee
roy.

Latina — Turma afectiva — Alvaro,
da Cunha Parente, Siaria de Andrade
Neves Meirelles Argendro !Pinto da Cos-
ta; Adriano afayon Nogueira, Adotpho
Staarcke, Armando :gateira de Freitae,
Carlos Luiz Jannuzzi. Candido BenedictO
de Oliveira Ribeiro, Chryso de Leão Foliai
tas, Estavam Alexandre Bella,gamba,
Francisco de Assis Ribeiro, Francisco
Antonio Gi,ffoni Filho, José de Carvaltee
Ferreira, Josa João Abdalla, João Julio
da Silva, Joaquim de Lima Fernanclee'
Moreira, Luiz Felippe Campello aeiverel.
Laure SocIré Borges, Lincoln Ribeiro!
Torres e Sylvio ie Castro Oluiniarãeso

Arithmetica'— Turma supplemontar-
etrliudo da Salva Gnimarãee, Carlos Fiou
ees Monteiro Touriabo, Celestina da Cd&
va Filho, Ploriano Jactritho Franco, Joaft(
dos Uniu Reis, ,ja.aa Marjano de Aquitg)
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Francisco ir raes do F'aria, Francisco de
Azevedo M rifilio. José Vergueiro da 	 Desatilado oca; exames 4.1e preparatoa
Cruz, Pedra). de Olivatta Vianna, Lauro rios elfectuados no allegio Pedro II na
&aventura Munia	 rreto, atrozintbo dia 7 do carreada.
Castro, Oawaldo. Dias Pereira, Thkaa	 .Portuguez — Antonio Jaguaribe
LeOpoldino do Aluara/ &alimpa, Nal- 4; Antoaio Alves dos Santos, 4 1/2; An-
eon Lucrecio AsColl, Tablas Tostes Ma % tonio José de Lacerda Natio, 5; Augusto.
cpado, José Pereira de Soliza, Lu is Soa, Alfredo Barbosa Carneiro Farias. Li; Au-

*;,ares, Joãa Comes Perdigão Aguiar, Queira de Andrade; (2' e ultima. chama-
Jujip Otto. Theodoro Lohmano, Luiz da): Abiljo de Azevedo Caldas Branco
Alares da Cunha, Leopoldo Augusto de Antonio Barros do Valia ., Diogenes Moa- .
0/ivoira Guimarães, alaria, Nanas iiyr de Mendonça, bondo Izechson
Siiv a, Nelsan Muniz Neamres, Pedro Da- Manche e Jose Eugenio Junewira.
amar' de Souza 'Renais, Panjb Poma Ma 	 Nota — Os candidatos que fãilarern
bas, Torino Mora e Vicellte Lobo Èi- aos exames, deverão requeria' 2 e ulti-
aEses.	 $na chamada no prazo do 24 horas, aob

Historia Natural	 Turma effeetiva Pena do não serem mais attemlidos.
Ary Malta de Azevedo, Arnaldo Manjo Os alumnos contribuintes do Exter-

Monteiro da (janta, Alfredo Jacintho nato estão convidados a vir pagar ria
Franco, Antoja_ Stolle, cyro de Moraes Thesouraria, boje, as taxas de suas Ui-
Silva, Eugenio Masson da Foneeca	 aaripaes.

aes de Moura, Paulo tlaal.zevcdo AttlaYite
Ig Virgilio Villgionita rontanelle Filha

Algebra — lorma effectia'a — Ale-
Xandro José da Silvq, Fabio de BaNu-
clair, Helvecio dos Saatos ~anta), Jek
do Salema Corra, João Calos Maliaino-k,
Jarge de Oliveira Mattos, Joaquim Mói.
Unho Ferrieira aios Santo, Ltiaz Paula de
Barriu.' Paula, Lyt urgo PortO,CalTeM
Vplloso, Newton Labias, Nelson Gouvea,
Oávaldo Pereira de Brites Quay Soam.;
Qe Azevedo, Paulo Maisvald do Azevedo
Silva, Rolando Capriglionel Syneaio (III
Figueiredo, Waldei qr Santu, AffonfsC)'114
‘4r,y Soares (sesaid *. Vika c'haaia-d0),
Pakonso de Cattallict a um relix de MO-
a'ass 'Sarmento.

payaiaa e c
i.N. Antonio Viejaa Ferreir , Aleyr de

himica. --, TIrma effectiya

Paula Fveitas Coelho, Ar-natio de . Carga-
lho latiz, Altair da Fonseca, Mio Jaa-
Inazai, Adheinar Lisboa, Celso de Abran
Êarreto, Christovão Iírtivier Lopes. Ceop-
tantã° de Azevedo, Ej.irieo de Albuqnél.-
que Haja Gabaglia. .Franc,iaeo Magalai,
Francisto -da Gania' Bezeara, Fanando,
da Gosta Beago, Florivo Peixeto de Oli-
veira, Oil da Alvarenga. Guilherme Fia-
rher PraSsar, Golaçalo dm Paia C:JUL.-
unta Humberto ffinii Ribeiro, Radar
puimarrtes o Ilè'rnani Ceellio Le.gey.:

Turma supplekientar -- na gVA alaaAla
incida Barboaa a nsa Francisco GailtaNa
F ilho , José 1.401 Ribeiro„ Tesa Santo:1/2
la'aJdantla da Gama. ,Tè de fltiPitiã.
Weiweira, job Ornes CPTnPt tre .klbu-.
'Querque, Joiro do tanto Rataiçá. joaNnaaa

-gista Onimaraina Jolu na (19f-14 'e tailSYN
Ia Jayino Ranrio;t" TErneira.,

igeographia — Turma effeariv'a a-a
Vania Daéas Cualiio, ahnlainio de Facia

3 'Piamo Filha, Allan. Kardec Seve Vali
dariey, Casar Barba, Delphim Rodriguea
3ileaga, Francisco Teixeira Marimbo Net.
to, Rti go Kanitz, João Paulo de Moraea.
Sodi.• . João de Deus Perõlra dos Sadt.os,
a karge Haguenauer, Mário Liaboa Barbosa,
Magnas Maia Moreira, Paulo Pena:). Ri-
bas, Paulo Lisboa Bari3oaa, Romualdo Re-.
laúlt ale Mello Mattos, Sylviu Date de Mia

!manda Valverde, Waldyni do A/meida
Santos, Aaron Akermann (2' e ultima

liamadaa, Alceu Leite ( idern), ErnOto
e Faria Junior (idem.) .

• Historia Universal — Turma Menti-
Na — Adahyl Gania, Ai y ISlassey Olivei-
tra do Menezes, Edmundo Cavaloarati
131.2s, Euryalo de ;lesos Zerbini, Francia-•

gusto Jayme de Vasconcellos, 5 1/2;
Abrahão Akierman, 4; Alvaro de Carva-
lho. 4 1/2; Artnur Alberto Werneek. 5;
Alealiiades Patricia de Az-ambtaja Filho,
4.; Alenerio do Lastro Neves, -1; Adaliierto
de Meara Guimarães. Benjamin Man-
teiro de atacado, 4; 'Carlos Gomes Lima,
6; Camilio Lellis Pedreira, 4; e Djalma
earnier de Albuatiarque,	 1/2. ilePço-
vades, 5

Geogranbia — Alberto João Latirão,
3 2/3; Alharto Soares Ferreira, 3 '2/3;
Amaury Marinho Albuquerque, 5: Alie-
tardo Accioly de Brito Amofina 5 1/3;

doArman Simões da Casar°, 3 2/3;
Agalano Arena Medis!. 6; Aloysio Ferrão
Berrini, 3 2f3; Carlos de Lima, 3 2/3;
Cintile Jatar, 4; Delio Avres dos San-
tos, Euraaba de. Jesus 7 2/3;
Fialucisco de Assis Gonçalves. 4 ?/3;
Fernando da Cunha Caste& Branca,
5 2/g; Hanrique Salvam da Floresta
Ointra, 8; José Jaeob SerWaybricber Fi-
lho, 3 2/3 e José Kernool Imhelloni,
-3 2/3. Reprovados, 7.

flistoria	 — Amaro Mendes
Gra'ifto, 2 3/3: • Ario Radrigues Ribas.,
3 2/3; Arfo Radrigues Ribas, 3 2/3: Cai'–
1(); Gastou Arteira, 4 516; Daatón de,
Freitas da Costa Porto, 5 1/2; Luiz Au-
susto do Rego Monteiro. 1(); Luiz Mi-
randa Barbosa, 5; Luiz de Maeeilo
1.1‘0, 4; 'atalaio de Toledo Piza e Almeida,
5 1/2; Ubirahaa Porto de Melidnnça,
4 1.42 e Ilercilió Garcia de Meneze,

Arrithmetica Alexandre Jus(-; da
Silva, 5 2/3; Eraesto Vicahla .Saboya de
Albuquerque, 9 213; Ermalino Frate, 5
FÁlgard Anigrieo Machado. 4 1/3; Marta
,Pinto tia Silva Leal, 4 Jorge Carvalho
Oliveira, 7.; Jose Guilherme de Arano,
4; Minou Weinberger, 4 e Nowton Goa-
ealves dos Santos. 5 1/2, Reprov p rlos, 8.

Algebra Ani;oni0 Bornotto. 5 Ia ;
Antonio Ferreira, 6; Albert. Louis Gua-
rana Yaule. 6 1/3; Carlos Valia Palliaao
de Jesus, 2 2/3; Cassio Rotim, fl. tia: Do-a
mingoa Pereira da Fonseca. 6: Darea-
Villela 'Ubera. 3 5/6; Francisco José da
Silaeira Lobo Junior. 1: Fabio Renhi] de
Oliveira, 4; Fernando Francisco f..twlos
Ribeiro, 3 213: José Janquim Wandet
Leal 6 1/2: Jo.sé de Campos Oueoles,
6 51a; Joaquim Tavares Libanio 4; Jay-
me Benadieto de Araujo. 3 '2./3; Jofio Ju-
lio da Silva, a 5/41: Luiz Valia Pathano
de Jesus, 4; Luiz Ourgel da Souza Cio-
nies, 5 e Lyon Dasviidowich, 6. Reprova.
4.0a,

ellecO Piruciito, Adolaho Itadaisues S'i-
anna, José Ai y de Ite.zeade. Jorite Pe-
reira. Nobraga. lidliS! Tavares- de
Linhares cir r'onse
court bourei*..o. 	 •n•e7 .21r0.
cujo (Ife Franca Figa ..ctica	 a ;a:a
Jansenalk aulo larcderiau ale,ndow,a 	 -
ma Paulo Pfaltzgraff
Barra. iladaiaat Queiroz ;UDU. aaaer..,
Gilimarães, Zosituo 1+1.nna
Welligton da Silva. Arilaw . • aa--areirtti
Mourão, Manoel Luiz Teilr-i
Aylder da Silva Porto, Alfredo Paineira;
dos Passos, Ary Braga, Ary Maria. Fa-
'ria Dias„agricola Beterraba Arta
Alçy Cabra! e Silva, Annibal Xavier
Oliveira, Alcides: Paiktoja
Carlos furtado 'da l'onseea, Ailher-to
Peçanba, FarnandO Alecrini, lacrinea
Valverde da Cunha Vaseancellas, Reitor
Dias Palliares, Heitor Verlaaglaaa
cio Pio Borges de Caetro.

	

1' anno	 Portuoiez — 01,81
os seguintes eandinalos: Joa44. Fign
do Sainnaio, Josi'. Henrique Araujo, 4-
cintilo Pacheco *Junior, João Sbui-- e
Sil\ a, dance! Pertira Leite de Ca,..-aleini
Netlo, Manoel Henrique de Araujo, OS-
manto Fernandcs laa a:as .Svivio (te Mi-
ram:ia, 'Males Cura . Viram . Baga aka
Silva Mula. Walkir Galvel Dias Coalha,
e Weidner Vieira. (A's 10 horas).

	

anno	 alopographia -a-
Para 08 e 1 ttilltIn'S repro vadkes nesta
teria, ás 11 hora,.

No Collegio Militar do ktifk 	 Jallairat.,realizam-se- baaje, qmjanta-ferr, 9 do
corrente, áa 10- hoaas, os seguintes
exames:

Algebra -a Oral — Para os segulataa
candidatos á matricula n g, f,scola g-di-
tar; Arnalcro Sikeina Avanotiol, Eari-
thenis tio Almeida Pires, Vrariel,z40
Aratipe Macedo Filho, ,fosé Gama de AI-

Jtasé •inaai Maiiaa,;ao Lindara-
berg, Lio Sten' •ierreira, Mayo 'i poo.-4b
do FighteirJdo, Olayci Itegueira, 'ladra°
Liaio Ruis de Fraitaa. Togo Paitilf) VI -

ruma .Folítrnire. kkey I.tewes iátr.
libiraian Carneken, Waltirtnar.
,Walde.mar Pereira Lima.

O ponto oral para mnailemaiicC seri
dada ás 8 ligaras aa saavelaria.

Para n segaiales caudidataa á matai-
euta ao a' anao () pai; Albino tie, Àliialt.

Gardoso. Aracilib 1...1.0s0 d Alataciala,
Augusto Pinheiro de Geavallaa. Al4aati4r
Maremils	 Dias ia> Ricto.%
Ayraon Moraiza Avre;kit) itantaa
atos doa St-antes Fitime, Aniunia aitaaie.
Costa Piras. e Allvurraermte, Antonio) te,i

.ttt porgwi, Itheclieto Dataa de Masa-
zoa, Calealino Barca; Feenanaiea,
diano Manso Povda, Gartaa
Rotelho,klarlos Couey de trama elnineer,
:Lanai) Martins da COSE-8. Caia, beivietti
tlo Gosta Ramos Miara, Garalde dke

ilaustro Ferram Uca, fluatiberao
Baauti -Moreira, Paulo FrtY2_ Nft3r4ê,
Mesquita 'Mareara, Iracy" Ca--"t'aa Car-
neira, JOST Peraira da Miraiala, Jaiia
Augusto de Assis Duque .ta•afa.(0, João
José peaanba, Joiit"' G o r!. tv1.. .10-57120 s e r
zedelln Currêa, João	 @ano%
Jacintho Pinto Ribeira. ao-aa Ateaatuka
Toscano Barreto, Luis, Barbeara Ge V
enneettos, Laerte. Almeida Mossa.a. MIMAI -

ricio Gosta OabiZe,	 Çilt14.5 4t1-
va, Mauro Villanava ,Vackasip, (Ibijar8
Ramidoll, Mario GOMA	 N'A‘.4",ft
Estavam de Atnorim, Ne-wehl-
Branco Tavaraaa coLaivit, moi 10.2 e
O e Almeida. (A's= 10 isèrem.).,

	

anno	 YorttapAy?	 ¡XV A4,.,,,tan.

to Tra.iano Barbo ,a Carneiro Fama. jaa .

	

esé Caetano da Cosia a Silva PNÀillo, José	 No 'Collagia Militar do Rio de- Janeiro
Joaquim Vaudel. Leal, João Ferreira ixaliaara-4, , aiiaiha. exI t-k_feira . .10

&onze, João Martins de Almeida, Luiz Orrenta, ás 10 hoaa ,, its aaguintes
!aturdas de Caatillin, Olhon Pinto Itilvleo, exames:

flaaja tAy¡gz Çalhores, teym uo 	Oral — Para as seanimies randulatoa
tiaS Off liavçtre	 Unt(r 'ti,	 tilatlIPU IA Ra. I' o:Aio11i	 g.
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1:860 	 	 2005000
AllpqmwoimaçOis
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1E0t000
N0003.160 e 3.162 	 . 200000

Dezénas
5.79.1 a 589 	  amola
6,W1 a 6. 	  300
3,161 a 3.170 	  20050

• At

11

Todos OS mimaras terminados eia 7 tua)
305000.

0 - fiscaltlaslottaias do Troo da (anile,
CouteManoel Coe faitto.as . diractoss-asalaa

tente, João Captas ale	 iveira Rosqrip,
5erntario..8- Ataca" Flitmiiro de ÇO0b 1 ,
turfe.
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17.085 	

	

0.552 	

	

8.006 	

	

10.466 	

	

9.367 	

	

18.879 	

	

'.477 	

	

/0.846 	

	

10.344 	

	

10.359 	

	

3.748 	
•542 	

	

12:938 	

	

3M1 	

	

5.237 	

	

7.160 	
15.91 	

	

6.34U. 	

	

13.45". 	

	

1.079 	

	

RI7 	

	

906 	

	

1.982 	

	

5.5N6 	

	

510 	

•

•

•

•

•
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forte, Alfaedo de Queiroz Oliveira, 41e-
aandre Calaza do Amaral, André Procha,
Albor Teixeira do Gotioy Behara Gut-
femberg Lisboa Costa, Carlos Schimidt
de Carpos, Flavio de Almeida Costa,
Guajará Augusto Cavlléro, Gabriel de
Santiago, Gilberto Duarte, Julio Alves
do /UM° Fifhaa

O Tempo Ekdethn da Directoria de
Meteorologia -- Previsões para o peno-
do de 18 horas do dia 8 até 18 horas do
dia 9•

District° Federal e Nitheroy - Tampei
- Em geral instavel com chuvas e su-
jeito ainda a trovoadas.

Temperatura - Ligeiro declinio:
Ventos - Variaveis predominando.

componente oeste. ,
Estado do Rio - Tempo - Em geral

instava, com chuvas e sujeito ainda a
trovoadas.

Temperatura - Ligeiro declinio.
Tendencia geral do tempo após 18 boa

ras do dia O - Perturbado com chuvas:
• Synopse do Tempo oceorrido:

No Districto Federal (até 15 horas do
dia 8) : - O tempo de acechalo com a
previsão feita, foi em geral, instava
com chuvas de 19h.10m. ás 2211..0qm.,
tendo sido fortes em alguns pontos mais
afastados do centro da cidade. houve
alguma insolação pela manhã. As tro-
voadas previatas não se registraram. A
temperatura conservou-se eslavo!: a ma-
rima foi registrada ás 1411.05m. com
26°6 e a minima ás 3b.55m. com 22°2:
Os ventos oscularam entre W. e SW á
noite e entre W e NaV das 19 horas do
honrem ata ás 10 horas de hoje, com al-
guns periodos de calmaria, continuando
a predominai : após, a direcção W.

Em todo paiz (até 9 horas do dia 8)--
Zona Norte - 'Daixamos do fazer a sy-
nopsa desta ema, devido a abQolata falia
de despachos telegranhicos. Zona Centro
-- ()lam po está bom em Matto Grosso e
~aval com chuvas nos demais Estados,
fendo hontem. chovido e trovejado em
toda esta zona. Zona Sol - No Rio
Grande do Sal o tempo está bom e em
S. Paulo, Paraná e Santa Calharam está
aisitivei. fendo hoo f em chovido oestes
fres unimos Rsindos.

Estaaõps do agua° - O tempo cootinurt
estavel em Caxambi".!. Pesa Quatro e
Arará. lendo ~leni chovido na Q duas
orimeiras cidades. A tenlocrainva inan-
teve-se estavel sena , . registradas as se-
guintes maximas: a 00 em Cexarnbli:
26°0 am Araxá: 2.4."0 em Passa Quatro;
não rec,eh amos despacho telegraphico de
Naos de Ciadas.

Majoras' temperaturas 	 340 em Vis
ctM e io e 33'2 ^111

Mainrís clivas reenilikirts no dia R -
5Sanlmo em Bornsucce,3so e 41roltn5 em
Carnhnrió.

Esiacin do mar na costa do paia -
Trantaiilln e enãO: em toda a cesta. m-
anda em Santos onde é: pequenas
vacas.

Pegnies som chuvas - 1ln mais de 15
dias: Laranjeiras e Jazeiro.

Dados aero , ogicos Calma á sz:per-
not.. Corrente Sul st; 680 ai. com a ve.
tocari:ala max,ma do m:; desta a'tora
até 1.100 m. co r roi-11e W com a veloci-
dade Maxim* de gm 5. r hi até 1.500a,
altura em qu.3 o balão desappacecen em

dis, vanr,i 9	horizantai	 de
I .112 ai., corrente de WNW com a velo-
cidade maxima de 7m.5.

Na i a pagadoria do Thesouro Nacional se-
rão pagas hoje, oitava dia Mil as saaaintes
tolhas: Inspectoria de Vehiculos moidepio
do Exterior, commissarios de 1' Classe e eS-
creventes, montepio da Agricultura, COM.

rnissarios de 2e classe, Gabiesie Ide»tia-
cação e Estatistica e Mus, avulsa da Agri-
cultura e Inspectoria de Pesca (exiincta).
---
Nota -Os que deixarem de receber no dia

proprio só serão atferididos do 20 ao 23°
dia util.

--

A Repartição Geral dos Correios expedirá.
Malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itapema, para Santos e mais portos

do sul, recebe;:do impressos até ás 8 horas,
•cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até 4s 9.

Pelo Gatha, para Viao e Bremen, rece-
bendo impressos até ás 8 horas e cartas para
o exterior até ás 9.

Pelo Anna, para Santos, Paranaguá, São
Francis:o, Florianopolis e Laguna, rece-
bendo impressos até ás 4 horas, cartas
para o interior até ás 4 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 5.

Peie Malas, para Nova York, recebendo
impressos até ás 14 horas, cartas para o
exterior até ás 15 e objectos para registrar
até ás 13.

Pelo K. Margareta, para Gutaemburgo,
Malmal, Stockholmo e Helsini gfans, rece-
bendo impressos até ás 6 horas e cartas
para o exterior até ás 7.

Pelo Alegrete, para Calda e mais portos
do norte, Madeira, Europa, via Lisbasa,
recebendo iiripressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 11
e objectos para registar até ás 9.

Nota - Vales aostaes internacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias uteis, até
ás 14 1 /2 horas.

- Recebimento de encommendas costaes
internacionaes, pela aa secção do traf 'ao,
para Portugal e Hamburgo como corremos
permutardes com todos os paizes da Lleião
Postal, Açores, Madeira e Estados laiidos
directamenta nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vesnera da partida dos paquetes
que se destiaarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, excepitiados os da Compa-
nhia Sud Atiantique, e entrega . tarabera nos
mesmos dias das 10 112 ás 14 horas.

• Companhia de Loterias No.cioraes do
Brasil - Loterias da Canliat Fedead -
Lista acra' dos preinios' da l e loteria do
plano IS, 23' C:nraCção do anno de 1922,
remizada e sn 8 Lis março de 1922, em bene-
ficio das instituições mencioundas nas leis
e decretos em vaor e em virtude do con-
tracto cdebsado CIII 8 de outubro de 1921
na Prostiradoria Geial da Fazenda Pablica
do Thesouro Nacional.
12.627 	
5.513
4.720
3.916

15.181
6.110

17.253
12 740
17.610
7.636

18.272
17.457
2.999
7.360

17.037
15.720
12.731
3.174

12.0a8
1.814

12.464
17.532

rics•I rir Wei rf,r.
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o	
	 newnmewn

_ - / ccji 	Estado
iii	 1

.0 r..'
. I. . ,	 ;	 do ar

.Temperatura	 Vento	 .*,	 Temcrocraartura 	 e
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- 1 o...............-.	 ......-,..,...._.,
s. L. de Maranhão (X) 	 1
Barra do Corda (X) 	

Natal 	  61 ‘5 i 28.j

Fortaleza (X) 	
Quixeraboadm (X) 	

/armaria (X) 	

Aracajú (X)

Caetit,:. (X1 	
Bahia (X) 	

Pão de Assucar (X) 	

/

	

I	 /

Pareisba (X).. 	
Recife (X) 	

Beito 1-locizi isle  . 	 59.6	 20.51
Theophi;o Ottani (X)
Uberaba 	  3o.01 21.01
Caxambii 	  59.81 20.01
Poços cie Ca:das.. „ 	 	 61.6	 19.0'
Goyaz (X) 	 	 , 	 1

	

i	 )
Santa luzia 	
Cuyab: 	 iComm'oa 	
Victoria 	 ..	 59 3	 28.5
;apitai :'ederal (Insti- 	 1	 i

alto Central 	 	 59.0. 26.01
Campos 	 	 59.11 jj 25.01
Friburo . 	  58. 01 21.01
Petropolis., 	 	 62.34 21.5j
Rezerde 	 	 58.01 23.04
Cabo Frio 	  58.5, 26.0:
Therezonolis 	  58.5) 20.01
S. Paulo 	 	 59.31 20.D
Santo:, 	 .	 60.01 24.0
Paranaguá (X)...,..: i
Guarapuava (X)..i...
Curityba 	  g0.51 18. 0 1 - 1
Flor anopolis 	  60.71 A.4,1	0.4.
Lages 	  - ; /5.81 2'
Porto Alegre 	  s8.5, 22.0;

61.51 20.0
Montevideo (X) 	 	 1
Uruguayana . 	

ffnenos Ayres (X) 	

31.0
.18.

- !I. (e. thanhit41
1

e

.(„ ma,„lia.)
(i. mailh5).

5	

•

10-1.0; 25.0 19.0 2.:1.35. pai.

2à.0l W.0	 9.2 C. r.
24.0 18.0	 7,4
25.0 19.0	 3.01 Chs. ant.

lieNW

••••

jTI.alisii illo. iD.	 t'
1

0/4A

34.01 27..5" - 

27.2 23.0	 9.-0 C t. i. a
g2,0 22.0,	 5.5,G. t. pm.
26.0 1tM	 4..5 Ag. poi.
27.0 /(.4.01 33.0 , C. t. Pm.
30.0 21.0 15.8 C. t. pm.
'30.0 13 O 33.0C. t. pm.
26.0 18.5 17 :3 T. pth .
29.0 1,8.0 195C. t.
28.0 23 O	 7.C. am.

0 : Chito .	 4. g. 1)14,1;10.
toj	 -	 1.
fol - -	 kii.. (c. manhã.)

Clettão:11	
-	 ..

16,	 -	 t. (càs. Man.),
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,

lei	 -	 , , (OB. man.)
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Hl	 -.-
10.	-	 : 0. Inanhã.)e,

	

23.0 17.Q	 9. Ç. Fm•
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24 horas	 .
Maxima 1 Minima

Postos

Rio Comprido 	
Penha 	
peodoro 	

	Corcovado -Temia. 20.6. Hum	
rel. 95 51, . Ventei: sw o.

29.0
	

21,6

	

6.4
	

28.1

	

9.9
	

27:6-	 31.0

1 iii a- . roí ra. 	 @FABIO	 .

Direztoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão Ia 	 upo - 3o1etial de Tempo - S,youp..
Brasil ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 8 de março de 1922

Zona Norte -Deixamos de fazer a synopse desta zona, por feita absoluta de despaebos telegraphicos.
Zoa Centro - O tempo está bom em Matto Grosso e instavel com ehtivas nos demais Estados, tendo hontein, chovido t-ove.

¡tido OU soda esta zona.
Zona Sul - No Rio Grande do Sul o tempo está bom, e instavel em São Paulo, Paraná e $alica Catharina, tendo homem, cho-

vido ne.stes fres ultimos Estados.
Observações meteorologicas elfeetuadas simultaneamente ao miei() dia de Greenwieh (9 lis, no Rio de jadeiro) no dia 8 de março

de 1922 (Resumo do Bólétiln organizado no Instituto Central)

-Estado do céo eth dedinos de -M-Rc 1ita:, o r: Le tnp . ; , ta ih‘nth encobcr.
ao, mau. Phenomenos diversos : e, chuva ; :re, neve; ao, nevoa secca ; se; nevoei..o :tenso ; rit, nevoeiro th sue; 	 sarai ra ;
ceada; _te, trovoada com telam.wos ; t., itavz,ess 	 refampa.tas ; o, qprallio; -v, ventania.

Os numeros indicativos da torça do vento-reterem-se á Escala Beau:ort de O calma a 12 tufão. A pressã.) baametrica acha 3c rel!t-
xida a 0° C., ao nivel do mar c á grãvidade noenal.

Observações meteorologicas realizadas em guns post3s da Capital Federal - Nota: a chuia tei medida no dia 8 ás 7 horas e
as temperaturas !orai!! ipbâtk,yadas no dia

-	 !Chuva 00
-24 lniar

I	 Teniper4turas
estternas

Postos
"" ~ima 1 Minima

Meeme~ti.•••~•~••••.•01,7••n••••n••••••~•~C~	

4.4	 29.1	 22.0
Soilo . 	 	 Its.2	 2.0	 22.4

itheroy. 	
eT.2.6

22.4
avea 	  22.2
imantado 	 	 Shiq	 2t.3
timatl.a jifflotro 	

Rota	 )	 Vir	 raitIbh•
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Unidade de veiai* -
Minimoi Minitnol MaximIe

i

Preços
Cenero, qualidade e

procedenciaUnidade de venda'

Aguas mineraes
Qayarnbú 	
11.a

luta:
intaquifa 	

5, Lourenço 	

Por caixa.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

36000
34000
36010
35000
34N000

35,1600
32$060
34.1"1.3B0
33a,

1603.000
14%000
1241000

.Por pipa ej4%
:Wein;
Idem.

180A00
1504,000
120M0

440 Por ki10.
$430 idem.

itte:m.
Ida/.

42!.;000. 455if)9 Idem.
45.L(' Ideai.
40:(, ,..'0 Idem.
37 4,900 Ident.
3533
S4OCO
29n0 Idem.
280M:idem.
264000 Idem.

	Não ha !Não ha 'Por ki10.
$46Ç11	 $540'Idem.
$400'	 $440 Idem.

Nominal Nominal Idem.
Iden.

$350	 $408 Idem,
$âN	 $310sideni.

i3o090 i5o$000,r or caixa.
pasmo 75$000,Por Ii2 dixa„,

lPor tina.i
dem.

123$	 14$000 Idem.

1$80ü	 1$900 Por kilo.

1000	 1$930 Idem.

1000 2$0001 Idem.

11700	 1 $900' idem.

1$9011	 1$950, Idem.

1$9r	2$000 !Uni.

1$959	 2a0Ctt !dem,

tri	 1$5(10ildent,

1ts751)	 1¡,550!4deni,

41AUC9

'aticatf0
32 00
--

27sij0.0
203000
25M00

/.:,.4280 Por GO k11054/

PREÇOS
csamagaaraa."---_

GCncro, qualidade e
pn0 dedencia

PARTE COMERCIA% •
Junta dos Corretoras a 13olsa de arereaaoriag

CORRE'slITS ()MIMES QUE vf(IORARAM NA SEMANA DE 20 DE MARÇO A 23 DE fEtretlEIRO IDE‘w

ar

Pellá 1/2 Caixa,t.

eArt .50 libras.

$300
Mem

Não lia ,Nab lia

NotNNginn
Afgatargente

i»Angrâ, idem 	
i 1530

1302.0()10
De Earrlty (.aem sello) 	

De CampOs, idem 	 , 110',000
De Pernambuco, ittelli 	  1,	 —

I	 1

!

Batatas
Nacional — Mineira e Pau-

lista 	
Rio Grande
Estrangeira 	

41

1 Breu
;Americano, claro.. 	

1ilf°02Americane, esátré 	

! Café 	
lI

Moka 	
aragogipè 	"

T
Typo 2 	
Typo 3
Typo 4
Typo 5
WYP0 G
:Typo 7

1m

Marca Atlas 	
arca Dova 	

:Marca Excelsio,
Marca Thervico 	
Outras marcaQ

t Farello de trigo :	 . a
Dos Moinhos Nacionaes...!

fFarinha de mandioca de,
Porto Alegre

..spccial 	
Fina 	

ntrefina 	
Peneirada 	
Grossa 	

Dita de Lagutla
Peneirada 	

.Grossa 	

Carinho de trigo do,

e 1‘: qualidade 	
Moinho fluminense: 1

De 2' qualidade
De 3' qualidade

Dita do Moinho Ind1e2
(R. R. M.) :

De 1' qualidade 	
De 2.' qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
De 1" qualidade 	
pe 2' qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita Americana
arricas ou saceos.... i i 	
Feijão :

Preto superior 	
Preto regular..., 	
We cAres — de Podo Alegre 1
Maritotga 	
Emxmre, 85 kilos
Braa ,0 . 	
Amendoim 	  1
Fradinho 	
itstlatiabo 	
Pt outras iirockeri	 	

'Typ o 10 	  Nominal

Atcoal
Ve 49 gflios (sem sello ... 170,40t,
,.,..ie 4 etãos Nem sellia :... 	 3O000
Da 3i.541 aellb ... 11000

Afalfa	 :
Nacional 	
eatraloali;a 	 • t 	 	 V213,

•
	  2W;000
	

J Ne

2a$500 Por 10 MIOS.
23 ,4)00 Item,
2300 .̀.1 Idem,

•1Nominal NominaNdeni.
*	 Um,

,Idem.
:Idem.

PAigodike em rama
Printj-a sereM
Primeira
Mediano
Regalar
PROSiStO 	
Sgire	 •
Sergipe —

Arroz
rariltaatko tte 	

filhadlt) dt 2' 	

Superior 	
Bom 	
aog.ular 	
'Branco chi Noite 	
Rojado do Nort 	
Meio arfo?
:5anga 	

Assacar
Wanco Uzina
Branco
Segundo jacto .
Tercelra sorte
Ç. amaretto 	
41 tia ca v,InNt o 	
flaacMa 	

Bacathao,..:
Diversas rharcas,,caixa....
Diversas tuareatAia caixa
Em tina, óaspe
ilkm titia Americano, Halita,:
Mu tina, Peiclin..,

Banha
De Porto Alegre — Lata

com 20 Mias 	
De Porto Alegrt-	 Lata

com 2 kilos 	
De Porto Alegre — Latas

com 1 kilo 	
Da Laguna — Laias com

, 20 kilos
Lie liajaky — Latas Uni

20 !dias 	
We jaity — Latas tom,
, 10 kilas 	
Cele Itajahy -- Latas óont

24dios
:Chieira e ii4iSta -- Latas

ti11181a1rm	 .•AoWta 4
toai 2 kl Os 	

com 2t1	 s 	

9	 COr arroba.
e	 ;O.

klellt.

MV) itienle,
21$ 1

dern
20000 Ideirf;''' •19$900 tdcm
19$400

Menu.
18$800 .dertr.18 -

Nomitia rdean.
man.

s1im Por 35 kil*$.-;
l

12%000

15000

llf CIOU

13$,à06
14g100 15$20

0 Pos 45 MIM,
14$2GQ Idem.
13,$20t) Ideik,
12$200 klettz,
111200 Idem;

[

12$209.t.I.del,11,
11$208)idern•

11733t7ogi gs. -act',0 ., ' 41 ki101;
mi-oh weiii, ,

—	 -bit ifi.

33)501
320$003.000 32$2,

33$700 dell%

51$20lõ

-Ga
Riem.

.1detn.

ia

	

ïEnvado .

ypo 1 	

Cimento:

	 19000
	  191300

	

'Typo 8 	  18$700

	

ír ypo 9 	  179e0

	

scrilha 	 - 

	

,.. .	

b

I

34$000
34 l":lef;

5$09ii

35$000 '42$09,0 PPr Oardea,;
34000 42$000

3tin
3.5:,$01)0 1,Kn.1.•
350100-i tem •

•••n

29000 3204 For kfin/4
24$00() 0000 Idem.
Tão fia Nilo fia idem.
37000 38~ ktein.
3$000 40:Mtl idem.
3i3000 4`..W00

.4p ka_ Nào

o ha N

32W4.4 28f2
0000 40Á,'
Nãb"- ia



Fk' Phosphoros:

lEaarrecaa WriNante.

Narca Ypiranga, de ma-
, deira
Marca Ypiranga, de cera 	
Outras marcas

Sal:
Do Norte—grosso.... 	
4Do Norte—moido	 •

le Cabo Frio—grosso
Cabo Frio—moido 	

strangeiro

Sebo:
o Rio Grande e fronteira.
o Matadouro e Xarqueadã
o Rio da Prata

Saploo, diversas proee,
9 ~clã

•Mo- r

225000
245000!

17$000
155000

405000
30$000
24$000

2r)4000 Por 13 kil%
23$000 Idem.
18 H Idem.
1. 100 Idem.

455000 idem.
38$000 Idem,
285000 idem.

7$000 15$000 1 Por milheiro.
21$000 26 et Por metro que?Iicçi
38$000 40$018,1dem.

4$000	 4S200 Por kila.

3$200	 3$400 idem.

• Por Ware.

•

95,000	 9
Nominal No•iina

65000 7$606
Nominal Nominal

Nominal
1$4501

Nominal

$500

88030
38050

1$.50
Nominal

5750

94(2)8158g

INXisZ:e.,..•~:~~1~-~e~r~o~ ..orame	 4.3"

•

fumo em corda:

Preços	 à •	 Preços —I
toem, qualidade	 Unidade de tenero, qualidade

• e procedencla	 venda e procedencia
Univdea:/(;.a

Min final Maxim°	 MilliMO Maximo

special de Minas 	 	 25500	 3$000 Por kilo.E 
1$200 • 1$500 Idem,

Baixo 	 	 1700	 $900 Idem.

14$500 Por 62 kiird.
155000 Idem.
11$500 Idem.
— /dem.

- Por kilo bt ato.
- Idem.

Por litro.
Idem.

o- iimamorkanamor

Dito do Rio Grande:

Mardi° de IN	
Amarello de 2, 	
Cominum de 1, 	
Commum de 2' 	

Dito da Bahia:

uperior 	
special 	

orn 	  	 .•11.•

Kerozene americano:

Diversas marcas 	

Ladrilhos:

Nacionaes 	
De ceramica 	
Estrangeiros.. 	

Manteiga:

De Minas c do Estado do
Rio 	

De Santa Catharina—Latas
de 5 e 10 kilos 	

Estrangeiras—diversas mar-
CdS

Milho:

Mamilo 	
tranco 	
Mesclado. 	 .• •
Do Rio da Prata. 	

Olco de linhaça:

Em barril 	
Ern lata 	

°leo de caroço de algo.
dão:

Eacional 	
Estrangeiro 	

Polvilho:

e Minas, Rio e S. Paulo 	
e Porto Alegre
e. Santa Catharina 	

Pinho:

it inericano, 	De resina 	

Spruce 	
sueco branco 	
Sueco vermelho 	

pelo syndieQ, CwlQ R,(7i21£9'

-1~82,"~amunowele~o~-

Pinho do Paraná:
De 1" qualidade 	
De 2 qualidade 	
De 3' qualidade 	

i• Madeira de lei:

Cedro 	
Peroba branca 	
Outras qualidades 	

o

Telhas:
rancezas 	

Nacionaes 	

Toucinho:

Çoinintun 	
De filmeirà 	

Vinho:

Do Rio Grande

Estrangeiro:

Virgem 	
Verde 	
Coifares 	

Xarque do Rio da Prata:

Patos e mantas 	
Mantas 	

Do Rio Grande do Sul:

Patos e mantas 	
Mantas

Dç Matto Grosso:

tos e mantas 	
o interior de Minas, Rio e
S. Paúlo 	

AsSucar:

Refinado de 1 .  •
afinado de 3'

1
	 1$200 Por 4,11,1

15000 Idern.
$000 Idem.

V
2ek: N000 rPor I, ,., .,.,
24ç.w00 cirufr,
i30000 idem.

i
)

68000 1 i/0r lataS
67$000 Idem.

689707$ °55:808 ldic id eee n!!"..
,

	

`Por 4.r. •	eiel
Ident.

lidcleenn;.
Idem.

Por kircê
Idem.
Idem.

Ideie*

Pdt.n.1""ik

ws0 dem.
er kiied

5el) 70000 Por barrtit

900$
950$
959$'

$2

1$740 derrraL

i

N.o ha Ideni	 i by

15800 dell

Náo ha. 1Idem;

	_toé t-t

$70 .) Por kilo.
$500 Idem.
$490 Idem.

4800 Por pé.
3004000 Por dOtia	 ZJUÇO•

1 eiras.
2$000 Por pé.
— Idem.
• Idem.

var.

2/10$030
005300
1505000

65$00
,66$060

68$00Q
87$0C
65$000

Por pipa
Idem,

1$5,ÇQ
15ouu

15400
	  Não lia

1$10

Não lia

Por kik•44+
klemk

•
NONO
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Miro de IM

a frio, até exgotamento dos sag e outras
,subst4ncias nella cfflitidas. Qepois átad.
Aução alcoolica e a solução alteres são eva-
elaoradas semeada:pente em um apaerellur de
rvacuo, e á medida wie sè faz a eVãobração
Áunta-se aos pouco's a solução salina para
eçormãção da solução colloidal. Finalmente,
as soluções são reunidas em um todo unico
que é evaporado no vacgo até a concen-
tnção que melhor vantaRem offéreerir na

•pratica. A evaporaaão é fita '017 apa-
relho especial que mantém tcdas'as sbliiçoes
a 37" C.

Em canino, reivindica o Dr. philippe
Ache como poates e caracteres constitutivos
dos melhoraatentos introduzidos no. preo
do sóro horinonico, privilegiado péla pa-
tente de invenção n. 9.597:

-;°. o preparo da siiro hornionico mas-
culino separado do sôro hormonico femi-
nino ;

2", as proporções differeipes de alcool,
de ether e de agua disiillada esterilizada,
empregados na preparação ; o approveita-
mento das substanoias erystalloides con-
tidas no precipitado albuminas°, depois de
tratado pelo ether ; e tambein a iieidez da
temperatura a 37" C, durante a manipulação
dos elementos thermolabeis do sôro nor-
mal;

5", a evaporação em apparelho especial
de-vacuo para garantia não só da tempera-
tura estava' como da formação separada de
soluções que permitiam melhor solução col-
toldai do sôro hormonico definitivo.

Rio de janeiro, 8 de março de 1.921. —Por
procuração, Leclerc 6, C.°	 (1.425)

Sortre	 11(45;	 ft
gribre	 •-
SPfire P_dr
Sobre Neva oriL5
Liara estetlidd —

moeda
Sojare Buedos s (pese papel).
SktIrc Cuebes Ares (peso ouro).
Sobre onteviefoo (peso ouro)...
fttire spanha (pesetas) 	

Sobre Strissa (francos) 	
Sobre Belgica (frÃncoà) 	

bre Hoitanda Plerint) 	
brc J não (ye

sobre	
n) 	

	

Dinamarelk_	
Sre. Noruega 	
Sobre Suecia.. a 	
:Soare Palestina e'Syrra 	
Sobre Canadá  •
PoPre Romaria 	
Sobre Apalria 	 •
lidbre Teitteb 4 St'4'Vaquia 	 •

Moedas

iras (papel) 	 	 $380
francos (papel) 	

•	

$660l
, oras austriacas (papel) 	 	 52,00
acudos (papel) 	 	

322gLibras (papel)...-, 	  .. 	
Pegb-argentino (papel)., 	 	 25680
Apolices uniformizadas de 5 %,

mindas 	  8305090

.Npolices uniformizadas de 1:0005,
5 °/o, 	

Apolipps diversas emissões de
1:0005,5 (lo, nom 	

Apolires diversas emissões de
1:0005, 5 1,, port. (1917) 	

Apoucas divasm einiskes "de
1:0005. 5 °/a, pdrt. (1920) 	

Apolices divprsas emisa:cles de
1:0005, 5	 port. (1921) 	

lipolices do . E.wprestimo Munici-
pal de 7 %, pbrt. (dec. 1.535).

Apolices 4a Pceleitura de Petro-
polis 200$,-7 Pf„ port 	

Apolices do 4stato do Rip de Ja-
neiro de 1005, 4 °h» Pert	  S 95000

Banco do Brasil 	 	 2735000
Banço Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	 	  2905000
Companhia cessionaria das Do-

	

cas dó Porto da Bahia, c/50°/°.	 525000
Companhia E. de F. e Minas de

Companhia Confiança Industrial 	  1/335000
S. kroymo  ,.

Companha Ferro Carril Jardim
Botanicp, int4 , 	  . 	  1905000

Companhia PfoCesso Industrial
do Bras9 	  2005000

Companhin Brasii.ladustgial 	  2205000

	

Companhia Docaaae garitos, nem 	  4405000

Debentues da :..runpanbia Pro-
gresso Induâtrial do ifs?asil 	

Debentures ci,p Companhia Docas
de Sauim.,.. 	  1985500
Secretaria da Cemara Syndical do Rio de

janeiro, 8 de I.M: .co le 1922. — á. SUN-
Nn, syndiço.

	 o
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PATENTES DE INVERiii.
t. 9.597 — Men:orlai descriptivo dos melho-

ramentos tntroétridas na invenção de cum
sôro hormonico,, .privilegiada pela patente
n. 9.597, e para que pretende privilegio o
Dr. Philippe Aehé, domiciliado na Cidade

' de Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo

Refere-se a invenção a melhoramentos in-
troduzidoa na invenção do sôro hernionico,
privilegiada pela patente n. 9 -.597, de 7 de

.maio de 1917, que é preparado com o sôro
normal dos animaes.

O prinoipal melhoramento introduzido na
preparaao do sôro hormonico pelo Dr. Phi-
lippe Aché é o preparo do sõro hormonico
masculino e o do feminino, conforme o sõro
é obtido de . um animal macho ou feinea,
para aproveitamento enlaivo dos hormo-
mos das glandulas sexuaes de cada sexo.

Além disto ha varios melhoramentos na
techuica cie preparo do sôro hormonico, con-
forme se vè da descrinção seguinte da pre-
paração feita pelo N. . Philippe Ache: Ao
som normal de um animal do sexo mrs.
calino ou feminino, sem mistura de sexos,
Junta-se o dobro do volume de alcool abso-
luto e deixa-se a mistura durante 24 horas
na temperaitura de 37° c. No dia imme-
diato filtra-ap o precipitado, que não con-
tém mais a‘bummas, conforme se verifica
pelo reactivo de Esbach ; depois de expri-
mido o precipitado é tratado pelo ether, em
volume igual ao do saro primitivo, e dei-
andu por 24 horas na temperatura de 37- C.
13 m seggida, a massa é fifitrada e expri-
1)40a. Esta massa ai*.0 tratada 4urante
48 horas por agua ittilitAda e esterilizada,

N. 12 383— Alemoriaí desecriptiva 4z invenção
de eflui apparelho autonutico para contar e
marcar ou carimbar v;hintes denominado

Economico,, para que oretendem privile-
gio José Maria Leal e Affoo , o Gruge, domi-
ciliados na cidade de Santos, Estado de
S. Paulo.
A presente eivençao tem por objecto uni

apparelho automatico para contar e marcar
ou carimbar t• 0:ttmes um a um, sueassive-
mente, como por exemplo sacces de café,
caias, fardos e semelhante.

O apparelho segundo a invenção com-
prebende um machinismo contador e um ma-
chinisom carimbador e.pie por intermedio de
connexões mecaoicas, ou connexões mcca-
nicas e . electricas são operados simultanea-
mente pelo proprio peso do volume que teni
de ser contado e marcado, para contar este
volume e imprimir nelle uma marca.

O machinismo carimbador pôde ser desli-
gado da acção do proprio peso ie cada vo-
lume,lume, para gila o apparelho possa ser em-
pregado stimente para cs . itar os volumes
que passam successivamente por elle, sear
os -marcar. -

Na folha n. 1 dos desenhos juntos está •
representada sehematicamente uma fórma de
realização pratica do appareiho segundo a
invenção. A fig. 1 mostra o apparelho na
posição de repouso: e a fig. 2 em unia das
posições operativas.

O apparelho representadp co.npreliende
as partes seguintes: Uni pedal V mentadj)
para oscillar em cadeiras fixas 19; um foi)
L que liga o extremo 18 do pedal a um pon-
to 17 de um dos braços de uma alavanca T
montada para oscular em plano vertical em
uma cadeira fixa 21. O outro braço da ala-
vanca T é munido de um contrapeso ajusta-
v¥1 Il. O extremo do braço de 4{ty anca T a
que está ligado o fusil L tem fôrma de for-
queta, a qual por tun par de faia S está li-
gada a uma haste R montada, e ¡uiada pana
movimento allvimataibro e lieriieo em medi-
1111,0,4.0.ffitia.Wces 10, 14. Par melo de um

e

25703
65050
55900
15140
15404

$604
25727
35400

8175000

8075000

7725000

7735000

7745000

1725500

1975000

1835500
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elida q que tem uma face inclinada que
coopera com tuna face inclinada formada em
uma abertura em unia parte fixa 12, e através
da qual passa a haste O, para que esta haste
osculando no eixo p que a liga á haste 1,
se desengate automaticamente da haste R,
em uni movimento dado (convenção, como
se descreverá abaixo), da operação do appa.
relho segundo a Invenção, como se descre-
verá abaixo.

. Em uma parte fixa está pivotada unia ala-
vanca P operava' manualmente para se ap-
plicar contra a haste O, para mantel-a de-
sengatada da haste R, quando se desejar
que o apparelho segundo a Invenção conte
s6mente volumes, sem os marcar.

Funccionarnento— Suponha-se que o appa-
relho está construido para funcionar com O
peso de 120 kilos actuando sobre o pela! V,
isto é, 60 kilos para o carregador e 6a kilos
para o volume, mas o apparelho picrá
trabalhar com menor peso, se se desloear
convenientemente o contrapeso II na ala-
vanca

Quando o carregador conduzindo um dos
volumes que teem de ser contados e mar-
cados passa pelo pedal V, o conta-for te.
gistro o volante, e ao mesmo tempo a liaste -
R desce e por meio do engate acima mencio-
nado puxa para baixo a haste O e com esta
a haste j, e por meio das connexões 1-1, O,

'E, tambem puxa para baixo o cylind ro C,
comprimindo o appareiho de carimbar A
sobre o volume conclazido pelo carreaador,
distendendo-se siinulteneamente a mola D
no interior de cylindro C, e comprimindo
assim mais o carimbo contra o volume.

Quando o pedal V chegar ao tini do seu
curso, a haste O ter-se-ha desengatado da
haste R, pela acção mutua das partes defle-
ctoras a e 12, e o carimbo terá marcado o
valume e o contador terá registrado a pas-
sagem do volume pelo apparelho.

Neste ponto a mola D encontrando resis-
tendia no volume, e sendo a sua tendencia a
contrair-se, forçarã para cima o cylind:o C,
e este, por meio dos fuzis E, alavanca con-
trapesacia G e fuzil H fará voltar á o3siçãO
normal de repouso a haste j e a haste O, e
ouasi no fim deste movimento a salieacia
desta haste deixa a abertura na parte 12, e
anta() a alavanca contrapesada K ac ta Data

-impe!'ir a haste O para a posição de engate
com a haste R.

Nas fo!has 2 e 3 dos desenhos juntos es-
tão renres _ditadas em detalhe diversas par-
t .33 do apoareilio representado na folha I.

As cliar;rsas figuras nas folhas 2 e 3 são
acompanhadas de retreiros explicativos, a-
por este motivo deixamos de descrevei-as
aqui.

alotar-se-ha que na abertura da peça fixa
12 (folha n. 2 fig. 4) á face inclioada que Co-
opera comi a saliencia q da haste O para das-
enaatar esta haste da haste R está formada
unia peça t cuja posição é ajustava' por meio
de uni parafuso. Deste modo poder-se-ha
regular exactamente o momento em que se
desejar que se effectue o desengate.

Em resumo, reivindicamos como pontos C
caracteres constitutivos da invenção:

um apnarelho automatico para contar
e carimbar (ou marcar) um a um, successi-
mente volumes que passam pelo apparelhO
(conduzidos ou dá°, por exemplo por um car-
regador ou por outro modo), comprehénden-
do o dito apparelho um machinismo conta-
dor e um macitinismo carimbador que são
actuados simultaneamente pelo proprio peso
dá carga (volume, ou volume e seu Condu-
dor) por intermedio de meles mecanicos, ou
tuecanicos e electticos, para conter e carim-
bar cada volume que passar pelo apparelho;

20 um aparelho segundo a reividdicação
I. que cofnprehende Meios para desligar o
mecanismo carinibador da acção do peso da

fusil a alavanca T está ligada ao braço ope-
tativo de um contador, que na fila.. 1 apre-
semita o n. b. Este contador é de qual.
quer typo conhecido adaptado a apresentar,
Cada vez que o seu braço operativo fôr ope-
rado pela alavanca T, um dos numeros ma
leitos successivos de uma serie. O pedal V
é destinado á passagem de um 'carregador
Conduzindo um dos volumes iguaes que têm
de ser contados e marcados (saccos de café,
por exemplo). O peso do carregador e do
Volume iaz abaixar o pedal V, (v fig. 2) e
este por meio das connexões L, T acima
descriptas opera o contador, que portanto
indicsrá o numero de passagens pelo pedal,
isto é, o numero de volumes que passam
successivamelite um a um pelo pedal. Quan-
do o caesea,ador sae do pedal, o contrapeso
II faz voltar t -das as partes acima descri-
ptas á posição de descase° (fig. 1), na qual
a haste R está na sua posição levantada ex-
trema.

Por meio desta haste R o pedal opera o
machiais= marcador o carimbador que
vamos descrever:	 .

Em um cylindro C montado para movi-
mento alternativo vertical em uma parte fixa
1, trabal lia um embolo e formado ou fixado
no extra= superior de uma haste ia que
através do fundo do cylindro C se proloaga
para exterior. Ao extremo inferior da haste
B está ligado um -anparelho de carimbar de
um typo bem conhecida que compreheade
uma armação mo que c q t4 montado pari: ino-
olmedo alternativo vertical e de rotação
um carimbo de borracha ou semelhanle, que
na posição de descanso esta em contacto
coai uma almofada humedecida com tinta e
niontade na dita armação.

Quanoo este apparelho de carimbar é
Comprimido contra o objecte a carimbar, o
Carimbo desce e ao mesmo tampo gira em
meia rotação, e quando chega ao tini destes
movimentos appllca-se ao ob:ecto a carim-
bar imprimindo neste a marca formada no
carimbo. Quando o apparelho de carimbar
cessa de exercer pres.ão sobre o objecto,•
uma ,inola aeste apparelho obriga o carimbo
3 • Siibir e girar para contacto datil a almofada
de dar tinta.

O apparelho cie carimbar pôde ser muni-
da de um denosito de tinta e• de meios para
que a cada (i'orc ão) digo, golpe do carimbo
ama pcqvcria de tinta do deposito
passe para a aimofada. •

Uma avia helicidal D que cerca ia haste B
do embolo e titai um dos extremos liaado ao
embolo e o outro ao fundo do cylinrÃie C, e
tende a mixav COI I Staitemente oarr.	 cao
conjuncto 1ormado pelo embalo sua haste
e carimbo, para a poitição de descanso
(v. fig. 1).

• Ao extremo superior do cyiindro C está
ligada riaidametite unia hasta F guiada para
movimento a teraativo vertical em uma parte
fixo 4. A haate está ligada por um par de
fuzis E a uma iorqueta formada no exrce.no
de um dos braços de uma alavanca G pivo-
tada em uma cadeira fixa 6, e este braço da
alavanca está ligado por um fusa l a um
braço formado ou axado rigidamente aro uma
haste j, montada e guiada para movimento
alternativo vertical em partes fixas 8, 9, 10.
No extremo inferior da haste j esta uivo-
tsda unia baste O, 'em cujo extremo livre
está formado ou montado uni dos doas
mfmbtos cooperativos de um engate, cujo
entro Membro está formado ou montado no
Witremo superior da haste R acima mencio-
nada que é operada para movimento alterna-
tivo vertical pelo pediu V por meio das con-
~es T e S rà descriptas.

Pss unia parte fixa está pivotada uma ala-
Vetica angular contrapeaada K cujo extremo
fure Ratai para impcilir a haste O para a
tlaikte R. Na baste O Cet4 formada uma sana

carga, para tose, quando se desejar o ap
relho sarnenta conte os etriffifileS, setb a

30 , um appareklio segundo as reit:ia-Il.:a-
ções 1 e 2, conatruido e ojat ando •n ;:: 5.*
Cialmente como se descreveu co.n.ra..Zeic..:in
aos desenhos.
- Rio de janeiro, 24 de ¡unho de 1921.—Por
procuração, Lederê g, O'•	 0.420

ff. 12.372— Maioria' descrIptivo da Invencia,
de cum novo processo paro a sepa ração di
m?toes das str9 soturl , ç, para -are pretende
privilegio di invenl ão 11. um Bei dt, cstet,e-
tecido em Santiogio, Chde

O objecto da presente invenção é um pro-
cesso para a separação de metaes em estatek
de pureza das alias soluções salinas com tt
recuperação simultanca do acido contido.

Para a separação dos metaes das soluções
de seus saes havia até a presente data traia
methodos conliecrtios, a saber:

1, a separação electrolytica por Main da
anodias insoluveis ;

2, a precipitação por outros mins 310,
'possuam uni potencial de electrodio mala
alto do que o do metal que se dese,z sapa=
tar da sua sedução salina

3, a precipitação parcial com acido saltua
roso, especialmente do cobre, sob p 'easad.

A separação electrolytica dos miarias por
meio da anodios insoInveis permitte a re-
cuperação do acido livre e doi halogencis,
renpecti‘amente, em uma cau- idade equi-
valente ao metal seaa, ada; o ;ato consamo.
de eu ergia electriee torra o praceaso dia-
pendioso, e a inste: fieão. alecto-lyt' s a com-
plicada, necessaria 	 proesso, req,ier
cuidado extraordir,ad g psra a sua ope:açãa
satisfactoria.

Além disso, no caso em que saes de nu-
tras metaes extran : os aios como os -te feiro
e arsenico) estejam pia scaws mi randas
quantidades essa , impurezas t em

effeito desfavoravai em relação á qaatiti-
dada do metal prs dpitado e Malhem em re-
lação ao consumo da ~raia, e, ;a.-
devem ser eliminadas Cem maiet 4ispas4lb
e por methodos compkicados, caso a sbluçãO
se torne carregada tom esses sues extra-
nhos, além de um certo halita.

Pelo emprego do gladio:10 de precipitação
dos metaes das suas sdANGes salinas por
meio de outros metnes mais electro-p-ai-
tivos (por exemplo, ofcipitanda-se o come
das suas soluções salinas por meio do ferro
ou do zinco, na fama da cobre de aclima-
tação ; ou a prata pelo amores° do cobre
ou do zinco como prealoitantes, etc.), o
acido se perde em quantidade equivalente
ao metal com o casal se combinou, e o pra
cipitante s,e destioe. Além disso, o metal
precipitado não é amima parra cont aado sem-
pre unia certa quactidade do metal que
serviu como agente de nrecioitação.

O processo de Rbecip;tfição por meio do
acido sulfuroso (que se propoz especial-
mente para o cobre, guardo além do cobra
metallico se obtein sempre uma guardiã-4e;
equivelente de saltito de cobre não thi, até
a preeente data, posto em pratica onfees-
cala industrial, devido ás düliculdade,s que.
se apresentam, quando se Senta introduZk
grandes quantidades de anlaydrtdo sulfata"
nas cubas de precipitação, dia tuna Mamai
stifiicientemente	 éeqtiada.

Experiencias Yusridas temi) prqyalIN
que Os metara ( (ir exemplo, o dteges-

mai.car ;
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Prata,drnercurio, o ouro, ata.) poderei
st/. precipitados' das .soluções .salinas
o obtidos em ura estado completamente
puro, pelo tratamento das suas soluções
elna substancias organicas que contêm
poly-sacharatos, por exemplo. o pó de
serra, palha o outras substancias vage-
taes (como por exemplo, os liquidos re.
Ugados que . são 'produzidos na fabrica.
tão da cellulose) • o assucar, o melaço,
te., sob uma pressão acima da famosa

pherica e pela applicação . do calor.

Os metaes mais nobres do que o cobra
podem .ser precipitados das suas saiu-
¡Iões absolutas, collõidaes ou -de suspen-
são, no modo seguinte: as substancias
ofie contêm os poly-saaharatos ,são tra-
tadas pelo calor e aob urna pressão acima
ala atmosnberica, • .com acidos _diluídos,
aoluções de saes alcalinos, de saes,alcaa
ino-terrosos ou do saes metalliens (san-

efa que os métaes não se precipiant naa
ondições indicadas) e os produrtos des.

te tratamento actuam como • agentes do
¡irecipitação.'

o metal assim precipitado é obtido
cania2 um pó fino que se recolhe ao fundo

• da cuba de precipitacão e Ode ara' sepa-
pdo do liquido restante pela filtração,
•gintamento com qualquer quantidade
n o decomposta .do agente do precipita-
ção, , como por exemplo, a cellulose;
é, eni . seguida , derretido em um forno
adequado, sendo que a' cellulostd adhe-
aente impede, ao.masmo tempo, a oxida-
ção.alo metal. O, liquido filtrado pede ser
usado aara a dissolução de outras quan-
tidades de melai..	 •	 -	 a •

O seguinte exemplo pôde servir para
illustrar o processo:

A uma , soluai.da de 5'a O por cena° de
anbre e de 3 a 5 por cento de acide sul-
furico livre se arldiciona. por toda kiiaa
gramma de cobre coei! ido, 3ja de kilo-
granema cie pó de serra secco ao ar. A'
mistura é submettiala, durante meia ho-
aa a urna pressão de 'aproximadamente
cinco 'aatinosplieras a' urna temperatura
ide cerca de i .20-150° C. Passado este'
acamo, acha-se ó cobre depositado como
matai claimicamerde puro. Elle é depois'
daltra.do, lavaclii e fundido em um forma
ádaquado

Em resumo, reivindico como -pontna,
êaract.efes constitutivos da presente •ina.
Siaria° 'o seguinte;	 ..	 -

1°, um processo para separar os mia.
1.aes das suas' soluções, caracterizada
peto facto de se tratar as soluçõea me'
aallicas com substancias organieas que
e onteem poly-sacbaratos, sob pressão ó

uma temperatura elevada;
•out precesep para .91-aparar-. nne-:

riaes das ~a soluções, caractdrizade
pejo facto de se tratar substancias polya
isachariferas sob pressão a urna tempe-
ratura elevada, com . acidos diluidos, soai
(noas cie saes alcalinos, alcalino-torro-
os ou metalliicos, cujo metal Dai) só

precipita, e pelo facto t e se utilizar os,
produtos desse taatamento. como agena
te de precipitação.
' Rio de Janeiro, 8- de setembro de 1921.
fa.- Por procuração, Pe4o Anjnico 1Vér--
M14,	 I1.434)

RECTIFICAÇÃO	 •
Á jeAtente `de invenção bordem publicada

[AO marfo Officiali á pagina n. 4.77, se-

gunda colunina, de propriedade de Urbano
Mello e Seus, tem o numero 11.930 A
e não 11.920 A.

RECTIFICAÇÃO

Na publicação da patente de invenção nu-
mero 12.532, fetta no Diario Oficial, de 8
do corrente e referente á invenção de um
deposito., a prova de incendio, para infla.
maveis e combastiveis líquidos, do pilara
maceutico Lourenço da Silva e Oliveira,
houve omissão do seguinte : Nota—Este re-
latorio foi depositado em 28 de setembro
de 1921 e regularisado na data supra, isto
é, em 3 de março de 1922.

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 10 de fevedeiro de 1922

PRESIDENTE, COUTO; umparon, DD. ISID0
CAMPOS

Presentes o presidente Couto b`d
deputados Diniz, Sayito. Sti f Porto, Bur.
lamaqui, o supplenta Dimidio e o dire-
ctor da secretaria, Dr. laidodo Campos,

. foi aberta a sessão, sendo • lida o appro
nela a acta- da sessão. nteidor„

afiequerimentos; •	 •
De Pr'ancisce ChaveS Salgado, pediu:dó

para nomear seu proposto ., o SreaBera
natalino - Xavier Retalio. — Deferia();

'Do J. G. Ferreira & Comp„ para sor
admitaida ta matricula dos ~mareia
antes. -a Passe-se carta;

De 'A Companhia SoUza Cruz, ,para
registro da marca, em renovação. aBac-
carata, que distingue cigarras de sua fa-
bricação. — Deferida;	 •

De Lebrão &,‘ Comp., Para o regitsrQ
de 3 marcas; aFabrica. Lebrão», 4Con-
faltaria Lebrão e «Armazem Lebrão»,
ate distinguem dotes, conservas, etc.,
de sua fabricação. — Deferido;

De J. F. Bastos,. para o registro dá'
Marcaa, em renovação, teus, Mitio»
ue distingue calçados de seu cominara

	

— Deferido;	 • r
De Guerra & COSTIV., para a registro

.da.marea «Palitos Brasileiras», que dis-
tingue biscoutos, ete.,:. da sua • fabricam
!ião.	 Deferido;	

•De Silva Araujo' .4Si (impa para ó 'remi
gistro da marca aybiol», que distingue,
um preparado pbarnmeeutito de kua
Tabricaça0../	 Defetri0;

De Carlos- Conteville & Comp., Pata'
registro da marca- ((Corda, pne.umatico.s,
aros, .rodas, etc.' ,— Deferido;

. De João Sagrai°, para o registro
itapu. e •Tiradentes», que distingue café,-
cá, rnatte, ete., do- aeu.-commercioa
sim, menos para cigarros, charutosa
cervejas ;

De-Pestana da Silva '& Comp. para ó
registro da marca tEsphinge». com -uma
Psphinge qua distingue tintas,

'
 recosi

xernizea, etc. i—Sim„ . menos para Untas:

lia-Edgard dTacintlio ria Mello,- para • •
ratistro da untrea, Obymo-Bronellioa,
que distingue um preparado pharma-
ceutico de sua 'fabricação. — Indeferido,
te confoz‘midade cem , o § Ca do art. 8°
da . lei n. 1.236, , de 1904;

Cie José . da Cunha Mello; para
transfereacia de 5 marcas de- ns. 3.344,
3.761, 3.762, 3.703 o 3:772. — Dere.
rido;

De Paulo Torres de Carvalho. - para a;
transferencia da marca aalascottea.
Deferido, visto haver cumprido o des-
pacho desta Junta;

De The Upjohn Co., pedindo rctirachi
de marca. — Sim, mediante recibo;

De A Companhia Constructora Brasil,
. para o archivamento de estatutos.
Deferido;

tDa Sociedade Cooperativa de reapon-
sabilidade Ltda.. Banco -Auxiliar do.
Commercio.	 Inutilisadas as esta mpi-

, lbas, de conformidade com a lei, volte;
Do Carvalho &, Comp., Severino Santos

& Comp.. M. &atrigues &, Camacho,
Queiroz &Suzarte. G. Crespi & Goma.,
Santos Filho & Comp.. E. G. Truta &
Comp., Eduardo	 Truci, Ferreira &
Nesceneellos, Pah° 	 Alourelle, SalIeLe
• Irmão. Souza .5: (Pazn J. Baptista
Cruz &. Comp.. Raison-iris o	 Comp.. SI-
&abra & Comp., Barros, Souza ed Duar-
te, Bastos & Santos, para o archivaineri.
to de seus centrados, 	 Deforidos;

De Souza & Tinoco, para o archivaa
adento de seu confracto. a-. Declare o

atado civil da' sopia;
De Faria ée. Comp., para 'n arellivaa,

mento de seu conaraato. — Modifique a
firma, por havei, iciantica;

' De Herculano •ak Silva, para o archi.
alimento de ef nit centrado. — Façam
reconhecer as firmas.

De A. A. llibeiro & Comp., para o ar-
ahivaniento de seu emiti-acto. Indefe-
rido por ser o, claudela ja do ecaltracto
contraria a leia

'De D. Rarbesa & £.7.fflara, Vieira. Cruz
&-CoMP., Unharia & Comp., Antonio mia
Silva Pinheiro & Comp., para n archa-'
vamento das alloraeSes de seus contra-
ctos. — Deferidos.
a,De Barros, Garcia Se Comp.; Azevedo

Neves' & Antunes, Campos & Casindro.
Adolplm Duarte & Coiiip.. Rodriguea
Mano & Comp., Dall'Orto ea Comp.

'
 D.

n	
,

Cruz & Comp., Pinto da Eoeeca &I De-
samão, para o archivamento de seus
distractos eociaes.	 Deferidos.

De Palladio drapinumba, para regia-
firo de imposto de industria e profissk
de leiloeiro do aenaestae de 111'22 (

dc leiloeiro do e. edestr.e de 1922-	 P.Tile

- De Atilado Oscar da Silva Guimarães,
tiara o registro de imposto de induatria
• profissões:	 Registre-se.

Do Alvaro Simões de Almeida, A. Pi-
s & Irmão, A.- Dias Teixeira, Boi'

▪ Comp., Ltda., C. L. Areas & Comp.,
Castro Saiam, C. Jardim & Comp., Dei.
phirn llodrigues & Comp.. Domingos de
C'ouza Oliveira, B. Pasichoal, Frossard
& Filho, Pares & Comp., (inicio & Comp.,
Guimarães Salgado & Comp. Ma:, faia
Cru Silveira, Jayme. Fernandes, •1: Per-
veira •& Ribeiro, Viuva 'faveira & Filhoer
V- R.. Braga & Comp., J. 1. de Araujó
et - Comp.„Tustino Manoel Parrialinha,

.Do Dr. Raul Ferreira Leite, para ao a
registro da Marca eCrarno Infantit
!A:v6aa, que' distingue farinhas aliinenti.
cias anedicamentos, ele. =- Sina, meno.s
para k, abon.etes e dentifeidok;.
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Alves Lula, Gorpes & Comp,, Lutfl
Majo José Viairía, alga rinfse &

diabo,	 ganirias & Albuquerqge, Ne.

r
, iffetpie„, & Comp., 4Plarl4b Paehoeo
Comp., Pi p io & afartins, it. Lameira

& Comp.. itaphael Coban a-, comp., pra..
J'flO itoorigu,/s (In Mareito, Teixorra r.4fM-

& Ciup., Viamia, imã° GOIPP., !sara
os regjstros de suas firmas. — Deferido.

tO L. Marques & Irmão, para o re.gis-
tro de sua firma. — Indeferido pato
parecer.

Do Francisco flanco Filho, julitts \Vá-
gner. para os registros de suas firmas.,
Indeferido por falta do prova cio cotia.
mareio.

Do r5iivestre Luciano do Oliveira, José
guia Cardoso Natio, Glasser, Filho
& Comp., para Os registros do nomegt.i.o.
de guarda-livros. — Registre-se.

Da Companhia do Arniazens Geraea
tios Estados de Minas e Rio, para anuo-
tieo do abertura do novO. armaztto.
Annote-se.

Do Emmanuel Bloch & Freres, para
annotaaão da abertura do Uma
Indeferido pelo parecer.

Do Albino GOMOS da Silva, Alvadia()
Ribeiro Dias, para os eaneellamentos de
suas firmas. — Cancelle-se.

Do João Nunes Trindade, ' ,na° Cohen,
Neves Machado 4.% Comp., para as trans-
ferencias do copiadores. — Deferido.

Do Cuido & Comp., para a transferen-
aia de um diario. — Deferido.

Do Giuseppe Crespi, Josefina Sta-ffa
pasauinelli, para os registro de autori-
zações para commerciar.	 ltegistre-se.,

O Sr. presidente communicou á Jim-
la haver nomeado o Sr. Hermeneando
'dos santos Loba fiscal da Companhia
Ferro Carril Cariara.

Nos autos da aggravo em que (5 ag-
gravante a Tini Kolimas Co., e aggravado
Germano Dotq tcher, a Junta mandou
eancellar a marca "Dental enato", do
aggravatio, dando provimento ao recur-
so, por niki sa , rain reivindicavms as ex-
pressões empregadas na marca e quo
pertencem ao dominio publico.

A Junta Commercial, em aesstio
ho,te, mandou archivar as marcas o de-
inal,s documentos constantes das notifi-
taçõas ns. 1.191 a 1.1433, do Bureau In-
ternationat de ta propriété
'em Berne, o uo acompanharam o Lei-
rio n. 218, do 27 do maio de 1921, do di-
rector da. Directoria “eral	 lndustria

Commerrio, a saber: 176 marcas do
ias. 24.486 a 24.506, 24.571 a 24.6e8.,
24.610 a 21.665, e 24.667: twes rectifi.
eac8eR das marcas ris. 23.r14, 24.468 a
2'4.169; e mais um cancollarnento
Marca n. 19.334; 13 transferencias das
jaareas Os. 3.491, 4.640, 6.751, 6.981,
1(1.327, 16.328, 16.329, 16.330, 18.570,
n .128, 19.129. 19.452 e 22.315; duas
ou	 rectificadas das ma: 	 ns. 24.168

o 24.159. Deixou de manc.ar archivar,
pRo poderem gosar de protecção le.

Kal no Braa;,, as seguintes marcas: nu-
taran 24.56-7, por imitar a do at.

strad ít alp 21 de aetembro de 1'$-4,
Okta Rodrigues Azevedo & gornp.,
otatraleaidos á rua de Acre o.- 100, uem.0

n. 2'4.568, por iNnitar a de
_16.651, regi¡trada em 5 do mata de

Uel, por 4aU Xlvangehata de Paiva, (Len
toiciliãdb	 Leoncio do Albu efita

ctik» ai; 9. 24.449,
ar aWiri • v0~ ta

pela Campanhia mnanica e Tmportadora
de S. Panie, com fabrica em Joudially,
depos'ilada aqui era 11 , ie faverairo do
1918: o. afj.59. i-or imitar a de
co

nume-
 16.94.	 8 de agosto de
-1, pela firma Teixeira, Queiroz

ta a roa Marqucz de
Sapneahy o. 108. nesta capital; nume-
ro 24.609, por imitar a de n. 3.921, re-
gistrada em 28 de setembro do 1913,, 	Pela

TeN-aa Co., astabelecida em Beata-
mont,	 lo do Texas. Estados Unidos
da Amer. o finr..i.iento a de. a. 24.660,
por imitar a de n. 13.410, registrada em
22 de agosto de 1918, por Alberto Mal-
Pt Soarrs, estabelecido á rua Engenheira
Rocha Fragoso 11. 30, nesta capital.

Socretaria da Junta Commercial dà
Capital Federal. 4 do fevereiro do 1922..

V. yesconcellos, 3° officiata

Relaçito dos con-tk •actos, distrocloS, attes
'rações dos sociedades constiluicitu
nesta praça e archivados por despa•
dto, da juntos de 46 de icoe_reiro

1922
•

Contractos:'

Do C. Crespi & Comp., firma coinpo...
ta do socio solidado Giuseppe Crespi
da commanditaria Giacinta Crospi, para
o commercio de fazendas á rua S. Pe-
tiro n. 27, com o capital de 600:0008000;

De fastos & Santos, firma composta
dos meios solidados ;José Bastos Junior
e Thoonita Dutra dos Santos, para o
commorcio de pharmacia á rua General
Camara n. 207, com o capital do
14:009$(.!00;

De Sanes & Irmão, firma composta
dos socios solidarios AffonSo Salles C
Bernardino Sanes. para o cominarei° do
sacros o molhados, á rua General Camara
n. 207, com o capital de 60:0008000;
' De Paiva & Mourelle, firma composta
dos ::ocios solidados José de Paiva Di-
reito e Francisco Oreira âlourelle, para
o cnmmercio de casa de pasto, á rua São
Christovão o. 655, com o capital de
4:5008000:

De Balscmão & Comp., firma compos-
ta dos sucio. solidados Augusto de Bal-
semão Enze Peri o Egas Muniz de- Bal-
senão e dos comatanaarios Adindo
Pinto •la Fonseva o D. Snitia Balse-
mão, para o ai-atm-lerdo de instrumentos
de optica, á rua do Ouvidor n, 123, com
o capital de 400:im0800o:

De Eduardo & Truei, firma i,iinposla
dos sucies solidados Eduardo Bandeira
e Helio Trilei, para o c( , :nrocivio de 01-
licina de galvanizado; ., á rua dos Ouri-
ves n. .41, com o capital de 16:0008000;

'De M. Rodrigies & Corno lio, firma
compota dos socios solidarios Osé Mo-
Teá'a 'octrigues e José Camanho, para
o Q,,Qaumwin de etiti de pasto, á rua
S. faliz Gonzaga n. 110, C.,P caoital
Ire 9;0048000:

Ra AL Sei, i a 8.5 tItinip., firma com-
posta dos s,tei.os solidados D. ;Maria
Soabra e h.	 ;ler Lopc ttet1ini, pwra

oaaffirript	Cio milho, á
n. 136, com o ca.-

ital 	 .:).)09;
Colip,, firma cora-

Posta dos socios solidados Antonio Ma-,
nota Carvalho, Atinjo Goncal\ cs Leite o
Luiz Berzaccola, para o commercie
manequins, á rua Dr. Rodrigo dos Sarro
tos n. 93, com o	 1jitnl de 3:000$00N

De Severino, t.'atos ;.'e Comp., firrri0
composta dos aocios solidarios Severieti
wonso No tu, Manoel dos Santos e db.
socio .de industria José Sadio Boubota.
para o commercio de COMILiSSÜe3, á rua
ECOO() da Lapa n. 1, com o capital tio
50:0008000;

De Santos Filho Se. Comp., firma
composta dos socios solidados nteritd;
dos Santos Couto Filho, Antonio da Sil-
va Oliveira e Joaquim'Simões Cravo,
para o commorcio de carpintaria, a ruU
do Caiada n. 170, com o capital de r(M.!
51:0008000;

Do Souza & Paz, firma composta do
aocios solidados José Joa quim 11 0110ra-
to de Souza e Pedro Natio de Moraes'
Paz, para o cominarei° de goir.ma,
rua da Matriz n, 56, com g capital da,
1:0008000;

De Samuel Almieda & Comp., firma
composta dos meios solidados Samuel
Rodrigues do Almeida e Alvaro da
Cunha e Mello, para o commeteio do
construct'.. Ue s, á rua D. Marianna n. 56.
com o capital de 75:0008000;

Do Barros, Souza & Duarte, firma
composta dos socios solidados Antonio
Rodrigues Lopes tld Barros, Oscar Gue-
des de Souza e Clovis Potyguar Dudrte,
para o commercio de carpintaria, á rua
Praca Gonçalves Dias n. 5, com o ca-
pital de 30:0008000;

De Ferreira & Vasconcellos, firma
composta das sacies soiidarios Domin-
gos Ferreira e .'Serafim Ayres de Vas-
concellos, para o commercio do alfaia-
taria, á rua Marechal Floriano, com
capital de 20:0008000; 	 -

De J. Baptista da Cruz & Comp.i
firma composta dos Su j os soUdarloa
Joaquim Baptista tia Cruz e Casemiro
Baptista da Cruz, para o commercio
molhados, á rua Frei Caneca n. 533,
com o capital de 25:0008000;

De E. G. Truta & Comp„ firma
composta CIOS meios solidados Elisiario
Gomes. Trufa e Aatonio Soares, para o,
~mareio do ferragens. á Avenida
Mera do Sá n. 177, com o capital de
80:0008000;

De Queiroz & Suzarte, firma com,nos-
ta dos socios solidados clemente Faria
de Queiroz e Sebastião ;$11 .zarte, para o
coMmerci0 de ~missões, a rua Saci
Pedro o. 133, com o capital de raia
15:0008000.

Altaração:

De Antonio da silva Pinheir.o SC

Como., pelo angim=liii.o de. eu cataital
Dara 1,0Q0: n ;ó00011:

De ieira, Cruz Goro., pela alta-
ração da soppressão de genro de com-
morem:

De Utiliard & Comp., pela retiradal
soc:to Chri pirn TTlihatri. recebendo'

quantfa	 23 :.t3 '»33', al4ni de
tias toodiiicaaoe-:

De D. Barbo-a & Comp., Pelo
gmento de seu eaptial em mais 20;00
pela venda
*Will de imirr. , ).•
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Listrados: •
De Itodrigues, Mano & Comp., pela roa

,tii•ada dos socios Oscar Mano e Horacio.
Gonçalves, recebendo cada- um a quan-
tia de 4:0008, ficando o activo e passivo
da firma á cargo do socio José Rodri-
gues. no valor de 7 W008000;

De D. 'Cruz & Comp., que se dissolve
pela retirada do socio João •Baptista
Lengruber, recebendo - a quantia de
1 :0008, ficando o activo o passivo da
firma . á cargo do brç;' . .) Deocleciano Cruz,
no valor de , 4 :00Of 	 •

" De Campos &" Casmáro, pela retirada .
do socio Antonio Joaquim Casimiro, re-
cebendo a quantia de 22:0008, ficando o
act IV° e passivo á cargo do . socio 'Eva-
risto Campos de Amoedo, no valor de

.:000$600;
• CM Adolpho_ Duarte & Comp., pela re-'
!irada do soemo Oscar Guedes de Snuza,
sam nada receber, ficando o . actiaPo 'e
passivo da firma á cargo. do socio,Adol•a
phn Dnarle da 'Silva, no valor de
30 :0008000:

•De Azes edo Nevos s5t: Antunes, pela re-
i irada do socio Abilio Simões Aniames,..
recebendo a quantia de 7:5008, ficando
o activo e passivo da firma a cargo do

-soai° Manoel de Azevedo Neves,' no va-
ler de1.4 :5008000; ,

•Da Dall'Orto & Comp.. pela retirada
do sacio Angela Conti Dall'Orto, . rece-
bendo a- quantia de , 100 :060$, ficando o
activo e passivo á cargo do soai() José
Galasso: no valor de 50:0008000; -

De A. Marques Moura tk, Comp., pela -
retirada do soei° Antonio Marques: Mou-
ra. • recebendo a 'mit-feda de 6:0008 e
Barros, • Garcia •& Comp. recebendo a de
60:0008000;

De Pinto . da Fonseca &	 lemn, r)ela.
retirada do sacio Arlindo Pinto da Fon-
seca, Yeerbendo a wanl ia . de 200:0002 e
sacio Angusto 'Balsamão, recebendo a
quantia de 200 :0008000 _

RENDAS PUBLICAS
• Recebederia do District° Federal

Reada acrecrJada de I a 7
de marco de 1922 	

	
1.892 :

Idem em 8 de março de 1922
	

454:117$153

2.345:239aG60
Em igual t+eriodo de 1921..	 2.660:421.444

•pife .onça para menos em
1922 	

	 - 320:081$784

••n•••n•n•

A/foo(1,mO do Rio de Janeiro

mE1 DE MARÇO DE 1922
Rentir aí,..2e,:dada hoje, 8

'eACÇO:Ei ,	 9	 109:323$060
f'.in 1-ane1 	 	 102:8935375

Total 	
	

212:216$435

Raraia arreerdada de 1 a 8
•do ,:orrenie 	

	
1.195:961$131

EM iyal reçiodo de 1921 	  2.C42:9853721

Diiiertaça a maior em 1921
	

847:024090

MARCAS REGIStRADAS

' Didot Filho & Punira, • estabelecidos
rua do Ouvidor n. 128, com comi..e.rcio de
fazendas, Modas e armarinho, adoptam para
distinguir esses artigos a marca acima col.
lada. Consiste ella no nome coracteristico
Au Falais Royal, sobre um traço curvo, no-
me este que já usam ha longos annos. A
referida marca que poderá variar no typo
das latiras e dit., será usada como marca
geral de seu estabelecimento, em todo e
qnalcrer envolucro que contiver os referidos
artigos, assim corno, "em notas, cartões,
animados. facturas, etc. (Sobre uma estam-
pilha de 300 réis). Rio de Janeiro, 6 de ou-
tubro de 1909. —Didot Filho .6 Ferreira.

-Ariresentada na Secretaria da Junta Conta
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 6 de outubro de 1909. O secretario, Fa-
bio Leal.	 "" .	 .	 .

Registrada sob n. 6,605, por despacho
da _Pinta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no pri,aeiro exemplar : 6000 de salto
per estampiNs. Rio de Janeiro, 4 de abril
de 1910. — Silvio Teixeira, secretario ia-

m,-termo.
Por despacho da junta CoMmercial em

sessão de hoje annotou-se no reaistro nu-
mero 6.606 a transferencia da marca' Au
Falais Royal, de Didot Filho & Ferreira para
seus cessionarios J. N. Costa & Gomp..
Rio de Janeiro, 15 de março de 1917. — Isi-
doro Campos, director.

Por despacho da Junta Cominai-ciai em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 6.606 a transfcrencia da marca Au
Falais Royal, cie J. N. Costa & Comp. para
seus snccessores J. F. ,Sartos & Contp.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1922. —IsM'oro
Campos, director.
• Por despacho da Junta Comercial em

sessão de hoje annotou -se no registro nu-
mero 6.606 a transferencia da marca Au Fa-
lais Royal, de J. F. Santos & Comp. para
setts.successores Costa Sampaio & Comp.
Rio de' janeiro, 6 de março de 1922. — Isi-
doro Campos, director;	 .	 (1.415)

Didot & Ferreira, estabelecidos á
rua do Ouvidor n. 128, com coa-mareio de
fazendas, modas e armarinho, adortam para
disiii1;air esses artigos a marca acima colla-
da. Consiste alta no nome caracteristico
Falais Royal, escripto sobre um traço curvo
vendo-se a sua esquerda o busto de uma
mulher com trajes da época de Luiz XV. A
referida marca que os peticionarios já usam
na lonas anos, poderá variar em cores e
dimensões c será applicada nos envolucros
que contiverem os artigos de seu cominerclo
acima mencionados, assim como em notas,
facturas, annunciOs, çartões etc. Os Suppli-
cantes declaram que' além da casa matriz
desta praça tern filiaes em Paris e Buenos
Aires. Sobre estampilha de 3C0 réis. Rio de
Janeiro, 6 de outubro de 1909. —Didot Filho
6, Ferreira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas
do dia 6de outubro de 1909.-0 secretario,
Fabio 1.024 '

•Registrada sob o n. 6.607 por despacho
da imita Conuttercial em sessão de hoje.
Pagen no primeiro exemniar 6000 de sello
por eMainoi!has. Rio de Janeiro, 4 de
abril de 1910.-41v/o Teixeira, secretario
interino.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annetou-se no registro nu-
mero 6.607 a transferencia da marca 4Au
Falais Royal de Didot Filho & Ferreira para
seus cessionarios J. N. Costa & Comp. Ria
de janatro, 15 de março de 1917 .-4sidorã
Campes, director.
• Por despacho da Janta Commercial
sessão de hoje annoton-se no rogistro nu-
mero 6.607 a transfereacia da marca »Au
Falais Royal de J. N. Costa & Comp. para
seus succeszores J. F. Santos & Comp. Rio
dejtmeiro, 6 de março de 1922. —Isidoro'
Cavos,' director. .

Por despacho da Junta Cotntnercial em
sessão de hoje annototase no reaistr ) mime-
ri) 6.607 a tran gfereneia • da marca uts,u Pa-
lais Royal» dei. F. Santos & Comp.- para
seus stascessoies' CO:4a Sampaio é: Comp.

• Rio de Janairo. G.de março de 1922. -Isidoro
Cainpos, di-ector.	 (1.415)

'N. S. t33:;1 ‘."

Lighthig Tradc g , Lintited, estítie:e,'icla em'
Lodo res, Inglaterra, apresenla a a.arca
que c. nsisie na -palavra Aroaclad- diapasta
sobre a representação- de •uru navio, abaixo
do qual se lê R palavra %Manila». Esta marca,
citie pópe variar em tynt s, etires, dimensões •
.e disposjção, serve para distinguir camisas-
de tzaz incat:descente, da fabricação,da.de-
positante. Rio de janeiro, 28 dê setembro
de 141— Por procuração, P.mfro Americo
Weracck (sobre tuna eatainajlha de 600 réis).
. Aprw,eatada na secretaria da Janta Com-
rnercial da Carita! Fede.r.1 ás 14 1taraa e 45
minutos do dia 28 de t,etembro cie 1921.

•Registrada sob ri c.- 8.3'3 1.: por despacho
da Junta Com:rercial "e.'n ses •za..c....de naja.
Pagou no primeiro • exemplar 20$' de seno
por -estampilhas. Rio de faneiro, 23 de fe-
verçiro de 1922.-- fric'cro -Cantros, director.
(Ao lado estava o .carimbo da Junta Com-
marcial.)	 (1.431)

• Lighting Trades, United, estabelecida
em Londres,!nglaterra, apresenta a marca sta•
pra qae consiste na palavra ‘Dreaduought»
disposta sobre a representação de uni navio,
abaixo do qual se.Iè a palavra .Mantle., es-
cripta em urna fita, em curva, que se acha
suspensa por dons pequenos atineis. Esta
malta, que pôde variar . ein typos, cbres
dimensões, serve para distinguir camisas de
gaz incandescente, da fabricação da àeposia
tante. Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1921.— Por procunnão; PedroAnterico Wer.
neck (sobie uma estampilha de 600 réis).

Apresentada ria secretaria da Junta Com-
'mercial da Capital Federal ás 14 horas e 4$.
minutos do dia 28 de setembro de 1921.
- Registrada numero 8.335 por despa-
cho da Junta Conunercial em Sessão de hoje.
-P.agou no primeiro exemplar 20$ de 'seita'
'por estampilhas. Rio de janeiro, 2.? de teve.
'reiro de 1922."— IsidOro Camgp. (Ao' tad,
estava o earimin inikçonCeciau.

tát2,8a

• N. 8.335
N. 0.00:e

o
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13. I. du rent de Nemours and Cn estas
1Otecida em Wilming,ton, Estado de Dela*
S..9.are, Estados Unidos da America, apresou..
ta a marca supra que consiste na palavra
-a.Ponsol». Esta marca, que pôde variar em
tyao, cores c dimensões, serve para distin-
guir ceras para tinturaria, da fabricação da
depositante. Rio de janeiro, 21 de ¡sovem-
tiro de 1921.-Por procuração, Pcdro Ame.
rico Werneck (sobre uma estampilha de
600 reis).

•Apresentada na secretaria da Junta Coilt-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 5
oinutos do dia 22 de novembro de 1921.

Registrada sob o ti. 8.335 por despacho
da Junta Comum:dal em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20S de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de feveteiro
de 1922. Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o-carimbo da junta Com-
marcial.)	 (1.431)

•• ama.. xe

N.. 8.330
E.1. Ou Pont de Neinours And Co., as.

Nb Cl ec d a em Wilmington, Estado de Dela,
ware, Estados Unidos- da America, apres
mata a marca supra que consiste na palavra
sPontacyl ». Esta marca, que pôde variar
Cm typos; abres e (Mansões, serve para
alistinguir atires para tinturaria, da fabris
Cação ela depositante. Rio de Janeiro; 21 de
a:ovembro cie 1921: Por procuração, Pedro
Omerico Man* (Sebre unta estampilha de
)P. reis).	 •

Aprcecntada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas c

ninutos do dia 22 de novembro de 1921.
Registrada sob o n. 8.339 por des-

pacho da Junta Comercial em sessão de
hoje. Pagou no primeiro exemplar 20$ de
seno por estampilhas. Rio de Janeiro, •23
de fevereiro de 1922. - Isidoro campos,
reator. (Ao lado eslava o carimbo Junta
Cominereial.)

(1.431)

N. 8.340 .
Lloyd Dynamowerke A. G., estabelecido

'ent. Bremen, Allemaidia, apresenta a marca
supra, que consiste na pai•avra siloyds.
Esta marca, que pôde variar em typos, abres
e dimensOes, serve para distinguir maniatas
electricas e transformadores, da fabricação
da depositante. Rio de janeiro, 21 de no-
vembro de 1921. - Por procuração, Pedro
Amorico Woraeck (sobre uma estampilha de
600 reis).

Apresentada na secretaria da junta Ccons
marcial da Capital Federal ás 14 horas e5
minutos do dia 22 de novembro de 1921.

Registrada sob n. 8.349 por despacho da
Junta Co:amaciai em sessão de hoje. l'af;-on
*no primeiro exemplar 20$ de seno por cs- •
tamanhas. Rio de janeiro, 23 de fevereiro
de 1922. - Isidoro campos; director. (Ao
lado estava o carimbo dajuntaCommercial.)

(1.431)

8.Z.:11.
IAM Dynainowerke A. G . estvbeleida

on Wesien, Allemantia, apresenta a marca
supra que consiste nas figuras de tuna an-
cora e de tuna chave cruzadas, tendo ao
centro uma rada de. engrenagem. Esta mar-
ca, que pôde variar em cõres e.dimensõer,
serve para distinguir machinas e appareihos
de electricidade, .motor •s a gaz e vehiculos-
autonavels terrestres, maritimos e aereos,
da fabricação da depositante. Rio de Janei-
ro, 21 de nove libro de 1921.-Por procura-
ção, Pairo . Amorico • Werneck (sobre tuna
estd-dpiiim de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Mudai da Capital Federal ás 14 horas e
3 iiihning do dlzt 22 de rovetnrbo d .e. 1921.

Registrada sob n. 8.341 por despacho
da paia Commercial em sessão de ItAc.
Pago • ::o primeiro exemplar 29:: de s .-:110 -
por estanipilhas. Rio de janeiro, 23 mie fe-
verei ?o de 1922.-Isidoro Campos, direc-:or.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)	 (1.431)

i. S.ta ..1a7.1
Driggs Stratton Coinpany, estabelecida

em Milwaukce, Estado de Wisconsin, Esta-
dos Unidos da America, apresenta a marca
supra que consiste nas palavras 4Briggs
Stadion». Esta niarca que pôde vadat em
typos, côres e dimensões, serve para distin-
guir rodas desnmataveis de motores a

'drocarbureto para biceclettes c Outros
culos terrestres, da fabricação da depositante.
Rio de janeiro, 21 de novembro de 1921. -
Por procuracão, Pedro Amorico Wcrach.
(Sobre uma estampilha de 000 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 5
Minutos do dia 22 de novembro de 1921.

Registrada sob n. 8.342 por despacho da
junta Commercial em sessão de hoje. 'Pagou
no .primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de janeiro, 23 de fevereiro
de 1922.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava O carimbo da Junta Commer-
çial.)	 (1.431)

• --

X. ast	 It
Gillette Safety . Razor Co .. estabelecida

'Soaras,. Estado de Massarhstsnatts, 17.stral,s
tInit,os da America.. anreseda a marcr sn-
pra que consiste no retraio e 	 aisiematura.
de King C. Oillette, conjoricto. u separada-
ment.e. Esta marca, que pd variar em
côres e dimensões, serve
cutelaria, particularmente, navabtas de 'Mv-
ba e laminas para navalha de barba, da fa-
bricação da depositante. Rio de' piei-N.o. 18
de fevereiro de 1022. Por proceração,
Amorico Wernock (sobre uma e:1amp ; 111:1 de
600 réis).

Apresentada na Secretaria da Janta Coam-
marcial da Capital Federal, ás ti horas -
e 45 minutos do dia 18 de fe a.eiro de 1922.

Registrada sob n. 8.351, por ,. despacho
da junta Commercial em sessão, de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 29$ de relho
por estampilhas. Rio de janeiro, 21 Ce fee
vereiro de 192't.-Isidoro tampos, diractor.
(Ao lado estava o carimbo da janta Com-
marcial.)	 . (1.431)

••n•IMINImm

11'.00Z3
Os abaixo assignados, estaba!eeidas resto

praça, á rua Uraguayana a. 2'.12, ;p:-escu-
tam a marca acima collada, a uai servirá
para distinguir os adigos de seu com-A:creio
de ferravens, loucas e v idros., como sejam:
machadOs, ensaags, pás, • pica:et:Is,. ser •
roles, f ?ritiões, martellos, fechaduras, fer-

r
olhos, tintaa em laias, veratzaa Cli".

ea.:34211'
E.1. du Port de Ne:rours and Co., esta-

belccida em Wilmington, Estado des Dela wa-
isS, Estados Unidos da America, apres,:itta
u marca supra que consiste na palavra
ePontachromee „Esta marca gila pode va-
riar em typos, eines e dimensões, serve
para distinguir ebreS para tinturaria, da fa-
laricação da dencisiiaiste. Rio de janeiro, 21
sle novembro de . 1921. Por procuração Pe-
tiro Amorico 1Vcrinck. (Sobre uma esianipi-
Dia de 600 reis).

Apresentada na &cataria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 14 horas e 5
minutos. do dia 22 de novembro de 192'
, Registrada sob It. 8.3? por Uso; cila
da junta Cominercial elo sessão. de hoje.
pagos no primeiro exo:.plar 20J• d sello
por esisraoillias. Rio de lasscir.,, 2S de *fe-
vereiro d2 1922.- !sido% o' Campos, director.
Mo latia estaVa o . carimbo da ;unta Cita-

.(l.431)
• •

•N.a à'asssrE4	 •
• E. I. Dii Pont sie Nen .. rs and Co., esta-
belecida cn Wiltaingion. Estado de Dela-
ware, 1..:. eldost.liddoí (1,4	api escrita
a nutre. supra que coseisk ir, palavra
itemine.. Esta mares toe pote variar em,
typos, Ores e dimeasões, serve para distin•
tinir etires peca tint strari a , da fabricesào da
oepo-etante. Rio de janeiro, 21 de novembrd
de 1921, por prozuração -Palro Amorico Wcr-
cock. (Sabre uma estampilha de 600 reis.) .
•Apresentada na Secretaria da junta Com-

, Varejai da Capital Federal, ás 14 horas e
5 minutos do dia 22 de novembro de 1921.
e Registrada sob o mm. 8.338, por despacho
da Junta Cóminercial em sessão de hoje.
d'agou po primeiro exemplar vinte mil reis
de sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 23
ile fevereiro de 1922. Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da junta
COmmercial.)

• .	 • N. s.a4r. •

Crescent Deli Fastener Compan5', estabgos,
tecida em Nova York, Estado de Nova'
York; Estados . Unidos da America, aprese110.4
a marca supra que consiste na palavra,
sCreseents. Esta marca, que pôde variar;
em typos, cores e dimensões, serve para'
distinguir grampos, chapas, esticadores C
rebites, feitos de qualquer metal, para cor.
roias de transmissão de malditas de fabri-
cação da depositante. Rio de Janeiro, 21 de
novembro de 1921.- Por procuração, PcdriLt
Amorico Wortieck (sobre uma estampilha de
600 reis).
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 5 •
minutos do dia 22 de novembro de 1921.

Registrada sob is. 8.343 por, despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de saltos por cs-
talo-Ilibas. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1922. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estaca o carimbo da junta Commemial.)

(1.434

R-C Picture; Corporation, estabelecida
ou Nova York, Estado de Nota York.
Estados Unidos da America, apresenta a •
marca supra que consiste ias tenras

- C» seguidas da pr.!-I.vra ePiettues).
Esta marca, que pôde variar em typos,
ciares e dimensões, serve para distinguir
pelliculas einematographicas, da fabricação
da depositante. Rio de janeiro, 21 de no-
vembro de 1921.- Por procuração Pedro
Amorico Wernock. (Sobre uma estampilha rio
(100 reis).

Apresentrda na secretaria sia junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 1 .1 horas c 5
minutos do dia 22 de nOatubri, t'c 1921.

Registrada sob a. .5.3 ,14 poi• def:nacboda
Junta Commercial Cui sr.svfin O . Pagou
no pri . reiro exempla.: '..A».; de FC0 ,r es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 23 •e reirtN
de 1922. - Iridro CiunposP, ct . e 'to (An.
Indo estava o carimbo da jurar Commercui'..1

(1.4en•
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bafaria de aitantinio,• apparelliaa de louça e
porcellana, prato4copos de ViárO, &arraias,
siticaraa para café cita, terrinas, panellas
de feiro e aaarba,-caltreros, faarts,-gados,
•navalha& tesouras, . aitsiteareiros, waratei-
guelras, baldes. teta de arame, consistente
no seguinte : um :atuiu quadrado tendo
desenho de um homem-em bliato barbado,
niferiormeate 1-se o caraciaristico a() Bar-
bado,. A Metidas marca será usada em iodos
os involitc. os tios artigos acima, bm assini
cm facturas, -aartaies; aclames, conside-
rando-se. marca gafai de . seu estabelecimento
podendo varia( 'ean "a:ares e dimensiles.—
Rio de Janeiro,..o de fevereiro. de 1922.
A. Barros & CuafLi,niiat1a. -

akaresentada na searetm ia da junta Com-
nteacial da Capital Fadara!, ás 14 horas e 45
minutos do dia 9 de Laverca-a ae 1922.

Registrada !alia p . 17 •a03, par tiespacá0. da
Junta Cotamercial eu sessão de ha,e. t-agott
no pri.nairo exem plar 20a • de' seita par es-
imabilitas. Rio de gaiteira, ta de'feveratro tic
de 1922. —asidoro ..Cnatrota directar. (Ao lado
catava o carimboada Junta Calamar:lat.).	 • (1.429)*

•
•

guayana e. 3 7 , aduria para 'distinguir prepa-

ca servirá para distinguir '..soluções, pasti.

neiro, 19 de novembrá de 1921.	 Aitntra

estava o aariiiiira tia Junta Coluaercial.);

rados pliarmaceaticoa. do sei' commercip. a

dimensões, a qual. CO0SiSIt‘sui ne:rte caracte-
ristico ellypacittorela entra 'as. esta mar-

tes, xaropea, viailoa s é eliairesa , Rio de Ja-

estampilhas. Rio afia Jaaeiro, 23:de. izverelao
da 1922. —;SitiOrsi ettii00,directór..(Ao lado

marca supra. giléslio.ierli'vatio de cores e

lhos, dentifricioa;pas,.'11/itisc pacuA, saboaé-

da junta Commercial ent sesgo .de irOje.
Pagou no primeiro.iatampl'aa20,5 de, 'seita por

marcial da Capiaal 'Federal,. as:12 boraa.e
'aliados do dia ai de ntivembros. de 1921...

Apta:saldada na secretaria da !unia CO:11*

Moura Brisit catacelecido á' rua Uru-

Registiada-sóbai ai., 17.642, rio: despaclio

(sob: titilf srs.. em asma-miai).

	

•a:	 •	 • (1,40 •
• y	 •

laa ,(;-ert	 -	 • .
Meara'Srásil. • estaaalacido á latia Uru-.

guayonaaa. 37, adopta' :para distiaguir prc-
parados-abria:temia:os, alo seu comme.reira.
taes como : soluças, pastilhas, dentifritapa,-.
pós; antisepilaos,.. sabonetes, xaropes; aia
Mios e elixires, a marca amara', a gani con-
siste no nome caracterisireo ‘11apocairtratia,
entra aspa. A referida marca ja vaa.
riar de cores e dimansõas, Rio 'de , aeairo,
19 de novembro de 1921. NOW' ti 81:414il . (so-
bre 600 réis Cai 'estampilhas).

Apresentada na sacretarfa da Janta C001..
marcial da capital Faderal ala horas e 53
minutas do 'dia 21 de novembro dd 1921.

Registanda sai) u. 17.043, por despacha da
hada CominCreiai, eu sesstioda hoje. Pagott
no 1 , exemplar '.a35 de sanas por estampilhas.
Rio 'de janeiro, 22 *de fevereiro de 1922.—
laidoro C444440.t, diaector. (Ao lado estava o
carimbo da Junta
	

(1.422)

ED1TAÈS AVISOS
•

-.141inisterio das'Éazenda
; Tribunal . de . Conta

• .• presente 'edital, intimado o ex.-age:ate
a.arreio em Sampaio Andai, ao Estado de

S. Paulo, Olympio de Camargo Neves, para,
no prazo de trinta dias, contados da pri-

.

•hiA1110 OPFICTA"t3

incita publicação deste, allegar O que tiver
a bem de seu direito e produzir documento,
relativamente ao alcance de 933355, verifi-
cado no processo de tomada de suas contas,
referente ao petiodo de 29 de julho de 1912
a 11 de julho da 1918, sob pena da revelia.

Terceira Directoria tio Tribunal de Contas,
de março de 1922.--: Frei:cisco Jose P.?reiru

de Oliveira, director.

-soou
.Tribunal de Cantas

Pele pretenté edital, é intimada a ex.-
agente do Correio de Ibieraina, no Estado
de .S. Paulo, Aniazilia Ferreira, para, no
prazo de 30 dias, contadOs da primeira
publicaa'0 deste, alleaar o que tiver a bem
de seu direito e . produzir documento, rela-
tivamente ao alcance de 1.10$, verificado no
processo de. -tomada de suas contas, refe-
rente ao periodo de 15 de junho de 1911 a
11 de maio de 1912,  sob pena de revelia.
•arereeira Directoria do Tribunal de Cora,

tas,-4 de março de 1922. — Francisco José
Pé4eira de Crecird, director.

Tribunal de Contas

Pelo presente cadal é intimado o ex-agen-
te do Correio, de Marro Grande. no Estado
de S. Paulo, José Vieira de Mello, para, no
prazo de 30 dias, contados da primeira pu-
blicação deste, ailepr o cjae tiver a bem de
seu direito e produzir documenta, relativa-
menta, ao alcance •de 850r743, veriiicado to
Processo de tomada de suas coitas, referen-
te ao parindo de 25 de março de 195 a 22
de abril de 1910, sob peaa de revelia.

Terceira Diiaatoria do Tribunal de .Con-
tas, 4 de tnárao 4é 192 L —Francisco jOS, 12..!-
rcitáde Orrüro,dire.ctor.

••	 •	 •
,a -Tribunal de Coutar

•
Pelo precante edital, é intimada a ex-

agante do Correio de lairattga; no Estado do
Rio de Jacek(); Ett larina Vieira de Camargo,
para, 1:0 prazo de trinta dias, contados 'da
primeira publicação deste, recolher aos co-
fres publico:4 1 ounatia de 2614e0 e mais 03
juros que • tareai devidos, alcance -apurado
no processo de tomada de sina contas rela-
tivo ao • pericrad de 1 de tevereira de 190i a
IR da agosto de 1910 e a cujo pagamento a
contaminou este Tribunal por ae.cordito de
22 d: novembro ultimo, sob pena de fazer-
se a cobrança judicialmente;

Terceira Diractoria do Tribunal de Contas,
4 de março de py22.- Francisco me Pereira
de Oliveira, •director.	 •

.	 ..	 •• •	 •	 'tribunal de Contas

Pelo preaente edital, é intimado . ° 2 te-
nente picador, intandenta do grup !) de obu-
UM. do 2' regimento de artilharia montada,
Pedro Saluatiano tios Santos, para, no prazo
de trinta dias, contados da primeira publi-
caçãO•YdeSte; allegar o que tiver a bem de
wett direito a produzir documento, relativa-
menté., ae alcalice de . 19:365412, ve.aiiicada
no processo de tomada de suas coatas,
ferante. :::k iinportancias recebidas na Dite.
crotia Geral de Contabilidade da Guerra,

-sob pena de revelia.	 •	 .
• Terceira .Directoria do Tribunal de Comi-
tas, 6 de março de 1922.— FraiesCs) s i og
P'rftq d 0.1freird, director.

Directoria , do 
.
Patrifriodo Nacional" i

	

3fareo	 /022;

De ordem do Sr. director, convido 4
senhores foreiros de terrenos da Fazend '
Nacional de.Santa Cruz, abaixo menciona t1
dos, a virem a esta secretaria, afim de sa.
tisfazerem exigencias constantes dos rasga
Clivas processos. bei) assim legalisarom d'
posse dos alludidos tercem, --,

Alfredo' Cordeiro. 	 •
JOÃO Coelho.
Henrique José dos Mac

José de Mello*Junior. . .,
41onorio dos Santos Ninem!'

O mesmo.,
J. ;Mio 41 Irmãos.
Fraucisco de Andrade LU.'
Nicolatt alorageani.
Camelia latia Brasil dos Santos.
Claudio l'zittres da Fonseca.
Francisco de Oliveira.
José dp Mello Junior.

O mesmo.
Vicente Rodrigues Fernandes.
f 	 de Oliveira..
Antonio Caricio de Pontes Junior. .
Ernesto idade Carraa..
Secretaria da directoria do Pa:afmoara

Nacional, 7 de março de .1922.-j. ei•I'..wil
Pires da Silreira, secretario. •	 ...

Allandega do Rio dó Janeira
Pela inspectoria desta Alfandega se fanl.

publico, para conhecimento doa intere.sSaa
1103, que forma descarregados para esta rea
partição os volumes abaixo mencionados;
com signaes de avarias e falta, devendo
seus donos ou consignatarioa apresentaraSta •
ao prazo de 13 dias para providenciarem 3.4
a respeito.

Vapor inglez &Oen.; atracado em 20 dk•
teve.reiro de 1922:	 1•

Amuem* n, 4 — D&C: 4 caixas os.. siais::
avariadas	 •	 • •	 ;

877 — R : 1 barrica sem numero, rept
gada.

Roaers: 1 caixa n. 0.220, idem. •.
RC"--. 42C: 10 dias diversos numeres, ava4;
saC: 1 dita n. 680, idem.
S: 1 dita ii. 1.G22 repregada.
TCCO: G barris, vasaudo.
Vapor norueguez Smizvand, airacalo Mit

22 de ievereiro de 1921:
Amuem n. 5—TOVC-217: 35 caixas.(11..

versos muneros, vasando. • ••
Idem.: 2 ditas os. 3 .90:2e l.051,

godas e avariadas.
Idem : 4 ditas diverS03 numeras, 1.a.:

, ando.
Vapor Allabe Meneio, atracado em 7 de 14,

verem) de 1922:
Armazem a. 11—C10AL-1.032: 3 barriCal

dix;ersori ~nexos, repregadas.
MAL: 1 dita n. 1, idem.

*Companhia 2, F. D. Tlicresa Cliristing
1 caixa n. 6, idem.	 •

Casa Garibaldi: 3 ditas diversos intinerqs;
avariadas.

J1V : 2 ditas as. 2.715 o 2.732, repa
gadas.

R. L. C.: 35a caixas de vidros,diverSas
nutneros, avariadas.

S. F. C. : 123 ditas diversos numerosii;
idem.

SZ: 2 fardos mis. 2.'e33, repiegados:
SS: 3 caixas diversos numeres, idem.
Sem marca ou 12 : 2.caixas sem ntunCiCe,

avariadas.	 •
Cigail-1.034: 2 barricas; uma tt. 34 e outt,

sem mimem repregadas.
• CMC-3.332: 2 ditas os.	 18. idem.

RIC„--: EM:2 : .2 ditas os.. 1.132 .c 1.124
idem.	 :

itUW: 1 caixa a. 712 ou 71,, avátlitdkiC
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Idem : 2 ditas 1:S. 709/6 e 703, repre-
Wias -

KC: 1 ba,11:a n. 4.227, idem.
R: 1 dita n. 9.78l, idem.
SAS-4.303: 1 caixa n. 832, avariada.
SS-6.403: 1 dita a. 1.970, repregada.
SS-•3.012: 1 dita n. 1.678, ideni.
C1GAL-1.034: 1 barrica n. 7, idem.
GP: 1 caixa n. 222.
AT4C — 2.929: 150 peças de louça sein

numero, avariadas.
AC-1.803: 30 ditas sem numero, idem.
APC-1.814: 20 ditas sem numero, idem.
ACC: a caixas ns. 26, 22 e 30, repra-

andas.
Casa Garibaldi: 17 ditas, avariadas.

• CE: 1 dita n. 118, repregada,
Vanar sueco Gotaland, atracado em 11 de

fava:Ciro de 1922:
Armazem n. 8 -- Sem marca: 6 barricas,

vasias,
Idem: 10 ditas, avariadas.
Idem: 195 ditaa, quebradas e com falta.
Nanar inglez &lurara, atracado em 18 de

fevereiro de 1922:	 .
Atm:caem r 17—H: 1 caixa u. 9.47, re-

pregada c avariada.
Vapor Vant;yef:, atracado cm 23 de feve-

reiro de 1922:
Armazein a. 17-1PAC — 300: 1 ergradado

n. 316, avariado.
LR: 1 caixa ri. 4.011, rareada.
MBC: 1 eilandado n. 138, avariada.

: 8 caixas diversos ninamos, ac ima-
:aulas.

Anua= a. 17—?. A. Poilevin: 1 caixa.
6. reptcgada.

R: 1 dita ti, 1, idem.	 -
tdem-1 ,1.17d: 6 ditaa, numeres diversas,

avariadna
Idem: 1 aacote de ferro n. 24.342,

Liem.
SB: 3 Fano:a rotas.
WC: Itad caixas, t'asando.
idem: 49 barris, ident.
AF1-2.402: i caixa it. 2, repregada.
4eni-2.004: 1 dita a. 1, idem.
JTAIX: 1 dita n. 8.0:34, idem.
CCN: 1 dita a. 6, ideai.
4211EF: 1 ditti n. 2.200. idein.
VaPC: 1 dita ti. 1, iderii.
LB: 1 dita N. 13, idena
iden:: 10 barde, vasando.
faPF: 2 sucos,
Mem: 1 ditp, ideia.
tiFCB:	 ei.,.ixaa, :macros	 ie.

pregadas.
Garke Fluminense: 1 dila a. 5.231, ava-

riada
GAZ-2.480: 8 barda, vaaatido.
flard Rand And C: 1 caixa sein anuiu°,

raptegada.
iNIC-023: 2 ditas us. 20/1, avariadas.
Idem-300: G ditas, diversos numeres,

;dem.
, Idem: 4 engradados numeres diverSGS,
idem.

CH: 3 caixas, numeres diversos, repie-
a:adas.
- Casa Pratt: 1 dita n. 200, idem.

FMYCie—S: 1 dita a. 11, ident.
CFBC: 1 dita ti. 19, idem.
FTCie—S: 1 . c1ita n. 2, ideia.
OCC: 2 ditas as. 101/2. ideai,
ArmazCia a. 17 — 0:12-2.21•: 2 caixas

2/3, rote.s.
tMC0-6'25; 1 dita a. 18, repregada e ara.

,pada.
LHFC: 1 dita n. 3.022, repregacla.
ti. A. Poiaeviin: 2 ditas tiL 7 e 1, idem.
1CYC; 1 dita n. 16, idem.
RAI: 1 dita n. 806, idem.
taiWO-625: 1 dita a. 2, avariada.
Ungir iat1cz Dryden atracads em teve-

ptio de 141V,:
órniaaent eat9ri:o 't—AC; 1 CaiElt4 tepre-

DO e avariada,.

Ci361C: 1 dita, Nem tem.
Vapor frarieeZ VOldivia, atrasado em Feve-

reiro de 1922:
Aramzem externo C—LOTE 71: 1 fardo,

roto.
CSB: 2 ditos, idem idem,
Vapor allemão andem, atracado Cm 7 de

fevereiro de 1922:
Aramam ilha do	 8 caixas nume

ros 41.237/64, molhadas c com avarias ex-
ternas.

Idem: 4 ditas as. 41.21 ideia ideia.
RH—P; 2 ditas tb. 4.8 1 e 5.200, espo.

Setas.
Idem: 1 ditas ã. 4.778/1 c 4.778/2, pis-

tolas e munições.
Alfandega do Rio de Janeiro, 4.de mano

de 1922. — Barihc!onteu Sá e Souzi, aja-
dante do inspector.

•
Alfandega do Rio de Janeiro

Peta inspectora desta Alfandega se az
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarreeados para esta te.
partição os volumes abaixo inencinnados
com siamaes de avarias e de falta, deve-cto
seus donos ou consignatarios apresentar-
se no praz , de 15 dias para providc,,ciarern
11 respeito.

Vapor Dryden, atracado en 20 de :ave.,
rearo de 1922

Arinazem	 4--as.DP&C: 2 Caixas ns.1 2.
-epregadas.

Companhia Nacional Lloyd Brasileiro: 1
s±. • n../ariada .

11P-11: 1 dita a. 33, idem.
MC: 5 p ...ças de louça, ideia.
CFC : 2 áa .:: ris, vasaucio.
144;C: 1 caiai': a, 61, renrea:ada.
CS- 1-1CH: G peças t.te to.iça,-avaiié..las.
F.onte.;---1-tet::	 ci nões.
li4C—HCH: 2 mas de 1 .)tiça, idem.
1.:0: 5 wixas diversos nualcuoà, te 're.•

gadas.
a1f3C: 2 cifae.s, avariados.
aleaa 2 aniaaraiios.-, de louça, ideia.

25—A: 1 •.aim.4. E. 3.227, rep.11':aaala.
1 dita a. 68, idem.

• 1 dita ia 1.471, idem.
aa- -582: 1 dita n. 4, idem.

..aem : 1 dita ti. 3, ideia.
NE: a emis, vasando.
()9—'azissagem E. F. C. B: 5 rolce.

iado:•
P* :l caixa n. 4.737, rapregadas.

: 1 barrica n. 6, ideia.
Roaers: 1 caia- n. 6.236, rcpregada.
Rainir : barris" vazando.
S: 1 calaa sara numero, repregada. •
SAF11: 4 barris vazando.
S: 1 caixa a. 1.315, avariada.
Sela marca: :2 negas de louça, availadas.
TOCO: 10 bafais vazando.
V.C—HCM: 6 Syplaões, avariados.
V—V—V—V: 2 amarrados de chapas, ra.r.-

riadoa.
877: 1 barrica sem numero, repregada.
C-0-1914: 1 caixa a. 1.48a, repregada.
ABC: 5 peças de ferro, diversos numero:,

quebradas.
5: 1 caixa n. 1.318, avariada.
Vapor norueguez Sougvaud, atracado em

22 de fevereiro de 1922:
Arruazeui n. 5—AFI: 5 caixas diversos nu-

.meros, avariadas. 	 •	 --
Calderon: 2 caixas as. 4.577-4.615., repre-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 4.501/92, avrriadas.
t—p—wpsii: 2 barris as.	 avariadoR,
euitZ-2456: 2 caixas as. 5.40,

d.
;liceu sem iiumeroS,

tt15.

$.:Avriaor,0.1.
al!enià:0 7'ucuni2.9 , aurcado era

Ca fevereiro de 192'4.
Ar m azeni a. 7 ,=-41l4: 1 caixa a. 833, te

prend a a nvafiat;:...
D:•,-).-rar.i;t &raiai: 1 dita s .	 ideia ¡iam

mc: 1 dita a. AJ. idem idem.
Vp aor Oponez Kaivarld	 ateado

eja 1 de fayere :.:0 de 1922.
Atanazem ii. 8 -(..1:1114,...--CE:	 • •

e co-a	 2.
•! ti ditos,	 ida a.

rai.as. ;dela
z	 1...jtro

25
2 .•n ditos

(3 li 	 2i 4.24,,aa ,aa-aa
Gall ; a-! c : 25 clitas,
o.altana—Cr.: 23 litos, ideia

2	 .

2..k ti' , ,s
.."":7

:'d
StAtaen—.^.C:

/.1-	 ..1.:n .

:;pri	 ide,,.
12C-2: 10 uitaa, avartaGol-

J) diros.173C — !:
3Uti	 airacaat.

ieveaziro t102a:
A .a-aza 	 : ; aair;ca
Vaen • :a	 8.2a . atracado c.a 17 de

feverei ro de 1022.
Arnizr.c 11 n.	 caiN:is

repi-eaadaa	 at a
Arr.o	 2 1t5	 23,

;dem
3C4..: t dita'.431 ideai idejn.
BLSO: 1 cilia a. I 079,	 v
7.-.31.SC: 1 dita n. i5, iaani
13LSC: 2 ditas as. 13 . 8, ideia ideia.
MC—MonieviKa: a. ditas diversa

meros, ideia idea:
RFC: 1 dita a. 2a0, ideai ipaia.
TC: 1 dita a. 258, idant,idelii.
CVC: 1 dita il. 25a, idem
Vanor nacional Cf1.1 . eile, atracadc em 18

de fevereiao de 19?2:
Armazem a. 16-1C—Pella flOrizOnte;

caixa n. 2 avariada.
ME—TC: 2 ditas reoregadas e acatiadas,
SAC: 2 ditas as. 1,2, ideia idem.
Sem marca: 2 ditas: ideai ideia
Idem: 1 dita idem idem.
F1C—TC: 1 dita i. 35, idem idear'
Artartica Paulista 1 dita a. 914 avia

nada.
Cowri Cook CÔ Lta.: -2 ditas fia. f..4 15 e

910, idem.
1C: 1 caldeira ti. 1, ifiein.
Vapor a1 lenW Rugia, alracado em 20 tit

fevereiro de 1422:
Armazein n. 1V—C—CAE—H: 1 caixa

ti. 2.1135, avariada.
ORO: 6 ditas diversos nuweros„ Ãein.
ij.444111: 1 dita a. 99.og, 1114rCg-ÃW e :Sas

dada .

Mr. W. E. Morna-, — Parir t., ,e0 $ -Afe,e:x(
a naixa'sera manem reptéga .
.Vnpor liespantrol ~te mai, AVIOS

Clii'll dc fevereiro de 190:
Aramam ri. 6 — J-5-13aa811: 1 ifriTa 4

n. 7. roto e avariado.
ÇD: 1 caixa a. 484, repregada.
HAAS: 1 dita a. 8.462, avaria-da,
HEC: 1 dita n. 1.651, repregacia.
li&C: 1 dita n. 14.816, idem.
idem: 1 dita a. 9.127, avariada.
LWC: 1 dita n. 1.075/44, reprega4.

1 dita n. 1 738, ayariada.
RLC: 30 caixas s/n, avariadas.
SEP: 1 dita a. - 762, reptc*ada.
SR: 1 dita a. 14, a.vaaiatit.
Sem marca: 150 saecoa s 'r , t .:,i0s. 4'0- •.	 -.



in ta -Niro, (3 Mtfaco T 1(.3.??

ágp
'),31) ar inWer. &piau, atracado em Yen-

. r 	 de; fIgn:
Armfli externo A—C—M—C: 21 Olkillf°5

.va,ffido.
• CRIC: 1 dit4) Idem..

Al'Illelli elcterno A — DAC: 17 quintos
sélt numero, vasando.

F: ueiredo Caminha: 3 ditas ideio, ident.
L : 23 ditos idern, idem. .
M C; 5 ditos idem, idem.
PC: 14 ditos idem, idem.
JRNI: 1 ditos idem, idem.
lpin: 1 dito idem, vesio.
llortuespa: 4 ditos idem, vasando,,
[kC: c.Q1,03 14C111, ideM.
Fkiba Cruz: 5 ditos idem, ideia.
V'fnAC: 23 ditos idem, idem.
'.11Anclega do Rio de Janeiro, 4 de ruarçO
1922.— Bartholomeu de Sá e Souza, aia,.

do inspector.

Alfandega do Rio de Janeiro

Peta inspectoria desta aliandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dbs, citie foram descarregados para esta ré-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Vapor Santarém, atracado em 25 de fer-
reiro de 1922:

Arrimem ii. 5—AFM ; 1 caixa a. 1.921,
ava.dada.

CSC-28: 3 ditas coai diversos numeras,
repregadas e avariadas.

/dein-30: 1 dita n. 7.807, idem idem.
CPC—VC: 1 dita n. 9.1014, ¡dein ideia.
CNLB: 3 fardos com diversos, MlinerOgs

rotos e Avariados.
JMC: 4 caixas com diversos ntancros,

pregadas e avariadas.
JB&C: 17 ditas com diverso) atuncroa,

idem idem.
Vapor inglcz Vandick, atracado eia 23 de

fevereiro de 1922:
Aramam ii. 8—FMC—TC: /0 saci:os seta

numero, rotor e com folia.
Vapor nacional Goyaz, atracada em 23

de fevereiro de 1922:
A-rmazem n. 15 — Conselho

1 caixa sela numero. repreg,ada e avariada.
GfC: 3 ditas com diversos namoros, idara

idem.
AUG: 1 dita n, 612, idem idern.
Vapor &Dein, altachdo cio 25 de levc.

feiro de 192.2:
Amuem a. 15—AC: 1 caixa a. 3, rege..

ada c avariada.
idem: 3 ditas com diversos numeres, :Iva.

fiada.
_MT: 1 dita it. 8, idem.

1 dita 11. 16, aepregada e avaria.ia.
Idem: 1 dita tf. 26, repregada.
Nata: 5 ditas com diversos 'macros, ara-

siactn.
c 'amporteza: 1 barrica n. 221, idem.

• JATA FRANCO : 1 caixa n. 6, rew. e-
gada.

V. ,_or nacional Carvello; atracado em 13
de fevereiro de 1022:

Arma...ein n. 16 , — DGC: 21 tubs.:s, ava-
riados.

Vapor inglez Vanciyck, atracado cal 23 Ce
fevereiro de 1922:

Armazein n. 17 — ,GOODYEAR: 4. caixas
idiversos nume: s, repregadaa.

SD: 1 sacco, roto.
AMX : 1 pacote n. 7.383, repregado e

4sainiado.
Vapor italiano P. Alafaltia, atracado em

24 de leverefrá de 1922:
Arnia.zeta n. 18—SC-64 : 1 caixa n. 5 A,

fepregada. e avariada.
1"C—M: 1 dita n. 35.001, ideia idem.

RI: 1 dita n. 201,,862,	 idem.
F. V. C.: 1 diftt n. i. i i3, Uh-o idem.
A. 1. B. : 4. ditas c1iversná mirseros, ideia

idem. .
AGI: 1-dita a. 6 940, ideia idem.
Mils: 1 dita n, 3, idem idcoa.
SCIA: / dita n. 243, ideio idem.
1141<: 1 dita n. 4110, idem ideni.
Vronr italiano Pé Dli,d,•(1„itia.....ado em

25 de fevereiro de 19:?.2:
Armazern n. 18-4.cpit: 1 caixa o. 4.905,

repre r ada e avariada.
0M-12; 1 engraciatt) n. 18, repregado e

avariado.	 •
idem	 6 ditos diversos intateros, ava-

riados.
Vapor nono:ou:a &traia, atracado em fe-

yereiro de 1922:i
Armazem externo A — Fl: 1.caixa,

gada e avariada.
- Vapor liespanhol Adube Atendi, atracado
em fevereiro de 1922:

Arntazem eateract A — Foritespa; 8 quin-
tos, vasando.

A1P&C: 9 ditos, idem.
AIXC: 13 ditos, id5in.
Marina Cantz l': 15 boadate.zas , ident.
Ideia: 11 quintos, idem.
Ideai: 1 dito, Ident.
Vapor italiano Principesca Mijada, attl•

Mio em fevereiro de 1922:
Armazem externo C—oF: 3 caixas, repre•

gadas.
Idem: 1 dita, vasAndo.
11GB: 8 ditas, repregadas.

Alfanclega do "Rio de Janeiro, 4 de março
de 1922. — Rartholoneu de Sá e Souza,
ajdante do inspector.

nn••••n•n

Alfandega • do Rio de Janeiro

Pela hispectoria desta Alfandega se faz
publico, paga conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta
repariição os volumes abaixo mencionados
com signacs de avarias e de falta, devendo
.seus donos ou consigpgarios apresentar-se
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Vapor nacional Santarém, atracado em •23
de fevereiro de 1922:

Armazein u. 5—A—Y: 1 caixa n. 134, ri:-
pregada.

BT: 1 mala n. 423, repregada e ava-
riada.

CIIP: 1 encapado ns. 3 e 2, avariado.

De ordem do
reni a mesífia se"t;
termos abaixo ai
Ribeiro Alves & Como. 	   

CSC-31 1^rixa o. 7.P03, idam,
CNLP • 1 fardo ti. 1:32, l'oto;
C c". — •	 --aç	 .1, idem.	 •

/ caixa n. 1.0102-
ter

1" W.C.: 1 iiita n. 15.637, avaliada.
Sem. .; arca: 1 encapado seio numerti,-

avariado .
Vapor "Iespaii6J1 Aitubc. Mana, atracada

em 17 de :•:x, n.I'f oiço de 1922:
Armaz	 6—MVBA: 1 caixa a. 21k

reorÀatia.
1),N10: 1 dita a. 1.614, ident.
Pacheco: 1 dita mi. 1.616, idem),
PSC: 1 dita n. 49 '6, idem.
RtIC: 1 dita n . 1.615, ident.

20 peças ci2 louça seda
;minero, r varialitts. •

Vapor italiano Ré dltalia, atracado cai 25
27 _de leverei-o de 1922:

Arrnazen; it. 13—Sorgo: 32 fardos sem int..)
meros, avariados.

Externo A—CIMCP: 25 caixas : reprega.;.
das, e avariadas.

CC: 1 dita o. 36, idem.
Cd': 19 caixas, repregadas e avc.xliatfaS..
CC: 13 1 -2 bordalezas, vasando.
J/VIF: 6 ditas, idem.
681: 2 ditas, idem.
Idem: -1 1,2 ditas, idem.
Vapor inglez Hofbcin, atra:a zi) eia Teve+

reiro de 1922:
•rmaz:nt externo C — DAC; 3 .3 calxvi

reore_gacK-;
AV: 3 ditas/ idC111.
MPC: 2 ditas, ident.

BC: 24 ditas, idem-,
Ideia: 5 ditas, idem.
--"CC: 10 ditas, idem.
'AC: 15 ditas, idem.
RO2illt: II ditas. ident.
Riba Cruz: 4 ditas. ideal;
Torres: 4 ditas idem.
AAC: 13 ditas, idem.
BF.RF: 5 ditas, idem.
CCC: 8 ditas, idem.
C: 7 ditas. idem.
CNC: 6 ditas, idem.
Cavado: 1 dita, idem..

18 ditas, ideia.
',ranor nacional Goyaz, airaca.J.3

reiro - de 1922:
Arina.zein externo	 AGC: 4 caixas,'

repregectas.

Alfandega do Rio de Janeiro, G de 111âNer
de 1922. — Bartliolonicá de Sa e SOUra,
dante mio inspector.

Clii iev-Z!

4.•n .rIMEM

Alfandega do Rio de Janeiro
chefe da	 secção, ficam intimadas as firina3 abaip, a apresenta...*
as7i1cturas consulaies no prazo de oito dias, que se obrigarata

teados.

.	 Livro 5	 ris. 3	 1921Fred Figner 	 - _.,	 .	 Livro 5	 Fls. 6	 192
C. m\.N. Le-tchrtie & Ultill ,  '  •. 	 	 Livre 5	 Fts. 7	 1921'
Babib irmãos 	
Lacras ..;R: Cotio, 	 	

Livro 5	 Fls. 9	 1921;
Livro 5	 Fls. 10	 101:1 „,,

;reolie Morelli' & Cbnip 	 	 Livro 5	 Fls. 17	 1921. -
;limar' Riwoler 	 	 •	 	 Livro 5 	 Fls. • 24	 1921;
Ur. Paes aturei" 	  .. 	 	 Livro 5	 Fls. :r.)	 1921i
Comoimitta iSitte.unal de Navegação Costeira 	  • 	 	 Livro 5 'Fls. 46	 192/.

	

ci,.,oalthia. Nacional de Nave ração Costeira 	 .	 Livro 3	 Fls. 47	 1921'
Siai._ ',ri Oil Company 	 .	 Livro r..5	 Fls. 49 • 1921
Sie:mis Sconit 	 	 .	 Livro 5	 Fls. 56	 1921'
Sociedade Ano — ;na Casa Pratt 	 ..... 	  .	 Livro 5	 Fls. 5:	 1921.
.aillirwaith Me"  •	 •	 Livro 5	 Fls, 64	 1921i
'i'en-r.;:.f,, :-11);:1::.'s ti Como 	 J 	 .	 Lii'vrii 5	 Fts.' 63	 192í
',"ite ., .;:e _e- • -.eiro T. i ,::1 	 	 Livro" 5	 Fls. 68	 10211
1a.	 • . N't,--ejitC -. 	 	 Lá I .o 5	 Fls. 70	 19,21.
0.i.c.,.•!...,, C:.- ';	 o 	 	 Licry 5	 Fia. 73	 1921,
Jaines •-agi•os ,j: Ce1117, 	 	 Livro 5	 Fls. 76	 11120
,Corr..., to oi , At.:znivi, 	 •	 Livro 5	 Fls. 77	 19211

;!..
	 ae	 3 ia março de 1922.— Anznsto	 ;te, 1° eseri9turario. Vist(r.4

.0



.12a •-•• Os contsactos poderão ter rescindidos, quer baja
não proposta do fornecedor -nesse sentido, quando abanano!
Ou recuse satisfazer os pedidos„sujeitando-se, porém, á per,:a
da da caução, que reverterá ti Fazenda Nacional:

13.4 O Governo reserva-se o direito de annUllar a, concua-;
rencia, si assim julga'r conveniente, sem que ao •coricurrerap
cuja proposta Ta-mais balata, assista direito a milhou-4,re,
clainaçao sob (malquer titulo invocel. •

14.4 Os lornecedores venderão aos funcelonarios: da Se-a.
creia.ria de 1:stadc os artigos de que necessitem para censurno,.
pelos preços .do contracto, com pagamento á vista. •
-	 15.4 Fica livre ao Governo o direito de escolher os artigos
mais baratos de cada proposta, assim como o de adquirir,
quantidades 'menores que as ocnstaatea da taliella j unta au
talital, sendo, porém, o fornecedor obrigado; em qualqtfor .dos
a.iasos, a mandar os preços contractados. .'. 	 •
• 16.° Os fornecimentos serão feitos estrictarnente. dentro
das .aerbas votadas, obrigando-se os contractantes, Caso haja -
recursos consignados em lei o . necessidade• de maiores quan-
tidades, a manter os preços contractados'. a •

•17.° Todos os -artigos serão postos, á 'custa dos contra,-
ctantes, nos togares que forem indicados, com excepção. doa -
destinados á Colonia Correccional do , Dous ..Itios . ,e-Colunia de'
Alienados-da ilha do Governador, que seio entregueao
ponto de embarque, excepto (Manto ao leite e' carne. fvesra,
mis não serão fornecidos a estes dous estabalechn'entlis, sekle
rejeitados no acto do ,recebimentd ou do * Vonfijj,'e a-ffi.u.a ;(1‘le,
não CSiiVeYern naS .condições estabêlecidas.:,•

18.4 As propostas, cujos preços deverãolaer einmçecla na-.
dona), não. poderão conter 'S inão Uma foriinila,,de. completa
submissão a todas as clausulas deste edital, ralai se ,tOmanclo
em consideração qualquer offerta de vantagens não prevista
no mesmo, nem aa.que contenham apenas o- ofkreciniento
:Moa reducção sobre a proposta mais barata. - -.••• •••

•
19.4 Em caso de' absoluta iagaldtate; Será 'dada ,pieferen-.5eia „cindia que, em carta fechada, offerecer
20.4 As contas , do fornecimento serão atiresentada- (is re-

partições até o dia 5 de cada mez, incorrendo na" inulla tle
1.00$ os contraclantes que não' o fizerem..

2l. Os conifractante g aujeltarLse-Lão a(g. dese'Onto.S.,,ala ini-
portanciia da multa . nas --nuantiaS'que tiveMn diet• ober ou
nas caucáes feitas para . garanl ia dos .eontraé.f.W_J:'ficandp:' nesse
caso,.•.obrigados a completal-alogo • 	 Iftr rfiterAdo a
intin-iação, por .escripto, para tal fim eYerie'di-dzi...`,

22.* Os contracianies ficam obrigialoP, a págar o-Seko.pre-
porcional,..segundo,..a lei do seno, Ano vigorg, (In t.1:tórittilltas

ppW.as	 comi radtb .. ,‘
.	 • ,'	 •ss s	 ,hesouro Nacional, .e .concernentes. aos artigos que desejam remia nublica:,ijo' ••o eguia

:a'prneeer.
T	

•

._11sterio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria da Contabilidade

CONCURRENCIA ("):

, 1)á ddeli 40 Sr. ministro, -faço publico que nesta direa
'ctoria Serão recebidas, no dia 13 de março vindouro, propostas
,para o fornecimento, durante o anilo Corrente de 1922, as re-

: . Partições dependentes • deste ministerio, excepto a Policia
151.ilitar do District° Federal, o Corpo de Bombeiros e o Depor-
amento Naaional de Saud() Publica, dos arti gos -constantes dos

grupos seguintes: generos alimenticios, colchões e artigos de
.c olelioaria; gazolina, e kreozene; lubrificantes, estopas e ar-

congenerea; tintas, Vernizes e drligos Para pintura e fa-
sendas, .armarinho e • confecções. •	 •

Concliçõeg

"I • TodoS os artigos serão de 'uh-nela-41 qualidade, &-
Vendo as propostas trazer preços para todos os arti gos e se"-,
irem entregues no dia determinado para o recebimento, em
.:e.nvelo ppes fechados Com a indicação dó grupo.

. 2 4 --As propostas serão feitas em tres vias, em tinta
'Preta, reamiscriptas ou feita á machina em papel de 0,33 XI
.N0.22, sendo a primeira sellada, convenientemente datadas o
bqassignadas, sendo nellas especificados, sem aecreschnoa, einen-
las. entrelinhas, razuras pu reSalvas, em algarismos e por ex-
tenso. os preços de cada Um dos artigos, não sendo tomadas
:,-ilisideração as que não tenham preços para todos os artigo,
t1 que estejam acima dos estabelecidos como maximos da basec-

con ,.41,mt es dote edital.
3 4 - Os Rroponentes, pedindo inscrinção, apresentarão,

• :para julgamento de sua idoneidade, até ás- 15 horas do dia 11,
em original, seu contracto• social, desde que tenham socios,

no tas, contrario, cálida° da Junta Commercial, indicando
imporlaneiti do caPilat com que g-Um na praça, registrado

'até 30 de novembro findo, carta de commerciante matriculado
..na raforida Junta Cuminercial, e bem assim! o conhecimentQ
sio drposito a que s‘e refere a condição seguinte..;

4' - Cada proponente depositará, próviamente, no The-,
ourd Nacional, Mediante •guia expedida por, esta directoria.

a, qual se dará s(arrente até ás 14, horas do dia ta de nia, ren. a
(manda de 500$, ( ; S do grupo 11; 5:000$, os dos, grupos 10, IA,

• ',15 e 10 e 3:000$ os do grupo 17, em moeda corrente, em apo-
Voes ao portador, da divida publica, ou letras do Thesouro.,Nacional.	 1. •

5" - Dar-cc-lxão guias -para o d •deposito de garantia da
proposta, .sõmente das-commerciantes que exhibirem os ulti- ,
mos talões oiginaeá -de . impostos da Prefeitura Municipal C-	 05a

	

"r	 raligos. 'par	 ae,s. é .eln1111	 a,' j rre Sentt4) touctir-
O' 1 .

	

f.' .-	 `	 .';; i •	 ,(i!i	 Ce --- Lavrar-se-lia _opportunamento, na flecretaria de 	 èniRsO 10

	

" Êstado, um contracto, obrigando-se então os contractantes ao 	 •

.'41eposito corkespondente a 5 To do fornecimento integral do 	 flane aás" alimealie ios .	 ,. -, i• :f • i'.	 ,
-	 .	 i

.ini anuo:	 1	 .;,	 1	 ;- r.xi,...
- 'As Propostas .serão recebidas abertas, e lidas deante Nurnaroide oi :lera •-• -Espade --L-: Una'. - Qiiant.-a-u l•reco

.IT
:klos concorrentes, á5.14 horas ' do, dia 13, perdendo a totalidade 	 •	 .

canção feita o commc.rciante que, depois del inscripto dei- 	 d. ,Arr oz,- e:special', kilo ,	 . ,.	 •	 .,
axar de apresentar proposta para, fornecimento. •	 - 2.,* Assucar de . 1 4, kilo -. . . ..'-''.-..;;.- .	 3t 013‘.-"":4• • 41),)11

V	 8' - Antes de qualquer decisão, as propostas 'serão pu-. 	 3. Assucar de 2.4, kilo . .. .... ..'. .. 42. •$t5'-' -' ..$9oo
vI)licadas na integra. 	 1	 A. Assucar de 5 4. kilo 	 •	 18-.831

9' - Fica entendido que o proponente preferido para la	 5. Azeite (lace pbriuguez, litro. . .. . . 	 5-99 ') .: 7 ssmeo
Prnechnento total ou 'parcial, recusando-se a assignar o con 	 O. Banha nacional, ,i o .. . -.. '.. .- .2 -8.030 ''," 2$2.1.!0
4raclo, dentro do prazo de cinco dias, a contar da data día.	 g . Chá preto, kilo . - .... .. ..... .	 215
publicação no Diano- Of ficial do edital (que por esta directoria -' 8.- COgnac francez gennino, litro '''	 - ' • 21. • .'. ,43sino0

.ipr expedido, perderá o direito á caução feita para a aprescn- " O. Farinha de mandioca, kilo .-.• ', •„ ... -. 201,a58 , •‘. . a 'alo
. tacilo da proposta 	 ,	 ..	 IN Feijão de Ceres,. kilo . ..- . '. . •., .	 21-.905 - ,'.	 a'inít
- a - 	10 4 - A ifiscripção encerrar-se-lia ' M 10 horas do dia It 'Il. Lombo de porco, salgado, kilo :.• . •	 4.00s '• " 3a000

iie março. O concurrente • que até aquelle dia e horanão tiver, , 12. Palitos, pacote . 	 .	 2.0;8 '	 a ;.;0o..
leito o deposito no Thesouro Nacional e não 'l exhibir nesta. , 11 3. sal , rkila • .-: .•
"'directoria doctimento- coinprobatorio da caução 'feita, não fi-. 	 111. Velas, pacote •,, .„........„.. .. . ....... 47,8

.; (11 ,,,..;- -.1'

10.o09-fará inscripto, nem poderá ser recebida sua proposta no dia	 15. _Vinagre,- litro ..: ..,. •. 	 -	 •
determinado neste edital:	 .	 . ,	 . .	 ..

	

fl" - O contractante acceito fica Obrigado a satisfazer os 	 . „ Grupo• n. 11 ,--- Colchões e , ui . lig os cle (('1' 11110110 •
'pedidos de fornecimento no prazo do quarenta ,o oito horas, •	 .' -. . .:	 .	 •
(48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quando se'

. . itratar de fornecimento quinzenal e não 'depender; de confecção,J
• i'e, nos demais caso, a entrar com os .artigos na hora e dia,.,

• fixados, incorrendo na multa de 10 % S'obre o valor clOs pedi-. r
%..! Ups que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

	

•I x"-;, •	 1- essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos casos:
Ulmo, se applicará a ,multa de 25 cio sobro o valor do pedido,

- p a do 50 % si ° excesso for maior do 15 dias, ou no caso do.	 . ejnição dos • artigos, provada a sua má qualidade, . serão os].

- Quantidade - Preço maximo por unilade
,

i ,±'Caixotes, de madeira' de•,,k.npa, ipollegada.
• 4 '. : com' aros do ferro nas t'Xt.rep

para transporte de .loiltnrial desti n a--
do ao servico eleitoral, soen re cubico .	 2n,.9 2Pc:n001

,

, Nota	 O -concorrente preferido fieaaa obaiaalo
al'regar dos ner, sar.os tnissos para o ,"•.•htillor	 ix0.1

es., devendo entregar os respeCtiVos cOO!icC i, ) í 'Pi os i(",il!
.eçetari4. de 1.-.Istadp,,,	

• 4i'rtigos iminediatamente adquiridoá no mercado, correndo por,
conta dos eontractante g o excesso. da despeza Que possa haver,:

;( 1), Iteprodu-se pJ /da'SIM 150110a-c1d	 bieb-rreetrieL4.
1

Quinta-Meã- 9 .
• 	

;AIUo. OFFICiA4	 -01.00 T19271 :4851.'

•
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8e120
128000

8050
158690
2.800'1
18500

. 1099

1n30
.t;11.10

108001
118009

128000
16.00
/8200

.168000
10000

8200
7:3300

13200
$1•00

68000
98800
•8500

228000
18600

118000

18200
48000

80:3000
28000
18500
18000
/ROO
18600
18000
18180

598000
8280
8740

fig000
1:3650

42	 f likà4Pitá s. 9	 MATA • OPPIC AL	 Micoile 1922.

1. Cazolina em lambor de' 180 lilros.litr051 118.700 .
Gazolina em lata de 18 litro s, lilros...	 19.2%a;

.• 3. Keruzeine	 ênixa. caixas 	 	 .	 32475i)00

GRUPO 15

Labeitiçaitle.g, estopoN e • (te tiOf 0 , 11(1 e im

;ni unker () de ordem.	 Eglierie - Unid.	 Preço

1.. Almotolia. de • cobre para 1;2 litro,
5:0)00
68000

118000
13420

zrin	 28800
N.	 38500.

18500

rfoi
11 •

3

58000
1 8000

22:41,00

680on
")8500
1.8100

JIIS.414)11‘

:45•60

•54tilir.1.
*
*1.120.30

çoupo sé. r;	 nazol4to e kerozeiie

- .tkaign‘ • n••• Natal idade - Preço maximo por unida&

Unt:t. •	 f 	

Almotolia do ei•bre para 1 lifro, urna
3. Al.snotot ia do cobre para

uma . . 	
.1. Atuirão, kilo . 	 • . • ..1„.

.Agoltia para lona. john,
3. _1»coroles
7. Arroolas de forro, kilo 	
8. Atroei:is de barrai:ha, uma 	
9. Anilai/lho dn feltra giossura sortida,

kiist.	 •	
10. Amiantho em- pd, kilo 	 	 • .
11. Baitto dl; cabo manilha 10 em. dia-

metro, 11111 • 	
12. 13a1ã1) de rabo manilha 30 em. dia.

IflOi IN Is u411
13. Balão de cabo manilha 20 em. dia-

metro. lua • 	
14. Barro refi•actario.• kilo 	
15. Bicos para giz. acelyle»o, um 	
16. Bourrieha cui le»eol cltela metal. kilo
17. t3or..acha em lençol. kilo...-. 	
18. Brin....ão, melro

-oval. elo ti• • 	
20. ...:ume da •Tolic,a. kilo , •., 	
21. Cadernars	 rorro de 12. um 	
22. Cadernaos de madeira. de 2 gomes,

um .
23. Cadernaes cie madeira de 3 gomes.

.	 •	 	
2+. C., rt•Itrolo Irritado 7 x I. kilo...,
25. •r;:-!riPa••: de moia' grande:, oro.
3d. Crorgios de na0al, pequenos, um 	
37. eneo do manilha. ingiel,
28. eal ,r) de manilha. naciona l. kilo 	
39. c- • do linho, kilo 	
30. eatia alcatroado do linho, kilo 	
n e .•	 imbé, kilo 	

(*.e	 rio aro flexivol. kilo
:;;I• Chumbo ein lençoi,

41,. e,-bitre. loira graxa 3 1j-
:rozz. lima

2:1 . 4:era virger.t. • kilo ,	 •3t1. Car rnoio. •le 'ferro cominam, kilo 	
.	 de forro • pal ente• kilo..

i'erro ;••n•.tilvariizado. kik
3r. Ci •..o.urelo	 •ral para •i4:isinfereiío,

.	 • 	 •
Cab...s de peroiat ¡Iara

•o-nt	 -
il. 431:.1,asii • Jai.it."0• para forracii.o, kito
12. Ca! se lreto inglez para caldeira, kilo
.3. Cavilhas	 ',tio. 	
4i. • sl0rka	 •1P. •kilo., . 	
15. Lslopa 1)...:meit.-1,41.. • •

alea...4 .oada• para calafate,. kilo
.17. Escovas do eabello para lidar,: •de

t". uma
18. Czoova r'e arame para tubo do 4,

•• ma
19• Esw o• •ilon roi, kilo 	

Egro-•.a .,	 uma 	
5 1 • Rigo rrvas rio rail. iuïei 
32. Fataiitto ein voi'ca4 (eurite i r). kilo 	
53. Elos ealeni o:. 4:1e:41o . 1i1 até 2. suo
31. Estirldares rio . fer •••	 a'ailvanixacto.

15

	

1t. ,ivor •e em . b.1e4, kito 	  16.000

	

Fio de a l co. 16a torcido (iogi,..4. iij4p	aith
Fio	 •ostortlito,	 30.

	

asbeato, noveno 	 	 181.

	

Fio s"cla (ing/e7.), »ovello. 	

60. Fita a ...:besto (inglez),
61. Fila patente, novello 	 4 • • •:• •.1.7

62. Fio do 15, grar»ma 	
6:3. forqueies de Metal, grandes, par. .-..•
61. Gatea grandes, um • 	
65. Gafes pequenos, mu 	 . atm
36. Graxa nalonfe. kilo , 	 •	 . 7

67. Graz,a do 1114) cirando do Sul ein bet4
xign, kilo. 	

68. SraNa Amerirana, kib
09. Oaxela palonie,
76. Caxota ashosto?.:, kilo 	
71. Gaxeta tio mialbar, trançada, engra-

xada, redonda 00 quadrada, kiln.
72. Gaxela thr algodão, kilo 	
73. Grelhas do forro fundido, kdo..410
11. Caixeta pomblaginada. kilo 	
75. nós do metal de n. 1 a G, groza....:.
Id. Indicadores de uivei ~e 10x1/2,

at4 20 X 1, pollegada 	
77. liard, litro . 	 •ar
78. L1xa esmeril para ferro, folhas...,„
9. Lixa para madeira, folhas

$0. Lanmeão 'de cobre para frente de
riddeira.	 .

$t. Linde/mas Deilz, unia • •
• .s•) Linha de barra. kilo 	 -•

Lempoão a earintrelo, too 	
Massa branca para junta, kilo 	 d.
Mangueira	 lona de

Sd. Manilha de ferro galvanizado 1/-1
2, -Uma . 	

87. Merlin alcatroado, kilo . .
SS. Mangotes do 1, de borracha e ara-

me, invisivel. metro .. • .• **e

89• Oleo	 colza, kilo 	
CO. °len grogso English Dech,
Al. Olco fino de primeira para motor..
92. ()leo para eylindro, kilo 	
03 Oleo do mocotó, kilo .. 	

Oleo grosso cie 1*, kilo 	
05. °leo de ricino do 1* qualidade, kilo.
96. Oloo Mobiloil A. tala de 18 litros-o
97. Pomada para limpar motae% lata it.

• 98. Potasga. kilo	 	 . •
99. Pregos de cobre, kilo 	 ... *ao • fl

Plumbagina superior, kilo ... 	 •••2

Pape16•• hydratdico de alta pres41.
• -	 de 1/32 e 1/8 ..	 	 .	 • • •••1

102. Papel para ralaloto• resma 	
103. Palenag, unia .
104,, • Mareais de navegação, uni
105. Phar.los de topo,
100 .	 o ferra para fornalha, um..-
107. Rapi, litro	 . •	 • 
408. Remos cie faia, t1t 	  • *ao O. a •

109. 1touho, urn . . • • • ••• • •

	•
til. Sart:Unham deado 1 113 até 3,
118. Saha vida-circular 70 cru. diante-

• tra, um • . .• 	 •	 •	 r;•
119. Sala vida 'Miolos.. um 	
120. Sulfalo de ferro, kilo 	 •.•

V.
C3.
23 .

nina .	 . 	 ... • • , •-......z...,-, ..
121. Tubo de borracha de 2", meire..r.r.,
.11:3. Tola. de cobre, metro 	 . .....--...;
136. ..eii010) refratari h. 5.110i s• . • 	 . a!
127. Virlram para plia.rdes de ilaVega-,•.	 .

-	 ' ção, um 	
128. Vidros da obrystal para tampeoea.,.

, eie•	 .•
130.- Vidros dr.: lanternas Dettr.,, um. • . .i.-:;,- •
130. • Valres com guarulçao de ?neta, paia • •

'	 vitiw?, tin}. -.*, .• .:...; 	 .. ... s' -!. •
4iniantlio em C•irria, 'grossura% SOrti!.. • -

das, kilo.: ...1-2.

14.400n

108000

	

300	 8550

	

1 .	 se:so
• 20	 1204)0

	

.1	 l 2000
78500

	

2	 63000

	

10	 28500
11r901.te

	

1	 28060

	

•1	 28000

	

200	 18601
880011
65,trino
38800
28600

	

25:1	 1:59001

	

210	 38000
381100

	

2	 38700
1:34100

18Migi

	230	 286rio
• 2	 •	 38000

38300

$850

	

1	 331500
2'115200

	

1	 $700

	

2	 2$2$10

	

4.8;0	 18570

	

'2	 moo

	

.$)	 28600

	1 	 1:1500

.
5:.
58.
59.

1

eme

110. IlaspW1 de aço, urna 	 • 	
111. Relogio g do metal para machina, um
112, p,..6danti g oara eadernaes,
i13. Reiinicla de manilha, kilo 	
111. Sabão branco ezpecial. IMIo 	 • - ••-k -
115. Soda caustica ene (03. 1indro), kilb• ••••	 X
116. Sola (meios), kilo

Sulfato di) Cobre do cominem" kilo •
Torcida para pharóes, um  • • 	 .
Tornei de ferro desde •1 1/2 até 2, •

	2 	 1;3500

	

1.	 28500
208000

.120$000
708000

1. 28300

	

213	 28200
90 • 38000

	

I .2.•	 18000
,	 •8900

	

1'	 120800t
2. 108000
• 38500

	

2,011	 18100
18800

	

E
	

• •48500
1$000.

	

5	 • 658000
••• .208000

$600
2••- •. 18800

	

.39	 $900

(	 •	 . 41.	 *

	

P.	 2.8000
' 31i • 20800u
..1 ''40$000

..$600

íi	 »)5$000

4004
*	 1$500

•-11,.:.N$00t)
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. :Areos de borratbX reforçada de
20 >c 40, um..	 :•»L '• 

. 3. 	 de linho, kilo..
i1 3i. Arruelas de couro. espeeiaes, urna:E

Agulhas de marcar, uma 	
, Barris de galé, um 	

Bandeiras nacionaes de 4 varinos,
tuna..	 ,00	 *G	 •G.11	 OGG	 &O	 :00,

• r,s. Baldes para cinzas ,um .....

	

,4»2. Baldes para haldeac'slo, um 	 •
Chapas galvanizadas para caldeiras,

kilo.. e*	 eto ,o	 Go	 •*	 oro Goo.

,*1 1. Contrapioos até 4 centimetres, um
• Catraca, uma•. ,	 r..• 

•4h113, Chumbo em bruto
Chumbo em barra,	 	

	

125, Cantoneira de ferro, kilo 	 ••• •-•

Efficaz ,lignido para limpar metaes,
Hi ro. oo ao oa oi Go Go. *o e-e

117. Estar duplos com manilha, uni...,
18!. Estacadores com rosca de Jr(2 , um„,,g . Flainrnii las de 5 palmos, uma . 	 ' 10

Gantdicr de metal, grandes,	 100
Gaarlio,, de metal, pequenos, um.., 	 100

l. Esterline para líflipar metaes
'
 litro	 40

Lampes communs de metal para

5

- 19. Brochas inglczas para taiacão, 0000,

	

3 320$000	 uma . 	 10

	

10	 :.'-';“d n -•.3..

	

88000	 20. Bolorós largos de 0", 11111. . . . ._,.. ....'...._.:	 rJ

.,	 .R

880tit,

	

100	 $300	 21. Batedores para chapa, um 	 . . oy,	 2	 285C0'	 4	 908000	 22. Cora marcha, kilo ..... . .................. 	 55

	

10	 15$000	 26. Crispidores, tio ., ......... ........,, 	 1	 '':15:3:50870°

	

5	 158000	 23. Cimento branco, kilo .........,..... 	 2,0	

01)(<((l'i

24. Colha da Bahia, de I'. kik)  - 	 .........	 , 980	

1

	

19	 848000	 25..Colla para zaiaçào, kilo ..... 	 	 :	 '	 5

28. Facas para pintor, uma 	 	 1	 245

1$'U'

	

10	 7$000	 27. Esponjas parti fingimento, urna.......	 2	 2840t!

	

100	 38000	 29. Fezes dd ouro, kilo 	 	 e,

	

-	 18500

	

110000	 .52((:

a	 P	 ,R

	

1$000	 30. Gesso cré, kilo	 140
6

	 easi,

	

458000	 31. Gesso estuque, kilo 	 	 1.710
_	 .	 ..

	

18200	 32. Gomma lacra brama, kilo ... . .. ;.,,..,

22235. Ocre lavado frarlecz, kilo 	 	 1(031	 n '`...)

	

100	 1$4C0	 33. .7a1 de aromo 1'. kilo 	 _	 __ 	 1

	

1.	

11

:	 I $COt'	190	 2$000	 31. Mordente, kiln . ......... ...„... 	
1

	

.N.,,	 z.i.s001.‘

	

.100	 48000	 36. Oleo de linhaça genuino illuncll

	

158000	 Spence, kilo	 	  . 	  ...	 1.555	 ;.-„:- ::•1
12$000 37. Olco de lucilara fervido Blundl2120000 Spence, kilo •

	

$200	 38. .Pinceis franc( zes. chatos ou rellttn-

	

48000	 dos ris. 10 t., 12, um ........ ...,,
:9. Idem, Idem, fl. .11 e lo. 1,1n1 	  ... .

	168000	 40. Idem, idcm, 'is. 18 e 20, um

	

48000	 41. Idem, idem. n. 2.2, um

	

358000	 42. Idem, idem. ri. 21. um

	

20	 168000	 '43. Idem, idem, n. 46, um

	

30	 68000	 41. Idem, idem, ir. 28, um

	

4	 48000	 45. Idem, idem, it. 50, WH 	 	
40. Pó leve, Iiiin 	

	20 	 88000	 47. Pixe, lata de 18 lilros 	
:8. Preto marfim de l a, lata de 18 liiro:

	

20	 1281)00'	 49. Pó de sapato, kilo
50. Roxo rei 1nlez. kilo . 	

4	 408900
J	 8$000

;•i

1S*00o
!,•241••

20	 158'clo

10	 J$60(.)
2.,%St1e,
380:.íf

10
o	 48000

zat00(..1
• 38000

200
105	 1-.-1911

unte ma. um.. . • 	 • E ..	 . o

li 	 P,

	 ale

	 40,

Lubritiendoves,
-155. Lanternas pai ente, uma..	 --Á
156 Lona iilweruicavel superior, metro..,
.157, 1.011a Co flIr1I11fl, metro., ..

N1erlin ingiez, peça..
Mangueira de borracha até 1 cenli-

nwtro,	 .. • • • • • • •-•
Mar leira de borracha com arame

ah; I rentiroct.ro, metro 	
101.. Mujiões al?eados de ferro de 10 em-

liniclres, um..
162. Marretas de cobre, kilo 	

Oleo de rna,ehina flogosine inglez, 0	 1814(

-.

1'1 01.'

51. Seccanb, marca <Castello». iraueez,
kilo	 	 :

52. Sandale. kilo	 	  .,
53. Tinia prçoarada envenenada, kilo_
54. Terra cassei. kilo 	  •• .;
55. Terra sienne: traia ou 1luciii,2da, kilo

400
60

950

1
50

170	 8800

18800
18800
/8250

18$000
558000
758000
128000

55000

165. ()leo de azede de peixe. litro 	
dt+5. ()leo lubrificante gEsterlinc»,
i. Oleu ti .. ciico Jata 	

167. Oleo para Ford, lata ...-
108 (moo nitra	 usei. lata .......
:159. Pregos liara lancha, kilo. 	 .... 	  .
170, papelão asbesto, kilo 	
.:171. Parafusos, para inachilias ;até 10 pol- •

legada-, um..
.172. Pás eollea\ as para fornalhas. uma 	
1;',L. Serras para [erro, de 12 centimetros,

171. Tarracba s para machina. jogo 	
1;5, yiciCos	 redondos ou quadrados,

20 mil, rim 	
175. Vidro	 aiados até 25• Ini1,	 , 6

11$000
2.8200
/1500

• 1590i,
28850

I 'i.'800
€$;00-0

	

À10	 38500

	

10	 8$0r,0

	

1	 Wiwoo
8.900

16$000

56. Tinta preparada esmalte, 'malquer
macca„ . óres som-lidas lu iii	 ....

57. Tinta prepau,dri. sortida, de Blinad
Spence H ir;

58. Tinta preparmoi em massa V. Id..
59. Tinta bocarra. kilo 	
60. Tinta Olsinti.
62. Tinia lavavel Neistona, kilo 	
62. Tinia preparada <dilorson», olialquP1-

• l'õr, 1W..	 	
63. Trinchas duplas, unia 	
64. 'Verde 1aii	 lo 1", kilo 	
65. Verniz eopal fflundell Spence,
€0. Nobles Honra. kj1,,
07. Verniz vieirx---ciacce, kilo	 .
68. Verniz francez, preto ou branco,

vidro. 	
(Si). Verde Boliches em pó, kilo 	
70. Verde nativo Il. C.. kilo 	
71, Vermelhão rraneez Blundell Spence,

kibo
72. Vermelhão invado. kilo 	
13, Verniz id II PAundell Spenve,
74. Vermelhão da China, papel .....
75. Zarcão Gelolicio,
76. Agua-raz ordinaria,
77. Aluminio, papel. 	
78. Azul rei, kilo
79. Alvaiade de cliumbo, kilo 	
80. Branco de nave em pó, \'M; kilo
$1 . Branco de neve em massa WM,kilo.,
82. Brochas naciona ps para caiação nu-

mero 0000, uma .
83, Brochas 0. 4, urna
81. Brochas ir. C, urna
85. Brochas n. 7, urna 	
86. Brochas n. 9, uma 	
87. Cêra marca eLefranc», kilo 	
88. Cella de llambncgo. kilo 	
Si). Esmalte bcanrce • .,.!(1^.',-; 	 .,
90., Oleo de lio l -e"	 • •

• $800
1 118000

158000
188000

GI1UPO 16

2 • i/d(ts, twriiizes e 4'cligug para vinturas

ïeí'ø de prdela	 Espade ,•••• Vaid, 	 Quarit.

1. Anilina	 trangeira, kilo	 1
2, Alvaiade branco de neve, kilo 	 ,

	

" '	 2
3. Alvaiade de zinco. V . Illoutagne, kilo • 2,180

Almagre• kil . n •	 ....... 2*.	 !••nn•	 8-ft	 • •á. Almag,re, kil,. , 	 .	 .
5. Agua-ra:. (Pratts›. kilo	 1.105

Amarei!o Italie, kik,
7. Alumini amo po, hulo	 -	 1
. Alurriinie liqurido, kilo	 1

• •.). Azul Gniniet, kilo	 1
:19. Azul A' le)) . (it'	 1
11, Azul ria Prussia	 1 4, kilo.	 1
12. Azul ullraniar de P,	 10,6
13. Betumadeira.: de cdao prelo, uma.	 G

	'1i, Brocha!, franeezas A. P. 10, ura,.	 31
1. Brocha::	 ileez.aEt A. P. 12, unta._.-.;	 '10

,	 Brochas trai:ecos A.. P.- 14, uma 	 ,	 46
17. Brochas frauce.•a3 A. P. 16, umar. -k
18. 1)roollas ityr-J.,.% pata düail9, 00W

;42 •	 8

6$01M
55
65	 ti;-4-2.00Preço_ •

385000
28000
18270

' 18000
1$000
38400
2.8700

148500
118.090
4$009
75300
5$N0
45000
28500
48000
58400
8$200
MOO

	

20	 3800,1
2

	

5	 8800
ti00

	

'370	 1851e

	

50	 205
5 1~00

	

20	 2,800
25805
:1800(.

20
12	 11,300
12	 1851al

ti	 25001,
:ti	 2$500

124z000
50	 38000

O 1:0000
2$1011049110.



4	 (MAI, -,ira 9	 t4I0 OFF I fl L 	 rço do 1

'	 • grosa

	

33. li'oikies grandes" do ."rifalli'eper0111,	 r,,," "

32. .13ot::::an.i..inc.q3.,., d..0:',' . :0. '1::1,--, . :1;11-'t ido, ".	- 	 •	 -	 -•
'	 ' - • -	 '' - " ':.i	 g.:71T- - - .-1S40(ã

	

gr	 2 •1 SOCKI

.....,

•••31. 130 1.,ügic sa- peque 
.
no,' ue , rnadrep.erekv;, , -	 .„̀  .
	  .::	 7$90Q

	

1	 .•35. Cadarço branco' -do. •algotião até 01,0 1, - .
largo, peca . tir 10 melros, peça., . 11$8W

36. Caduco branco • do linho- até 0,07,- - • •
.lati" pe	 1ca- ile• , O - metros, • peça ., '.-• 2 f• 	 13801

• :37. Catlai .co para encadernação- eido; • ,6-até 0,05 largo, metro . 	 - . 4 , . •ít, .P.	 4' 398.1
38. Cideas Ate riscado. • de.. algodão fino, •• .',;•':

para j ti ) 111CM,- UM& . . . - . .. . 	 ....j. .	 .. j,..	 :,
.:;9. t. a I („+a (I- 1 . imado da . atgodao	 Uno,	 -.••	 , •

• para' IiM 1 1 .111A5, , 111)P, . , 	 • t  .	 .. .
At). Calça il t,t riscado, de algodão grosso .

para homens,. uma . ... ...... .
11. Calca de riscado. de i-Algodão groi;• so ....,-;para ni•Aiinos, uma . 	  ,• i ,
42. Camisas de crei - ile •para . homens, de •

1 ,25 comp., unia • 	 , 	 ,	 P.;
43. Camisas de cretone para sennOrasp.	 4""''

de 1,25 como., uma ............,:	 l,

	

41. Camisas de cretone para niEniaw, 1	
- .

40r
43()•

Po

4,C450
8600

2410.00
+CLOO

1180.0
,2$5e0

91. Ocre ordinaria, kilo • • 	 , ..
9,1,,

.
X

Ou"- ai • cat.+4ãy. li9,0; ..... ..-... •
:» i 13 (:) ja00., kild	 ,	 .. ..... .............*.•-•-:.::::

	

., Ploinbl4ina ehr Ci, • "kilo "  " 	 •••
V5'. Putputinaoi4ro , 'OU ' prata, -carta. ,-:,
9.6; Roxo terra

,
 inglez,- •kita 	

4n. 9ecantri nacional,. kilo •-„: À, 	
SS. Tinta Dengaline; -kilo.' *. , 	 ••
99. Tinta Sapolin; •laia. •  •

10R. TriaChüs tranC,CZaS para	 pintor,
urna •

i01„ Verde. conipoL ingle cm pó, kilo,
102; Vêrde	 	
103. Vermelhão ea.pateiro, francez, .kilo 	

Veraz 'Plarel Carriage, galão .
1p5 . verniz .0>ppnezyidro
t06. V.erniz para arreios, lata .. 	
107. Verniz queirflti —n6R, lula

/mine() 17

	

7r.ze	 cunfáNes.,

Numero de ordem	 Dpecie	 — Q1ant,

1 Agulhas Botlkiin (papeis sortido.),
. papel	 .

•••:,
1.1

6
2.0

5
-4 _23901

(

58000
2N800
2$:500
amo

3.58000

'1$1,00
8YOUO

3$9Q9

0$ o a!

£1;90Q

3

••" 894:

.9$200;

2$803

73600;
:15$000

0$80d,
$509

.23•100,.

,q8:300.0:

13569,

23409:

ft
o 5%,-

2$ í09.,'

• 2:34orf, •

• $804,

10%401-1,

Prezu
.. •	 - & 0,95 coth0., uma , 	 , • .. r f .• .,L,..

43. Camisas d'e algodão para homens,

	

1$400	 de 1,25 como., urna . 	
46. Camisas de algodão fiam senhor-à:ft,: , •-'r---- ' _,,,

	

329	 $300	 de 1,25 com• , lima • . •
47. Camisas de algodão -para 'inoninos'i

de 0,90 com, uma. 	 ,.--, 	 "	 t!

	

62	 $500	 Ia. Colchas 'brancas, de •1 ,,40 x 1,90, urilii mak
	2 	 1100	 .19:' Colchas de cr,- de. 140x 1,90, uma	 -'

50. Cretone nacional enfestado, de lan10
de largo metro	 . , 	 . '	 9.25

51. Cohertore: de algodão paca solteiro, .
um 	

54 . Cobertores ile lã para solteiro, um 	 ,	 950

	

-53. Cobertores de juta para solteiro, um.	 7 0r.•

2. Agulhas para 'costura a mão, qual-
quer numero, papel ' . 	 -

3. ,'Agulhas para . costura • a inaclijna,
qualquOr ii7umero, papel •• ......:- 	 •

4. , , Aniagem, metro .	 --- . - -
:.5.- Alfinetes qualquer rói + e tamanho,

,. nacole 1,00. gral-moas • 	 	 36,	 2$:500
6, Algodão nacional crú de 1,50 largo, 	 4.

.	 metro	 5,600	 ' 200.. 	 .
• 7, Algodão naciiinar c0 dit 0,78 largo,

• metro	 •	  ar' Ii.", 11.350	 8900,
8. ' Algodão nacional -2/trançado de

largo, metro' . . 	
1,40

.	 23.600

•..-i • Chapéos de palha de coco, um... 	 '4„8!.1.0.
55. Chinellos de Cerda de 11. 33 a 110, pa;1

2U30	 56, Capotes de . patino azul para. chauf-..

57.	
feur, um . 	

58.

59.

Colchetes de iitialquer- cid + e. • anja-- i .- S.
f.,(350

9. Algodão naciOnal :inferior de 0,7(
largo, metro 	

10. Algodão nacional infestado, de
largo, metro .. 	 39209

1,40
_. 10.900

S.
oito. "!!,-rosa 	 .... ,•••,..,4

	

Colchetes de prcssão, qualquer Unia-	 (`

	

nulo, grosa : .. .. • ,; . .. ': ... ... • .,•........j., 	 .$1
Escovas para unhas; com • can d ' : ' •,' 4,

cv4,W, uma '-. • • '	 •	 '	 ...„,	 • ._,..„1,

60. Estovas para dentes ., - duzia ... :-'.....-:--;	 1 .'*;...
61. Filó paca cortinado, metro 	 	 ,•	 • l'ib
62. Fustão branco . 'de cordão, superior, •	 :

0.70 ale largd, metro 	 	 r?0.()

	

03. Fustão branco felpudo . de 0,68 de..	 '--,..
(VI . Frolt?lrtagso, (i lenae ligrlot.). .
	  • •

15o. de 83 >< 0,45, uma; ; 	 n •1'..
,.	 	 -

i-•-•,,165. Eronlias de algodão de 41 X0,38, uma ; 	 - .t •
66. l'roolnis do algOdão •para .travessei, 	

ro,4 cylinciricos . ef70 x 2... uma 	 :
67. Fronhas de cretone ri( 83 x 0,085, uma' ; r 15 '
68. I , ronlias de crelonu d.e- 41X 0,38, urnál ;'	 -.... ;,4, , _ .1.:$101Y,
60. Fronhas • i • cretone ¡pra	

25

lravesseN
v	

,	 •nn,,, .

..	
..,,..	 .60:000:;,

os cylitufíicos . enti x25, uma 	 ,	 ;,
70, F	 daFardamento de brim kaki inglez	 li' .	 1._,.

honet ara chau tfeu r. um......-.i 1-	 5, ,
:

W	 .608000
71., Fazdanièn o de . brim Raiá ing/ez COM •

, bonet. pala. roceiro, um	 .:...
-.. i... Fardamento de panno azul com bone t,-.

73. Fardamento lie . brim • do . Linha p:at'Ll'O.
para se. eventr,. UM . . ; 	 i'.1 ;	

:.:	 .3r210:5305:ç:. .̂;pari cbauffeur„ um . -...., 	 • n;.. -

	

71. Fardamento* de lirina .de &60o paYds'	 x- •• ..

	

:	 • 1 -	 20$89+)servente. um, • ,	 .1",...:,._,..-....t...

	

. 75._ Gorros de niéscla a41, , um.....„-_-n,,	 /	 ., • !,59.00/..
1

	

6. Gorros 'de c,cetow• para enfermeiro-g •.• "-,"1,á	 .,, .

22110 •	 filotro$ e MCd1C,C1-1, .U14) 	 •	 .‘--:	 .' .,,:': ' Sitt.:5707)

o . inedit.o;,, ula. .• . 	 _
7.7', Gorros do. brim. liiD.,o, par. eaier,- . '.	 '. •	 .

• .582	 ,, ,,e.q..!	 7,8.GUaillanapos . lin".11).0.:',._ , de alkoc141
	:40 	

•
•

4.	 1(.
• :,	

..*.,0	
„	

50x 50, dtar.;? •	
252tiO , 79. G tt 4r,c1au aPPs .1 1'2,11'20g de áig.,,, :.n-n.uo

4

	

' 1M00-,' - 	 (,,,
'4.710 

.25x25, drilia . • • : 	
1.8280 • 8_tl. Gparclanapo,s .b.rattOs dé. linho GO x.60 .

'§..8Q0-\'	 $59,0	 • • •	 duAia .	 . ..-_	 .	 -,	 •	 •
	2• 	

—	 ' • •••:t :	 14	 •
- •	 i	 -f 	 '	 	 '81. Ocardana0S,lyri.i)eos 4.! linhO Ipx297', . "
:4.... ": 2_:;....:2°)	 .., • - 	 ,.. _:„.._ _dxkli a --;.• ...-",—.9_,....:-•-•".'"•- •-,:* :-; -..v-75-?.....';'1',:',' ' 	 if.'R

'314800
11. Atoalhado (lie 'algodão de cr com.

1,50 largo, melro
12. Atoalhado de algodão. branco lavra,.

• do 1,60 largo,. metro 	
13. Atoalhado de linho branco 1,80 lar.

go, metro
11 . Atoalhado de linho branco 1,75 lar7

go, metro	 . . ; .
15„. Aventaes de mescla azul Pará ser-.

ventes, sem manga, um 	
13. Aventaes de cretone para medico,

corá mangas, um. 	
1.7„ A -	 do brim de linho para me-,

diá) ou enfermeiro ciniangas,s

Avz-intaes de brim lona para mell,
o enerermeiro, 11111. 	 v

O. Baeta de priMgira qualidade, cle0y,

12•$.000

52013

2

	

4	 109009

	

2	 1$000

r

11-50(J

• 800	 653000

78W00

	

2	 56$000

‘12•530d

i2$'009

20. Bandeiras, naeionaes de 5 palmos,
uma • . . •

21. .2,tu 'leiras naciOnaes Pann9'',+	 tuna . . . 	
Pandeiras nacionacs . de 3 pannoS	',

urna . .	 	 •• 4 	
Bandeiras nationaes de '2 liarmos,

uma .
24. Brim branco 'de "linho: metro-

:5. Brim i branco 'de ' Algcklão,
Crim branco 'de lona, melro 	

;

	

 - -Brim pardo de' inibo.' 'metro 	
: A 28...Brini pardo de' algodão,' metro

Briro	 inglrz, • metro 	 •
:•:,0..1.1rínrkay.1 na:C-lona', 'Melro .

	

;•13Ot.c.n ,..''''', de nia,s ca. .gros-;'. • 	 oi
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blA1110 O1?FM1 L	 'afamotio 19??. 405

t

t!.. Limita Ciarelc qualquer "Ir, sortido
o numero, gr '•a 	

t13. Leikile..,.t de cretone com 2,20 X1„75,
..tun • 	

Leuçóas de crotono com 2,20x1,40,
um . 	

83. LenOos do algodão com '2,20x 1,50
um . 	

8d. Lençúcs. de algOdão com 2,10 x 1,10,
um. 	

87, Linho branco eu/estado do 1,30 larga
metro . . 	

88. Lana riacada para toldos de 1,00 da
• largo, metro • 	 •	 	 .

39. Lona Nuca nacional de 1,15 largo,
nicho . . 	

90. Morim anparior, peca 20 meZroa...
91 ..Morim para alaouraa, paça 20 metros
92. Meada azul sup •rinr, metro 	
93. Oleado da qualquer cór, para mesa

•rio 1,30 largo, metro 	
01. Panno felpudo para Ima:ales 	 ba•

nlin de .1.50 largo. metro 	 •

	95. Pentes grandes, de chifre, duzia...: 	 51.

	

P0. Pentes pequenos para caspa, duzia. 	 3 1
07. iliaeado para roupa com 0,00 largo,

melro . 	 -	 a0.500
98. Saias de algodão ile eró para senho-

ra, uma •
oa • saias de algodão do car para meni-

mia. tuna
loo. Saias n la cretone para senhora, uma

Sarna do amimo para meninara uma
1o2. Sarja de lã branca para camisetas,

moiro . 	
103. Signaea de saude de Ires ptunioa, um

10.4. Signaes de saude de dons parmoa, um
558000. 105. Sigmas de grudo do um panno, um

106. rolha para rosto felpudas de 1.0ra.
08000	 largo, (luzia X.215
08900	 1,50 x 2,00, (luzia • . . ... .	 ...,

107. Toalhas para banho ¡domin a de,

108, Toalhas de linho .fino para ii-eulta•
. 58000	 cão com 1,10 de largo, duaia. ao
.. ,.	 109. Tunicaa de mescla azul, uma.....aa

18000 110. Toucados para enfermeiras, um.. .a
111. Zephir nacional 'listado, xadrez od:

88000	 azul, metro	 	 a	 soo-
112. Zephir estrangeiro, listado, *xadrez

MOO	 ou liso, metro 	 . 44

113. Zuarte nacional. mar°. ...... • . a

208000 115. Aventaes para capo, uni 	
108000 110. Ceroulas de algodão, uma.... .........o

sanon In. Agrilhoa de °recheia dnzia 	
a•aa

	

": 7. 5	 918150 117. Ch i ta para colchas, metro 	
118.  Dçdar.ap duzia •	 	  •••• ••nn•• V.

118000 119. Elas( ie.), metro	 	  ..... ,o.....'
120. 'Marrana brown), metro 	

¡MOO 121. Fianella para ea-saens, metro  
off*

128000 422. Imparmeavel para ifannundos, metro
13$800 123. 1..ep t:.os, (luzia

121. Lenaos de aleobaca. um 	

own 1 2270 : 3lis ia% para homens, fl pzia...., ....22J.: .."
1820 125. Linha para e:rzir. eaixa 	 	 .,,

128. .Nanzuk, metro 	 Mo4~4

58400 129. Palma para .accus., metro 	 aa.,.,

80:810
°101 130. Pilar. õta. groaa	 	  	 a

131. Sitspeasarios, (luzia . 	 •••••3

9$700	 Directoria da Contabilidade, 22 do fevereiro do 1922. -.-
308000 Pareia .o. Junior, director geral.

363

120

2

1.200

/42

2
38

-'mo.000

s)

.

26.$500

:moeu

60800.0.

1.0000, .

lesou

meias vara a inther, (luzia • •••• n•••• • • Mai

	2' 	 • 289(41

	

21/2	 d d

.1

	

ri•	 9	 1'

	

300	 48080

	

200	 14800
8 WOU

	20 	 28000
43 11$000

	

2.414)	 2$50
594 tomo

	

280	 12N000

	

1.600	 2$400
- 20 -0$040

4X, 383000
20 3~00

	

40	 58500

	

Jo	 ismg4

	

5	 asso+

	

O	 888000

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
De ordem da Sr. Dr. director, se faz pe-

ntico que na secretaria desta faculdade se
!taba aberta, nela prazo de 120 dias, a partir
da presente data, a invripção nara o con-
cursa de nrofessor subsmto tia .7 senão
tio aecôrdo com o art. 43 do decacia nu-
mero 11..530, de 18 de maran de 1915. das
disposições do capitulo VII do ra.ahaeato
interno da Faculdade e da aviara do Minis-
rerio da jastica n. 1.793, de ?ide novanibro
cie 120.

:ladearia da Faculdaae de. Maatidaa do
Rio de janeiro cai 6 de ma* de 1a22.-Dr.
Eugeaio de S. S. de Afe:12x35, secaelaria.

--
Eecola de na:emacia e Odoati.aala

Rio de Janeira
De ordem do S ..% director, estão abertas

as insaripções para eaanica de 2 , épsza ata
ao dia. 15 do corrente.

Secretaria, 3 de março de 1022.-0 seara-
(1.308)

concurrencia, e só serão foxadas eia cansi-.
&ração aquellas que estiver-em devida-
mente selladas e que apresentarem preço
para o artigo ema questão, com os ca.acte-
risticos acima ailudálos.

As propostas serão 'abertas e lidas pe-
rante os • ;madurastes que carnpareaerem,
arre as rubricarão no kcal e a oora acima
determinada.. •

O Sr. Dr. secretario. geral reserva-se o
direito de annulta- a aeesante coacireacacia,
caso os preços prapostos coavenhain
aos interesses do departamento.

itamoxarifado Gani, em 4. de março de
l9'2. -Pelo &mexa; Re geral, GJraldo Amo-
rim, ajudante.

Depinaamento Ne.cional de Saud° Falilica
mancvorda DOS SERVIt'fr3 saarramos

TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, iaço saber
que, de acciirdo coai o art. 774. e sus pa-
ru:ambos, do regulameato em vigor, serão
sujeRos á vistoria sanitaria, co dia Ia do
corrente mez, ás 14, 14,15, 14 1.1 ai.,
14 ,45 nu. e 15 horas. ra.speativameate. os
predios mis. 52 da rua. Tolaias ear.aao, 242
256 da rua S. Pedro e 126, 143 da avenid.;
Passos, ficando pelo presente editai citados
a comparecerem a dias éluereactio, os pro-
prietados dos respetivos predios ou seus
procuradores legaes e demais interessados
que existam. •

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres, 6 de março de 1922.-
Joaquim Vida!, secretario.	 a•

•n••••n
Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO, MATEI.
CULA E SUBVENÇÃO .

De ordem do Sr. director, faço publico
que a inscripção para os exames e concur-
sos de admissão estará aberta na secretaria
deste instituto, nos dias ateis, de 1 a 15 de
março proximo, de accórdo com o disposto.
nos arts. 185 e 186 do regulamento anima°
ao decreto n. 11.748, de 13 de outubro de,
19,15.

As condições essenciaes para a admissão
nos diverios cavaca e • n oro-sso dos exa-
PI in e concursos re ulturasa 	 .
do rifado regulamento, e 8 e er • .ato
interna, anprovado nor portada do Mi..iste-
rio da irsüça e Neeocios Interiores de 31 de
março 'de 1916. .

O o. oariumna desses exames e codeursso
serà alliNatio na portaria do Institoto dez
titaa. ao menos, antes de sua reata-. -cão.

De accOrdo coar os arts. 197 s !Q mio re-
fzulamento. os alamos do aiwo l aatiro cie
1920 pagarão as reapectivas taxas de ..atri-
cola e de curso, de 1 n 10 de março. &sen.
do ner considendos vagos os loga reç qual-
,es q e não satisfizerem essa cai e -,

Os novos alamos pagado as taxas acima
referidas, desde a data de saa admissão
á vz.,socaa da aberiura das aulas.

Outrosini, ?aço publico que, te-do sido
Inatitutda orna subve , ção de 200$ 'sara o
carp a de fagote a respectiva inscripção se

igataimente, de 1 a 15 de março
vindo are . •

ln Maio Nacional de Musica, 2Z ., de
reiro de 1922.- O secretario, ltrthur Men-
timo da costa.

Ministerio da Guerra

Directoria Geral da iiltClIdenCii
da Guerra

CONCORRENCIA
l'Zesta repartição recebem-se propostas.

dia 11 do corrente, ás 14 horas, para o fp.r
necimento, de accórdo com ria typos exist&-fa•
tes, de

4.10 camas de ferro para praças.
400 colchões de riscylo, chahas e çapitu
400 travesseiros de riscado, cheios tlè ca;:i

vim.
• Ferragem

13 niancaes Com reulement com 5 centime.,,
troa de taro marça K. P.

25 kitos de salda d.e tàtanho marca Cat..
atiro.

trio, Marfins Ramos.
- •

Departamento Nacional de Saude
Publica

noi r.t na coNCuRRENcia
De ordem do Sr. Dr. secretario geral,

faço publico que no dia 24 do corrente, 'ás
14 horas. serão recebidas proposars no Al-
inoxarifado Geral para o fornecimento do
material abaixo trone:orado, destinado à'
Directoria de Caiesa Sanitaria Marilima e
Fluvial:

1.003 metros dc magote de 2 1,2" de
diametro interno, cum .cinco dobras de lona
revestida extarnamenta com uma capa de
borracha, propria parkresistir a pressão e
mais o arame provector.

Internainente deverá ser revestido de tua
tuba proprio para resistir a _pressão de
acido carie° 25 !« e sulfurico a 30 .

O tubo interno dçvcrá cobrir as extremi•
dadas das lona para evitar a acção dos
atidos.

As proosigs deverão ser apresentadas
„eip envdoPpes Pectralos com a intlicsçiio da

•1.
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drituS de. soda caustica.
à argolas do metal de 1".

de fiode vela inglez, fino.
2 kilos de arame de cobre igual á amos-

tre:.
20 ditos de aço flexivel,
5 dites de fid de vela fino, iaglez, idem.

•
Madeira

100 metros de peroba de linX0,30.
40; olioeiras de pinho branco em folhas

titirde 4,49.
Artigos de electricidade

kpo metros de fio n. 10 a prova de tempo.
10 ditos clo fio conduits de 1/2".
6 kterminacs conduits de 1j2''.
1 ! chave monephasticp.
30 tubinhos atedieis de passagem.

Rio de janeiro, 8 de março de 1922:-Ma-

	

lor Danitiseeno Vieira.	 -

' Directoria de Sande da Guerra
CONCUI;SOS PARA MIDICOS R VETERINÁ-

RIOS DO ENEIICITO

ik)O ordem do Sr. general diroc1or
SO-Ilide da Guerra. faço publieo que. por
iiiatorirtiefio do Sr. ministro da Guerra

tterOrdo com as instrucções publi-
tiadas no boletim do Exercito n. aa. de
:` ,; •-dia abril do 191o. novt dena ias depois
ekt data desta publicação estará aberta
desta itirac forja. durante vinte dias, a
ifi4ePi.pçao para os concursos de inedieof.-'

yeterinarios do Exercito para o piai-
Vradhinieuld das vagas que se verifica-
voo rios respectivos quadros no correr
do ano, de 1922.

• Cadai andidato deverá. Pará essa firo,
apresentai : petição escripla e assignada
poe si eu procurador o exhibir do-
i'Olinen:o provando quo é cidadão brasi-

ein pl.mn goso de 'seus direitas ci-
vis, dipleola do respectivo curso por fal-
.'"irdartri ii escola official ou , equipara-
da e cadraaeta de' reservista.-

Prova' 5 mais cada candidato que
f,345sue aptidão, sande e robustez 'locas-
arias para o serviço militar em tempo

da pai, e de guerra, sendo que este ve-
io:tisno sara comprovado em inspac,ção
do saia> nesta Capital. perante a Junta
Suporio; ilo Saude.

Os inieressados. para mais interna-
1õ15, Fadarão dirigir-so a esta directoria
ait aos cbafes do sorvia() do :saiote nos
Pstados.

• Direeioria de Saude da Guerra, 31 do
dazarobro de 1921. - Dt. AtfiRdo Men-
des iltwev, coronel chefe do gahinefe.

Alistamento Militar - 5 districto -
santo Antonio

Relação nominal dos cidadãos alistados na
semana finda de 27 de foverciro a 4 de
março do corrente

1. Antonio Alvaro Mar'.
2. Euelides Ferreira Go.aes..
3. Valei Lossio.
4. Gilberto: Oliveira.

Annindo
6. Frzaaa...c.,
7. Leu Mo:chi-a.
t3. Crbo; Manso.
9. Elavo.O... LaInbert.

fo. José .\‘,1olasfo.
11. tooire	 eaho.
32. .Eotici,co Faio:eira-Dias.
43. .pooJ	 citado.
14. I! cl	 e	 in Silva.

-15. D.O ¡ali Frias.
16. Abulia Santos.

17. Manca, ' l'a,*bosa.
18. Mitua:	 or l • - da Sito'..
19. lie : riga: .	 ,t :ia: : a:
20 Jo.o.: Ctoot ta:ate de Alouoiterqne.
21 ladaarOe totrbogiri .
22.
23. Arsonval Sant' Anna.
24. Alcides Coa \ alvas Borgas.

Egaal R de aretarinarla do Exercito

Cusstate e 4.0 CJI.R o. DOS CANDIDATOS A MA-
TRICUI. \ F.S,C01..", VETERINARIA DO
EXERCI I., FF • CióRDO COM O GRAD DOS
EXAME:	 .,PP,-.SEN17.NAM OU ()FE PRES-
TARA:V. NF; , Fsco"

1. Civil il.o is.Ow.:enck 	
2. 3 sara:e : to Ardi a l. Fernandes da

Ceie]; 	
3. Cabo (1.. as ou p dra Joaquim Ole-

gano da Silva Junior 	 	 44.33
4. 3 . sargento Deodato Cintra 	 	 44.39
5. Cabo de esquadra Fraeisco

Assis Oliveira 	
6. Civil Frederico Trotta 	
7. 2* sac;;.e»L(' Oscar Petersen 	
S. Cabo de taapiadra Antonio de

Oliveira ronce 	
9. Civil Haia' :o Mo-eira Gomes 	

10. 3 . saraen to Jose Carlos Taborda
11. 2* sarai: ..o João Pinheiro de Sá
12. Cabo da esq: Fttra Alwro Alves

Pinto 	
13. Cabo de 1 . squadra Antonio Ff-

gueiredo da Silveira 	
14. 2 . sarseate Clovis Bertainaqui

alonteiro 	
15. Soldado Eduardo Guilherme

Sim 	
16. Civil \T icentino de Freitas Ma-

sini 	
17. Pery Figueiredo .da Cunha (sol-

tLaiol . 	
18. Civil Officio Vilias Góas 	
19. Civil Edison Carval lio Fortes..
20. Civil Gilberto Monteiro de Quei-

1'07	 	 32.57
21. 3. sargento Ernesto Jorge de

Vasconcellos 	
22. 3' sargenta Pailomeno da Sil-

veira e Silva 	
23. 2' sargento Gallileu Saldanha

de Menezes 	
24. 2* sargenio Benjamin Constant

Kelter..
25. Civil Luis de Mesquita Junior 	
26. Soldado Eduardo de Lima Prado
27. Civil Durval Duarte Nunes 	
28. 2 sargento Aliredo Rubin

Carvalho 	
29. Civil Joaquim Serrado Junior 	
30. 2* sargento Luiz Gonzaga de

Lacerda Campos 	 .. .
31. Civil Antonio Rios 	
32. Civil Watcleinar de Castro Fretz
33. Civil tose Quintino Braga 	
34. Terceiro sargento Florestal Fer-

reira Junior  -	 30.33
35. Civil Paulo Mattrity Bret 	
36. Civil Arehimedes de Souza

Catado 	
37. Braulio de Souza Barbosa. 	
38 Petronio Eloy de Andrade 	
39. Pando Dorison Monteiro 	
40. Ricardo Munoz Love 	
41. Walter de Oliveira Macedo 	
42. Carillo Acetino de Campos 	
43 Guilherme Bragança 	
44 A...Mai-do Gaivão Raposo 	
45. João José Ribeiro Filho
46. Roque Policiam) Gruz 	
47. Manoel Pala:eira Duarte 	
48. Avaro Feraandes Cardoso 	
49. Pia.. r Bandeira de Moraes- 	
50. Roa eaio Ribeiro da Rocha Filho
51. Ra n inundo Braga Cavalcante 	

52. Osweldo Pereira Fortunato....
53. Caros Alberto Ferreira Barbosa

1
54. Ja aaie de Araujo Santos.. 	
55. LOilvar Medeiros 	
56. Rao l Alves de Carvalho
57. Flelisipo de Siqueira Ceeilio...
58. _loa() Aatonio Ferreira da Cunha
59. Olavo ilarbasa de Paiva 	
60. Archimedes Curado 	
61. Orlando Rodrigues 	
62. Antonio Mc:ndes da Silva 	 .. .

Os candidatos de n. 1 a 35 serão matri-
culados. Os civis deverão comparccer á se-
cretaria da escola' no dia 22 do corrente,
aYini de ;serem submettidos a inspecção de
sande.

Capital Federal, 17 de favereiro de 1922.
Dr. losé Antonio Cajazeiro, majora com-
mandante interino.

llinisterio da Viação e- Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viavao e Obras Publicas. faço publico
que: ae .lia •10 de março do corrente an-
uo, ira Sola:faria cio Estado dos Negoeios
da Viaeão e Obras Publicas, se recebeu)
pronestr ,. para as obras de reparação o
pintura das fachadas do artificio daquella
secrnlaria. accórdo com as aspecifica-
çõ es que st: acham á di sarosição dos in-
teressados. das 10 ás 17 horas dos dias
tileis. na sade da CODIM itiSãO do Est lidos
do Abastecimento de Agua, á rua do Ria-
chueln e. 281, mediante as seguintes
coodições:

60.00

41.51

42.01
41.50
41.50

35.59

33.33

35.00

34.94

34.83

34.00
34.00
33.66

32.00
31.66
31.41
31.23

** • •

29.00
29.00
28.75
28.00
28.00
23.00
27.75
27.16
25.50
26.40
26.32
26.16
25.04
28.00
23.00
26.50

• • • •

25.50

25.44
25.00
25.00
24.00
23.50
23.00
22.00
22.50
21.00
21.00

MINUTA Do EDITAL DE GONGoRRENEIA
	39.53 	 FILICA PADA AS IIDEAS DE REPARAÇÃO El
	39.50 	 PINTrilA DAS FACHADAS DO EDIFICIO DA
	35.99 	 5ECRETAIILA DE ESTADO DOS NEOOCIOS DA
	35.83 	 VIA;i0 E OBRAS PUBLICAS

As propostas deverão ser entregues erri
32 , 33 inooloaros radiados e lacrados, em duas

vias, a primeira devidamente saltada,
32.32 ano os 50151 , • iatvralLIS nem rasuras, data,-

da. assignadas, rubricadas C111 cada fo-
32,00 II p ele cencorrenle e acompanhadas do

coube intento do deposito da quantia do
3 :0008, em moeda corrente, no Thesou-
rn NaHonal, mediante guia expedida pela
Directo - i a Geral de Contabilidade do
ministerio.

Esta quantia serviri da caução para
31.00 garantia da execução do contrato. que.
31 . 6G pe i e rei±necren1 e preferido. terá de ser

as ,dgoado, e para pagamento das mui-
31,00 ta a que o dito contrato der legar.
30.75	 involocros deverão trazer per fára
30.66 o nome do •proponente. sua residencia ou
30.50 e-et : lotei : LÀ a o assumpto ela proposta..

/I
:30.16 No caso de se não apresentar o con.

torrado preferido, para assignar o con-
traio. dentro do prazo de cinco dias, con-
tados da data do convite que para tanto
for oNp011ido, perderá a quantia depo-
-oada e •• n favor dos cofres publicus.

Os deposito:3 dos demais concorrente
ve,til o idos .

III
um 1m-cancros separados, Lambem fé-

chados e ha-lados, que serão entregues
justa mant e coto os de que trata a con-
dição primeira, reunirão os concorrentes"
Lotas as provas que poderei-11 apresentar
da sua idenni,lade. ceou,' ellendendo-so
entre cilas os recibos do .quitação da ul-
tima colhe: ia dos imposi os : a que estive-.
ean t sujeitos.



XIV
• A A. propostas' não poderão ccrilor' si-
não uma formula de ~vicia "subinia••
são a Iodas as condições da presente adi-
tal e das espoeiricaaõea, assim mann ns
praças to{ aes que os ~e urrate$ offe-•
reéerem.

Não sovt to rnados em consideração)
quaescpu•r o r ferias de Vaille-elts não
previstas no presente edital nem as viro-
postas que contiverem alienas ri . offere-
cimento de .uma reinação sobro a
posta mais barata.

•
e,,peciticoça,) Assa as "ob tas (le ?apara-

pintura dag . ftteltarl-q (14 editiria
tia .nt(le elo Mim.,	da Viação e
(.Ibeas Publicus.

• •
As obras a se em exes..tads s . soo.

•fielo do Minizslorio da Vaeá,.•...3.-Oh.ius
Publicas st :To a? e‘kaint:es:

n=1420..NII

.8 questão da idoneidade dos promulga-
tes Será ovai o inala e julgada préVia-
Omite, antes- de ~ria? as nsopastae,
pela commissão . de :fussacionari.os. Ora
tal fim de.signadá palo•ministro.•

IV	 •
•

Onois de julgada a. idoneidade dOS
concorrentes, serão. mareados -dia e hora
para abertura o leihira das propostas
que, antes da qualquer desisãn, serão pu.w
blicadas na ;Magra.

serZio abertas as propasias dos coas
correftle julgados idonees, devendo ca-
da um delias ou o seu premiai° assignar
33 propostas do todos os outros,
cada folha.

Fica entandido que a ausancia de al-
guns dos conoorrentes cai da lodos elles
ao orlo da abertura das propostas não

as invalidará a conrorrencia. devendo, neste
ultimo caso. ser cada uma das ditas pro•
'instas rubricadas, em cada folha, por
Lodos os membros da commissão.

.13 5e9UildJ3 vi13.3 das propostas serão
enviadas ao Diar:o Official e nelle pua
blindam.

V
nesersa-ia o Ministerio da Wiação a

(tirado slo amalhar a concorrencia, quan-
do houver justa causa. a juizo do minis-
tro, nu os proaai yandos por todos os
neononentes sojam superiores ao de réis
29:a:5:M8i, não sendo ancilas as pros
pastas (tua exraderam este maximo,

VI •
A roncarroaria varsará exelasivaments5

sobro o 1)ret:0 it'd.31 das obras que icem
do ser oxoculadas. no (Árido da Ode do
minisiorio da ,Viaçãa o, Obra 3 Publicas,
de itMôrtie1 .V1M aa. asarei risraçõea que so
acham á •lisposicíns dos interessados na
emnalissão (In Estudos da Abastecimen-
to de aalia, á rua do Biachiselo n. 287.

Cabais') a oreferencia ao cone.urrente
'que pr000zer preao mais barato

vn
as obra.a. deverão. ser iniciadas dana

Iro do praz() de 10 dias e concluidas
dentro du prazo do trea urzes:, contados
da data la assignalnra do contracto, fi-
cando o cont ractanto sujeito á multa do
50$ por dia da demora giro exceder dos-
Sea 4J razos, até o maximo do 10 dias, fia-
doa os quaas o urso tendo sido as obras
iniciadas ou concluidas: considerar-se-
lia rescindido o coniracto, com reversão
para o F.stada da caução respectiva.

Vitt'
tinia 'v(2 3 ,4 (auras em andamento, não

deverá o, enotrartanle paralyzal-as por
r-	 mais do oito dias, salvo o caso . de gréve

operarios, (Fiando não devida á falta
mio pagamento, ou de força maior, se-
amido a lei, comprovada perante o mi-
nistro,. sob pena do multa (.10 5W; Dor
dia do demora, até tu maximo de 10
dias , fiados os (puma. si não houverem
conl illuado as obras, ficará rescindido o
rontracio, conforme, u estabojeçido • ms
condiçãa precedente. .

•As multas inuinaiaa .a •-• s?omracialite
sorão deduzidas da sua etinção; e todas
as veZeS que ft (0Ui' do aoptsactanto
i'or dast:Amola de (p,:tlquer •Ustant ia, será
O met,mo dtbrigat:o a ra integrat -a .na
Prazo de 18 horas, coniaima do recebi-
tubi() do respectivo aviso. sOl) pena do
malta de 3o,s3 por 'dia. 'do* rienahra ata o
-maximo do .17),	 OS. kititiés,
tiro) flyja• atai° initát)losatra"a 'caução', 'i-
rará ro.cleo fiei' • ."'i:

.coittifeão eei4iaa. • 	 •

' X
Verificada a rescisão do coa Irado, nos

leataoa das contlitões setiina, oilas'a e
nona, nenbunia indemnização será de-
vida ao colsíváciante, além da qua cor-?
responder á iniportancia das obras exe-

As obt3R a que se refere o presente
edital Mearão sr e,xecntadas rigorosa-
mente de accOrdo com as especificações
já referidas, não sendo acceiihs as que
estiverem ens desacamai() com as condi-
isrsas ekpressas neste edital e nas espe-
cif icaaoeS.

O contractante ficará obrigado a des-
manchar e 3 efazer hninedialamonto as
obras, exceutadas, nestas condições e si
não o fizer dentro do prazo que lhe for
fixado, sel-o-ha pelo . ministerio, que
descontará ó custo respectivo da caução
do contracto.

XI
Todas as ordens, iwdrucçõe: e, eia

geral. qualquer ~ceie de relações, eia
objecto do serviço, serão sempre por es-

•eri fdo, por intermedio do engenheiro
designado pelo ministro para fiscalizar
a excele:ao do contracto, não podendo o
contractunte allegar, em caso algum o
para qualquer fim, ordens ou declara-
ções verbaes, que nenhum valor Lerão
para os effeitos do contracto.

XII
Os- pagamentos serão feitos em ires

prestaafirs, sendo a Primeira um • mez
depois do iniciadas as obras e corres-

. pondento a um quarto do seu custo total,
de 'ambreta com a proposta do concur-
rente proferido, um terço no fim do se-
gundo muni e o restante quando termi-
nadas Iodas as Miras, visionadas e ac-
ochas polo engenheiro fiscal.

Fica 4.batendido sque o ministerio 80
roser.., , direiio de peOro:23r 41 prazo
fixado para as pagamentos até que o va-
lor du ',Mas esecutadas corresponda, a
juizo do enaen'aoiro fiscal, á importai)*
eia da o re:= itijr a pagar, não Podendo
o enniraetanas allegaml() falia do paga-
mento. auapatideo o serviço nem red u

-zir (o pessoal que a juizo, ainda. tio en-
genheiro fisaal. for necessario nara• a
terminação das obras dentro do prazo
estabelecido neste edital, incorrendo,
o fizer, nas penas estabelecidas na con-
dição setime.

XIII	 •
Para os errados (ia indemnização a

que sa refere a conaição decima,' sujei.
tar-se-ha o eontractanto á avaliação
que, das obras executadas até tu (lia da
)'OSCisrt0 do contracta, fizer o engenheiro

a) reparos do rer,estimento das
ciladas, das architraves, moldwas
eprnijas, em todos os pontos em que as:
tiver damnificado ou sotris da parede:

O) subsiituição de todos os ornatos!.
exteriores estragados;

c) lavagem a soda caustica de toda
pintura antiga das fachadas o raspagetn
da mesma nos pontos em que estiveg
descollada da parede;

ri) pintura a (deo, a Ires de agin,
revestimento (ias fachadas, sendo ?t,
fundo a cOr de palha e as saliencta
ornatos a cor de café com leite.

li
Nos reparos do revestimento o eras

beco será feito com argamassa de cal de
pedra e areia a 2:3 e o reboco com 'ar-
gamassa de cal de pedra peneirada.

Todos o$ ornatos, que tiverem de ser
collocados cm substituição dos que se
acham estragados, serao moldados Cia
-cimento branco.

IR
Nos pontos em que o revestimeoto e

os ornatos toren) substitilidos, barri
como naquelles em que a pint,ura anti-
ga for raspada, serão dadas iftoills mãos
do apparelho quantas forem neeSsariag
para igualar as cores e a espessura (ias
tintas.
• Nenhuma mão da tinta seiá dada sem
que a preceoente esteja perfeitamente
seca e limpa.

1V
Todos os materjaes a serem ~pra.

gados nas obras .serán de primeira nua-
lidado, a juizo (In engenheiro fiscal. a
cujo exame e anproVsção serão previa..
men' e subm ell (1 .

Por conta do coniractame corredio a
mão de obra e os inareriaes amor .ána
na execoeão das obras e na mantagena
dea andaimes, bem como na rea-oraão
dos estragos. por ventura. prati • os Mt

edificin Delas aeos oneraria?.
vi.

Os andaimes neresaarioa l (skeclição
das obras — auto (lewas' ser relia, alias,
sem oroblizn dos Irai	 • ns ri	 creta-
ria da Estado	 sarau	 • .s . ou mo-
do ano não estorvoni a aso: lega o 'Mu-
1»inação do edificio e s( Tio "re t . ,	 ' - á
medida que ' *em sendo unia
trabathos • pintura.

Rio de melro, 10 de fevoat • de
1922. — A. ilzeve_do. 

Administração dos Correios da Ribeirão

-  toESTADO DE PAULO)
CORRESPONDENCI A CAEIDA EM REFUGO

Ficam os remetteures ou os destinatariqs
abaixo, da co-respondencia contef • do valor
declarado. -ahida em refilo nos primai o. se-
gundo e terce' Wire Mes de 1921; convi-
dados a coa :arecer. na thesouraria desta
Administracão, afim de lhes ser a mesma
( treaue, treere'isidas as formalidades regu-
lamentara?.
Nur .• do registioValor-Procedeneia-

_itette-Destinatario-Destino
4.824, 1$. %beiras) Preto, Alexandrina Ma-

: d. Cot-ceia,',, Quirino José dos
SattiC .	 • salde.

3.350,	 ts,• .;•-f() Preto, José Maria, juliit
'	 'azoces, P •3110 Horizonte.

• 405, 5í. F• -9:rão • ..'.-, ZOca,Josuto doí
• .	 a-tos, Antraquara.

Priaiesra senão da .4.dministrrção dos
ecrre'..as ‘,e :tio. Preto, em 23 de levo
reira de. 1922.- O zuhilinistrador, Anion34

M 41.	 d•
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ri0 kilos tio Ihita.Lagolinn, Innen,
Tinta Ripoliu:

280 kilos, branca, kilo	 .
270 Mies, verde, kilo .	 .. ..
,120 kilos, encarnada, kilo 	 4. •	 • .•	 .... .• •

• Esarada do Forró Contrai do Brasil
• •

I t.,L'InlitirtUCIA. PADA O F011aF2.01sIENT0 DE AnTIGOS utun$o.s; pXr..1£
A14 DIVISÕES 4° E 5°, Em 1022

. Concumncia n. 52

,4--' De ordent da directoria, faço publico •flutt ils 13 horas do.
41 16 de marco de 1922, na intentlencia desta Estrada, na
i:stacãe Maritima, serão recebidas prOpostas para 4.4 1•4•3!.Pci-
Anjinho de;

Lisa em •eand emtVari .(51:', i
ai..200 folhas n. 0.

1900 folhas n. 00.
1.900 8folhas • n. 1.
2.000 lonas u. 1 aig.

900 folhas n. 3.
.0.500 -folhas 11. 4.
7.500 Pilhas ri. 4.
V.500 folhos D. 5.
1.'4,200 'titias ri. 0.

Preço 111.:dio, folha 	 	 Cf - ' 1,1 l
• .	 .Lixa de esmeril- eio patino .Davi
s.000 ft)lhas n. O.	 .
:., .800 SO4 ,3 r. 00.
6.500 .roitta:: ri. 1.
2.500 folhas u. 1
;.000 folhas n. 2.

Preço médio. folha 	 	 4.. t? :0-2
:	 L.na umericana n. 0. .ou semelhante:
.1.000 'melros lineares de Oin.80 de lug .' .a. met .e

3	 linear	 . 	 ---	  . 80,.95
:• .51.,0 nietres 13110res de Orn,96 de largura, melro .	 .

liow . 	 	 .	 be.98
' .000 uNp t rns - lineares de 1r50 de iiirkura, metro 	 •

linear 	 	 61.00
•..-1 ti nefros lineares do /m.20 de largina. 'metro .:*

linear , , , • 	 -81.20.1.,
..`.300 we	 Ptros neares: de In.,430 de largura. thetro:

1..i	 82.23linear ...- 	 -	 .4.	 .
t'4,.000 netrns lineares de 2141,60 de largura. metro 	 .

linear . . . 	 	 • 02.40
100 1..elros lineares de .:111,60 de !arguia. metro

linear	 . . 	 	 _:;* $3.23
110 rootros lineares de linoleuin de 2m.75 de lar-	 .

gora por Oro,004,.roeiro linear 	  4' 1-18-0
P.000 kilos de alvaiade de zinco V. Monta*ne. kilo Fr.s. 2,20
-150 Lilos d , itixtiade tio chumbo. kilo 	  1.: ti-1-1
750 tiios de azul ultramar fl. V.. kilo 	  Fr:. 5,50

Brocha s de cabelln, franceias, encastoa-	 .
da w. A. P. (redonda s):	 .

100 n. 4, Mita 	  Frs 2 50
. 200 n. 6, urrt	   Y.

200 n. 8, um-	 ..	 :r•.s. 4,50
250 e, 10, iene 	 . s. ,	 ' .F,..z. 0;70..,,-
2i0 e. I?, imiti 	 •	 •	 i'rs. 10,00
200 P. 'I:. unta 	 4 	  Frs. 13,30
• 50 o. 16, uma 	  .17L'. 18.00
/12 n. •.... uma 	  Vrs. 28,00•

e. ...-e• uma 	 •	 -	 t'i's. :41,00
ltrorint s do eabello, frtmcezes, encastoa-

.	 das, A. P. (chatas; :
28 u. 4, tuna 	 • .- Fv. 2.70

"-ia il. 6, ema 	  Frs. 4,10
:28 ti. 8, turn	   rts. 4,so

'i 19 14. 10. 41018 	  Fr-s. 7.10
.,.2•1 e. 12. ema 	 • Frs. 10,541
120 e. 14, uma 	 •	   Frs. 14,00
100 n, 10, urna 	  Frs. 19.00
:10 e. 26, ateu 	 .	 Fr:. 32,50

.630 kik:R de branco do zinco em massa tOliet.»,
.	 kilo . .	 	  F. 6,00

'• 135 )silos de esponjas grossas, kilo 	
5.280 Mios do,gesso cid,ou commun., kito 	 • • 5::

• 150 kilos do gesso presa, kilo 	 •	 - Frg. 1.50
7.500 kilo:4 de pr. ,.assa, kilo 	 	  S! 0-0-4 :)..,'
3,100 tilo de pedra pomes em pó, kilo 	  X 0-04'
• 502 kiles de 'pedra pomes em grilo, kilo ...... .... 1: 0-0-9
2000. 	 kilos de tinta cinzenta clara Stambayer ou •.-

Lapolina n. 9, em latas de 5 kilos. kile — 5:, 0-2-0
COO hi1t).9 de tinta amarella, Lagolina I° n. 39, kilo . • f 0-2-0

1.000 kilo ,: de tinta vermelha, Lagolina 1, 39, em
1	 •	 latas de 5 kilos, kilo  •	  • X 0-2-0

200 kilo, de tinia verde Lagolina Painte n. 58,
..• •,_	 kilo .	 . 	 •• , • 1.....4 •..., 	 £ 0-2-6
•1;100 :Ines de tinta Lagolina, preta, kilo ...s....A.,. 	 *X 0-2-0
s " /50 :;itos d: !bitu 1,agoline, emzenta, .	 _

E 0-2-G

rr. 13,00
Fr. 20,00

Yr. 19,00

	

13 ki102.4:, roxa, kile • -.••,•••,..5....-..z.,.......,...,•.....„......, 	 Fr. 18,00
27 kilos, c •erne, kilO • .• ... . ....... . ...„....• .....•,.,.. Fr..15,00

•150 kilos de linta Car Paint, kilo 	 	 8 0.05

	

370 kilos de tinta Car Primer,*kilo ...... :.........„	 $ 0.65
260 kilos do-tinta Cai' Stilfaeer, kilo 	
010 kilos de • tinta esmalte White. kilo 	

8$8 400 . 586 055320 galliies de-'tinia Car ody Coltor, gallão 	 •

310 pilões de tinta ltattan para :palhinha, gal-
lão• ,. , :-.-..  r	 -	 - , •	 •

35 Mies, de' tinta • Car Point, preta. ki/o 	
25 gallikg . (le . t inta Protector, preta, gallíni , 	
8 gallões de tinta Out-CloSse Tringlit Potiens

Classes Ited, gallão
150 kilos do *tinta . Protector cinzenta, kilo 	
17 galiões de. tinia .Vrond antl Funsch, gallão 	
5 pilões do tinia diranjente.lted Cai' sultão._

150 kilosdien tint. o . irt.a preparada bial'itIO Paini,

12 gallões ite tinta . pciuipiwitte Toscan iled
n. 111, pilão . 	 	

25 gallôns de tinia preta Valentina, galliio 	
200 gallões de.: tinta .Trote..1Ned Fins '1'. S. V 	

ou Paliou, gallão 	
100 gatlikes de tinta prelit.1...aeWcil, natio ..,	
100 tralltics de.tinta,lti-Flool,Paint Light Brown

.	 S. W.. P. ou Paiol, allãO• 	
800 kilo::: de. tinta .Iinicoto branca . 41? Thomas

Parson.t5; WIS, •kilo . 	
150 kilos de tinta verde Londres 11. Alitory

mis. 1. 2 e 3, partes ignitos, kilo 	
80 kilos ile vermelhão da China. -kilo 	  X 0-11-0

Verniz estrangeiro — Nubles lloare, 1;
1-tpritcer e lloYal:

	

- O galtõk, Pei. Q. Lag."gallão ....._ ...... . . . . .„ 	 $ 2.97

	

•;* 329 gatiões 'Mack Japaii.• pilão, , .. . ... . ............,	 8 2.97
1.380 •gall5i, Flattin?•.-gallão• , 	 ..	 .	 	 	 $ 2.97

1 gabão Cart •iage llailway, por ......, 	 	 8 MO
08.'• ga1ltie z.5 Wearing Bot. gallão 	

460 gallifi e s ;tapan Dryer,• gallão .•.:•. 	 	8

8 3.00

", 00
8 . 2.50510 palloes Copal, gallão 	

795 ,.....nnr,es liami Carriage, gallão 	 • •	 •	 $ 3.10
$ .*(í.80025 ganes ttold :Size, gallão ..' . 	

305 .gallõ •.st CrySia l .. Ra1150 . .' .....1.1...... ... . , 	 	 8 3.10
470 galliies liarei floily, gabão 	 	 $ 3.50
810 gallões Elas-tio carrape, &talião . 	 .	 . 3 .40
310* gallrieg liniiiiing. gallão . • 	 •	

8 
$•4.

	

(i sligbaralt<0.. ,s . des syernizes acima são de sete 	
40.

,	 •	 ,
-' 20 gallões-i gilant C' prelo, gallão clP 7 libras 	 8 MD

20**gall5cs isolante Ajax, %titã° de • 7 libras 	 $ 3.50
:\ 20 galgam de. , verniz inor%ent e Lefrane. pilão
.•de 7 libras.. 	 	 L1-0-0
- 13 litros do verniz branco incolor para metaes

• PPtenlys, litro . •	  Fr. 16,00
*	 O Itixos (.1 • Verms num Percalys, litro 	  Fr. 16.00

	

150 vidros tio verniz branco francez (Friwes),. 	 • •
vidro 	 '	  Fr. 2,00

	

50. N bicos de yernis preto fraucez (Frère •2),	 -,
••	 vidro •.. 	  • 	  Fr. 2,00
• 200 s gailties de Vernis Primei' de numas Parson •

• tR. Sons_ pilão . . . ... .. 	 	 $ 5.00
100 grafites de Narjap Paint. Iteinover do Par$011.

zv. Siai% gallilo .  - 	 8 3.80
_	 50 gallões de Verniz Kele L. Ackferoil, gallão. 	 I: 1-0-0
.4 .8045 kilos de zareão.. kilo 	 X 0-1-0

lU .Ocas de 'alia velocidade, Pratt Whitney 
o (fida& e 'Balfour:

. e de 1 . 3 8". lima • 	 -	 : . . . .... . . ..t:4:.J...9
O de 1 5 10, .lima • • -... • ory v..•:•:•.; n:•:•;.• •.• *•;.•.•••;•	 •:

	Od e 1 14'.. uma • • • ..-......... •...„,... .. .. ,,....a.• -:.: 	 •
O de 1 3 10", unta :... ,... A • . ... • .......... cu.......,:o ',mu	
O do 1 1 8", urna •-• •,.  • 	 ,_ ..,.›........•.• No., ...;.,	 15 8.25
5 11 " 1 1 lit	 urna

	

_J. ._ _ _r • _____ c.:: a .ffl...• .9,;.. CIn . e. .-..:.-.... V:ir:•;,,,,,...1,1	 87.25
21 4h: 4.
21 de 1ri In Hrnn

• • •..._•.:• •••..r...;_km ejejeírt,,K,.•.,:" ii?..Aue_e ;13 ‘ 	 86.25

	

__i__", ____ .....••......... •4,••••,...* •:**.nwau„or•:n;:•;	 $5.50

24 dó 2313'2 urna
36 de 1:1116 rima
24 mie	 1
24 de ri 8 uma,

__ __,__". ______ -....• c..-...;,...,, ..;.......;....,,•,..._....:.-..1.....0

5 _ 21 . 32", unia 1,...• • •:•-•-•isii:•.~.• .1r,• • "•,* .4„0.,,R4

- , -". ----- • •:*; .. , . ......... ... _é *,4 • p..,• ;* •-....*>10,,,1

- - , - -", ...---.- ,....,.., • •,...6 • :..„...:*.*:•:*:•:•11...i.•›...4.44 .
	 .....;.,::8$3344 .....571250a51..

21 de 718", urna 	 .:. ... k ,* 4>, • .4.... WZIO-11‘,Z• • n—• "."1.• **2

'mi de 3vi uma

_ ,L",	 .._____	 • ••••,.. • ...A„..,...84>:...... • „*. • .....:, r.: I •./..••	

5

4

i ç r.18 8	 iitin

	

-- --:-.-•., ---- 4......i....:..:,.. ..,.............,-..:á.....x.... n ;	 •	 "!...2,•.49.,,fir:21 do 1 i32	 nin	 .:•,.a
...0 --,-- , urna ..• • •••Nifeir•-etv•n •CPS". • ,,,Crpt	 ..	 • IIPPAÁlii

	

..	 -

4.50
8 1.50
$ 2.10

C 1-1-0
$ ".10
$
8 2.00k

0-2-6

8 4.50
X 1-0-0

$ 4.00
1: 1-0-0

$ 3.20

0.50

8 13,75
$ 12.25
8 10.75
$ 9.50



de k7.1321', 0Ma Wejittf: f•••L•ei...:•:-. • Xeritee • :11.n:,Z,3)•:.• 2•7
'11$ (1-0 011.0", unta r•:•::4:•-.4z4..e.14.•-not.•-.•::e•-•••:. e:c.v.:cem
30 do 112", uma
36 do 15133'', urna
(10 do 7110", urna
48 de I 3132", uma 21,:ensw urra,.	 • z.
46 de 3 8", urna te,:j,:etC...aX"Ja.or.jar"	 •Jr,JR....eCeue..1
.48 011 9 2 mita_ -	 - - - - — :•:•.:14.•2.0:1n1~:•••1•.•.**:c..•	 Meg •
*18 do 5116'', unta

_ • ',	 • :a	 •:.	 ••••:." •	 n:.•-•.•••48 d i 7 :12 urna
4.8 de 1 4", unia	 •
: *4$ de 5132", uma
:48 do 3119', Urna ......g.nc..:.;Cozcni, e. •:•-4;‘,.4c ec••:.
12 do 313 1: 1 ', urna Açu, • •;.• ILA;j1;•.t.M.J.:CE f"..„,".•Zites
.36. de 118', unia • •..• é' ••• • • ,11;g:•„,,,,_•,jh ,92[•;.•

ao de 1116, urna .. • . •	 •
Chumbo em lencól:	 •,

0 .1)0° 11 II"	 ** . ***
, 700 kihs	 110__	 _	 _ _ , _•'	 47„CC fl.	 ...CS. •:Co; 4.10.ekaa

kilOS de 3132"
mios 41..5.3110" go; • • • :•;A:11;•.• • Ac.....;••:. • 1111.. • 1311k • :8•:•;_•••M
kiloa de 114"

' 
• •;•:„12g•razielOi ex,•;yr,y

preço int'Alio, kilo
• cadinhos àlorgan:	 •
9 !do 80 mitneros• • Ir• •- • • ..a. ••;,•:•• ••••;$ • • ;• •	 •

•
6.800 kilo tio 31r 	 	 V..: e, e)
0.500 kilos tiC 1"..	 C•J	 :•te•	 t‘. 4. mo :4

21.000 kilos do 1
27 .500 kilos de 2" • • e'•,• C*. 	 .... .. •t•	 ••Ie.....7.•3; .1) •,
02.000 kilos de 4" 	 • •	 •	 •	 • • • ••n ••...1
Pref:0 médio de kilo• • • • •• •• • • • • • • •-• 	 ..o	 8 o. iCk.
1.200 kihis de cobre em chapa para calhas o coa.-

ductores de 112 illf111.	 0.11
1.920 kilo tiü cobre cm chapa de lm,7 X 4m,3 X

X1 111M, kilo..	 0.1f•
5.000 enxadas de 1 lbs.. calçadas de aço ,uma.., 5: 0- 5-5
200 enxós da Ribeira, aGreaves», sem cabo, nu-

mero 2 nma..	 .„	 0- 840
290 enxós da Rilieira. tOreavess, sem cabo, nu-

mero 3.	 O- 9-0
20.000 k Hos de oleo de linhaça cri', germino. con-

forme caderno do encargos, acondicio-

50 de 20 metros, urna 	 -	 . 	 .
50. thi 30 D, r,v, uma  ,	 	 !11--01R 
21 (renas do aço stChesternianns, de 20 metros,

unta• • • • • • • • •• • • • • • • • •. • • .-•	 2- 0-0
5.900 kilo s de tinta ignifuga para pintura de pun-

18-4 do tradeira,	 •	 0- n-q
'Os preços marcados sã'o os maximos.
O pagamento das contas será feito pelo Banco do Brasil,

cobrando o banco 1 % de commissão.
A entis•ga será dentro dos x • agGes da Estrada no Cala i

do Porto, direitos - alfandegarios por conla da Estrada e Iodas4
as demais despezas por conta do fornecedor, dentro de uni
eliaço de tempo de 90 dias, a contar da data do registro do.
contracto no Tribunal de Contas.

• A entrega não sendo conforme está marcado, sujeita n

contractantu .a uma multa que. conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor- da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a administração ts.
rescisão do contracto, por simples aviso ou notificação, inde-
pendentemente de acção o sem que assista ao contraelant0
direito á reclamação 410 especie alguma.

No caso de multa fica o conlractante obrigado a entre-
gar a respectiva importancia. na  Ihesouraria, no prazo do 48,
horas, a contar da data do recebimento da intimação por
oscripto, sob pena de rescisão do conlracto, nas condições sjii
acima estabelecidas, si não for cumprida a intimação.

A • roneurrencia versará apenas sobro o preço em qua1.
quer moeda, indicado em algarismos o confirmado por ex.
tenso, para as unidades estabelecidas dos artigos acima pe-
didos, cabendo a•preferencia de direito ast autor da proposta.
mais barataaior minima que seja a differença entre ella s;
qualquer Ora.

Para comparação dos preços servirá -o camilio, avistai.
que vigorar' *na véspera do dia indicado Para a 'concurred.,
eia.	 •

A estrada recusará as propostas que apresentarem preçO:-1.
superiores aos maxbnos astandeeidos e as que apresentii-
rem preços em Iletalhe para os artigos que estão com •„preço marcado médio.

1.000 ro!oá de arame farly,,Ido para cercas, Colb;
2 fios e 4 farpas, pew liqui,do do eadS
rolo 36 kilos, dislancia entro farpas
Om.08 a Oin,10, grossura do fio 0in,0028,
rolo. • •. .• .• .• • • •• •• • • ••• •01,

10,000 kilos de alvaiade de zinco Vleille Montag"

	

em barricas de 100 kilos,	 2,:2Q
Broobas de cabelo, encastoadas de cobre, franceie:: .á.

	

150 n• 4, uma, frs. frs.•.. • • .., •.•	 i•on
100 n. 6, unia, frs. 1'r s..., ..., • *7 .k.o. !..0 'Sn ...... 	 -.4991
300 11, 8, urna, frs. f l' g . • .0 ... •t• Nj.-s, ••zo •..:4; re au	 .4,-t,IX4
:100 a. 10, Urna; frs .fts...-..: te.k. :gx. •..g rete f,",	 o 'N)
300 n. 12, urna, fra. frs.... -.:::. -."..7-0 rçl N -3; IV4 P"-e	 I 0,00;:i
300 11. 11, urna, frs. frs...- s. .. -... -.. .. ..	 130(1
• Canos de ferro galvanisado com as respectivas 1tivra4

diametro interno:
• 3.900 kiles do 112r 	 •

nado orn quartolas, kilo 	 	 O- 1,-31
3.500 picaretas de soecar, typo Csdlins, uma 	 	 1.041

200 sorrides d.1reaves», do 01,1.50, ufirt 	   £ 0- 9-t1
$.000 Irados do	 A. Cairmo., Colver ou some-

]	 0, 11 r11 .• .	 • • • • • • • • • •	 • •	 •	 O- 3-8
Trcoas de j'ann e fio metallieo tellestermanns:

20 de 10 metros, 111113 . 4. • • • • • •	 .11 • • • • • • Ib.	 0-15-0,

duMa-feira	 40.41110 OFFIC 1- • Março tio .1.QP.21.

$2.15 1,2.000 Mios	 olco do linbcça erd, genuino, cop.
$2.23	 . forme catjerno dc encargos, kilo:..t,xca	 ft.
4.00 Quinta i!:•eisdo

$1 .70
•59

'81.20
•1.30
$1.09
$1.101
0..90
$0.0101
60.90
$11.00!
0•00

$t* 0 • O'Q

20 de 14104 1111111CINM	 • .• •
9 410 15 1) nuineros	 • **** . ** . *************

25 de 50 numeras
3 do 75 im meros ***** ...• •:•-• •.•. *******

10 do 120 immeros	 ******	 •,...•.••..• ol•
- 5 de 509 nutneros 	 	 ** * ****	 •.•-• .*1
260 de 151 •notneros 	 	 -•

	

Proc.) insWio, numeras 	  	  t 0- 0-'1,1•...,-	 correia balata das marcas Dias, Calde.
• ron, Cos., Adienal, Alniinko e Polia:

Tros dobras:
O. 5-.1,)melros do r. me:x(1 . 	

,• • • .3 ,C 0— 1 -11
	 . •C	 35504 Inatos ele 3", metço 	

00 metros de 2. li-2.", metro...,•	  £'0- 34
7'70 hW 1 r* ”4 de 2". metro 	 .	 .• 	 „,,, £ 0- 2-7s

..... • .,..	
, ..... 1: 11-* 2-9•60 metros ele 1 .112:', , mel ro „ . ., 	

110 metros do 1. 1; 1".,... aleiro 	 . . 	 .	 • 5: 0- 1-7
	  - .Z t1- 1.5219 metros do 1" oleiro 	

•70 mel l'44.i . .4 111 1 :4 14",. metro. 	 ** ... 	  á; O- 2-4
(1114111'0 11•49 •1114 : • .	 .	 • . •

9- 7-414430 t1 n 1,43'08 41•-t . i'. nietro 	 •

	 f.; O- 0-:,
s2to51 nyttros do .?.• 1.42",. metro 	 -	

:111 inntrs ss de I, i ;2", toei ro 	 ,0.- 8-0
.•• 0-11-9

	

£
'$85 tod isis de 5. 1;.:", metro 	

Cinco sloOras: . •
400 motins I113 5. '. liteiro 	 . 	 • 

;c£ tiltii.23---g9100 meiros de 5 112", melro 	 • . -.-
314 melros tio 0- , Metro 	 .. 	  .1: 0-15-0

eis. met 1 OR o i .0 O i12, MCI t i l •, • • . • • • ...t.. 	 	 0-10-8
.0 •• 1.7-5'185• met roS de' 7", melro  , 

	

Seis tiobea,4:	 .	 .
ri metros de 9", mc-tro 	 .. 	 ,; 4:. 1- 7-0

• 77 melros do 10", metro 	 .. 1: -1- 8-0
115 metrAs de 8' m

	

,	 eteo 	  I.: 1- 0-0
25 m	

.,'
etros do 12"; metro 	  st. 1-15-0

• 95 metros do 45", metro 	 .. i:. 2- 1-0
t 11 metros de 13", metro 	  l.: 2- 0-8

i•	. 90 metros de 7 112", metro 	 , .... •..: «.' 1- 2-8
Sele dolo•as:	 .

n • 00 metr. sS ile 8", metro..•,....,,,......-..• o.k. •	 . •. X; 1.1 0" '1
.F.,Mler11 ent

100 Mios O. O	 -, 	....:.:• • .:.1.111.:4-. 	 re • e :II! e

1W	 • 176 kilos u. 1 	 - :4(
133 kilos u. 1 1 ,-) 	 ,c.• S ê Ib . ...... -g
118 kilos n. " 	 lus. p'•;• ••••-... • ••n .

3 kilos n. 00 	  
10 k ilos JI• 112 .. 	  ......... •..4..P.,•,• • •••, • ••

CO in iing ii. ZJ . • 4 	 ›.., 	 ,••	 •	 	

• preço médio, lila 	  	 0-0-10
' 99 melros ;bicares dc léia.de arame para caixa

41 fumaça, Cill , h:NUS, marca Draftae
Tho W. S.. Tyler Ss C"., n. 1.010, para
lenha, do lm,80 X 1m,20, metro . qoa-

.	 drado.. • .• • • • • . • • . • . • • • • . • • • •	 8 580
90 mPlros lineares tle téla 00 arame para caixa

de fumaça, em !cações. marca Draftati
The W. S. Tyler &, C"., n. 393, para
carvão, de 1111,80 X 1m,20, metro . qua-

•... ..	 drado.• ••• Ar • • • • • • • • • •	 • • • • • .:	 $ 5.20
000 kilo_ de oleo• de linhaça Servi jit, germino,

conforme caderno de encargos, kilo..--f *.0 0- 1-4
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DíA11.1. OFEICIA	 alares) des. 19.

▪ - As _Tropas. que devern estar devidamente selim/as aS
prifficitas . -daviinla. assi gnadasa rona . á indieacao das
respectivas uca 'na de- não aprala parmittides nas mesmas,
Pakkins t;,--,z.rdi. sor escriWas era !tapei .das
respr - elivas, eszar •comaisrearass serão enteies, em fres; ViaP,',
arn cnvolitera	 ccari O declaração, par faria do assum-

e 'aut acima ta. aspaneata.
rjs;:, ia-ao:atas ., deve sea acaroaanhado	 nus outro 'erri

• parado. co pa ata• ittatheos docuiriontos que vos eara provar
a itlend .dible id pic+ponente: romprehendendo-ae. entre alles,

ceeibos d (ção da ultima cola:ata_ cine impaatos a
-tue estivar ,tacita.

No acto . ..(; ã •	 .r.; paopoeta o pronor,enie. deverá
exliibir O ruaiaa 	 t'aiic5 de 4.....0008, etr) -dinheira ou em
tilados da_ diaida publica. federal praviamonle feno rln

ouraria desta- caie ...alia.arosa ranaariiir a assignatura da ;con-
tento, .cauçav -raia revevtera para os coirr e da mesma estra-
da, si o prOVdi(nie • preferVio recusar-se a assigrair o raspe-
etivo contracto, dentro do prazo de seis dias, contados da
arda da cai erga do convite que lhe for expedido para esse

O rornecedoas para- garantia' da . axeciação do fornecimento,
caucionará na thesouratia desta 'estrada . a quantia eorrespon-'
dente a 5 %. do-valor- 'forrienimento a realizar, em di-
nheiro ou arn'titalos . (fa:divicla • publicat. federal. -
definitivamente 'pelo • linisterio- rfa Viação -e Obras Publicas

O contrario • só se tornará effectivo depois de approvado
e ragfstrado pelo Tribunal de Contas,

A questão	 . idoneideda dos proponentes aerá julgada Ca
examinada préviamente,. antes do abCrlaS -as propostas.

• As aeopostaa cujas stalores.aão -tiverem sido considerados
idonaos não sorão abertas.......-	 .

Depois de julgada. w. idoovidade..dos proponentes serãa
mareaea s e dia. e .a hora- wrm abertura e leitura das propostas,
,qur, anta deainalaner deeisZo.. aedo -publicadas. '	 .	 .

flor eascia.alio :aia:alia ii direiloiie mudar parte de 'ima
proposto e 1,p r.,ttii (Mira ou , onirr cep rOvne a differença para

- menos nas . a ra Saa de. vaajos aatigos a seeern fornecidos, assina
como dO Itfio eaciiar.w.:nhuma .da§ propostas, apresentadas ou
annullar a copeinreueia,, caso .aSSMI .CO.UVerthaill . aos seus ina
tarasses.

, As prnaosías não poderão apnter ' s. inãe	 uma formula coma
pleta.de aitansiseão.c tattasraeaqtrusalas . deste edital e o praça,

ttconforme já liCa .estabelecieip.
N	 m	 Tilart se toarão (. consideraçãa'	

.
quaesquer offertas de

vantagem, não.presisias liaste editai, nem as propostas quo
contiverem apenas ai offerecirnanto de uma reducção sobre a
proposta mais barata. .

No raso da aasoltita .ignalclacle entre propostas terá prefen
rencia a (Ide apresentar . ppeco inaie . vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se. p . Clireite de restringir as quantidadca
pedirias,

-.• - TOO, e qualquer proposta que não estiver inteiramente de
aceõtáo com eslci edital ntia acra tomada em consideraeão.

Secretaria. da. Estrada 'do Ferro Central do -Brasil, 4. da
março de 1022., anal aecrelari.0; Diocletiono Conde cie Vab.
conceitos.	 „

estrada de Ferro Central do Erma
asnaasunriasscas PAGA o P(511NEGIMENTO DL

()LEO PARA PRODU(ÇÂO DE GAZ. PARA ft
2° DIVIsÃo,. EM 1022 •	 •

Primeira correcção do edital da 1).
fevereiro (a; 1922)

(Cenomencia n. 65).
De, ordem' cia directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 13 de março de
1922, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas , pro-

- postas para • o fernccirnento, durante o
,- rumo de 1922, do 160.000 litros de ()leo

nara proctueçao dc gaz, conaorme o ca-
derno do encargo, prevaleoendoa porém,
Para este fornecimento, as seguintes
nsodificaç'nes :

JDonsidade. a le." centigraGosa será 0,800
a 0,920; cem litros do oleo deverão pro-
duzir-no minimo quarenta .e oito metro3
eubicos de gaz; o .ponto de fulgor era
vaso fechado (Peasky) será no Ininirno
de 60° •centigrados.

O preço maxirao para o litro será do
a0.07, não sendo acuam as propostas
arte apresentarem - preços superiores.

O pagamento das contas será feito pe.
to Banco da Brasil, cobrando o_banco
.s	 'do commissão.

Os coneurrentes deverão apresentar na
mesma iaterdenciii. ala a hora mareada
para a concurrencia, as. amostras dos
oleias que pretenderem . , fornecer,' na
anantiaade de 200 litros, no minimo, pa-
ra serem as mesmas deviclarnonLe exarai-
nadas.

• O oleo devera ser importado directa-
mente para o serviço da estrada e en-
irosa() na Intendencia, correndo por
emita .do fornecedor todas as despezas
até o local da entrega e por conta da es-
irsala sómente. Os direitos aduaneiros, de.
Veado virpor isso os conhecimentos do
ansbarqu.a . ein_norao clã mesma estrada.

eone.prrencia versará sobre o pre-
era em dollars. am.o americano. para o
adro, ou em outra qualquer meada. in-
dicado .em algarismo o confirmado por
extenso, cabendo a :preferencia da di-
reito ao autor ida proposta que se apre..
sentar mais barata em consequencia das
relações entre Q,S preços e as produccães'
de gaz em metros cubicos encontrados
nas. experieneias aula a estrada fizer cora
as amostras que-forem entregues..	 .

á "	 compariteão dae ii-reeos servirã'd

cambio, á vista, que vigorar na vespéi •
ato dia indicado para a coaeurrencia.	 ".

A entrega da metade de oleo Pedido se-
l't't na Correr do mez de junho te. a da ou-
Ira metade no correr do raez de selem.
bro.

A entrega não sendo no prazo moreado-•
ou sendo o oleo entregue de qualidade,
inferior á da amostra' apresentada, dará
á estrada o direito do comprar, ondo lho
appreuaer, as quantidades em falta, oor-
rendo por conta do contrnetante a dif..
fereoça era preço para mais e fiando
ainda sujeito e uma Multa que, confor-
mo entendimento da administracao, po-
derá ser o valor da caucao do , ceintracto..
si não preferir, a administraaão á resci-
são do confrade, por simples' aviso_on-.
notificacaoa independente do ação -ou
intarpellação judicial, cera perda da canas
cão, e sem que assista ao 'contraettinta
dircho rt 'aclamação do espado. algua

No caso de multa e de differença
mais em preço, fica o contratando obri-
gado á entrega das. respectivas impor.
tancias na Taesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação. por, escripto.	 :

Não sendo satisfeita a intimarão, se-
rão deduzidas as importancias d . Can-
ção do eontrreto, ficando o contractante
obrigado e integralizal-a immediata- •
mente. sob pena de rescisão do ()entrado:
nas condições À :Á acima estabelecidas.

As propeLas, ode devem estar devi -.
damenie saltadas as primeiras -vias, da-
tadas e soseignadas. com a indicação das
respectivae .- residenda, não sendo. - per-.
mittidas- nas mesmas rasuras ou Amen-.
das, devendo ser escriptas. em papel das
respectivas casas commerciaes, • serão,
entregues em Ires vias, em involucros
fechados, com a declaração por fára, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involuero deve, sei acompanhado.
de ura 'outro • em separado, contendo to-
dos- os documentos que possam provar
a 'idonaidado" do proponente» comarca
henderido-se, entro alies Os recibos - do
quitação'da r ultima eollectaa dos - impostas •
a aue , esUiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo' de cau-
ção do 2:000f, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, •révia-
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantia a ns:signaturó, do cora-

tracto; caução tino- revertera para os co-
fres . tia 'mesma astrada si o proponente
preferido VOCUSar-se a assinar o raspe,
clivo contraato dentro do prazo de sois
dias, contados da data da entrega do
convite que for expedido para esse fim.:

O fornecedor para garantia da exe-
cução • do 'a:ornei:imanto caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento à realizar, em dinheiro ou em ti,
lutos - . da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois' de appaovada definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas
e' registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de. idoneidade dos propo-
nentes • e analyse das amostras apresen-
tadas será' julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
Tom 'sido- considerados idoneos e a que
corresponderem -a • amostras não aecei-
ias, não serão abertas.

De,pois de .• julgada a idoneidade doa
PraPonentes; serão annuneiados o dia
hera -para abertura e leitura das pro-
postas, que. antes do qualquer decisão,
serão pubuiladas.

Fica reservado á estrada o direito de
nãosacceilar nenhuma das propostas
apresentadas .ou annultar a coneurren-

P eia, caso assim convenha aos seus ina
tarasses.

As propostas não poderão' conter si-
não uma formula de completa submisa
arai a todaa . as • clausulas deste-edital e o
preço conforme já riem' estabelecido.

NãO' • oe tomarão • em consideração
quaesquer (inalam de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecime.nto
de unam  reducção Sobre a proposta mais
barata. •	 _

No -caso . do.igualdado entre preços de
propostas caberá' a preferencia ao pior
ponenle que o apresentar menor 'no desa
empate mie for providenciado.

A estrada reserva-se o direito clã
restringir a quantidade pediria.

Toda e qualquer proposta que não esa
tiver inteiramente de acaarclo com esta
edital não será. tornada em considera,
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral' do Brasil, 6 de n-,arço de 1922.

O secretario, Depcieciano.
iVesconcello-s.	 •

e



feica.	 •	 DIA11/0 OFF1CIAL	 Marfo de i922 489t

• . Estrada de Ferro Central do
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irA INDICallp.s.	 •

i9egunda correcção do edital de 2$:
	novembro de Iti21)	 •

De ordem da directoria; filen
:pie de aceOrtto • eoro a attloriiação•Cun-.
Lula no ;Riso a. 882, expedido em 21 de
tioventbro tio 1921. nolo Eston. :ir. mi-
nistro da Viaçan I! °Oras Publicas. fio dia
0 de março de 19. áé, 13 horas. nesta

secretaria Nerão rveebidas prop,),I.tts
para electrificação tos lieeitos linha,.
Pwneeituento dt, to:fletia! de .1raer.s,ão
de lrauzg porie, iorlb teopeoto ,10 towerial

tionstruccão das sub-estações e demais
obras indicadas nas bagos conslaide,s dd
presenl .e edilitl. mediante as seguintes
comi iç Cies :

•

	

*.	 •
• •

1)1.01/11:51as, que . tioVera estar .:devl-
(lamente seliadas, da t.adas e assi3nadas,.,
serão entregues em I res via,. eu'. .n‘oltt
tini> leeliailos coni'a dectaração por !*45ra,
30.e.se involucto dcvecrac1spJ1ta1IO
do um outro em separatio; coutando to-

do i os doegmentos, devidamente selta,..
•ão .% que possam provara idoneidade do;
proponente.	 .	 ta

•••	 ••
•

Tratando-se de obras de -grande vulta,
fpie sd podem ser executadas
perfeito par especialistas qtte • tenbam•
longa pratica 1.3 experiencia,
a questão -da idoneidade ' a•Irase prip-..
ripai da enncorrencii. • peln ritta.sd:serão
consideraclí t2 itittn(,(15 04 .. 1)r0poilett l e:; qUe
provarem. além do- cupaeulada flittan- •
f*.'ira. ": 11rfleil ` 111 0 .	 jii• Ter
mneindo grandes instanacCtess de truewlit.
elemly ira. bloquei() de linhas e nistalia-
IWAC; para manobras nos: pateo.s. • de-
grandes estai:fies. 	 • ••• . •--

, 111 ".	 .
A idoneidade dos •pruponentes -sepai

euaroinada o julgada prúviamento ii
ta dos ' toam-lentos oue..;fOi:eAro n
lado, ficando potentlido..ip3esai3 ,propos--
tas, cujos autores não tiVerem..sido coa,
siderados idoneos, não serro). abertas.: ..• •	 •	 • .	 • •	 •

IV
No acto da entrega tia proposla n

emente deverá exhibir o recibo da mu-
çao	 200:00dg. préviantente . feita. aa
Thesoitraria 4 ia Estrada para garantir a •
assignatura do COalraelo, catição que
revertorá para os corres , da mesma Es
Irada, si o proponente • proferido :se re-
ensar,a assignar o respectivo contracto
•eldrn do prazo (pie lhe for, marcado,
pela directoria da Estrada. • •

Depois de julgada a iduneidadi3 dda
proponentes, serao Marcados o dia e,
hora para abertura e leitura datgropos-
tas que, antes de qualguer 4oci4o, se.
40 publicadas.-	 •	 .

VI
O fornecimento do material e exi•o"-o

apção dos trabalhos que constituem e
dbjecto da concurrencia estão distribui..
dos por SM'..rrupos, a Sabzr:

P, tfroneeimento de todos Os materines
nistallaçãO•daS redes de distribuição;
2°, construeVio *das sub-estações, for-

wimento e jp±,M•lu 423, respediarOjj
apparelhos;	

- -

3°.-forpecimento g montagem da. 1969;=-
Iiiiht	 :

4°, fornecimento e montagem dos car-
ros motores e do equipamento ele.
^arte') para Os carros de rehoqua.;

5*, fornecimento, ins'allacão	 ir.onta-
gemdos apparelltos	 Z•• ;games necessa-
rios

•
a segurança da circulação +los trens;

t.1 .), fornecimento e mon:Agem das co-
berturas metallicas para osi abrigos dq
.fflateriat rojante para as officinas ele.
-ritlerts PIEI Deorloro, e toda :: as ~chinas,
o ferramentas necessarias r.ttkservit:t• das
Mesmas, O fornoccitor apresentará um
.p.ro.tecto detalhado pata (tesas mstalla-
Nes: seguinlo o progi amam •11130 será,
forae • id0. Selldo is utaelitita.s e ferramen-
tas' procedentes das melhores fabricas.

De todos os ttiaterines devem ser
fornecidos tiescopções e dados mina',
ciosos.. •

VII •
Machinas . o installaçOe's; Obieeln

Cantl'ael0, sol serão recebidas definitiva.
mente depois de .ierem .funecionado re-

gulam:M.e durante o praz•) de 1? olezeS
Ãoh a direcção do enoira etriole. titiasorá
responsav •l pela perfeição dos inaelii-
nistn.lis, „cor. rand94.. poyart..„par.,.ronta .da
Estrada o resPectivo costeio durante
esse perindo. •

VIII. -	 •	 .

contraclante ubri ga-se.. s:eni mins
algani para a Estrada, .a. ter no (tio de
:faneiro tenlinieos especialistas 4saia fa-.
zerent ;notas as	 insiallaçde,:..,
distribuidor, nuder'ul ro

-dante, apparelbos• de •.,,ignaus .0 offientas),
todo .sob a fiscalização da •m-omissão de
engentiel-i:os .da Estrada. pua tal fim- de-
signada..	 ••.•	 •' • • •

•
A.; monitigont• da.. in..;tatlinão• s A rá - feita

pcbi fAnecetlár por, ceniu•dg 1-1 roda,
rtiriendo; o proponente • •ap...esentar: ara
Drop:pari-troa detalhado da • r.•;,.pect iva..exe-

o..betn. ,assim 'lar! eo,imativa das
itespeza gt...Tpitas ia, o f•tenecedite deverá
ipawlar.um aóerarin de. enn-
ftatitta 4. 4a . expensas sotas vara it•zststir a

4•111l.agent	 iniciação dos trabalhos de
cada,iiill . .tips, grupos.	 .

• •.	 •
• X	 •	 •

O • f4Jrnecedor ficará .l .btigadn a . admito-,
lir nas .-nias officions de fabricação do
material olectrico (a11ros. nes'A.) :11 ouO
a directoria *da Estrada julgar necessa-
rio afim tia praticar tr. r;:anejo tio ser-
viço lie leaeção eleo Lriva e-outros, cor-
rendo aq dr...zonas •rehtivas aos ordena-
dos n <tal:trios do mesmo pe ssoal por
conta da Estiada.• ..

cio da presente conourrencia dentro. trq
Prazo de dilate() anos. contados 04
(Ima do registro do contracto pelo TO1=I
bun al de volitas. devendo ii parte re.0
fereole 01.1 44etrviço do sublirbios tical
coacta ida no prazo de 1,i'es amos, em,X
Lados da mesma data.	 • ;•

MV
0.-; ~Indultes ficarãO obrig.ailOS

mandar organizar um ante-project:g
•pan a 3'.'1 n 8 estação inicial que se tor-
nará neces ,arie construir depois de con-
clui	 a ;:iceirifica445 de aceCkylla 00, IPprogta.oarn	 tple II'.'.'. será iorneciod
Dela diree!..orja da estrada..

XVII
(P• m)ezas com os trabalhos do mon-

taget44, a que se refere a clausula IN, se-
rão I5nta 4, mensalmente, no flanco do
Bras il. mediante f4;:lia7: de nat=r,rnento
orglin : /.041:) , tn•Jos contractantes	 m.. e e:-
rerfaas ;'. e la ' directo, ia da estradr. una
terá . /1 ,iireito de fiscalizar o ponlo
toess4!t1 •rterario empregado nos re spe-
ctivos soàiços. O total das folhas roço-
ridas se ri"' arerescido de 15 %. que P.errt*)
pagos ao, eantractontes como indemni-
zação pelas despezas de administração tf
beneficio o'.,luS serviço , realizados.

XVIII
A e.oradd resarra-ze 41 direito de ann

:titilar a prez:mio coneurrencia, caso as..
eim cow-enlia aos seus interesses.

Xty.
Os p mnonent e zt augmerdarão para

5i30:o0o$ a canção de que trata a clau-
sula IV afim da garantir a execução do
coxdracto, que su se lornarã effeelivo
depois lo approvado definitivamente
pelo ministro cia Viação e Obras Publi,-
eas e registrado peto Tribunal do Con-
tas.

XX
. Pica entendido que as quantidade:: d6

material indicadas nas bases annexas
servirão apenas para o effelto dá com-
paração das prnposlas, reetvando-se
directoria da estrada o direito de . Mo-,
dificar o •projecto elaborado conforme;
entender de convenicncia para o serYN1'.	 .publico.	 •

V •
•

••	 : IX'	 •	 •

•• •

Xl•
•.1 r.M.ratia reserva-se a . direito de fa-

zer . acompanhar a fabricação do material
por .pessoal rio sua conliança, ao. qual se-
rão proporcionadas as necess.arias
idades. •	 • ••

-XII	 •
A- planta geral das linhas a electri-.

ficar, ns-respectivos perfk.os••bnrarios
dos troas 'e iodos os demais docuinentos
relativos :A ..) projecto rias obras a execn-
(ar .e bem assim os iypos agspecifica-
tões do •material a fornecer ,se..aeftarn á
disposição dos concurrentos :para exame
e estudo no escriftniin do eliefo•da •Tra-
eção Eloctrica da estrada..

xirr-
Os contraciantés ficarão. obrigados .a

Ondulr. m obras que gon4titmein obje-.
•

As proomas deverão conter a 'abolia
do preços unitatios para fornechnenb".
do material de cada mo dos grupos. cor-
tendo por conta da estrada apenas os •
direitos aduaneiros, o bem assim res-
)wetivn neoço total de cada grupo. Par
o kin :i nt ') :exto gropoS, cujas especifi-
caia;,z. emoportain elaboração de proje-
ctos de .iiversas naturezas, as propos1a3
deveão conter o preço total (tu forne-
• imento de todo o material !teu:si:mio a
bem a ssim o53 preços unitarios para os
materiaes a empregar.

XVI
O Dag-mento do material importado

do c:draw:eivo e fornecida seri leito, no
Banco kin	 era libra este % hm
lar ou LI anca, com os rerairso.* oblitios
pelo Coverno com a realizaçao das me-

1,-a •-• :12 c; edito atai	 pelo art.
tia lei ii. 4.109, de :ao de iinsinnbro
1U2.;). .tte,liante folhas de lootliráo 44r-
e:indultas pela directoria, 4 ;it Éstratiat

Ires eia Ires mezes. de accOrdo co,'.,
oe o rPens o fferecidos na comum...neta.

Os inat.iriaes adquiridos fio paiz Se-
rão pagos mu moeda nacional, nas mes-
mas wal	 lambem no Danco do



,;92AE_D ,DA c:0/9.11111EnCIA pUDLICA PARA a
fLatinIPICAAo »Às LINHAS DA INTRAtia
xor, Privo CVNTIIAti 0;1 DaAsit, Dttile

• AnsmÃo cuar.m., SPE' DELÉM

As linhas a electrificar .são as seguia-

a O) as /balias tio pateo da estacão Cena
ràl;

Ca • alto linhas de trafego entre at esta-

•
Central e o enT)Cen da lhaffa Oevadli

oximo	 Deposíto "de	 Diban
rateia os) ;

c) as linhas do pateta de Depos.ito
Diog.o:

d) as tintas de accesso á estação •:51ao
oitima e as do- respectiVo palco;

é) as • linhas de desvios de carros proa-
Virias á estação Central;

() as tinhas de amasso ao patoo da as-
;Não de mercadorias projectada junto
no curai do alartauc, bom como as da
a'espectIvo pateta:

ga quatro liatinos de trafegas desato o.
ionleço da linha elevada proximo ao D.e-
alosito do g. Dto.

e
.° até á estação de En-

'1st ntio de Dant ro(10.070 ms.);
11) seiS linhas de trafego desde a es.

„fioão Engenho de Dentro até a do
Deodoro (10.1.430 metros);

i) duas linha , de trafego desde a es-
tação de Dadora até a de Dalém na li-
iram do Centro e a de1....fanta Cruz no ra-
mal de ‘'.anta Cruz (30.40S ms. C
n?. 5	 n.):

5) urna linha de trafego entre a es-
Ovo do rnWIT) e a de Paracamby,
/(8.a.06

I. as Habito cirátlares de D. Clara,
nangú e Matado-ama:

1) a linha de ReCe9F.Cn da estação de
faeodoro 'aos galarias destitiadost a abri-
go, limpara a repa	 do material ao-

e a,, taaara fadas as linhas per4
lá:rentes a essa boiada:Aso.

A energia $RI .R ' « !ida sob a ró?fila
;)..e corrente ali,: . triphasica de
•a0.000 volta e 5a eyelos.

As linhas do cantado devem ser in.
a.ialiadia, para corrente continua. da
4.500 volts.

I° ancno
• alpiewoo. dicteibuitior

O system. .disiriini idor coo iprtlléude-
as liobas da ratitacio, as linhas t7r

alimentaçioo. os ia:lado:ao. 04canoo
.no para	 laugitudinal e trano-
$;er.sal.	 •viga, icarloversaos, 9SZ lama?

me: trrts asneriaeo para
ancorageala os cai oos para Ora-nação das
algas tranoantottea 04 e tl.h($q para cs
piame o tio tios paolao , as ia:ao:A-ou do Co.
are cidra toillio. o Oq cabas . para sua
14w.:5 " trah,vvr ,411 e.1(Idos e t: recesso-

o .,.1 ..inittlit (!- Paro a reopectivn
ja,0YÚRRIM'. •4.*P dti Ai Iodo esse material

(s+.1.:ei r jeneilit MilMeit158.
sYSS'il l;'	 que é urn

ahjactos	 raro-ante rooeorrenelu,
abrange alo PM a- • batina Ineutionada.
zitas letras é, y, h, ; e J. servindo a man-
i loao ile tadas	 r•aeaos	 RICCilifirar
4'91,j,fl e'-̀ ;e1hãs, exacta não é prosrivel

nnicamente de ha-oa
• .) estuda da "...caltaação e capatd daea das

th-estaçjaos. O ma tarial requerido palas
:(ljaattas indicadas niaa feltras e, e. d, e, a

p,orá Nego 'cicia Estrada raelns preços
t .araio tas:ia:o:ora da presente con-

trarie •
tree1/0:, (h aita vias de trafego a

aerea será atontada em postos: de
'dl . 'IRA s4 rçu e vigas tramIxemes

agi PRI,v, ••e. cana cspaaanudito nor-
a. 1 44 1tt, etsetri,,,

irecho:z 	 vias de trafego, ta
nitaitz. aerta será ilimitada co postes de,

&refle de aça e Vigas fransversaes
cheias ou do tretta oneradas aos pos-
tes, caro o espaçamento de 45 metros ora
langentie o vartaVel conforme 'as curvaa.

Nog trechos do quatro vias de trafego,
a !juba maca será montada de modo
identico ao predosterac, sendo nos ioga-
as cai que far possival fazer o esiaia•

mento, os postes do treliça aubstituidas:
por postes tubular:1a de aço. empregan.;
do-ac em logar da viga transversal, du-
plo cabe de. ato, ayatema Manaria:

Entro Deodoro o Detém e entre Oco-
doro e Santa Cruz a linha acrea será
igualmente montada em postes de RO e
gabo leansvers.tal, unicra, com botatarner•
to dos pastes apenas nas curvas.

No ramal do Paracamby a buba narea
será montada .para via singela em postes
tio aco, doi:nina de braços tronai:ensaca
coo' estaituneuta OnetITAS nas curva.

Em todas as deraabi linhas que deaem
ator eleétrificadaa, (patccs, desvio .,, cir-
culares, etc.), o macio do suspensão obe-
decerá a disposição analoga tu indieada
de acc.Ordo c01.11 o numera do vias exiso.
tentes, fazendo-se a buspcnão Ivan-a/era
aal 'por inalo de cabos de aça ou de
braços.

A suspensão longitudinal será de sys-
tem colerinaria arpa flexivel, tendo os
suapcusores o espaçamento normal de
4111,50.

Os cabos para suspensão longitudinal
e transversal, bem como os tirantes para
as curvas serão de aço galvanizado sys.
;tema Siemens NiarLin.

'Nos vãos de 90 melaras o cabo princi.
Pai acra, do aço Isight strenath.

A linha de contacto acra ennstituitla
por fio de cobre (hard dratvri) entalha-
do, 40, empreaando-se fio duplo nas
linhas de trafego.

A l i nha diotribuiriara deve scr.dividia
da em PCCOeS, !•lepuradas umas das ou-,
tras por meio de interruptores fechados
aormalaiente.	 -

Na , trechos de mais de 2 vias serão
montadas estructura , espada:1s constl-
tuidas por vigas traia:var-aes e «'-. :5 dc
:treliça de aço. dastO atlas á ancoragem
dos cabos. no proporçao média de quatro
por ;.1.000 metrna atém tia ,: -(1(10 :brear.
exigidas por condições aspeeines.

As ligações dos trilhos serão feitas
par meio do cabos da coboa. presos zoo
trilioaa e tio/locados aor fdr•a das talas
de imiecilo, em cada junta, adornando-se
lana a avaliação da quantidade nrcessa-
ria, o comprimento médio do ¡o metrcQ
por trilho.

Ar ligações transversaes dos trilhos
aarão . feitas igualmente por meio eat•ea...
bos Cie cobro que devem abranger todos
as anho. de amamento em cada fro^11“.
•llar solão na aroporção do O era enchi
1.00C naol,ao.

No trecho de via singela, (ramal de
rendada-dal será installado um tubo de
( orna; laugitudinal, para ocrorrer ml pos-
sibilidade de interrupaão no circuito de
retorna.
• Os . proponeates devem offerecer praça
tone touelada para postes o vigas e d

•reopeeliO. Irso approxunado por Mb-
miare c

çtles deverá attentjer á eircumstancia de
que a primeira Orá á seu wrgo as ma.porras do ts palco das estações Central.
Maeiliora e do C:anal lio *agua, e., que'
a (r.,aona oh ooigale, 'lavem tic futuro fea
a Sou caro taaego da linlça
entre Calm ar:fies a Santa Cima, com a
•ztentio do cerca de 27 kms.

Todas as subaestaraões devam /ar um
apparelhamentn :dant-ice.

Os seus edificios serão construidos
pelo fornecedor do material, do accOrdó
com os desenhos de montagem e pro-
Jectos que forem appravados pela Es-
trada.

As anhaeslaçaaR devem ser proposta
com a capacidade aufficiente para o ira-
fogo representada nos graficos tende,
porém, cada. uma unidade dê reserva.

Devem além dirso dispnr de espaço
que fbermittu. apenas: cum a instalação
da atavas unidades, °acorrer a una servi-
to correspondei:te ao iudicado acima com
um accreseitric dz., 50 Te . nas horas ria
movimento, maximn dos trepa de stibue-
biaa e de reguem percurso (Sit,	 SS,
"2; , -saio-estações sapão constituidaa
princigaimatale pelos lung:armadoras
desabara:los a aaaisamento da tensão da
tinha de transmissão o por grupos moo
bata geradores destinados á producck
ca correnta can/int:a do 1.500 volts.

A torread o triohasica de alta tensão
acra fornecida si:h-estacões em dous
encuitvs independentes, passando antes
dos t ransfoorradores por medidor, que
permitia verificar com precisão o con.
Sumo de energia.

Os' proponemas indicarão ça numera
de transformadores neressarios para o
abaixamento da voltagem para os mo-
lores, e o numero de unidattaa para cadaaub-estaciio.

Os transforme:dares devem ser isola-
dos e resfriados a asalen por meio de tan-
ques vadiadores externos munidos do
conservadores.

Oa transforinadowea devem ser do typo
de tutele° com bobinas circulares e os
lanam devem ser de chapa de caldeira
com radiadores aaparados ou removi-
NCIS.	 .

Cada unidade. au grupo motor gerador
o cornpnrá da seguinte:
Dm motor iripliasico synehrono, para

trabalhar com 2.:;00 volts. 50 -tarolas ai-
realamente ligado a ima gcradoe de 1.500
volta_ c. e. ou a dnus de 75011.500 volts.

Cada grupa molar goralior terá urna
capacidade pormal d 1.500 ou do
2.000 awa clave portar supp.ortar 50 %
de sobrecarga durante duas horas a
200 ei durante um parindo de cinco mia
nulas, sem producção prejudicial do
teentetbas.

Las machinas devem ser dotadas de
polés 'dó commutacão e dos enrolamena
tos de coranensacãii, além do campo sé-

COM~12-#.
Os geradcres devem tea enrolament6

çampound /tos campos magneticos.
. O areitador tio motor deve ter ura
ertrolaineuld em séria especial para for-
vacar a• excitação maxima ao motor syn.
chama quando elle estiver com a cara
pa maxuna, afiro de eviiar que o mús.

•me motor perca o synchronismo, o para
que se mantenha approximadament6
Wila voltagem conStante nos terwinaca
da motor, durante os periodos do grana,
de sobrecarga. Deve ter polos de com"
mutação. Devora ser inaluidos em CIO-
da grupo motor-gerabler, iaterruptorek
de. alta . xeleciflegle,. atém do laterrupto?z,.
regular de quadro, afim da timitarekM

• 2° empo	 • •
•• Sub-estwaes • •

As nt13 -esi.nções serão qnatro. lamba
zadaq aT .proxiniadamente "da férrna se.

A prtrioira proxima . a Maagueira, a
segffinda prowima a lkodoro, a terceira.
no ramal da Santa Cruz o a quarta entre
Daadaro e Relém.	 •

li.ictdi2kÇãO definitiva de §ula.e.aNa
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Continue
Durante uma hora.. • .
Maximo •C	 LOS) ......

Vr• I	 de:	 ser as tiecesea-
c • as jura rebocar orn tem) do 400 li gio-
buas (mei:eters . 	erl,=-4!	 tleass
Cow,	 accôrdo atito o herario repre-
S.cota..1,	 graphico, com margeai cOr-
resoerf!e*i.c. a li) 5 .

A velocidade ~vima no trecho Cas-
cadas:a-W . 1 .1ra não time e:.redel• do tr0
lims. bera.

AS locomoiives devem ser sulanelii.
das aprova identic:s (pie fel e‘talte!eci-
da para as locomotiva4 de cargas. va-
ricmoo apenas timoro 400 tons. (riu:tricas)
0 peso do trem e adoptado ás ve•ectda.
des. do Graphic° respectivo.-

!t• GRUPO
Coorng motoreg 	'Ooriiviniento ma, os.

carros de :i.eboyite
Carros raolores.

2" elafsse . 4 • • • • • • •••• • r • • •
24 classe • ..	 ,, 4.	 0.0•

4.11.•n•n

141.
Equipamentos para carros reboque,

192
earms motores devem ser Wel/OCOS

Vara os I te.W. U, D.$53	 M.
• As orotas e gabaPPOS fidS carros de-
3oto 1,,:Áni de aceôr. com os desenhos.
fornecidos pela Estrada.

As bor l as latentes das caixas serão de
•coer.er: eia duas folhas.

451 porias laterandtk Vestibulos steri10,
kradm adieuladaã,J.4,„2„

•

1-:.(1n0
15.000
21.00)

1 lb

•	 tliti I 8-fr ira C

gire:mente ta:rle a duração corno a ex.
POW0 dos cur(c s (intatos,

• O patiois do quadro do 1.500 volts
Sorrectt riem irktia (lei go] ser instal-:
ti juntamente •cro rude° (piaorp.

5p1T1 O paier.' o s, oerial para illtuninação
AO PM: . et; laç Elo .

644a ilidir:. de allittoulactio. •leve ser
,n1,1ri de tona chave de dosligatocuto

Corrente er r. r ta (14 1. roè(1 volts, do
litoodo (me cd.t possa ser de-ligada nas
*roxiznidattes ou omito eni que sabir cia
e:uh-e:ração.

o rippar(lhameato •ito rolais forneci-
)c) para as liolias do entrado de 80.000

(vonS (leve ser projeciado paia desolope-t
tNhar todas as erni g ições de funeciona.
;monto e para i wolar (malquer das linhas
que entrar», lio CiiSO . do curto circuito
Messe iflh.t. ota imperito que a outra
Onntinue a fornecer energia á sub .esta-
k9.'o

para-raio , ii trpu 1 ai aperto.
gonao zhne ser incluido na inslallaçáo
da barra de; alia tensão. rim bobinas
ite rele,:f; nos divengis circuitos, afim
;te proieimr: ofticazoiente os (.e

gat-P811.1Cát4
6	 eviL;1 de car ta «ol.-ostação deve

li.a'astiS ligaeões dos .Irlozooltws
dos•ie ti btie1111 dfs entrada do

iátla ao: es cabos no.
kiessarios noir a- linhas do alimentação

	

ier 44C corronte	 intui	 indo exter'or
41W.•	oos	 tissjni como

resperiieto obeba, ur.*•.a s as ligaçiios
(to terra nee.....itr;:ts e a inlallaçáo para
klImuinZi,:ittn •	 ej)

Pata 'lit.'''.	 sritil fornecido
xpit fanyto	 I•ig, t 011;IWNisor

I •10 ti	 oito torti . ur e olT1
ido	 com.

tt'orça	 v5 • i1le para as peça s mais op.
'sados.

Para • i.• • e duas	 sorti for.
Decidi 4 P I 	 01•8 1,1P10	 ton
!perito . . '...t.tar para verificação da rigi-
dez dielreirira.

As Rab-estacães €crilod typo senti.

3 OlitiOn

I. ve,,,a, ;;s•o•

O nuinern de locomotivas necessuri4
.g.• n
Para cargas .. .. .. .. .. .. .. 	 11

.- Vara pa s,:toreoxis ..• .. .. .. .. .. 	 11
; Locomor ...,1,.; igtht t r(.0-: de cargas.
s ().i oro : o4.es do•, irtw:.- I serão rublos de
.é.ontitb.irri... e a 1).;*.e....itt,s,:ão d.o movi-
'-teolt • se it . .á 0. 1r 1.:t,;:1 de engrenagens.

A (hem .. a •... 4•, 1 deve :for iterfeilas.
3 ItPene s • .; J ,. ; •:,.1.1 .4.11* I N :1 entibie dividi-

da em tr... ,.....or.i.i..i...outos. o centrai e
0$ exi/111:1: •:. • 1, o .a.,.eitinkta.

No- efit : aat;1••( :il...., estremo : devem
ser e,:',or:olc.s. r apl .a ..-Abos no mano-

i

.rias *to	 bitirrie.:. . o •froarollan de batais-
,sa do . f: .eicts e dos veleiros e O
'010 OU:it Opern i: ti o cias rei o t o g, ti p i r os..

	

Toes o	 kn:.ais appiociltes, itteltisi--
(ke (.8 de illundaric5o•, serão col'orados
Mo croiparliniento et:girai.
• (.) sy,:toina de irei() nevo sor de ar
N.omwimi • to. NVestingbous'o.
, o) appa • -ltio de inanoora (levo ser do
t,ypo 111.) automatieti o devo possuír ler-
Iktinaus para operação eu, serio paral.•

Os colierlores' do tapo :partolkraPh0
it.cao 	 410118 CIO cada loung io/iNti, 1)oem-

.1 Mia lial Np , capacidade sktrisiite
) a)a recober teria a. cama. ESces COVIS-
.ArtãOà devém se): ielel'att.us. po)• ar coui;..
*Rp.'13iv.eleo e tikaixados 1,..eia, gravidade..

As Ice %Vivas devem ser dotadas do
interrip isoyS etctrica dc itic(ito ra44
da. e (43 ),ara-tairits..
• Lacrem prásspir mais: o s arcessorios

Seguintes: tlinfrereraelros, para a linha
•• para o campo 1:111goetieo, voilínetras.
u.kital 5 titet.rel. rorkiStratiores 1O 	 e1t'-

pillrées. tf:m1nterá:1.s, cfr.
O efifO •eo de iriteO n devo ser e.: se-

guinto al nprOximadttment!).: . •
Kgs.

Cionl I tis	 . .	 . . .	 4 r,	 12.000
Duralde nina Dora	 15.000
Ittaxinfo (4 minutos) .. 	 ..	 21.000

A:s velocidades devem ser as netas.
earas para rebocar um trem de 100 to-
neladas (rostrices) entre Maritima e
Belém. com os Nuns iudicados no gra.
phieo coo: margem correspondente a
10 vo.

O peso mudam por eixo deve er. de
1$ ioijchatjns bteleiras.

M locomotivas devem Ser subriutti-
tbâ (a prova so?.toinie; rebocando uni
trem de :tio'	 ,nteiriens) fazer
dirs viagem. simple•	 e volta*: cri-

	

Cor.tral	 em., as velocidades.
trafica:las t.teio	 git4attdo ItO.
reg,011,:a dagti • 1111:.- 	 aildilz	 o
tOri1 0/9	 ie. (1:.n 	 De1:1(4
• tifun Itera da der,..., ru na estarão ini-
cial repelir t. ,nos . ito ra i e
es..sa prova a ternbcratua dos motores
n1o.11,.iro5 não •;everti a;ti%ir valor pra-

ar r:a: • fuur • ionalitento. segu.
rança e cot:sere:10e.
• Lfiremoliva s para ;rens de paSs:Pgei-
Tas:

e•t000,:	 apparelhos de-
vem t. or o	 tI identicos aos
• re‘x !oliVer.; ,!- PCI 1 (.:ffionniS do cor-
Ca. soP (1 1 1	 sl'as palies iniermulaveis.
• O 'fore. fle, Ir:bicão doce s •t O se-
tI1101e, approximada(nente;

Os propos:14es; pi.deTry, apresentar,
et)int) variante dissetriti*.,1014 de trafiernifs-
são pneitúratica hot(e rira pura temi
a porta lsral da caixa o a rades asi4-.
atilada 4 pi )kitÁa/11 Sik • mamobradas intut.... •
Ittnitittenle por um ulleu guarda, cio
Cada face do carro. .

As portas das cabeceiras das caia
t riertin lambem cio correr, cm duas ft,e
ihas roanobraveis	 t.epar4a.
mente.

As 'toldas sertin rir lanicridm.
Os estrados • serão do aco O as caixa'

de madeira de lei. Os propiaterties npre-
bCfilarão como variante tairfirS total-

*mente de mio.
As escatl'as thss vosilbulos serão co-

bertas ptir pranchas em o4(fflprio. qfir
possam sor levantadas e presas ás ca.
Lrecoiras do carro.

A ilidlOiDOCilo dos carros será obtida
por moio de um arnpo motor-geradee
Cio cada carro toutor.

A ilturninação ildenta dos carro:: bebi
roma kt dos plia ...ócs, serti feita por meio
de tampadas inrantlegeorties.

Os carros terão 4 tnofores: de 70 volt.;
para trabalharei') normalmente ea, sé-
rie de dous,

Os motores iransmittirão o esflina
de tratÇão ao eixo do varro por Iodo
de roda dentada.

Os romtoras será() suspenso s por
latal poios dos tturk,• , u • ror
f..or meio kie

O regulador	 ( •ontroller,	 (1.-
QtakI tter	 i

	

ortie ;i4) •il k igir fiyátt a, tron i	 z,tio
euldrie.	 •

os ,.,,,droilets È•oão roltocritros
eia nada vesitbblo. (1;• fúrra 4 it t o o ritle
es i iver ri/tVei .nvorio fique á direita, no
:servido ot, mareia, oo carro.

Portada do •fi rrCillo • ;juvá fi.oft: Fov•
(§e• pamogroplio:,.

0:- curPt,S wr.ão providos do frcior;
conmcitoi:io 'Westingliotise e do h.-

tios 0.n attparelitos de segorto/ru.
Chi ::.ttrvioot anitiotgts.

	

SerSet	 Vit141:1 lie etignlee
ntil atoai ;ci., ciai 4i:baralho fl	 biolns

• para iracuRo e clio.;be.
4/s VeStiLIflili,, 1f,yrtil	 p.n.le

pequena. i •elr; n. aormaiIiel,,lit 1 rellioliVi•
oeslionaas. a p,:rotiiiir 1) ia

Vitu do pgs ...oal de) irm,;.

	

joucil l... 110.5i1	 de
veneziana ., •tie arriar.
• 04 carros 1040 correntes de regurrin.
Ca lias et:ir:cidras e ues

Os assobios e '011eo510-; 1-rtrui
Minha 'no ....trens de 1" classe e do re-
cuas de madeira no, de 24

OS COCO:10S i3O1:	 reversiveis. 11CN
carros de 1 4 elasse. e. fixos jr)f”t •I,•
C1PS'Se.

TOCIOS OS detalhes do ennstrocero; dr!
carros, te('ragoos, nintntlis. forrou
tiros, ei i.. oited..errãe, rol geral. (I4 e$.
peeifiraço-. cai v • go P lia I .(91111)1.

Os carros motore s devem ser •(thirot.
tidos .11 prova seguinte:

U111 trait C01.01,010 ck	 carro:: pi.d.o-
rcs	 ta&c.:: relxiigies qur.r.tos Torern
neeessarhis	 Glder a equivale:riatu llét ..tá,ji	 jolt.r.r..i	 ufe !rem 11;.. 5
et,rro2	•ntre
Centeal -o lkifefitiaffea 8 oo coice Cen-
tra.	 be.Isti n II•fi $.1 V“,! ** *91" rr•I liI I11. 1:14.. com
as veiocida .!. .. o 1 oTt n r. ,.. no parada .e.:pe.
cifiratke, no :obraria para as ("411t40
intormediss	 lailatbos. mti maxinab,
nas extremas, f• fi	 te romper:dura
dos Inefeeci:	or.iiisiooda4
lio em. fite.eclontut..mio .
tewervetrnrt.



„arta fie 02'7

.	 •
a) unta cabine para manobrar. as cita-	 •	 •,..	 •41 o: : : •ves e sipante3 nu Eineelta de • it -nird	 •••

abrangendo de uni lado seis linfiaS • e alo f	 .eorret,i4.do tracy,..eiéeua será da
unir° quatro	 .•	 veltsvaten apropriada ale accordo com ui

d. ) anta rabino * para P iadiogl'ar as -. ,' re t:no .do. trilho e resistencia do lastro,
chaves e signaes 11»1:1. irá.Va? 3 la de Far—o;.:(jà uiilknnita "4; 4 1, )1 , ,! iriiho, da
camintintraraa. da linhas ein • quallitier , Holm a 1)4d1)5 os eirettiff,3 it retais serão
ceinitio entre	 tia,...eadüra o ,Matioreira: 11is0'4Aos 410 mod., a loa, mii eensecirlen....
anrangionin alti as seis	 éxislen- rum .b' qualquer falha ifalia de corrente,
.i es e ma i; as erarada c..¡ F,t.fid	 doreito de„	 •
ciliar de D	

s
D. Clara;	 us Sigrnri • a,zstmlan, automaticamente

	

e) uma cabine para :mantihratr:.lotitta, PO3)Cão	 pqrs ile..	 •.
11.

equitiarhentos a fortiererprn os
9 oquè consistem na instailaçãq

paio 3 Jinit11100 g nas ligacaos oPePS-
tiftias para que 3 manobra do trem pos-
sa sir feita da cabine do tarro rumor
da fOnte,	 fiirma que não seja !Areei- 	 .	 8. ..	 •$e °peitar titOdifiem:5.0 a IIg nt:t	 frota	 -

	

i4 e t.b 04, aetanianes para que elle 	 No I	 ca4a unia das cecciies
possa regresi.ar em sentido contrario • btuque.io 3crá feifa se transforMação

eilreante da 4. 100 volisaln. ea elos para
5" unepo •	 • . • 1 ta	 l•k	 v.;60	 pa0a accionamento(o

 de S ignaf'S	 • .	 ; • i" ."` e g330a", • iiirilliaCY3'0 dos. mesmos
e trecho a bloquear comprebende = Por. :meio tran-iormad(res estaticos.-

lillhas 1, 2 . 3 e 4 da aniaatia eia via- A. corrente de 1 1 0 volitz será ransfor-t
atido em	 Dieg„ 	muda para t	 t8 volts	 t a 22. V011
5 e G de Engenho da 0,,ffl i.0 a 1)01.4,à).,.. ent transformadores estaiicos para. ali-

	

.	 ia I e 2 de Queimado:4 a lletent,	 ntentaeiia• dos trackerenit•s.,
jasi a (tacões de	 int orlociiing	 ••	 •

montar	 as seguintes :	 * •	 • • • ,	 •	 R.. • .

	

a) uma para inanubrae as eliavs	 .Ari• linha, dos transformadores -aos 1 11-4
aignaes que l'oreot a4;liset t?Ci•i (	 4?. lhos, destes aos	 •ao, sigtme3 ssetã,)
gação. do :Mas as linhas d l ) Cell rt( ' .03, lud	 mas perfeitaent e usi.iliolas providas de
Auxiliar cio Derliy-Cititi:	 rapas de eltundm	 rosguardatias

1)) urna cOi lle	 • manobrar '	 t, rijo eni• caibas de matleira (Truckinga. é,
eliáveS da nova e st:ta:uso-	 Enselib0-,' onde fka;. itece--,ario, em tubos apropria-
Novo;	 . • •	 dos

dors) montada sobre isoladores de 6.000
volts ciin) tiriba liarea aslP raoratis„ é.111
po,a fes	 .10 metros de altura,

isb, tallação comPrelientiefil uma linha
•to emergencia absollitamentd
t i ras ft-I (ver. Alneei0fiziody no gerviço
ni » a luai .:	 •	 •

:33 l'haVOé 33 ia1,31310e5 00 .13431'0:
410a0;

n ."Tri a eabirte....para manobrar- -todas:
as rhave3 e signaes. : do . pateo tiO4 JJC-
!étn.	 •	 • •,-e.	 •	 t	 •	 .,

	

t •	 •	 •,
••.I	á	 •

• systerna Odordodor 1'Aiwida..4 0,•¡
autornatien, accionado: e it,ratizatio peba;
circuito de $ rith,çs . (irnekeireaio,.	 =

	•.• :..	 •••,	 .	 •
• ,•,•	 .	 i	 •	 ,

O bloqueio será .peiVt) 0. 111. !intui;
corrida tornanthi-se ahsrdutu..nara
ilayção de chaves o -travessias,.	 .,	 •	 ••

• 3. ,	 ,
O sigoact „ ,eráo

com excepção tios do . proi,ee.eão das ias.,
Iallacties de man3hras tIO Dal.e s.t e 14;:an.,
yeisiaP, ( int erlock ina)	 . :	 •	 .	 ,

.1..
A corrente O empregar .	 shloqueins

.será corrente alternativa • tritilta$ica
cycios.

•

•

Será constroi4la em Eugetibu de Oen-
iro uma siih--estacão Para o folsned-•
mento da energia para lodo 4.t..,ervico
bloqueio e interteekily. EMa
iIa recebara energia' a 0.000 volts150
isyclos, corrente triphasica e transfer-,
malra-ha em corrente de 4.400 voltsj60.
cyclo,• para alimentacria da linba prin,
c ipal de força.	 •

	

.	 .
" •A eampreilenderá todos o..§

:quadros, apparelliOS a te medição, • etc. o
unta in piallação completa do reserva
exatilamento igtial .4 • que e30V0r. cai
funreionamentos	 . .

A 1 ilktia rripbasica • de 1. 100 volt1160
eYcl9S teial eSiend ida de Central a Oco.:

..--igi¡„task,:ãs, sf» ,(1.. réiia • por indo do
siItaa'. 4,, (	 1111 ilt:tie	 ciirrespon-
de,,I;e, 13333 ;,,J(g(sill;. 	 sair (	 : Pdeop.

	

pi .oxegair. A	 do pqrao
N - 1 !t , ri tia ,au adi) a sep.:fio estiver ac-
ravada.- As-indicação de•	 quando
I N',1<a1l./é4,1fia a-ara ia' i a Uu1te estiVer..',joupilda,,.. A indieâoo ao proseassir

as • Sinas secções sewintes
veres»

•
..pmpos(a.. para o fornertmeitio dos

aignaes deve ser feita tendo om vista •4
afirmativa seguinte. tia qual a Estrada
Po reserva ai direito 41e escolha, Mien-
demi!) a y i,:ilittjdado aiossignaes.	 custO
tias respectivas inr.fallai%e3: 	 •

a) ~pop) ife sitmae,s de .bandeiras
(qua;iranta superior a 0°.-:-55"---90.-')'
mutilados em nia'Stros ou niastareos tu-
Lidare:3 sobro pontes cçm moteres de
accionamento na base ou no topo chM.
mastros;	 .	 •b) g ooprego dos isignaes luminosos do
cór (vermelho, amareito. verde) muni-
dos :dn lentes e prismas para a maxima

compalivel cum cada uma
situaçaa . Em Iodos 03 casos será Pré-
visin ia cmUrdie permanente tia existem
eia do signa! por meio do uma luz -sege.
molha f	 . •	 .	 :

• •	 13.	 .
A. propostas para. o fornecimento do,4

signaes..comprchenderá as pontes sobrn
quaes deverão os inumas ser monte.,

dos e toda a installacão tree.searia
luminaerio, aproveitadandorgo onda: te
rinssit c! as pontes da linha aetea..

• As proposlaa deverão incluir o'latné:
cimento dos totais, nolo allatTer.-si tamtal
isoladoras o todo o niaieLia nposAppo
con p ituiçtia dos eijcuieff.,

15.1
Os retais scrão resguard0o4

xas ine(allicas agropriasslas, fixadas •0
IV 00$ Ina51,1 ..)4 4!..0 04.-4 PiLPç 02 1121>

• •	 1,6..	 •
Será feita a ioa.allac4 roiiihreT$

indicadores comprellendinido Coda • iff4._
stallação externa o miem nanece.ssariayi
de modo que uma aStae:1•0 final de seccx%
das Inibas 1, 2, 3, 11 ,. 5. e 6, tenha seteit«
eia da oceitpação tios trechos de /in141
•lesda a estaçao final de secolo anterlOP
atii a seguinte, permittinelo-a em caso dg4
emergencia fazer um serviço aM 4.00,
tra via com auxilio do tClephone.,

12
..,xa provisão do Ser adoptado Uni $fkda

tema completo de indicaim da occup4m
ção go todas as linhas, deverã, ser feita
uma proposta supplemenar para 4.) • for-.
net:imanto eventural de todo o material
necessario a estabelecer nas condições
mais perfeita segurança Os t'eguintes dia.-
grama-ias luminosos:

Um em Derby-Club abrangendo a iam
(leniu de oc,ettpacilo do todas as linhaa

desvios do Lauro altiller a Machucha.,
. Um em Engenho N .3V0 nova estação)
abrangendo a indicação da occupação dad
Linhas e desvios de iliachuel9 a Todos os
:auntos.

tall em Engenho do Dentro abrangendo?,
a unlidação da occupaçãs .das linhas
desvios de Todos os Santas a Caseaduraf.

r_7111 em Madureira abrangendo a indi-.
cação da occupação, das linhas e desvio
dc	

s
Cascadurasa Dento Ribeiro.

I.'m' em Deocloro abrangendo a indiza
euão de oceispação das linhas e desviais.'
de Dento Ribeiro a Deodoro.

Um em Belém indicando a occupação,
dos trechos que interessam o intorloe,
atoe local e mais, o bloqueio Quelinadía
a LAérn.-

*A - protecção da,s. ihibas contra descai•-•
gas electricas t:era feita nas uzinas por
Urdis:adores dc teni,ão o para-raias efri.4
afro iYiicoa e inatos a todos 03 transior-
madores e retais, por nrieio ate d'ioositi-
vos especiaes (Lig.titing atrei(er, vaca.'
rau», arrestar, etc.).

• i9._'• •	 ..
Para passagem da corrente contiritkiX

de retorno de (tacão serão forweidaSU •
eonnexões incluctivas Unductive bonda))
para serem applicatlas nos limites ',In
todas as feerões do bloqueio. 'nes cons.:
nexiics satisfarão a exigencia do tr2J:,s
feito funccionamento embora com dee:.
quilibrioa do 20 To na corgo.te Je
tOrno -e uoi g outro trilhas.,

•
Para protecção dos transfer.4iattore‘.tt

raia contra a corrente de treco s3.5'
rã° fornecidos 03	 t30.5iiiV0 4
0	

f3.70$113.
1cia neces,,aarre 

4
s .(17esitog gr.b•P; of21.•+

2.I.
O numero dd secções setzleaIandtj

observando as Seguintes co»di6e2.:
(2) nas linhas 1 e 2 maxiütg £1 .0. eilOW

metros;
it) nas linhas 3, 4, 3 e O maxiinci

2.000 metros, respeitados os. aeld3e3 1ZZ'"
Intia3 de secções (Lauro Altiller,$.Chrial)
nevão, Si. Francisco Aavier, a Et)geWit
Novo. Esponta-) de Dentro • Piedate
4luintino •ktocaytilja, Case	 3 .. M
r'im', Ossvardp, ert,	 2.1,Y21

..11. 1e9.01t„Airova deve poder ser rfte..•
apés-	 a libra sie intervailo.

at, ,



cão em um apparelbo do itinerario,
sigual &Verti fechar automaticamente;

h) os apjalmo1ilf1±, tif,Wein
dos por secções de 20 a vae1 o
• justapostas perolittiado
ekS OU redueaões raa4,aa„aaa

i) os apaaralnos camaachenderão
dos os disaaai i iaos tio conlactos e ralais
fracassado ri distribuição de energia e
controle dos apparethos da via-PU-Ma".
tente.

-	 25.
IX corrente para accionamento daS

chaves e signaes o int erlacaing poderã
sei alternativa 110160 c, ou continua.

No •primairo casa (corrente alterna-
(iva) j untamente com as installacões
completas de interlocking que devem
previa- a installarala de transformação
para -consumo de energia para manobra
de todos os apparelhos na linha e na ca-
bine será tairnecida para cada uma ca-
bine unia installação de emergeneia para
producção de corrente necessaria por
Meio de gerador accionado a motor da
gazolina.

iNo segundo caso (corrente continua):
será fornecido, para cada cabine. um
grupo, motor-gerador para carrega-
mento) de uma bateria de accumuladores
Que devem lambem ser fornecidos com
capacidade Pa ra o accionamento durante
12 hora s de todas as chaves, signaes e
demais dispo s itivos do interfocking,•

26.
Os eignaes trabalharão normalmente

riechados e serão de duas ou ires indi-
cações, conforme o caso e nas bifurca-
ções •riacipaes trabalharão com uni jo-
go de letivas ou numeros indicadores da
direcção.

Os signees exclusivamente destinados
11,as marioaras serão do typo do pc(aueno
ignal leira° de duas indicar:fica

Os appnaelhos de manobra de chaves
devera satisfazer ás seguintes condições:

a) a /inundava dev e ser conseguida
cmpreaiordo-se sarnenta corrente ele-
ctrica:

b) o apparelt_o cl nianotea deve pos- •
suir dispasitivo solido de immobilização
da agulhe, na posição eons•Pnieoi.m.p-ia-

mccio 'que no easa ia-iabelecida t-a)
chave in d2v idartieni e forçada pele co.(ce,
apeara passam ser avariadas as aeolhas,
tirantes e atn ?relho, de fixação e tacaca
o motor ou os appia-clieos de corarole;

e) appaaellin elcaii-ica dr colai tile de
'Posição da a gulha em cambinaçãa com
OS dispoeitivos da cal)ine fazenda con-
trole de ainhae osneulaas:

d) os dispositivo , dea,ela ficar res-
guardado, elo caixa inetallira que os
protaia peadlaaleni . e eontra as- lidem-
perles;

c) o runoexio fi t n S aPP arelhas da ma
-nobra a uhriva deva , e;' feita por meio

de beiras munidas de. dispasitivos e "'lir-
quilbaa para avaduartão, e, com 'o arpa.
relho, caa.atiii eer forneaidos os' jogos de

união (.1*i'• n IgUllila g	iniclos

de forquithae e graciunão, a quando ne-
cessados de dispositivos ee isolam-mio
para .Seent) do traria-rirmo'

f) os a p rarelho de mannera devem
ter o disp-esitivo de barra de immobili-
zpção da anilha (lack-bar) sob a passa-
gem dn.e treas, quando fdr julgado con-
veniente. ' o emprego dessas barras,

28
amn as mslallações ,dos intertoeking

serão fornecidos todos os dispositivos,
ttccessorios: taes: como: "§Leleetore da ala

ganes. desata:age:a tiecinnitiuree, (manar-
interlockinga

ralais,. miai ;iat pera u termeinissões d$
cola 1C 1..eidio de applicação calhas
de protaer to, grupas,thotor-cranpresscia
com toda.- as aeceesuricas para assegurar
a perfeita estanqueidade e Llolamerno
das canalicaeões. etc.

Para o :eme() dc conservacão serão
fornecidos os apparelhos portatels
tnedição de corrente com inspecção do
Circuitos e tinhas, e hen-, assim Ires car-
ros motoras j)2111 transporte d oe mate-
Claes e pessoa! de serviço.

30.
'A proposta comprelienderá o forneci-

Mento de todo o material necessaric
faiara execução dos serviços de bloqueie
e interloctring conforme aa eSpecificã-
cfies acima.

31.
A estrada reserva-se o direito tID exi-

gir que o material de bloqueio e inter-
iocking satisfaça além das exigencias
acima a t ratas as especificações adopta-
das pela allailway Signa! Association,
dos Esta-tos Unidos da Amorico do Nor-
Ne, e„ para os apparelhos ile train-stop ás
conctusaes adoptadas pela commis.-fit
¡especial da veferida associação.

Além do preço global de todos os rim-
tios. Os p eoponemes devera apresentai-
preço em :aparado, apenas vara a pai tu
retal iva electrificação dos servi ços da;trens 511e Sb

A estariae se reeerva o dai cito de ;re-
ceitar a totalidade do material para le-
dos os .,et"Ce r S ou apenas a parte refe-ren te aos acima emimeradP=.

Essa pane cemprehende:
a) o systerna di s tribnidor apenas pala
linhas de triefeati entre Central e Deo.

doro com nau:ries i desvins re s pe-
ctivos: as linhas (la abri go de carros ora
Deodoro; a circelur do D. Clara,

As vigas tran eversaas o postes
Porém , collocadne nrove.ndn a dera,
eacato de todas ae linhos;

b) ae	 snb-celações.
Deodoro, co'o e:machiado eufficiento as-
ra todos os servirns ii maraem ta a o
cada para deeenadivimeido futuro:

e) o material rodam() seguinte
fiarra s modo es Lii 1 rias 	  MS'
Carros motores na a ' ales,e 	 	 -8
Equipamenta para eaLoques 	

(I) o blo:mcio dae mala( ' linhas 1, 2.
a e 4 ente	 Diogo e -Leod .oro e as
installações dc iil;f:r1kátri	 mencio-
nadas. roti exclus5a da de Lotam:

e) O abriga takeie etnias das trene St;
e srk e a orricina para pequena: repara-
ções em D,:uct,.

A proposta para o sysIema distribui.
dor de que Lata a Jetta: a) deve ser fei-
ta de acearda cem as plantas TOMICCICS
pela estrade.

Relaçfd No NadePial do l u oram,

Pastes 1 trefa. a do oco com
13.ma

Postas de treliça do aço com
ittn • l 	.	 .	 .	 . • .............

Poste, de treliça da aeo com

pple?,1,rs .1 	 de	 amo0 coro

•1111.0 	
Postes simples de aço com

lomat
Vigas"' transaersaes de' aço ern

tre .a. a. taxon vão de 5ora,00.
Viga-- freas a ereaee de aço, al-

aia cafaa. para	 xão	 de
16m,80. eam ascoras steare
Ca poetas

• racha] Uerme e. Daadoro),
do-se onde fór precieo para attender a
;extensão maxima exigida:

• e) no computo 'dos rriaximos de et-
Plisao o tempo de parada em uma tis-
Jtaaão sei'a equiparado a um compri.
tiiento virtual dr 250 metros;

al os (aniles.- de eecçãe nas ostacrieS
iii r?vem coincidir com os extremos das
piataformae;

e) ficarão em plena via apenas os
tendes de seecões neeessarios a observa

sub-divião dos trechos para o peque-
;rio espaçamento dos trens;

() es linaitee (7 e secções poderão sof-)
;ror pequenas &teme:cies provenientes::

1°, Ja conveniencia de fazer-se o gru-
pamento dos signaee das Urdias pares
impares para maior clareza e simplici-
fiado do seavico; 2", da obtenção de pon.
.):)s de melhor viaibilidade: 3°, de estaa
lbelecer a protecção á cauda dos coma
)aios; 4°, da Protecção ás seeekE de ia-.

'MAC eking.	 •

O	
22

signaes de bloqueio e oe de limitea
ia' secções de inierlocking serão muni-

do, 4.).) ,> do apparelhos (autornatic traia
Aor) que confirmem imperativamente
ae suas indicações, actuando sobre os
tireios cios camboias• em circulação na li-
nha. A proposta dama incluir os appa-a

lar 'ralhos neceesarios a serem adaptados aos.
carros motnres constantes do edital. Es-
es aPParelhos farão (# contrôle das irl.

ditades. de Qparar» e catteneão».

213
Deverá ser bioqueiado nutomatica4

nauta nas mesa-tas condições de segu..
'rança o trecho da linha 1 e 2 entre
Yaucirradna e; Belém, dividindo-se cada
Iuma das tintim tIcte trecho em qUatra
aecções de bloqueio.

(14 apparelbos serão do tapo can-ala-
rida:a satisfazendo as seguintes condi-
ções principaes:

a) a manobra de todos os apparelhoa
da via permanente que entram nu itined
N'ario completo deve ser feita ent uni só
gnovinien(o, ficando, porém, fechados os.
aia-naus; que autorizam o percurso deste

0) a manobra da alas anca que arria
a signa? tio itinerario fica niaie,..a
je impedida emqnarito o circuito do
contrale do itineravio não a ciestravar
elo correequencia da wrfeita diaposição
ilasumilla por lodos os apparelhos do
(tarava/tio;

e) a mesma alavanca em dtias posi-
cõeS daetinclas deve effectual- a mano-
ii.ra dos sianaes que autorizam em seu-
idas °parados a circulação no mesmo

11, d) deve ser conseguida de modo abso-
1))1 amante saíamo a travação impedindo
t. effectuação dos itinerarios ser cantes

langeraes;
c) des e ;a.a. COSI uida de modo Laca a

manobra individual de qualquer chave
.ou signal em caso de urgencia, ficando,
porem, tees clispositivoe accessorios fe,
al adas de modo a delias só se poder uti-
lisar com autorização expressa do eu.
aarregado da cabine;
• 1) immobilização do itinerario ema
1ianto sobre elle estiver circulando o

O) se depois de feito um ilinerario o
titriado uni signal por qualquer cir..
tumstsneta, beuver. avaria (a.0 Pee.1131-80

034

CG

45r;

t1,087
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4F1.:



. 4,6	 Qui nia-f ai ta t. ()

,	 • -
, Um *transformador dd 1.400 vT60.e,.

para..-tio v., 5 y.itiOca. etim capacid4'-ç
cie de 0,00 kva.

Um. idem, idem, 1,5 Iva.-
Um idemaidem, 2,0 kva.'
Um. idem . . de 110 nal GOaa. Par 1. a 15,

v. ou 20 v. ci 22 ara coa. capaaitaad3
de 0,03 kva.

Umaidem, ideni, 0,05 kva	 .	 I.
•Um idem, idem, 0,15 kvaa.- • 	 . •Um idem, Mem, 0,20 kva-.•

r. ,.apparellio de connaão inductiVa.
completo com cabos para capacidade
por trilho de 325 amperes.

id212N da • sa0.0 • amperes,.
, Una ideio, idem, de 1.000 amperes.;
:Uip• ideai, idem, da 1.,500 amperes.-

Yigaa trusveraae3 do a's o, ai- ?-
aia elica, para s ao d3

-com escoras sobre
s apostea 	 	 243

Branca do tiff,	
185;

o de ..3m,00, com.
t ima e • 	

Tirantes da aço para amarra-
Cão da viga com 13m.50, com
accessories para ligação aos
postas	 .'	 	 418 .

Tiraiitta da aço para amarra-
çãO, da viga com a6m.50. coai
acceasorioa para ligaçãO aos
pos 1 es	 . . 	 .	 480 -

Cr,bo ate mo galvanliado• (aço
de • Cadinho) de Ta" nutras ., 	 8 . ia

Cabo 6e . rico galvanizado (S, 	 .	 •
al.) de lá" matroa ....	 258.633.

Cabo de ao galvaniaado
. ) de UL,"	 cit roa ...	 S3.07,

Cabo de aça galvanizado (S.,
'	 de 44" melros	 16.03a

•taarras para cabo da .	. 1_074.
a rta s . para cairo'	 'V'. a. -a: a 6 nI 675 • ,

caiaras- para cabo do lai." 	 •	 .9•8•8
hoTadores da poreellanaaaann

pino, para o cabo longitudi a •
nal aa	 -	 -	 	 • 104

Tilam. idem do' V,"	 2.530'
Isoladares da tensão, do porfiei:a •• • •

lana, para cabo do rá" „a 10.113 -
Idem, idem, do ',á" 	 	 '1 W.54., •
liac	

,
ras do. ancoragem da

eajiatalltas em coração, para
cabo de aa.	 • •..,	 3:714

Cotiaras com olhai simples 	  a • 2.918.•
/dom, idem duplo 	  • 6-8,

.a3usper.sores do . comprimentos	 .	 ;
via laveis para o cabo longa
udinal, para o vão do 90m,00 .

Saspensores do comprimentos	 •
variaveia para o cabo -.1.a.naiaa-	 -	 •

tudinal , para o vão de 45m,00 71.450:
Suportes para amarração' do

cabo longitudinal do . "• ao • .
cabo lateral transversal ,. do...
tio aa"	 . , . aa	 8.107,

Pecas para ligação dos:, caboa,'
dos encurvadores .	 •

Eneurvadores com accessorms. • 3.810
F i o de coiro 110 metros—a	 358.2 r7,
Luvas para ligação 'das . : pontaa• • •

.10 fio de cobro .. a
lataaailairaa para Dridl-E0

• 09.10 de aeo tio 2,a e
cubra do' 410 	 	 I.020

ilela0o do nioli.yiol •pai•a

	

de Sionaes (Jo. gruo0)•	 •
Um transformador tripliasice

6.000 v150 cyclos para 220 , VORS 50a a
Um grupo motor-g •crador • de 220v1500.;
"O • 'O ,

Uni transformador -de 4 .100a0a. para
..413GrIGOe.
Um quadra de mamara.'	 diataa.. •

bnição.
Um voltmetera
Uni ammetcr.	 .•
Um interruptor Para' Corrente tripha.

sica.
Uma chave para interrupção Ullt0Man

d'fa de corrente. .
Um porta . fusiveia.
Cm jogo de facas de cobre Para 'lnter.a.

vima° do correu:Lede alta tensão.	 • .
Um • isolador para d. a00 •'volts.

•Ean isolador parri • . • 220 . volts.
- ' TJ	 poste • mel allico• 'com - ali lira de 10
inatros acima solo, ninnide da espigão
para ser enterrado.'	 a•

- Uma •braçadeira moLallie, pingala aad
tliai.70, para isoladora:
• Uma idem dupla.
Um poste Metalliao de quatro mearas

coai braçadeiras paaafiaalalg_aaa
aaantea da a i gii a oaa	 •

UM par de ta/a3 isolante completo
para lanho baio Ci••

Um melro quadrado, defibra para ta..
las ,hSoladoriia.	 . -

11Ma relaYS não polarisado singela. ., •
Uni rclays não polarisado dupla.-

.Um relays não polarizado quadrup/aa
Um retays não polarisado sexta-piora..
I Tm relays nolarisado amplo.
Um ',clays polariado ' duplo. •

I/Midem, idern, de Glyr- a 7n1 09
ã	 é	 „IItrih idem, tdcan de 8ma5tr

-..Um idem de 1ain 300. •
IT'm ,inaatarca para a f° •fial, dt• 	 OCVIÊ:

Ukra idem 4o 3r5,0,0.	 •:1
ubl-ideib, idem da 5n10(ra..

,	 ;oei.

.4bandeira 1110 !Hm esmaltatla de t)
Una appare/ho'	 riadt3 /Sabtõ

aiosiaoes, quadrante spperiola .reapectr-a
va lanterna. para 2 larapadaa, ddEitinada•,.
o matar' • a aer ' callocado na. alto .dara

.Uudeni, dni para motor na ba5•4'„;
do *lastra.

Uma bandeira com, luneta, para3 1137..
siGões,.

Una apparelhe	 controla da circuita;
•' para, signa'.	 .

• Um niistia) com ,a:pparellio para sila
amaass luminosas', df3 a-. care's, appaaelhaa.
_da -.earnaa-sarcspectivas lanteruaa, lente
a prismas.

Uni apparallio cio traio stop '(Parte
e„01100aV 513 linha).

Um iclena :(parto.,a fixar na Iocomolia

- UM. apparelho de alavancas. ' de itincaa
' irar'ia..confóraie: caPecifiaaçãopara 1111V,
grupo de 20 alavanca

I,Im grupo -motor a gaZolina geradoi
...,:144)...v160c.„, para uma installação de

LIaa, apparielh) •Motar. corrente, altar-,
nativa g •eradoa corrente continua' parar:
alimentar laateain	 açcurnidadorea.

' Urna bateria de accumuladorea para.
:nstallação de inter/ockiag, satisfazendo:

• ..e.spe.cificaçads da clausula, 25".
Uma installaaão moter compressor -4a,

a cokaasanalas pará c.s Lati-fria ei dada das esnaw'
, ii,:anaea. •	 .	 . ,

tán. apparellio completo para mano-
bra de chiavas -ain motor e controle, zeril
loakbar.

Um idem, idem com lockbar.
• Um selector e/cairia° de signacs,

Una apparellio com jogo uurnerico fila
dicader de direcção para tralialhar com

a signaes de interlocking.
Um acionador- Com dispositivo dá ae.

i ana m en to .
• Unia desencarriladeira cain , apparelha,

•elactrioo • de manobra..
Uni motor car,
Um vtatinctre portatil, de precisi".ala

• Uin idem, commum, .	 • aa Um auuneter . do precisão:,
Um anunciar conunum. -
tini apparelho -para ,medição -de cycla:a
rn
Uni milheiro de channel pins-..
Deado que o pa0p o 'tente • em prepara

maalquer material mencionado na pre-.•
sanie. relação, obriga-se a fornecer cora.
a proposta o seu preço . unitario.,

A entrega do material da.cada grupój
deve ser feita Pela forma seguinte:

Primeiro grupo — Devem ser entra-
giras' em primeiro Togar 03 postes, 0 eni•
acamida. cada carregamento deve conter•
afalo o-material netessario para que se'
possa proceder ;I sua collocação imana,
diata • nas postos.,
-Sunclo grupa a-. Si ti fornecinientX

tiaca que ser feito paraelladamenti3
Vem -ser entregues cm primeiro lugar 026.
guindastes e ;em-segundo a parte restan.i.
.te, de farma que• se possa proceder á si4.
irnmediata moolagem.	 ^.
'Terceiro grupo n•••• --À3 loeornotivas neta

S,Tem ser cpedids á medida. que foreit"
aenda	 3,14.iata_d_g_ae,QP) 1
tala a

llart rol ays poIarisaclo ,quadruploa
• lain pelhys polainsadoaseXtuploa • .
• lku as preços dos relaya menciona:10S',
numero deposição, numero e natureia
dos coulaalda., corrente alto ...rugis-a o •
C-bntinua.
, Um relaya indicador sing•e/oa

alan rearys-inclieadhi duplo.
Um tatua indicadas -sextualaa
Um inter loélibig aelays..
Uns time. release.	 ..

. Gin aoleatiVe re1ay..•	 • -
Uma caixa metatiiea . do 0111,75 . 3, loa00

da altura . .para relaya„
Unia ideai, de 1;11,00 a Im;50_ .	 • '

' Unia - além, ' da 1 tà,50:. a' 2rn,00.
lima raSistancla emistianida por Iso-•
a, • ,1 idió cio grapli i t e, ate . , montada

E,obro'basa'• de poatallaria OCE madeira
com terminziaa. para capacidade conti-
nua . de oeradc O watts.

afania ¡dein; ideia, de O Watts. •
• unia idem, idem, da ,12 svatt's
'Uma ideán 'idem cao:14. watts.-

a : Uma idebaaidern, da • 26 watts..
-Uma idem, idem, de 12 watts.

• - 'Uma resistencia constituidaa por, grade
cum capacidade de 75 a. 300 \ygL,T.

Uni melro de calha de madeira para
protecção de fios de 1" X 1".

Unia idem ,idem, "de 2"' X 1"*.-
Uma idem,. idem, .de 2' X' 2", .
Uni metro da calha de madeira para

protecção da fios de 3" a, 1
Cai, idem, idem de 3" . x 2".
Um idem, idem : do 4" a<

-
 2".

Um idem, idem do G", x 2" .
Um metro. de conduitc 'revestida

Satura° com 1". de diameirca. • 	 •
Uni idera, da 1

• Um idem da 2".
JJrn idem de 2 ',5"a •
. lin idem do 3".
Um idem cre 3 la,".• •

'UM idem 'ao 4"..
,arifia caixa do juncçã'a . 'para' condaia!,
'Dar o preço por metro do todos. os

Na, da ,l,abclia. flrown	 'Shran, em 'Ca.-.
bre. 'doce..	 •
- Idem, idem ein cobre endurecida'. •'.•

Idem em cobro révestido delsolanteas
Para os diversos iselainentoa,de -11(1..a
06 ;4 do espessura.

Idem, idem com capa do chumba,
• •Icierri para fio de aIuminio'.
'• • rain .• maatro- • tubular' para -sigai..11 fila
cano caçada (typo Standard lf„15,

P.1Wa Oe

r•

•
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" uart: $ grupo — Cada partida deve
Conter u material que fór necessario á
imontageni de um certo numero de cac-
i'os.

Quinto grupo — Deve ser furneéido em
primeiro lugar o material para o aerviço
da bloqueio caíre S. Diogo e Deterioro e

aaguda as instatiações de interlo-
aajng á medida que fõr sendo terminada

modificaçáo nas chaves das linhas de
ead2 uma; com ci interlocking de Belém
'será fornecido o material para o trecho
"do blcqueio Belém-Queimados.

Secretaria da E. F. Centrai do Brasil.
Ztio de Janeiro, em 11 do janeiro de

— O sacretario, Dioeleciano Can-
;lélo de lasconcello,y.

Estrada de Forro Central do 13rasil

liASES

CAPITULO 1

Da idoneidade

' Artigo 'mico. Nenlium concurriraê
r- erá aeeeito, para disputar o forneci-
ailento das construcções acima me3cia-
álatlas, sem ser considerado idoneo, en-
eiendendo-se por idoneidade:

1', estar legalmente constituido em
raça colaromcial brasileira;
2, ser reprasentanfe de fabrica que

()ceou desse guiar° de fabricação;
'Trovando esta qualidade com documento

valor juridico reconhecido;

iar a fabrica de que rói' reptesen-
fanfe executado obras semelhantes. pro-
.N•ando esta i"n ..Serei-t0 com photographias
•:a d descolais, dessas obras, devidamente.-
authczaticadosi;

-1°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os rcciboa
quitação da ultima collecta dos impo:-
toa a que estiver sujeito

CAPITULO 11

Das propostas

Art. 1." As- pl'OpOSav4, indicando 3 re•
sidencia ou Séde commercial do propo-
nente, serão , apresentadas em Ires vias,
adiadas as peimeiras ias, datadas e aa-
eignadas, sem emendas, rasuras e entre-
linhas, escriptas em lingua portugueza
em papel das respectivas casas commer.,
eines, e mencionarão de modo claro C.
tonciso:

P, O preeo por tonelada metrica indi-
cado em algarismo e confirmado por
c.xtenso, cm oualquar moeda, entregue.
esse material ia: [h witi do Rio de janei-
ro, sobre vagões da estrada, no respe-
ctivo cáca, direitos alfandegarios par
coh•la da cafraria e tedas as demais des-
pezas por conta do fornecedor;

2 0, omiaso de effectuar a eu-
troa dentro de um 'apaço de tempo do
150 dias. a contar da data do regiateo do
CAI irado no Tribunal de Contas;

3, o compromisso de aujeitar-s:' ás
pres eripcões estabelecidas pelas presen-
tes basaa;

o conraromissa de aeceitar e cum-
prir as ma,seripeões estabelecidas .aulas
especificações para o fornecimento de
suparstrueturas meiallicas para pildes
e viad arloa le galmente approvada:

Art. 2." As propostas serão entregues
cai tres vias, em envolucros fechados e
lacrados declarando no subseripto o no-
me coneurrante, a 'fabrica de .qua o
ale91110 é representante e o Mono da
concurrencia.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em a clamado. contendo
todos os documentos que •poseini provar
a idoneidade do requerante de condir--
mictado com o artigo unico do .capitulo

e o recibo da caução para. garantir a
assigned era 'Go contrario, de accôrdo
com O ari. 1° do capitulo 1R,

CAPITULO Dl

, tio acpay ilo e da caaçan

Art. 1) - ra a apresentação da pro-
posta piara o forr.ecimento das super-
strueturas, cada- pruponenta fará pré-
vitunente Ii depoailo lia thesouraria da
estrada da quantia de um conto de réis

OU em apoiices federacs, a
titulo de garantia para a assignatura do
contracto

§ 1.° Terminada a concurriincia e esco-
lhido o forma:adias os depositoa supra-
citados serão reatituidos aos concurren-
tes, excluídos do fornecimento,

§ 2. 0 O coneurrente escolhido aubsti-
luirá,o deposito acima referido por uma
cati não em dinheiro ou titulos da divida
putaica federal correspondente a reis

:000$00o.
§ 3.° Essa caução será. restituida

fornecedor depois de ter sido recebido
DO porlo'do Ido de Janeiro, Fido o ma-
1 erial C.a enc,ommenda, respondendo ella
per avapiaas %c:ific La 1W acto cio reCea

bimento no coes ou defeit-)stiè fabrica4
0.to. que tenham ez: c..padli á fiscalização....

CAPITULO IN

Art. 1.° As, propostas apresentadas
tz erão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concorrentes a serão
classificadas pela ordem ascendente dis
preços indicados pelos concurrealas.
avaliados esses preços em moeda britai-
leira, ao cambio, á vista, da vcapa. tio
dia da concurrencia.

Art. 2. 0 A questão de 10:, r. 'Jade teis
proponentes será ext Anula e julga .ia
préviamente, antes de serem abertas is
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia c ho:apa 1.
a abertura e leitura das propost.:-: que,mitos de qualquer decisão, serão puldi:-
cadas no Diario

Art. 3.° Nao serão tonadas en eon-
'pideração:

1°, as Propostas cujos 	 fores riro, te-
nham sido julgado idoneos	 tico:adi,
com o art. 1" do capitialo I;
- 2°, as propnalaa que contiverem ape-

nas o offerecimento tio rima 1 adota:ao
aobre a Droposla mais barata;

3-, .as propostas que não estio:real 0'
accórclo com o que determina O art. 1"
do capitulo 11;

4°, as offerlas de vanta gen não pra-
Wistas naa presentes bases,

5", as propoalas que indicarem 1..-ceas
superioras ai maxinni estabalectilo.

Art. 4 ." A concurrencia versará- ema-
nas sobre o preço para a tonelada mi,-
trica, cabendo a preferencia, de
n() autor da proposta mais barata. por
101111 cita que seja a differença entre alia
e qualquer outra.

Art. 5.° No caso de absoluta
dado entre duas ou mais P IM-malas : fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 6." Fica reservado á esl cada (i
direito de não amoitar nennonn«las
postas apresentadas ou mundial' a
concurrencia, caso isso ceinvenha afia
acua interesaies.

CAPITULO V

Do contracio

Ari, 1 ." O coneureate aasi-
guará, perante a directoria da estra,ía,
contracto para o fornecimento to ma-
tei i ai ora. em concurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhida que,
se recusar a assignar o contracto
divo, perderá. em beneficio dos
da estrada, o deposito de que tr
art. 1" do capitulo III,

Art. 3." No ro i-t ira:dm, a ser ta arado.
serão estabelecida as multas que deves.:
vão ser impoalas por infracções, que se
possam dar, de clausulas do ElleS1110 coa-.
arauto.

Art. 4.° No mesmo contracio será es-
tipulado o modo de ser effecluado o.
pagamento do material contractado,
qual será feito cai papel-moeda 1,rasi.2.
leira, vigorando para a conversão a taxa
cambial official a vista, da 'espera do
respectivo aViSO do Ministerio . da yi.Q-
ção e Obras Publicas.

O referido pagamento só Será 'efje.,-
ttuado depois	 apresentacão dp.

CONGUERCC(A PAHA O POHNECIMEN'f0 DE
AII:T.ILLICAS PAJIA AS

P.NSS \GENS SUPLEIPP.ES Dl. S. PE.1NCISCO
XAVICR	 riENTo inumo, PAla 5" nIvt-
SÃO	 .itl22

PlimPiri , carrearão do edital de 15 do
Seveaciro de 1922)
Coneurencia n. 47

Th ardem da threctoria, faço pú-
nico qui , as 13 hoi .aa ilo dia 31 da março

iniandeucia desta Estrada,
wer	 es ara.,	 \iUIil itilL, serão recebidas

pala	 forilechnento de duas
isliparst ,	rtes matal licas, para as pe
'ral gen- s1	 ores de S. Francisco

iiir	 Baio, 'Iniciei , . de accôrdo coai o
aagointe:

Una siii,cestairtiira para a paasat-ein
lia s.	 , \avier, conforme os de-
;sadios as. :a . a.	 :',05 e 300, iudosde
"19;at,	 peso em toneladas 128,

ljaai sapa:ali:feiura para a passagem
dei 'Jean, itibairn, conforme os cies:cultos
213 e 21o, ;unho-, da 1921, sendo o peso
oni	 a7, (a)a:

P re,•u 1 ,,asi o la da	 anelada metrica,
.201) rama 0- . ficiaas,
o pra f,,, mata na, propostas deverá - re-

finar-a... á s deo-	 siiparstructuras me-
portanto, tomadas

Iii con, i,irealaii, as l ula-nestas que se rea
ferir:ali a uma	 siperstructura.

A 0: siada r(o . rera por conta da verba
..a•

O paga:ma-da da conta será feito pen,
nanai, d., Ta-ir:ft eiiiirando o banco 1 'A
do como
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eimanto e factura eorniaerelaf, acompaes
alada do 'recibo que afrove haver sido ia
tnateVial reetregue no porto indicado.

Art. 5.° O atalharei.° sei :`e tornará ata
eu•ieje /tepois de approvado
mebte oda -àlenieterio tia Viaratio e Obras
ttublirele e registrado nq Tribuna 110
dionlaa.„.	 w-r"	 •

• cAPITri.o	 -

Do fiAcolisfw:g4
•

Art. 1 . A Est traia paliará manter nt
fabrica um si,rvica	 ii.scalizarelo, come!
posto s) .` 11111 tonenueiro fiai e dos au-
xiliaree 410 • lhe forem lieCe.,iatiOS, a
juizo •1.10 ini~a. engealletro fiscal
terá autoridade para remilver erli numa
do direcior tta. Ealrada, tuda.s as duvi-
das de ordem tecimica que surigireni na
exeenCia du seekico e di.nser

4..", exala Mar euidadosamenta s s •10:3énmt

0110S 1111 execuçâo, noa quaas 'Meará ra
rapprovoa:

exumamr eur dai tosaniente a er.$11-
struel.gt4., de too& tine a mesma seja
eeecutada de inteiro aecerdo com as
esme.i f ;curica saffiejal men( e approvadaa,
qua farão parto inimarante do contra-

:1", rt •,i0 i iar quaesquer peçaa que ver i-
feqn e não eS ar nas ceatilçôes acima
titancionadas;

4°, »ui orizar, pot . ..cripta, qualquer
alteração que, piontVlititra, ac tome na-
cario fazer Ita ) tle.colio da detalhes;

5", atItariZar, rutr o.cri pire qualquer
ali eracão que. movenl ura. ee (orn • ne-
cessaria no correr da constem/0a.

Art. 2." O eníenireiro rimai se po-
derá frarmlittir augmente de peeo para
afiais• si aste augmento não prejudicar
o conjuneto da obra.

Art. 3.* A daspeza oceasiunada por
•em. eorviee do fiscalização comerá um'
410111.a4o fOrn(MeilOP, t4erldu a mesma dear-
pau avaliada em . quatro mil e Aninhara-
tos reiis (ouri)e por tonelada do mate-
rial a fornecer.

CaPrril.o VII

Art. O. O.alsSct1htu5 1.142 exectição Con-
starão. não er; dos desanima 'para as 01'--
fiem:lie como lambem tios deserd103 de
montagem mostrando claramente a mate
cação e a dispoaição de cada peça.

lestea deaenboa devem ser feilo:s da
aseardo com OS 1.1 1.18enlitIS do) projecto e
as eapecificare6ea fornecidas pela estra-
da. a: quaes farão parte tio centrado.

Art. e.. Os desenhos de execução • ar;
serão enviados ás officinas depois de
examinados e ap rovados pelo enge-
nheiro fiscal. Daeles 4108011h): serão
fornecidas ao engenheiro fiacal. gratui-
tamente, trea enliecçõos completas. ami-
do nas grandes obras reitireas edpias em
papel azul-Ma.

Art. 8. ° • Todas as peçaa serão pinta-
das eam finta, a oleo, a ires de mão, ia...
cluindo a apparelhagem e conveniente-
Mente marcada,.

.1 ,; ;siando .; poça:: não exi-
gem embalagem cepaeial; o contem:tante
devo. perene tomar me nétse:zzaria-; pre-
eam;des para que as meemas não sof-
fram &formações importantee NO via-
gem. As nri .as itt .quenas. conto robitilzi.
paraf LISOS, imerear. . pinees, chapas, le
;tração, etc.. devera ser eacatiolatiaa.

Arte 10. Tanto rte pecas g rande ,-; co-
4 ) .; cajNoivs m.:.4”

marcados cem O iiidicacãe do deetino,
trazendo os eaixe,es, aMin &toe sa bali-
caceio; outras que se leroararn necesea-
rias, a juizo tio ongenimit .o fiscal.

AO. 11. O cogeolioirn fiscal mar-
eará a ardem de t .xpedit;50 4 . o; &fane(
da rovema, tende ren a rapidez e a
facilidade 1.1.a montaaour.

Ari , ee , Todas aa de ,pezae com a
embalagem, caro e rfeeear¥a e acejdon-
KIR fluo ip04~11 (1 ,,Corl'Cr durante a via-,
gero siarem Leila ., pela crirtractalik.

Secretaria da Estrada de Ferro rem-
irai -do .13raen, flio ele a.ineiro. Lin
marm do 1922. — O se 'atearia', Diárie-

• cólon Cooullek ...,	 1-0.4roi:.

P.atrada de Ferro ecazral do Brallt

ft:ONU:p ai:CM:IA Paira o ranNeerat ateio es
• Ann, Ru.; .4 Ql'AIITA 0IV1$3.0. IaL 19?2

'unortrpowin . 42
.Vogunia corree:A .) do edital de 15 de

etvera tro	 taee)
re ornI. ,r1tia dirre:oria, awn ia e 1.1 'co

t:; horas em dia 15 de at,01
lia 1 a"ltit niee doera ie.areee.

eslaçittt Matilinta, 	 rerel4d9}:" pNe-
po .:•(fi g nui-a n faiarei:sum.:Mo de:	 .

Solresalent, de machicas:
Aros com rebordo:

20 de 211 2" interior
20 de 24" interior
.20 de 31 3:4" intarior
12 de 41 3:4" interior

132 de 55 I .2" x62 1/4"x5 1,2"
03 de 60 3.. 4"	 1,4"x5 1;2"
50 de 46 re 4"x33 x3 1j2"
14 de 39 I ',"x46 1,4";.5 1;2"
44dc 183 ')(23 1/4"x 3 .1;2"
42 de 21	 .
7:3 de dl 1.2"x68 i i 4"x5 1;2"
139 de 23 1' x30 a,4"x 3 1. a"
114 dc 4:: 1 .:" a. 30 3,4" x3 112"
30 de 31 I . 2',x 42 1i4"x5 1;:2"

180 de 18 1	 x23 1, 4";<3 1
7 de 19 1 2"X26 1/4">.3 112"

-300 de 1,2"x33 .3 . 4" x3 I ;2"
108 de 29 1 1 2"e+36 34""3 121t

44 de 41 1/2"x48 1/4"x5
39 de 31 1 ; X37 1/4"x5 1/2?

100 de 23" X 2g 3/4" X5 1/2"
120 de 22 1/2"x2,8 114"x5 1/2"
200 de 20" X26 1/4"x5 112"

12 de 14 3;:4" interior
30 de 21" X27 3/4"x5 1/2"

100 de 23 1'4">(30 3/4"x5 I/2"
50 de 26 1 ./2"x33 3/4"x5 1/2"

100 de 2)7,/8'5<36 1,2"x5 112"
300 de 32 1/4">'381í2"<5 1/2"
20 de 33 314"	 114"x5 1/2"
8 de 37 3/4"x44 1,2"X5 1/2"

100 de 43 3/4"5<30 3/4" x5 1,2"
50 de 46 314"x53 1/4" X5 1/2"
56 de 53 3/8"5<62 1/4"x5 1:2"
20 de 60 3j4"x67. 1/4"x3
10 de 61"3/4"X68 114"x5 1i 2"
50 de 33 34"x62 1/4"X5 1;2"

Aros sem rebordo:
50 de 35 1/2'5(62 1,4"x6 1;2"
62 de 46 3 :4" x 53 X6 1/2"
38 de 61 1,2"x68 1 :4"x6 1;2"
60 de 43 1/2" x30 3/4"x6 12"
20 de 41 1/rx48 1/4" x6 1:2"
16 de 311 '2'5(37 1'4"X6 l2"
8 de 37 3,4";(44 1;2" x 6 1:2"

50 de 43 3;4" x 50 3:4"x6 I2"
20 de 46 3'4"x53 14"x6 1/2"
16 de 47 3;;4»)54 1;4" x6 1/2"
24 de 55 3l4".62 1, 4" x6 1/2"
10 de 61 3:4'5<33 1:4"x6 1/2"

O peão tola! dos aros é, mala eu Md.*
1.039. ler) kilo.s.

Praeo médio, compreltendendo qual.
Wier das diruans5es pedidas, maximo do

Não serão ~alas era consideração
as rrapnataa que aprasenlarera preçue
elo detalha e as mi não ee raiarirern a
totalirhuh: dos aroe pedidos, :Sendo a.s-

todo 11 rOrne:. i mento sé podará
VOMpotir riat unhei pruponani e.

O 08,À1110': :, 1 0 sias temias atr.ra.leite paId
liando do Brasil. cobrando o banco 1 V

,•onnois.i,rto.
será deniro 1.10 S N'ag;jeS da:

Estrada no th"..es do Porto, direitos al-
fantlegariaS por conta da Estrada e toda'S
as debriia CiktfpnaS par conta do fome-
cedei', dentro cio um espaço de tempo Or.
10 diae, a cantar da data do registro do'
eartirrfqo ao '1" ..lititnal de Contas.

ti r e e rel .) et4o iorm e °SIA
mareado. ar ;cria o caelraelanto a urteeir alia	 conforme entendimento
adminisira tsão, poderá ser até u valor
sr caetee) ti) ennl .eactri, sendo dado novd
Prazo, ei ilJto praferir	 atlinitistraçãO
• rasei-ão tio cernir:n:1o, por simples:
avie,' 001 notificação, independente de
:.ação ou ir ien,.. ellação judicial, com Der-.
.da da c.aacão e 3ain que assista ao con-4
Iraetanta Oleado á tecei:muna° de 'cape.
cio alguma.

iço) caso do multa fica o contractantã
obrigado a entt:bgar a reSPediVa impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da data do racebimeatd
da inf imaeão por escripto, sob pena dd
rasci-ãe rentracto. nas continues :Ur
acima estabelecia% si não Rir cumpriria

. a inliniaçan.
' A .coneurrencia versará apenas sobfa
o preço médio, em dollara, uuro amaria

.cano. ou e.111 outra qualquer moeda, ia-
itieado em algariemos e confirmados por,
e:iteras°, para o kilo, cabendo a prefe.
aencia de direito ao autor da ProPogili
'mais bua% por .minima que sala a li-
.arraia certo dia o .walgute outra-.

.t..)ara e . ..:, ,rargão dos pr%ço's ,servieá.
O teaminu, mei..12,:4ge 'vigorar

dia iántai.:0 pari a: çO-aettrtetict

J'oeseilio:Jes etytes

• .n t .t. I." O cooltaetaffla verifieavá
daiitisantenie projetei., ceie lite for
eqe ,e..eni tido, anies da. preiarar seus de-
senleia de execnçãe, n•t 1 7icara to e tatgo.-
titiciro fiecal	 •rialtaier eneane
aaleee imanto observada. • . e. C .11 114 l'"••?t0
e i ltu:1311ri' ll J.:3msr a. i•to-gee..1.--: nu alie-
rCtei,-z poetes:faria..

À m, e.. ¡apode;	 p 41)211i 1108 O: +10 -
sen ho ps kie! 1.X t1c tgeão.I. si t'UnaJaank 4L1 si
ougenhei •o	 ecrã,'	 eeeanasavera
per qualquer dafeho qae, peie (altura, en
.e.enlia dado no nrojaaeo au t!XC-
• •XeCth'.50. Gualtrin • roodificat:iin, ett150
neceeearia, on .retá Por e•Ali a .1i (it1tl5-

Aut. 3." Nenhuma allerat5.1 acra relia
1.1 .1N 4 4-... ,eniros	 doia/1)11S Nf'rel ai otoriza-
0:-. ou a ()Meio, por e-wiipio, eu salgo-
t • eascri riecad.

A4a. 1. •	alleraçZies. ale, tio fr,411 4 .: +to
soceasiottitiOio	 curre-
. r;:o Por çoina 410 cfpoiracittole.

Art.	 .s al . - eaçõaa elite Lroitxerean
alivanento tl ons . ). ti:4ga,- -ao eco-

`14;Án.ance deeeie. . 4 310 nnn • ••;.:t tenham .trjcin
xotar izadas pelo ena tinteiro ii-ti.



ía. Estrada recusará as propostas. Mie
glat'esentarem preços.superiores ao ma-

,.	 estabelecido.
As propostas, que devem estar deve-

'Pamente sanadas as primeiras vias, da-
:, adas, assignadas, com a indicação das

apectivas resiclencias, não sendo pe,r.
, ittidas nas mesmas, rasuras ou me-
ias, devendo ser escriplas em papel das
.spectivas casas commerciaes, serão eh-
-..egues, em fres vias, em involucros fe-

--rtiados, com a declaração, por fára
Dssumpto -e do nome do proponente.

Esse involucró deve ser acompanhado
ílt) um outro em separado, contendo to-

' dos os documentos que possam provar
idoneidade do proponente, comprelien-

•1erdo-se, entre alies, os recibos da
itação da ultima collecta dos impos-

:411s a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o pro-

tnnente deverá exhibir o recibci da cau-
to do 5:000$ em dinheiro ou em ti-
',lidos da divida publica federal, prévia-
9aente feito na thesouraria desta Estra-
lia, para garantir a assignatura do con-

, ;inalo, caução que.reVerterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o raspe-

m+, etivo contracto, dentro do prazo de seis
:dias, contados da data da entrega do
r"onvite que lhe fór expedido para esse

• O fornecedor, para garantia da. axe-
éução do fornecimento, caucionará na
Miesouraria desta Estrada a quantia
'correspondente a 5 ,Ve do valor do for-
:nedimento a realizar, em dinheiro ou

titulos de divida publica federal.
O contracto só se tornará effectivo

•;dopo is de approvado definitivamente
,Pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
ablicas e registrado pelo Tribunal de Con-

il.bs.
,• A questão da idoneidade dos 'propo.
-.Tentes será' julgada o examinada pré-
rWiamente,dantes de abertas as propostas.
,,t As propostas cujos autores não tive-
,1'211 -1 sido considerados icloneos - não se-

abertas.
: Depois de Julgada a idoneidade dos

971'0Ponen t e s serão marcados o dia e a
:aioca para abertura d leitura das pro-
:11;rostas, que, .antes de qualquer decisão.
kièrão publicadas-.
t. inca reservado á, Estrada o direito de
*ião acreitar nenhuma das propostas

iresentadaa ou amainar . ft concurren-
-eia. caso a saiin convenha aos seus hl-.,
tarasses.

• 'rias propostas não poderão conter si-
a-São uma fórmula de completa submis-

-1k0 a - todas, :is clausulas deste editar e_
preçe conforme já ficou estabelecido.

•¡Não se tomarão em consideração
iqUaesquer (Alertas de vantagens não
previstas neste ,cditttl, nem as propos...,
1tas que contiverem apenas o offereci-
!mento de uma reducção sobre a propos-
tn mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre
f-,--Pepostas • lera preferencia a que apre-
çantar preço mais vantajoso no (lesem-
• ia( e.

A Estrada reserva-se o direito de te--,
nringir as quantidades pedidas,
, Toda o qualquer proposta rine não eS-

:1:is'ar inteiramente de accôrdo com este
não será tomada em cnnsidera.-

4 `irap.. •
Secreta,ria da - Estrada de Ferro Cen-

tral lo Brasil, *6 de março
• • O secretario; Diticlecitmo

Ard'Uoneello p . • .• •

de 1022..
Camila° de

0—Fr"-TC- TAE
_ „	 , •	 _	 .

Estrada.de ferro Central do Brasil.	 .	 .
E.:0N. Cuu1zENCIA PARA-O. rC,Ç.,'N

MACIIINAS PARA á" Prvlso, rM 1t!22
.,(Primeira correcção do . edital de 21 da

fevereiro de 1922)
Coneumneia n.

De, ordem da directoria, faço publicà
que, ás 13 horas do dia 10 de abril de
1922, na intendencia desta estrada, na
estação ',Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Installaeito para fabricação de molas:
11°, Combined Shearing, and Hot-Pun-

ching Machine. Ilyerson and Son. Inclu-
ding one pair of sbear blader, one slot
punch and die, and complete set of gauge
ter bothshearing and punehing. Motor
drive, 7 112 IIP. -
.»bearing capacity, cOld spring steel,, 

jPxunc11112in"g"Cap.,	 hOle, 1101 spring sleel.
x 1 114".

•Por $3.000.°°
2.° Combined Nibbing- -and Trimming

,Machine." nyerson and Sou. Complete
with pears guards, one njbbing
and.die, que set of trimming blades and
gauges. Motor drive 5 EP.

Shearing capacity, cold spring steel,
G" x 114".

Nibbing capaeity, liot sPring steel, 518",
Por $1.800.°° .
3.° Combined Tapering Boll and Swedgig -

:Machine. Ilyerson and Sou. Complete
with gears guards, one set of rolling and
swedging dies. Motor drive 8 112

Capaeity, spring steel tio!, G" x 112".
Speed of tapar roller and swedger,
r. p. m.

.Lenght, of rol! dias 9".
Diameter 'of roller 12".
Stroke of swedger 518".
Por $3.000.00

nyerson [Ilegal Patented Universal
Elliptic - Spring Forming Machine. With
capacity to bainhe spring leaves up to and
including 7" x 518 material, complete
with regular equipment, and arranged to
operated ou 8 p  air pre'ssure or oni
Hydraulic pres'sure of 1.500 lbs per squa-
re iieh. Capacity Off', por $2.000.G!

•5.1 eninbined Bydraulic Banding and
Stripping Press. IlyerSpn and Sor, Com-
plete. -111axinrurn capaeily GO tons preas.

Por $2.500."
G.° Hydrautic Bali - Bearing Spring

Assemble Table. •Ilyersbn anil Son. , 10
tons•Press. Por $500.00.

7°,[Spring Formiing Holt. aad Filling
Table. 11yerson and Son. Motim driVe
3 10. Por $600.00.

8.0. , Spriag Forining Roi! and Filting
nyerson and Son. Motor drive

IIP. Por $600.00. 	 ,
9.° 1Fergpson Two Filiar Sprjg Furna-

co.- 	nyerson and Son-Por $200.00.
10. Machina para fazer molas espi-

raes à frio. Engel e I3iernieyer — Ila-
gan..Com motor etectrico e uma cone-

, cção completa, de accOrdo com os typos
de molas cai uso. Modelo AG If. Por

.
11. Prensa de balanca, automatica c

tiscillante, para. experimentar molas es-
pintes, nu ellipticas. Ei.gel e Bier-
meyer-Ilagen. 'Com uni motor electrico
adaptado. Capacidade para 35 tonela-
das. Por $1.500.00. •	 • -

lastallaçrto para tubos de caldeira
Uma machina pneurnatiba tiara cal.

()par tubos de caldeira com os mandris
abra ealdear tubos de todas as diman-

es. E-Or weldirig and swedsing ali
ft_ires qf nu'es and. giáPierheatdittlaeg.• -• ,

.—ar	 11£0
.	 •	 .

- Draper Impruved: Li' um :e
der Combination.. TiaceCyni:nei kilo
forno a -olen rornbustivel com a .capaci.
dado para o diametro de todos Os tube,:t
(1 1;2" to 5. 112"), inclusive super
aquecedor. Ou l Burning Flue Ifeating
Furnaee. The Draper Manufacturing Co.
Me. Grafli Flue Welding lamine° ou Jo-
seph T. Byerson & Sun. Por $1.000.00.

Grna roachina para limpar tubos de
caldeira com a capacidade para limpai-
os ditos tubos desde 1 112" até G 112-
Ilyerson Improved Universat Flue Uca-
ming Machine. Standard 112" to G 112"
inch Joseph T. Ityerson •Son Machille.
accionada directarhente por motor ele-
e.trice„ corrente alternada, 220 'volts, Mi
cycles, com todos	 accessorios (with
ali attachment and equipment.) e ferva-
mantas para	 seu immedialo funecin-
namento. Por $900.0.0.

Unia maelibra para cortar e prepa-
rar tubos para serem caldeados. Capa-
any 318 to 6". 'file Mattliews Tuba aut.-
Ling Machine, accionada directamente
por motor electrico, corrente alternada,
220 volts.	 cycles (Ali atlachment and
equipment) Joseph Ilyerson	 Snn. Por
$000 . 00 .

Uma máchina para fazer porcas sex-
lavadas e quadradas e Lambem parafu-
ses sextavados c- quadrados. Acima 1 'ia
inch, Steet Ileading and Forging itachi-
ne. For balis and nuts «Standard sizes»
Devem ser fornecidas com a 1),,Lttli,
estampas para as porcas ea•-.1,,dafti-
sos acima Medos_ (quadrado- -exta-
Nados), para as wesuintes dimeusões.
1.¡2", 518% 014", 718", I", 1 118" e 1 114".
,nccionada directamente por lan,or ele-
etrico corrente alternada, 22o veias, 50
cycles, com todos os accmâni i etectri-
cos e ferramentas para o seu iroinediato
flinecionamento. The Acme Machinery
Company, Cleveland, 011io, er. s. A.
Por $9.400.".

Uma machina automatica para attar-
rachar porcas de 112" até.! s" SerC -

ding nuts from 112" to 1 114". 13. F..
Paist Patent Apllied for Edwin Harrin-
gton, Son & Co. Importated
Pa, U. S.. A., accionada directamente
por motor electrico, corrente alto/alada.
220 volts, 50 eycles; devem acompanhar

machina '12 machos para cada unia •
das dimensões seguintes: 112", 511e, 314".
718", 1", 1 118" cl 114" e todos os ;te-
eessorios electricos e ferramentas paia
o seu irnmediato funccionamento. Por

1800e.s.""e.A. (1pza correrá por conta da verba
— Melhoramentos das offieinas.

O pagamento das contas será feito pelo
Banco do Brasil, cobrando u,Itanco 1 0/..•
de commissão.
• A entrega será dentro dos. vagões da
Estrada no Cães do Porto, direitos al-
fandegarios por conta da Estrada e to-
das as demais despezas por conta do
fornecedor, dentro de um espaço de
tempo de 120 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal.do
Contas.

A entrega ntle sendo , conforme está
marcado, sujeita o contractante a lima
rhulta que. conforme entendimento da

 poderá ser até o valor da
caução do contracto. • sendo • dado novo
prazo. si . não , prererk:, a „administração
a • rescisão do contracto, 'por simples
aviso ou notificaçãai independente de
acção ou interpellação judicial, com
perda da caução e sem que assista ao
eontraciante direito a reclamação de

"pecie alguma. •
• a	 •
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IÇo caso de multa fica o contracianto
obfigado a entregar a resOectiva impor.
Lancia na Uma:ouraria, nn prazo de 43
horas, a contar da data do retebitnew.o
da intimação por eseripto, sob pena de
raseitao do contracto, nas condições .já
acima estabelecida, 41 IIRO fOr cumprida
a intimação.

A com:arrancha versaará apenas sobre
a preço em dollara, ouro americano, ou
cai outra qaalquer moeda, indicado ena
aiagarismos e confirmados por extansa.

s . I ara 113 macioinas pedida. »as condis-si-ias
acima estabelecidaa. cabendo a préfe-
vencia do direita ao autor da proposta
mais barata, por miaima fluo seja a aja
;crença entro ella e qualquer outra.

Para comparaçao dna preços servirá
4.! cambio, á visto, que vigorar na veape-
aa do dia indicado para a enneurreueil.

Estrada reensa,i1 i5 propoatas- QUO
P rirefV,ntarein prNO3 . miPertores aos tua,-
=imos estabelecidos.

As Prolm41as, gni) devem es.lar do-
emente selladas as palmeiras vias, da-
faria s, asaignacia sa com a indicação das
resnartivas resic'eneias. não sendo per-
enit-tidas nas mesmas, rasuras ou calen-
das, devendo ser escriptas cm 'papel das
resioeciivas casas . rommerciacs, serão
enfregnes, em (1'1,3 . vias, em involucros
fechado!, com a dealaraçtio, por Urra, do
nssumpto e do nome do proponente,

Esse involuero deve sia: aeomuanhada.
de um outro cio ceparatie, conte:fido to-
dos os documentos que possam provar
P. idoneidade do proponente, compre.

• ilendendoase, entre Piles. os recibos da
quitação da ultima conceba dos impas.
aoa a que estiver ;sujeito..

Na acta ' tia ontraaa	 propoata o aro-
nonenta deverá exbibir o vocily1 da can-
rfio de 1:0008, em dinheiro nu em
altos. • da divida imblica federal, provia-
mente feito na Riesouraria desta Estra-
da, para garantir a afaigUaimra do cori.à
tracto, caução que ravertará para os co:.
fros da mesma Estrada, ai o propalai-ah
aaeferido recusar-se a aasignar o respe-
ctivo contracto. dentro do prazo de seis
a:ea, contados da data da entrega do
•anvito quelhe faa expedido para esse
• ..fornece dor,	

ra garantia da .e.x.e.
acção do fornecimento, caucionará ilã
thesouraria deata Eatraila., a tiaantia
aacaespondeale a 5 % do valor do for-

a • • imanto a realizar, em dinheiro mas
tiialoa da divida publica iederal.
enniracte et; se tornará effectivb

i"anni a do approva^rio definitivamente
ieo alinisterio da Viaçi:3 e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal da
conta3.

quastara (ia idomitirde dos propo-.
.t. ,ntes .sor. ,iirgada e exarainrda prda
viamente, antas lie abartaa as propostas.

as propos!aa, Cujos anOrCS não tive-
ram aido :CIOne04 não sen
aava abarias .

Oapoia ateaada a idoneidade doa
aaopoarnlea acro mareados o dia e ã
hora pare .2, ?atura o leitura das fina
aaaiaa. or a. aavas	 agaiaquer Juba&
aaaaa

ia raaaavacia i • Estrada o direito de.
paal.e • uma proposta e pari

eal.ra, ou 4) ti1 ra3, roatormo a diffe-
reina paea iiens nos arcos dos varios
aaiign á a serem friritecIdosia assim como
de naa ate-citar nenhuma das prapoataa
narateatadaaa om mutilar a eu:Aurelia.
eia, man siaann aoarpa. k2a. Gé . 1 .; ia- "*.

,	 •
7'	 • 4. .

$0.32

$0.52

$0.52

ao.52
a3.30

ati.50

$515.0G

$481.05)

$131f. 04

,

$13.0

ti alicates iaolados. , gran-
des, da 8". Tini 	

bY annek da guia para
lati,padas de arco. ly-
po	 rim 	

buchas externas il. 114;
unia . . 	

, 2 bue!tm internas n. 501,
• * 	 •	

btlella.s	 flanalaa nu-
mera «C» 505. unia 	

3. coou...p iai:roces de 5 ani-
.WIre s. rólativoa.

1 contador de rei olu00,
oor. 	

2U. escovas de carvão ara-
Oito de 2"x 1 IR"
x318", uma 	

100 e54(..•V0S da carvão gra-
pbita da 2" x 1 112't
x 11,2' nina 	

203 "seova de graphile, ly-
u.na 	

0 escovas de araabile,
po «E», uma 	 ,

escovas de arafkbite,

5 rixas. 4Ka.ty ..oouellilia». um.. ...
50 eixos typo «E». n. 025,

um.
	10 . In staiiajUes	 completas,

Pyle, typõ «C», unia..

	

12 installaeaes	 completas,
Pyle, typo *E». IMO..

	5 insta) latões	 non:plaina.
Pyle. lypo aKa, uma..

iaziuzitioa comaletosa ty-
,poa alia e «E», um. ...

	

22 induzidos,	 tapo sia'a,
comp1etoa,8 abavas de
duas (Vetada.% para
um polo, ano 	

ipdretoreta, 13.0 • tEn
•

2j)
	uln • •	 .	 Sló 7 .4

•it) Odue,te.fer b(10 4N.S%Is
	 .

$2.00

$d.30

*7.5p

$2.00

$5.20

$0.50

$t.50

60.52

as proposfas não pikterão conter si-
não uma ioatnula diO awnoleta st:ronda-
são a todas ás clauattlas data adita) o
o praça, conforma já ficou esiabelecido-

51,1 tramo:ao em ronsitieraCiita
Mittealuer offerlas de Vaala2,en não
previstas neate edital, nem as paapos-
tas que contiverem apenas n offeaoci-
mento do uma aedueção aolara a
posta mais barata.

No caso de absolula igualdade entra
propostas tará paefereacia a gila apre-
sentar praça mais Nanlajos :) no descnt-
Pate..

:1 Estrada reserva-se o direito de _ar a
atringir as quantidades pedidas.:

Toda e qualquer propostas que não . 01:-
tiver inteiramente de accr5do com cate -

tomada em considera-

lasalrada do Ferro Can-
O de marca de 1022.
Diott:ciono CainlitiO

nnnnn•

Estrada de Ferro Central do Brasil
C ..iNetnneNciá u.stu .0 FOnNErnIENTO ou

MATERIAL PYLE, PAU • I' alusão, Eu
1922.

Coactii ..-enciu a. 30
De ordem tia directoria, faço publico

ama as 1.3 du dia 20 do inale de
102,2. na intende:laia desta estrada, na
datação Maaiiima, serão recebidas oro-
Postas para o foras:cimente de:

Material Pyle:	 •

edital nãa será
ção.

Searataria
trai do tfiaisil,
— O secretario,
yaasaasi ca. /itas

20 induelores • aCa, auferiu.a
rea una e... r	 	 ig

inanclorefs, "alio 4,:ea, ina!
feriorea.. uai 	 	 111.20

30 ans atila s alerta-iças st
para cabina, Mtia19,
de 10 x 32, uni-a...,	 RO,IS

00 1amp ad a s clectricas
para cabina, Mazda:
da to :x 32, uma...	 ÃO`.0

1 am p a d as efaaaricaa
paia cabina, 'Mazda,
de 32 x 32. tuna.... • ItOan

ia ai p a da a elleetricaa
oara cabina, Mazda,
de lO x 5, uma. .a •

1.0'1111) ad a 5 eleeirien4
para cabina. Mazda,
atc • 32 X 35, uma...,	 033

50 moias pava Imehaa
regulador a.	 tH1,

	

502 parafusos, n. 022, dos	 f!3:215
typo E, uma 	

braças, para o movi-
mento	 de valvula
Uffi . . 	 	 0..1S1

500 'cracas n.	 parta
(pavimento do vai-
vala,	 .. 

500 pinos o. dila 13, para
• as moias dos braCog

de mov1meaim si as
valvalas, tira 	

30 • fai(emenis • para tua-

3(.a) ii:oa r:ititinxeloi.il:?;iu

	

..i:ilisin.pe. 3E0,6, c ioi linn	 :118.

▪ 	

n3.00

%
bina. Pyle, um 	 •

. 

aio rociares tapo h. cai»
eixos,	 $31. 01-50 parafusaa a. 030, fa

▪

 va
o suppnrie tio aiinet
anti-frieção ' se ira-
{Mito, tpo E. um.	 :.;11

50 paráfusoa 0. tara. liara
o Vaco do reaillatt;.4r.
sAaa E. Inn 	 	 *5.50

59 supporiea a. mio, (loa
s animei a.nti-frie00
¥rapidie, iypi) E. um	 4;6.50.

ala aarialaa	 oara	 freio.
iypo E. a. 133, unia	 52. la

50 smvilias eitropiei•as
mer(i 750, tapo E.
tinia 	

	

50 Nalvolas enniptdas nu-	
80. 50

mero 059, iypn
unia .....	 89.5a

3 braenn%'-imil,i.n to 63 12. 1.\-1a4V.

1.6
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imo

313

29

•

vala, um	 • • • • • • • „,
50 guias para valvula nu-

mero aa, 'a.a.° C, unia	 3.20
Ui vidros red:,ndus Para

abala de 0.M3, um.. 4 340
10 vidros rodondoa vara

obataa do 0.17, ama. a 	 3.20
48 vidros, oVékes para

N., de IS". uni 	  O3.¥
10armadtp•aa lypo C. nua

mero 155.
1 armadura	 nu-

meto 153, Uma 	 • T .5;15.80
• I jjbna inageei Jen .1.1!..R•
• riOr.lyan C,	 $.49.1Q

bo4iina. magr4ita
1	 ri.nr; t3pfl t"., unia. 	 ,

1 ',bobina maguetica
etorm typo E, uma 	 1

caixas do esfacras nu 	 -§
.1 'lera 300, para Àurbi-
na, uma	 	 •

• 41 caixas de ‘,2 ),Pt fl.. th.0:	
•

• uma.... .. 	 	 119.70
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. tue -'5$13 • ara 'at.	 R l '12-.1e::

sI



:Itzeip=e2wirr num° OFFICIAT, ~1.1.1~
arço tiO 1922 490f

tencreanes~:famepewarwan*0.
m

colleetor para appace.,
lhos fyle, n. J, p;ir

caNactor Ora tkyrtaino
t•s:po tf, h. 402, por 	

eWittzts para turbina
tas5o E. rapa

440 escA p : paia ityllaino,
n. 125, uma	 . 	

15 elactrob4as d e cobra ifka
farrapadas de ar, nu-
ffiero 109 Um .

300 Tampadas ;10 10 vMas,
1/2 watt, 32 volts, uma

150 tampadas do nitrogenio
de 100 X 32, uma 	

100 tampadas Vs7estinghousa
Mazda de 10 x35, urna.

100 tatiloadas Westinshouse
aiuzda de 50x35, uma

lampadas 'nVeslinglionse
Mazda do 50x35, uma

100 Tampadas Westinghouse
31azda de 100 x 35,
lima •

20 intinelet'es	 Compouud,
tYPo E. completos, um

.50 parafusos n. 622 dos bra-
ços para movimento da
N'alvu1a,

Zit) braços para movimento
valvula, n. 631, um.

25 pinos n. 63-B para os
rolos dos braços do
movimento da valvula,
um. • • G O • 	

i.cjl0 tampadas para pharol,
Westinshouse de 50 X
X 32, uma 	

O lampadaa - para pharol
Westitighouse de 100 X
X 35, uma

• 70 tampadas para pharot
Westinghopso tio 250 X
X 35, unia. 	

103 Tampadas para pharol
Westinghouse de 50 X
X 35, uma 	

100 tampadas de 16 X 35, uma
50 Impadas do 100 X 35,

una. . . 	
:"2 0 tampadas de 25 watts, 35

volts para pharol, fila-
mento metallicn, uma.

290 Tampadas de filamento de
carvão de 16 X 32, uma

tarops.¡ss, do 250 watts o
35 vfilts, lypo
i'n Westinghousc ,. para
refleclor, uma.

. Os praças marcados são os maximos.
O p agamento das contas será, feito

vlo Banco io Brasil conbrando o banco
.1 rio de commissão.

A entrega será dentro dos vagues da
Estrada, no Cáas do Porto, direitps al-
fandegarios por conta da Estrada o todas
as demais despazas por conta do forne-
cedor, dentro de una espaço de tempo da
no dias, a contar da data do registro do
contrário no Tribunal do Contas.

A entrega não sendo conforme está
mareada sujeita o cbidraetante a urna

que -sennforme entendimento da ad-
i'Unistra0n, podrá ser alg o valor da
caução •Jo contracto, sendo dado novo
.r ;azo, si não preferir a administração a.

ião do cohtracto, Por siwles aViso
(ai notificação; independen~nte
"â'ec;.la ott interreilação	 corri
pçrtla ifa cançs e :som rin assista ac).
Ontractaill'c'! tilOit 7j	 Melaniação de es-
reeie alguma.,

c‘uo	 urna, fiel o eggtrae_-',21,143
;Aii1:ig41.- a ,-eiÉ.rttelirl i:Ce.çk,k9

eia na tn:	 .jri no praz!) (40.,`

horas, a contar da. data do reefhimento
da intimarão por e4rripth, sob pena do
rescisão. do contrOto, nas .cOdições já

irna e2labelecidas, si não for cumpri-
a intilnação.

A oencurrencia versará apenas sobre
o preço, em qualquer moeda, indicado em
algarismos o confirtpados por esxtenso,
para as unidades eSlabelecidas dos ar-
Ogoa açima padidos, cabendo a orare-
remia de direito ao autor da proposta
mais barata, por mi.nima que seja a dif-
ferença entro ella e qualquer outra.
• Para compaxação dos preços servirá.
o cambio. á vista, que vigorar na vos-
para do dia indicado para a eoneurren-
eia.

A estrada racusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-

imos estabelecidos.
As propostas, que devem estar devi-

damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas, nas mesmas, rasuras ou amen-
das, ,de-Ã'entlo ser eseriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em tres vias, em involucros
fechados, com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanharia
do um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provir
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos do qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujcito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4:000$, em dinheiro au em titu-
1os da divida publica federal, prOvia-
mente feito na thesouraria imsta estra-
da, para garantir a assignalura do con-
tracto. caução que reverterá para os co-
fres da ruesma‘ estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fdr expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 °I° ilo valor do for-
naeimento a realizar. em dinheiro ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará offectivo
depois do approvado definitivamente
pelo alinisterio da Viação e Obras Publi-
cas e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidada doa
proponentes serãe marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das propos-
tas, qu,e, antes de qualquer decisão, se-
rão pttlier.das.

Fica reservado á e-trada o direito de
acuitsar parte de uma-proposta e parte
do- Mitra, ou nutras. conforme a- diffe-
re'aça para menos nos preços de varies
aNfros a serem fornecidos, assim corno
clo não ocultar nenhuma das propostas
tpiresentadas n ou .annullar a coneurren-
c:a, caso assià convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderEo conter si-
não uma urna formula de completa sun..
1-033,ao.a todas 33 clausulas desdO edital
e e "preço . ennf:mt ã Xlâti estabelecido.

Não se tomarão em considerade)
quacsquer offertas da vantagens rfilW
previstas neste edital, nem as propostdá
que contiverem apenas o offexeeimento
de urna reducção sobre 3 proposta alaN
barata. -

No caso de absoluta igualdade entrO
propostas terá. preferencia a que apuo
sentar preço mais vantajoso no dem.
Pato.

A astrada reserva-se o direito de Md
tringir as quantidadè% Pedidas.

Toda e qualquer propos14 que não Cgei
tiver int,eiramente de acePrdo gom este.
edital não será tomada em . considera-
ção.

Secretaria da Estrada do Ferro Central.
do Brasil, 21 de ftwicreiro do 1022.
O secretario, Diociceiano emundo $4,0
V«sconeellos.

Estrada de Ferro Central do Drasii

CONCURRENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO 045
LINHAS COMPREHENDIDAS ENTRE AS ESTA-
COES CENTRAL E BELËAI E OS RAAIAES INDI-
CADOS

De ordem da diretoria, ço publico que
de acresci° c•-nt a atitoáaaçao coasteate dir¡
aviso de 16 do ,7o	 mez, do ;Ai
da Viação e O ras :ubticas, a . •,43
para a concurrencia acima indica.- . 'Lerão
também ser entregues na Delegacia 1'sca7,
em Londres, até o dia 15 de março do cor
rente anno.

A caução de 200:000$ a que se refere a
clausula IV do -esn-ctivo	 deverá sê?
feita

Scr.. :erro ,..at do
Brasil, 17 de tese eho de 1922. — O s- -eta-
rio, Diocleciano Candido de Vasecnicellos (•

Estrada de Ferro Central do I+,

uoNeuaRENcis PAHA O sumiço DE GmthE-

TOS DA INTENOENCIA, EM 19e2

Concurrencia n. 48

De ordem da directoria, faço pubhcf
ou-e ás 13 horas do dia r7 Lle mace., de
1022, na Inter.s4-1•i, 'esta ,.strn ss-
tação Maritinta. sei-ao recebids••
las para o serviço de carretos
delicia, por conta da 2" divisão, e,„
polOos finurensa Nacionat, Ntaritirn; , e
Genital.	 •
• A ç meneei-meia versará apenas su.,t'e
o preço, aio reis, indicados eni algatas-
mos e 0)1) fui por extenso, para o
carreto. mita, Os pontos já citados, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proNsta mais barata, por minima
que soja a differença entre dia e qual-
quer outra.
- A estrada recusará as propostas ipso
apresentarem preços superiores , a In
pula o carreto.

As propostas, que devem estar dessi-
(lamente saltadas as primeiras vias, dat-
tadas, assignadas, com a indicação dos
respec1ivas residencias, não sendo per,-
mittidas nas mesmas rasuras ou eine11.-
das, devendo ser escriptas em papét da,s
respetivas casas commerciacs, serão
entregues, em tres vias, em invedueres
fechados, com a declaração, por fára, dei
assumpto e do nome do Wopanente.

Esse involuero deve Or 4eOmpátha
.do um outro, 8111i	 8411.1

todbá. ffidoeirraent0	 .rpOssarn provar

$3ó.1G

$08.00

$10.80

*$ 0.52

0.65

$ 0.10

$ 1.15

$ 0.13

$ 0.45

$ 0.15

$ 0.93

$0. 4!)

$2.25

$0.10

$0.15

$0.09

$1.80

$0.13
$0.15

$0.98

$0.53

$0.15

$1.00
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idorieidade do proponente, comprehen-
d.ende-se, entre elles, os recibos de qui-
,. ção da ultima conectas dos impostos a

ne estiver sujeito.
No acta da entrega ela proposta, Q

proponente deverá exhibla o recibo da
onução de 1008 em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal, prévia-
hiante feita na thesouraria desta estra-
lia, para garantir a assianatura do coa-
lacto, caução que reverterá para c)s
cofres da ineema estrada, si o proponente
jiereforkdo recusar-se a aesignar o res.
pectivo contracto, dentro do prazo de'
Seis dias contados da data tia entrega
do convite que for expedido para esse
iiw

O .contractante, para garantia da axe-
órgão de serviço, caucionará na theeou-
çaria desta estrada a quantia de 500$,
?ir' dinheiro ou em titules da divida
isublica federal .

O centracla sé se tornará effective
depois de approvado, definitivamente,
Fele Minieierio da "%Timão e Obras Pu'
bicas e registrado pela Tribunal de
iSeuttas.

A quest,0 da idoneidade dos propos
nantes será julgada e examinada vede.
Mente, antes de abertas as propostas.

Ase propostas, eidoS autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
eartie abertas.
• Impei , de julgada a idoneidade duS
propoaentes serão marcados dia e hora
para abertura e leitura das propostas
eme, antes de qualquer, decisão, acato
publicadas.
• telea reservado á estrada Cs direito de
Sião acceit ar nenhuma das propostas
lioceseni atlas- ou- annullar a coneurren-
cta, caso tieeim convenha aos seus in-
Sewesse-.

As propostas não poderão conter eie
não uma formula de completa aubnus-
eão a todas as clausulas desta editai. o

preço, conforme já ficou estabele-
eido.

Não se tOrnarrlD 'EM consideração
huaestuter offertas de vantagens não

stfrevistas mete edital, nem as propostas
ouo contiverem apenas o offarecimento
•le Unia reducção sobre a proposta mate
barata.

Na caeo de absoluta * iguithlado entre
Propostas, terá preferencia a rate apre-
sentar )éreao mais vantajoso rui ("caem.
pste•

*Éoda e qualquer proposta 'que naq
estiver •inreiramento • de tu:cerdo 'com
eeto edital ;aí° será jornada em cortei.
4 ioraçâo.

Bases Para contracta:
1. Fica o contractante dirigado á at-

tender, no .prazo de 24 horas, aos pedi.
Mis de' carretos feitos pelo fiel da 23

• eeceito da iniendeneie, em vehiculos de
• Iplatro rodas," com a capacidade para
á .800 adue,' entre os pontos Imprensa
Nacional, Maritima e • Central;

o aontraetante .fica responsava.
'per qualquer falta ou avaria que sof-
exdreni os volumes. filia fpr.ern entre-,
kues. .

)11. A cessão deste ~trufa não 'su-
pera ser feita sem' autorizaçãe da admi-
pteeração. e s.	 •

1V. A- não observancia de qualquée
'clausula estabelecida dará togar á reei-
são do centrado, com perda da cattção.s.

Seeretàia da Estrada .de Ferro Cede
/tal do Brasil, G de maço de 1922., alei

eDieeteeente . .Confkidg 1.1(11,(Neínpkilifb:

Repartição do Aguas e Obras Public* •
De Ordem do Sr. director geral, interino,

„convido, pelo presente, ao Sr. Domingos
'Teixeira, proprietario do predio n. 72 da rua
Cal• 103 Sampaio, a deposites, dentro do prazo
de 30 dias, a partir desta data, ná thesouraria
desta repartição, á rua do Riachuelo n. 287,
a quantia de 100e proveniente da multa que
lhe foi imposta de conformidade com o dis-
posto no art. 19 do regulamento approvado
pelo decreto a. 3.035, de 24 de outubro de
e2 98, por ter sido encontrado violado o re-
gistro de graduação de 03 ,003, assento na-
quelle immovel.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, eia 22 de fevereiro
de 1922.-- Ildefonso O. F. de Carvalhoi
Chefe de RUÇO, interino.

•••••n•••••••••••••••••

Idinisterto da Agricultufa, Industria
e Comercio

Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria

txamc DE ÁDM1SSÁO AO CURSO DE cursUdi
Pelo presente,. faço publico, que se

*bebam abertas até o dia 15 do corrente
as inscripçOe-s para oe exames de adm,si-
são ao curso do chimiea industrial agri-
lota. que começaren a 10, devendo na
',:cressados apreseniarem seus requeri-
metoe á secretaria da escola até o refe-
rido dia 13.

Directoria da Escola Sunerior de Agri-
*cultura e Medicina Vetorinaria, Fonseca,
Nitheroy, 2 de muro de 1922. — Potzlo
Parreiras Borla, director.

—
Escala Superior de Agricultura e Medi.

cina Veterinaria
EXIME vrsrinuLAti.

Favo publico, pelo presente, que serão
recebidos, na secretaria desta escola, até
ei dia 15 do corrente, as requerimentos
dos candidatos an exante vestibular do
algebra, geometria e tei gonomet ria.

Directoria a Eycola Superior de Agri-
ta !tura o Medicina Vcierinaria, Fonseca,
Nitheroy. 2 de março de 1922. — Pauto
Parreiras D'orta. director.

Escola Superior de Agricultura e Medi.
chia Veterinaria

WANG DE PREP,InATunlOs PAR. ÁDMISSÃO
*Ao cunso DE

Pelo presente, faço publico, a quem ine
teresear possa, que estarão abertas Md
P dia 10 do corrente as inscripções para
exames da preparatorie Q para ~roda
rara o curso de chimica industrial agri-

-cola, devendo os candidatos aprseentarem
seus requerimentos á secretaria da escoe
la até o referido dia, yisto terem
os mesmos a It.

Directoria da Escola Superior tio Agri-
Cultura e Medicina Veterinaria, Fonseca;
Nitheroy, 2 de março de 1922s — Pauto
Parreiras Borla, director,

•fflII%•n•

Escola SuPeriof de 41ricultuta e Medi-
cina Veterinaria

txAMES DE 23 ÉPOCA
'!" Pelo presente, faço publico; párá co-
thecienento dos interessados que estarão
abertas alé o dia 14 do corrente ut in-
ecripçOes para exames de r época, os
ktuaes terão inicio a 15, devendo, por-
santo, Os pretendentes . apresentarem seus
requerimentos á eoctetatia até o refe-
rido dia. -
• Directoria da Escola Suporteis do Agri-
kultura o Medicina Veterinarin, fonsecai.
Oither,cy, 2 de Moro de 1e22, ellelg.
W eatnickflotti, diZgtoto

Ministerio da Marlaha

• 'Estado Maior da Armada	 s
De ordem do Sr. vice-almirante chefe do

Estado Maior da Armada, determino que o
primeiro tenente conunissario Aditar Gone
çalves Capella, sob pena de ser considera-
do desertor, se apresente dentro do prazo
de oito dias a contar desta data a este Es-
tado Maior ou ao Comutando do Batalhão
Naval onde serve.

Estado Maior da Armada, 7 de março de
1922.--fulio Cesor de Noronha Santos, ca-
pitão de Mar e Guerra, sub-chefe.

••••••••

Deposito Naval do Rio de Janeiro e,
SECÇÃO DE FARDAMENTO

te ordem do Sr. coatra-almirante, direçtqr,
previne-se ás Sras. cdstureiras matriculadas
na 5" categoria que até quinta leira, 9 de
ruarço, se recebem cartas de fiança, acon(-
panhadas das respectivas matriculas afim do
Serem-as mesmas reformadas.

Deposito Naval do Rio de janeiro, 27 de
-fevereiro de 1922.— Mano * egoop
pith-tenote, stdrdireçtor.

• • Junta Commercid •	 .
CONCURSO PARA LOGARES DE INURPRET_ES •

COMmERCIAÉS DAS LINGUAS FRANCErk;
MOLEZA, ALLEM& ITALIANA E EESPANNOLA,
AGGMENTADOS PELO DECRETO N. 14.953s
DE 17 DE AGOSTO DE 1921
De ordem do Sr. presidente da JuntaCom.

marcial, faço publico que, tendo sido elevado
o numero de interpretes commerciaes das
liavas franceza, ingleza, allcinã, italiana e
liespanhola por decisão do Exmo. Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria c Commercio,
fica desde hoje aberto o concurso para
esses Jogares, encerrando-se a inscripção
no dia 30 de abril do corrente atino da 15
horas.

Os candidatos deverão instruir suas retl-
ç5es com documentos que provem:

1. Ter a qualidade de cidadãos brasile(ra%
natos ou naturalizados.

II. Terem mais de 21 annos de idade.
III. Não serem negociantes fallidos irrcha-

bifitados.
IV. Não estarem sendo processados, não

terem sido condeinnados por crimes cuja
pena importe em destituição de cargo pu-
blico ou inhabilitaaão •para o exercer.

O concurso, nos termos do decreto numero
14.953, de 17 de agosto de 1921, compre-
henderá:

n) protra escripta. constando de tradução
no idioma estrangeiro de um trecho de 30
ou mais linhas, de prova em vernaculo de
bom autor e no vernaculo de um trecho dd
referido autor;

b) prova ora', consistindo em leitura e
tradução, bem como em palestra com ar-
guição no idioma estrangeiro e no vernaculo,
que permittam verificar si o candidato pos-
sue o necessasio conhecimento e-temem-

. banca° das subtilezas e difficuldades de cada
urna das linguas.

E para conhecimento de todos os interes-
sados se communica que os requerimentos
dos candidatos' devem ser apresentados,
diariamente, das 12 ás 13 horas, ao Sr. di-
rector, na secretaria da junta Commercia/,
e mandou-se lavrar o presente editalSque
será publicado durante 90 dias, na lórina
da lei.

Dado e passado na secretaria da juuta
Connacrcial da Capital Federal aos 24 de
janeiro de 1922.— Luiz Augusta Alves Fel-
tosa, 3° aliciai archivista. — joquii,z fosd,
da Silva Fernanda Couto, presidente.

•

•
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Depg `á te] Naval do Rio de Janeiro
-sit.coAo DE FARDAMENTO

De ordem do Sio coattot-atIlliranle ., director,
aViç a-s.:" ;is Sras. casi,,,-,:fdas . »airiadadas na
3' e 1- cateoorias, que aors .croas, ooi.•i.as e

ailloolos a contar do 4 LC março, serão
chamadas aiiin de amignarem a3 s' .o s res-
ipectivas	 assim cb,i n () 33
moira e segunda tetc anda não assignarant.

Deposito Naval do Rio de janeiro, 27 de
levereiro de 1922.— Mario de Segadas, ca.
nitão-tenente, sob-director 	 .	 ('

Veposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vat

adquirir, durante o anuo de 1922, nos termos.
do § I do art. 98 da lei n. 4.242, de leve-.
reiro cie 1921, mcdinnte pagamento oo The-
%ouro Naciona l , da firma Heraelito & Comp.,
lutoocktotes estadelecidos•rl.ma Primeiro de

n. 10j, o material abaixo declarado,
de accôrdo com a• amostra archivada re-
IeÁllo Denosito Naval:
12 COO kiles de DeSiOfeetinte.	'

Dan	 elo latas de um kilo,
kilo 	  1E/70

3.00) kilos de desiilecto.nte (Plieno
latãs'de. 18 kij."

kilo 	  $890
Deposito Naval do Rio de lancho, 4 de

marco de 1022.— Luiz Garcia Barroso,. eapi-
tão-ienente•	 (•
elln~11nn•.0 n4.0n 1101.11~11.n••nn•~1~•n•

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA FABRICA DE TECIDOS

O. ISABEL

-moro •). oz." Assiooio,Oot cEnAL (»MINARIA,
EM 11 os Oovookono Do

El» s:..L't,ieia O Sr. presidente diz que
se n ae á eleição do conselho
fiscal e seus suppleates e convida os Si s.
aceionislas a se munirem de cectulas,
para o iloe suspende a sessão; reaberta
cila, Faz-se a apuração que dá o seguinte
rcsul!ado:
• Para membros do conselho fiscal os
'senhores

Cu i /leme Maul ;
jatai') ilansen;
Alberto Duringer.
Para stIpotenteS. osSenbOre3:
Dr. Durval E. de Souza;
Arnaldo Teixeira de Azevedo;
Arnold Lindscheid.
Finda a eleição, o Sr. !presidente pro-

clama eleitos e empossados os Srs. ar,
einnistas acima mencionados para mem-
bros do clmsellin fiscal e supplentes.

O Sr. Pedro 13. de Cerquoira Lima
pede a palavra para formular as seguin-
tes perguntas:

1', norque era a casa comMercial dos
Srs. Souza Filho & Comp., a depositaria
da importaneia constante no balanço de
31 de dezembro de 1921, quando poderia
ser um banco;

2', porque não tinham ainda cotação
na Bolsa do Rio -de Janeiro as acções da
companhia.

E pediu a demoostz:ão da conta do
lucros o perdas para examinar, devol-
vendo-a sem fazep i imo l a objecção.

O Sr. Bermano Bekenn enviin a Da/c)...
vra e respondeu a primeira pergunta do
Sr. Cerqueira. Lima, pedindo-lhe que In-
dicasse o estabelecimento banearin • da
soa confiança, para oue a assentia sa
manite:Aa.-:se a respeito; o Sr. Cerqueira
Lima esquivou-se, a .indicar. Quanto á,
segunda pergunta, o Sr. Bekenn respon-
deu já lerem as accões cotação na Bolsa
do Rio de Janeiro,

Ninguern mais pedindo a palavra, o
Sr. Pl •Pifleáte, em vi,la da recusa do
Sr. CerAueira Lima, pediu á assembléa
que fizesse essa indicacão. A azsembla,
contra os votos a p enas dos Srs. Cerquei-
ra Lima ,e Manoel saiozar. resolveu que
o saldo para o movimento da companhia
continuase, como até aqui, sob a guar-
da dos Srs. Souza Filho & Corno.

O Sr. Arnaldo Teixeira de Azevedo
propõe olIP seja larvado nesta acta um

'vo f o de trwver	 dit'eMnria, o quo PA,n animemente rpprovado.
Nade - tratar, levanta-

'Se a sessão, lavrando esta acta aue, sendo
lida, O unioximeove- t n pourovada.

PetroptillS, 11 de fevereiro de 1922.— Dr. Durvol de Souza, presidente. -•-o
Arnold LindselleN, 1° secretario. — Ar-
naldo Tei,reira de Azevedo, 2' secretarie.

(1.118):

TUDEBAKER DO BRAZ/Z•

.(Sociedade anonymn

57CTA DA ASSESII3LÉA GERAL ORDINARLÍ RELW
LiZADA Eitt 9 DE FEVEREIRO DE 1022

Aos nove dias' dn mez de fevereiro do'
armo de mil novecentos e vinte e dons,
reunidos na séde social á Avenida Rio'
Branco numero cento e . oitenta; por si 'e
Doi. seus procuradores devidamente ha-
bilitados, accionistas representando no-
vecentas e noventa e oito opções do capi-
pital social, assumiu a presidencia o Sr.
Alfredo Mosquera que, declarando aberta
a sessão, len os annuneioa de" convoca-
ção, publicados no Diario Orneja e Jor-
nal do Comotereio, de, sete de janeiro do
anilo de novecenbos e vinte .,e dous,
o co'nvidoil para presidir a sessão . o Sr.

JuNTA oommo.nom DA GirrTAL FEDERAL
N. 5.000

- Certifico que, por despacho da ron'ta
Commerciat de 6 dê ma rço de 192') so
arehivou ne.sta repartição, sob o • nu--
Mero 5.006. o seguinte (;0enmonto .1-efe-
rente á Stitilebaker do Brasil, Soci&dade
Anonyma, a saber •
Acta da asSeitiblOa geral ordinaria realiza-
da em- I) do' TOvereico proximo findo' , que
approvnii as trintas da directoria e.elegeu
nova direeloria e novo conselho ti cal.
Eu, João Itygino de Araujn, 1" offieial
da secretaria dela Junta. passei a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, 7 de
março do 1922. — João Moino ere
Araujo, I° °Viciai, (sobre uma estarnpi-
pilha de 50-$000). Visto	 J;	 ern
de marZo do .1922. — Isidoro Catamos,.
director. Estava o carimbo da 1- "ta
Commereial.

!=f
n•nn •n•n

Aos i)IIo- lias do mez de fevereiro de
1922, á uma hora da tarde., na Sala do
eriii'icia	 fahr:ca, achando-se presen-
tes e	 potseittados 20 accionistas colo

acroos e . 121 votos
'
 numero legal,

o divertio' Sr. Hermann Bekenn abre a
sessão e convida o Sr. Dr. Durval do
sonza oara o que foi appro-
s•000l.

Ás-ouvi-No, a presidencia, o Sr. Dr.
r io-oat de Souza convida para secreta-

-rito- os Srs. Arnold Lindseheid e Arnaldo
ia o, Azevedo . O Sr, »re,SiC1ent.0

df , 21a,.a que, ('e do sido 'esta reunião coa-
voe:Ia nara apresentação do relatorio
di ilioectoria e parecer do conselho ris'cal ao anon dr 1921, sua discus-
são -• julgamento, eleição do conselho
fiscal •e su;m!enteS para o armo de 1.922,
convida a ilirectoria a ler O seu relato-
rio, o etne foi dis,pensatto pela assem-
Ilnén, por já haver sido publicado c dis-'
trilmido pelos Srs. accionistas.

O Sr. Guilherme,. Mout, relator do con-
'selho fiscal, 10.3 o seu parecer, que con-
cluo pela approvação das coill.as as (d-
irectoria.

O Sr. preside-te submetfe o retarrn-ft4
Ra (firo ' ia e o parecer do conse/ho

sfal á okeussão e, ningoom pedindo a
graf.avr,' suje O a-os a julgamento,. sendo
.~13os approvados unanimemente, abs-
tonoo-oe	 'votar a directoria e o eon-
sebbo	 E' igualmente approvado,
•por proposta do' Sr. Arnatelo Teixeira,

• :seja framsferida dos lucros liquidos
.1V- ilumina de 3:000$ para o Itindlà
;de

Pichara P. iMomsen, o que foi (tece
approvado unanimemente. Assummoo
presidencia o $r. Riehard P. al000sen
convidou nora secretaries os Srs. Pedro
Americo Werneek o Eduardo Dias .1.•
Moraes Netto.

Constduida a mesa Zoram em' 6egoin-
da lidos o rQlatorio, 4álanço e parecov
do e 'llis " 1117 pubfl 4dos no Diorio
Official de eiRco d o ¡fevereiro de mil
novecentos e vinte e dou. O Sr. presi-
dente chamou a aliena°. dos Srs. ac-
cionistas para o •proPosta da directoria
ut.) sentido de que não se declarassem
dividendos para o anuo social findo e de
que fossem os lucros liquidos apuradoz,
Passados para o .fundo. de reserva do
forma a habilitar a companhia a fazer
face a possiveis dif t iculdades l'uturas..
Ninguera pedindo a palavra o Sr. presi-
dente pOe em discussão o relatorio,
balanço e o parecer do conselho fiscal,
quaes são aporovades unanimemente.

O Sr. • presidente convidou então os.
Srs. accionistas a se munirem de retin-
ias para a eleição dos directores, fiscaea

supplentes para o exercicio de 1922.
Suspensa a sessão e computadas as cedo-
las. foi pelo primeiro secretario apu-.
rado o seguinte resultado:

Directoria;
Ai fredo '11toor6era,'director presidente;
nicitard P. Monisen, Oireclor vice-

vresidente•
H. 8. \Vela, director;
David Del l. dirroo•oo
Frederick-Rew, director.

Conselho 'risca!:
John , Clumi sI ie Bel frage ;
Douglas	 wailace;
Perry	 .n Twiss.

Su potentes
•aymondo Agostinho de Azevedo. Neryl
ajano to •orge da Co s ta Nunes;
Moyses Menisco' ••odji.
Narta mais hav	 a se tratar, o r-r.

'presidente levanta	 sessão, !para se” re--
digioa a acta dos trabalhos. Reaberfa
sessão meia hora depois. o Sr. presi-
dente ir' "'Iaprocelier á leitura da acta.
que ao( 111)1)1 ovação unanime, foi
pada	 todos os accionikOas pres;',oes.

E omi oeimeiro secretario a rekliAi
asSigno cedi todos os demais presentes.

Rio de Janeiro ; 9 rio fevereiro de 1V22.
Pedro A pnrrico Werneek (sobre es-

tampilhas valendo illeettivamente -eis
1$200). — lohn Ilrace Tboorsfi;
C como procurador da	 Stoitehaàer
Dornoration	 :America.— Alfmelo Mos-
roera.	 Datiia Dell. — Frederield
Bem. —	 P. Monsen. — Ale,con-
der ,11. Lackey. — Rduardo Dias
~s iVCUo.	 . -



2.877:1585100
372:584$530

9.921:525050
1.054:3375210

49:371$000
36:549$000

3.249;7425030

11.061:7825360

Acara

e 	 125:7385200

200$0005000

SI ...	 . .
	 335:6005530

891:8495610

82:526$800
2.028;555$500

172:4275960
1:3085600 g:1766685470

142:1005000
848:835$000*
200:0005000 1.190:9355000

19.362:5335250

RIo de Janeiro, 20 de fevereiro de 1922: — G. Martinelli, presidente.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEWR0 DE 1921

Lucros

De secções bancarias 	

	

Ve vapores, mercadorias c diversor-

Perdas

Por despezas geraes 	  379:284;L850
Por juros e descontos... 	 i -	 '54" ''`.;.,!;,., 449:2255065
tPor diiterenças de cambio 	 , -.A.- . 	 It.,,,r-r.-.-4	 5:2755200
Saldo de lucros, 	 - •	 - a 	 . 4-evrf...4P:-.M.; . i . mi:-...:V.• 261:804$450

.07:246A20
098:3435215

795:589$565 795:5895565

Rio de Janeiro, 2a de fevereiro de-1922-r—J. AMaNi Siqueira, contador.;

PROPOSTA DA DIRECTORIA, PARA DISTRIBUIÇÃO

P. directoria 20 0/0 , conforme os estatutos 	
A reserva dos estatutos 	
A lucros suspensos 	
A reservas extraordinarias 	

52:3005800
50:0005000
50:0005000

109:4435650

261:8045450

9 n34 . Quinta-feira .9)
	

PLMHO 1' 1"11:1A. l3
	

Mar o de 1922'

Sociedade Auonyiu.a 3Iartiaelli

(BALANÇO GERAL DA MATRIZ E fiL/AES ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1922

•

Caixa
Dinheiro existen(C:•::=--	

Depositos
Co Thesouro Nacional 	

Letras a receber
Em carteira 	
Em cobrança 	

Devedores
Em c/c e em deposito nos banco
Em c/garantidas 	
Em c/cobranças 	
Em c/suspensas 	 	 ..

Filial de Mandos t
valor de s/debito 	 47¡;77à...

Valores
Em bens immoveis 	 a ..... 0.1;
Em moveis e utensilios e instal.

fações 	
Em findos e acções 	
Em mercadorias em deposito 	

est mpilluts 	

Responsabilidades:
Por e/terceiros 	
Por títulos depositados., 	
Por etC tiÕeS caucicdadas

Passiva
Capital

Pelo intgralizado	 , 	
Quota Secção Bancaria Rio-Sao

Paulo 	

Reservas
Fnndo de reserva 	
Reservas extraordinárias... 	
Idem s/tittilos 	

Credores
Por e/c, companhias representa-

das e correspondentes 	
•Por cobranças 	

Letras a pagar
Saldo desta conta 	

Contas diversas
Idem idem 	

Caução da directoria
Importancia desta conta 	

Titulos de mi/endosso
Saldo desta conta 	

Depositantes de lautos
Idem idem 	

Secção bancaria
ldeni idem Rio—S. Paulo 	

Titulos de n/responsabilidade
Saldo desta conta 	

Lucros
,Pelos do exercido.

1:500:00000Q

2.678:1741QQ

8.883:910$204

2.000:000000

500:0005000

600:000000
1.958:7015600

119:4745500

8.488:2885670
395:6215530

125:0005009

	  1.275:5505740

200:0005000

142;1005003

• 988:835$000

2.347;305$160

•	 	 •	 959:851$600

.201:8045450

19.302:53352513,

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1922.	 Sociedade
nelil, presidente.
----

(*) Reproduzido ()rir ter sahido com illCOMCMS.

-- 1. Moral Siqueira, contador..

COMPANHIA REGISTRADORA E CAIXA'
DE LIQUIDAÇÃO . DO- RIO DE JA.W
NE/RO

'Aos 25 dias do rilCZ ode feVereirb
4.tniso de 1922, ús 13 horas, nesta cidade,

-11M de Janeiro, reunidos na séde da.
companhia á rua de S.: Bento ,n.•
achando-se presentes accionistas repre-
sentando a maioria do capital social, 0,
Se. C. R. tMurray declara aberta a ses-.„'
.são, petlindo cL assenibléa que indicas%

• se um dos presentes para dirigir- os:tra.;;.
bailios. Por, indicação unanime, assu..,
miu a presidencia o Sr. C. R. Murrag
jtue convidou para primeiro e segundo:
secretarios os Srs. P. Swanson e E. Lt-,y

	  Auderson, respectivamente.
Assim organizada a mesa, o Sr. prek_

sidente declara que a presente assemblé&
Pira convocada pela directoria, confor:r

...4-00 publicado no D iario Oiticica, afim dej
...tturnareot os Srs. accionistas conhcctril
Y .-..T.TICI1t0 do relatorio da directoria, pare-

cer do conselho fiscal e balanço rela.,
¡tivo ao exercício findo em 31 de dezem-_.,
bro de 1921, bem como proceder-se-ha tV.,
eleição da nova directoria, conselho fist::
tal e supplentes par a proxirno

Exposto assim o fim da reunião,
Sr. presidente mandou que se procedes,"„
se á leitura do relatorio e parecer ,dc.
conselho fiscal, que foi dispensada, sok.
proposta de . Sr. A. Richards, vista te,
rem os Srs. accionistas tido conheci4:;
mento anteriormente, por cujo motim
-foram não só as contas, como Lambem;

Anonyma Martinelli, G. Marli. 
'o referido parecer approvados por una:4:
'Umidade.	 t.

Em seguida, ó Sr. presidente declaNi,
tine trazia no conhecimento dos Srs.
tionistas o acto da directoria, do acciir%

(1.4301	 r1O com A. con.3.1.11a 4nieriorinento leike4;



. WARM- OFF1OIAL• ammig,144.!,:12:

MANGO Eu 31 DE DEZEMBRO DF. 1921
.1c/1ivo

• -
300:0oostow,

1 :200800(1

372 :1718000
6443.:5 ;8:••5050

5.716 :01;;SC-10
17;59.78•100
5:72989,70

Capital á rralimr 	
Aí.ções cancionada? 	 „
Ljtmidações por difte-

ruça..
Dhlerfii 	 CIJIILaS..	 •
Dinheiro em deposito.
'Moveis e utensilios 	
Caixa-dinheiro - em cofre

• Passivo-

(jaP ital.	 ! e:	 MI
n.Ait Q)iCCltflU1. -.

.Credor .:,3 diversos:.

Z00:000$000

0558 :o9¡;$

N	 debito-t
Despezas genes-
-Piversas contas.,,. . ...	 110:000$000
Ordenados ... ..	 . 7T:6368660
.11ez•	 ..-	 71 :0798660
l'ali:0.1desta conta do Au-	 '	 •

ecos o • Perdas.,	 405:5S6$690 •

DEMoNSTRÁ,17,50 DÁ . CONTA DF xxci-xeS.
oxiAs flÇi ANN1 , BR-ii ç

-1.3.,ANCO -NACIONAL BRASILEIRO.

IIELATORIO

Srs. acCionistas — No presente . relatorio das nossas opera-
çõf .s durante o anuo de . 1921, pouco temos a vos informar,,
oociptanle cin.3irno-Aos aos negocios que nos foram apresen-

. • ;tados. --ter not..+Os antigos clientes, restricção essa quo bem
tbes.t.'a as cifras do balam:o e 'da (.'.orila ...do lucros - e.- prrrdm,
annoms.

• nos convindo: por einquanto, operan eih. cambio, dei-.
"'anuis de Fazer o depok , to . que,, para . eSSO im„,exige a'ricVa lei
da Fiscalizarão Bancaria,	 •• ,	 •	 .•-

.	 'nos inerOs Hqui(lOs t::yerilicades;• ndt .segundh ):;SeineStre de
• -A91.,,Oistribuinios

	

Bp:n,rmntp dag Enwreg-ados . 	
"unen o fle iwerva. .

,/ ,!videno-a 9	 . .e

-Para ' n primeird sême.stre de 1922 iasSoit •o-saide	 réis

doo 00L1
• '161:110417

89 :tr.-000

• 10£1892$517-

pelo miai tinha 'sido feita a distribuição
do div1dem:10 correspondente ao exord:eio
rindo , zs t .Itzão fie .oilenia
acção, cujo tia gameolo o 1 .etl'eotoac:0
nos ;0 . '01e5 do convite notif icado no .0;a-
-rio ollícia de 27i de dc4ciubro *Jo anuo
findo. Sulmteti.itio. o .a.oupio. a Ais-
Imissão e não h1t,,e1P)o -.quem .se 1]ro11,urt-
4 ,J a sSe,-	 esi.ft ...aPPro vadà .tulanime-
nient e .

S: f 4 . presideole . ,Jecktra que. hawendo
te rm i nado 4) manNio. da actuai . directo-
ria, suspendia a..isessão..tafiin 	 queios
tztr:;.	 intinissenmle c.edtilas

"para se proceder . itide,t-to da .uova di-
recioria, conselho fiscal e suppientes.
Reaberta a sessão, a Sr. presidente con-
vida o 1° secretario a 'Prete!-Ier

collocandtves St •s. accioni,stas;-..o3.,
seus votos, lendo sido a purado o se g uiu- .
te resultado: Para directores: Edward.
(recito
ilichardS; (1.	 Wa(son; P. S'wanson
E. Q. Antio;soo. ,palja nnttribros do coo-
sellio fiscal:, os 'Srs. U. 1...,..Chandler: ! A.
C. Ciceri e h.N., F. Nufting•;. e . para, suo-
picotes: P. 1. d',1!ineida; E. N. Grin-
drod,,e F. Whittop„	 .	 .

O Sr. presidente deelara tine, ante . o
resulfAdo da, eteiçíi .o, p.1-011114 el •eitcts o
empossados os referidos senhores' acima
menctonktos. •	 .	 • L

Nada inai.-; - liaVéndo a .. tratar,: o ,
presidente encerra,: a ses.'são, mandando
lavrar 'a pre.Sente • tieta, 'a qtatit'depoisido

. lida .•..3..;•achada conforine., 	 êssignada.t
pelos presente:3';	 C: R. 'Murray',
P. Me(tllgott.	 E: '1); Awlersnw."----
A. hFuu	 — Por procuração da Era-
ziliau Warrant Co., Ltd ., C. II. Murray.
..7--1,7 3	 C. 1. .P rs ons
W. T. Coa par.

7.059:296$ 160

7.059 :201;is ítiO

S., E. ou O. — Rio de- Janeira.'
d.e dezembro de tu!. — P. Swon,Son,
director. — ti. K. ShepUrd, gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL.

accionistas • — Os abaixo assi-
.gnados . ,membros do Conselho Fiscal da
Companhia Registradora e Caixa rio Li-
quidação tio llio de Janeiro, tendo ex..-
ominado o balanço e contas da directo-
ria. folgam em communicar que pes-•
Quizaram .todos aquelles docittnentos,-
verificando a sua exactidão e escrupuloso'
cuidado t..em que . rol executado aouello
servIço, por cujo motivo são de pare-
cer que devem as contas Ser approva-
das, por se, acharem em perfeita- ordem
com os livros e documeidos. da compa-
nhia, constantes- de seu archivo. — G.
1. Chandler. — t. C. Ciccri. P.,
J.. de ,llateida.

COMPANHIA DE TECIDOS DE MALHA
FRANCO BRASILEIRA

assrmbli'.a geral extraordinaria, á r,ua
Ourives n, 99, 1° andar, os Srs. .TdP

11 . ) Draié, • Fritneisco (liatnié representado
peio seu- rtrocurador bastante Sr. Attel--
pi t a Melibeu de Lima, Elias Polinté,Ad01-
oh° . Meliben de Lima, .Elisa E. Roxo i',•
.ima, 1",:eiina•Ilnxo e- Carteia Roxo,: em...
aecioni4as ut, companhia, represe( -
landa • :acenes- em numero de mil e (li --
zentas, correspondentes a todo o capL
.da referida co rr i • anhia e Lindulpho M . •
libeu de Lima ntrilualidade de preside, -
te, interino da mesma. Este, depois
aberla'a sessão. diz ser do conhecimen
de lodos- as-renuncias concedidas em v
sembléa de..vinte,.. aos Srs. José Chan •
e Adolpho Melibeu .de Lima que, z.
aquella época. exerciam, respectivame
te, os cargos de director presidente e I
rector technico. Por isso, lora coimor
da aquella reunião, tendo por fim o pl
enchimento dos ditos cargos. Pedindt,
indica'erlo 'de iim accionista para Eive , -
{lir' 0$ trabalhos, foi ;leriam:ido o :-..
Plias Poluné. Satisfeitas as formalidt..
de praxe, procedeu-se, a eleição, setm
apurado 0 .seguinte resultado;

Para director presidenigf.

.	 - Crécir(i),	 .,.
piversos iton'tas.,.,;  • 	 3

i./e,...C3ill.03.• ,.....,,........ Àlei

2

;kora Dt SSEMELúA nEnAL EXTILAoRDINA-
'	 CONVOCADA , PÁRA O FIM • DE sumiu

715:726$080	 niusT,Ncaimos OS CARGOS DE DIRECTonES
PRESIDENTE É TECIINle0

63(3:426$•40
109:299$1340	 Aos vinte e sete . dias do mez de feve-
 -	 reiro do arma ilo Mil novecentos e vinte
745 :720$080 o dons. deaccórdo com o estabelecido na

• E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 do assembiéo 	 (inclinaria de vinte de.-
41»zembrõ do ..1921,	 Steoason,	 1.e.mez e annuticio ¡publicado no . juriti

• Ortor..	 K. ShepItced, gerente.	 Officio/ de vinte e ires, reuniram-so era

doljjho Melibeu
Francisco Chatnié .

-	 Para director •technicot
• Elias Polim é.
•Francisco Chamié • • .

• Apregoadó o ' resultado, são considert
dos editos os Srs. Adolpho .Melibeu •
Lima e Eias Poktné, este no cargo de d.
redor technico e aquelie'ne de' direct.( •
presidente, cujos *exercicios deverão w
stunir depois de feita a caução gorai*,
di-a 'o suas respectiva.s geStikS.

Os rocem-eleitos agradecem a m-as»,
I) e consideração recebida, prometterlti
bem thisempenbarem o mandato.

Nada irais havendo a ser tratado, t,
Sr. presidente , manda redLir a preseat'e
acta que lida e . posta em discussão' roi

• sem debate approvada .por lodos 0- , ;re-
gentes .(111e, assignam coMinigo , e • .1 1 o
presi deni e.

Rio de Janeiro, 27 • de fevereiro çlp,
1922. —Adolpho Metilt.ze. de Lima, Sé..

Pohnté, presiderife. -•••
José P4 procuração de Frao,..
cisco .Gbamié. .Adolphito•Metibeu dr, -1,2á
ma.— Elisa P. Ito.ro..!, Celine ROX(1. -•-n4

CO% Ieda n ron).	 Lindalpão
Lima. 

Sendo mutual a eleição do conselho fiscal e suppleit
deveis eleger_ os, que tenhari 'do funceionar. no corrente atfii-0.,

AOS membros que terminaram o seu exercido . rendemos.
agradecimentos pelo concurso qus nos prestaram sempre quOt
recorre-nos ás suas luzes e exoeriencia.

Seremos solicites cm ininistrar-vos quaesquer outras ittiet
formações que desejardes. 	 •
- 'Rio de Ja:le!ro, 8 de março de 1)2 	 Apkiio Alves. de

Coroa' ).	 ltM216 da Rocha- Mranda. 	 Bei:edicto' Anioaiti
'Buena. .	 ,	 .	 .

LIARECER Do coNsELII0 'FISDÀ.t

Como noe cumpre, vos trazentos,'Srs. acc.tonistas, O 110N
parecer soière	 'idos o o)perações	 B.anco Nàcieniait

• Brasile: po durante o. anilo. de -1921-,	 -
• 'rutilando 41ffl' 1 -.se o inventario e a •	 -"Is

ree.tor es. soinos de pare.cer &lhe lauto o nal,-	 e; • ,j tI rua-
lei-ia, que vos sao ..4preSen•atio .3, MereCaiD a -4,uzed appr.,b,:if(1.

	

Me de janeiro, 8 d nuro de 19.:.)2. 	 Çorlos de M..;end'e.
— R. de Castro Nova. — Ev3. llonold.



4%6 Quinto-feira DIAR O VIOIAL Marro de 18??..

liALANCETE PM 30 DE JUNHO DE 192i

Activõ

t2 31 Dg trzLIOTin b 1921.,

Activo

• . ot.k . 1 Ççe	 •

(Antas garautida	 w
til u!o desconioffl)s .	 ......,., **
Neeóes e debentwes 	 -
tnenoveis 	 .•*****
voWnes ein deposito
Ag entes 	 ** *******	 *****

Penhor mercantil .	 n'

Loiras a receber conta terceiros
Cauções e fianças	 ****
O Cr	 couta:- ,

Pci.-çsitc(5

e“ 	

1 . /. 1 Fida de reS , rra	 !•34.4,•••n,. n -•• ***** :e 0-1C-C.P4

frundo de previdencia
:;79 dividendo e anterior.,	 14:3008650

dividendo	 distribuir -	 89:9738200

1 :Gota movimento coin ju-
ros 	 ..	 4.101:3928185

Gonia simples sem juros.. 12.370:4098374

Ag;enles 	
0.cehimento per conta terceiros ..„: 	 =
11 .13080AS • 	 .. .. .. , • .• . ..
canção do dire.ctoria . ., ,.. r •	 at,"
13Wei'SáS cordas ..., . . • ,..	 -:::
fAcros e perda . ... . ..:i7.:-....,._,.......,A5..x.x.

2.987:5128253
;11.008:0568022
§:997:530$950

148:6128000
501:5085215

26.910:1578720
490:6355404

9.329:4008000
5.633:0648731

.80:0005000
507:0838307

02.060:8205061

2.000:0008000
379:4578854
350:0008000

101:272$65G

16.980:8018559

36:9478490
Z.633:004873/

36.239:5578720
80:0008000

583:5375693
272:5808607

Letras descontadas . . 	
Letras e effeitos	 icceber_
Valores em liquidação 	 .
Emprestimos em canta corrente...-. 	
Valorn3 caucionados
Valores (lepositados 	
Agencias . .	 .	
Correspondentes no estrangeiro
Titulos e, Fundos pertencentes no Banco..

 • , e	 n 0_1;n.• ft...0441,..11.:3,* 	 ,ft Inserta 44

.	 caiza:
- ,

Dinheiro ora cofres.,:.~	 944:1695405
Em Bancos • • .•• 	 2.298:50059JG

Diver..ris cent.?"	 ',14

Passivo

Capital ..
1?undo de Reserva 	
Dcpositos em conta corrente com juros 	 -.
Depositos em conta corrente sem juros....
Titulos em caução o deposito ... • ...
Cobranças contra terceiros ........ 	
Agencias • • .
"acros o Perdas
Diversas contas

4.574:008$30U
2.743:301863p

42:0608824
2.208:818$900
5.428:4008000

27.176:357872U
14:0815890

1.34:140;103
156:372$009

7..076:720819U

"3.21'2:W083R

932:358n55

53.729:804886?

2.600:0005000
389:7778371

G. 417 :911,1$406
9.257:9748129

32.604:7578720
2.743 :3078136

7:7615230
275:1835670

1.033:0928200

at.ai. 4 •

62.660:8205667-	 53.729:894$8,62
!ti() de lanCil?, 20 (é'JUldid dé 192 .fto ir?!ifderico Dokel,

4.-ntadop4,	 Rio de (Tendo', 31 de dezembre de	 m.d) rreciericã
contador.,

tue:nes	 PERNS É31- 20 15É att"CfG Cr: 1921

,Let/iN

i.tc, spezas geraes... • Ns.	 8:354n;-,1

LEMI1W te 1021
11~ft

tt!CflOS E UPD.0 em 31 Dr

,

i)espfyas judieiaes	 1 :2418600 Ktespe.zas ge,rae^. 13:8448150.
filiptnq	 12 666$800 fjespozas judiciaeg. 	 1:2378800
'Administração e ordenado 40:358.8493 4. mpostos. .	 .	 	 • 17:6148074

Dividas eGnienriosas:
kdruhfistnição [2, ordtnados~ 44:2305000 C5:£‘2G*02i

141 4. a	 áttender	 pre,jui rios	 pró-
V.tveis•	 ftt.ft ;ftje	 2G:0008000 S8:f2182G7

'uno de resarva:,

10 Vo dos lucros liquido 0:319$517
,•nn•••••nnn•••n•.•n••n•n••••

Fundo de regsiva: 38 0 dividendo:	 -
I tl % dos limos	 10:38782n 9.007 acções a e9:973$00Q í002928517

SS° dividendo: ealdo que passa para 0 sennos.
9.947 accões a flr. 900I1• 4	89:073$0O{ 100 :5668211 1re seguinte.. • 7., * ,•,-.• • 275:4838670

;.; Aio eine pfv ,:rf f•Pcno	 eniNtre seguinte 272:580%70 1.14:7028211
~--

461 . 7 t32$05
0.,,-a---,,n Cnedifp_

Qedih! 7eç6e8	 tdebentUrt5.-.À:Qa:-..wair. 2:7365000
WitulOS CIO Repep• 593$004

Alugueis	 :1-•?; !,i•J	 18 :17%000
elommissões	 alo	 erre	 5:33081/5
Çanibiaes	 zx	 11 :932$980
iTilMOVPI8 • •	 • •	 • • -•-•; aza	 146	 2:5779,820
Aecõos c debenturcs	 w4	 2:3365340

InnniovehL
Alugueis. .-t
etorinnissoeS. •
Garnbiaes. •	 .•	 •	 ft o.	Vaie:~

JOr00, o CieS012LOS.	 5. VP,..;•:.a.a..tex«..:

30:3725070
14:4908000

9:7768550
5:912$98,

105:2405434 1693:121061/
•	 .lurtys e deScontos, 	 152:3188114 192-..,964$9.18

Sajdo =do ''ernegre passatIO„ • r. 272:580$57Q
;lido do semestre- passad 2680'7081'33

0,- • •	 "o
4H:7025214

	

to de lancited 0,1 ag dezOiep -Q0 teelt 	 PreAk:
Ilio de Jalle10, 3Q 0 P.10,2 1.921% 	Okft cpalado

	

,	 •	 •
vztdOor.t. . .

4.61:76~51.
..1~....•••••••• n•410
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Companhia Petropolis Iiidustrial	 1
Convidamos. os Srs. accionistas a SC rej

Unirem em assembléa geral ordinaria, aço
dia 29 de março de 1922, ás 13 horas, na asa
criptorio da companhia á rua Westphalia
n. 2.534, em Petropolis, para apresentação
do relatorio, contas, do anuo de 1921, pa-
recer do conselha fiscal e tratar de Outro • e
assumptos.

Cbria.
Petropolie, 7 de março de 1922.

ANNUNCIOS
•-le•-•••=•••••;é4P.;4.-

lkm preza, de 3.1relhoralaell(04g
da 13a atada FJuiniiense

RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 73

ASSEMBLEA GERAL 0àDIelania

Em obediencia ao art. 14 dos estatutos,
eouti:ciO os Srs. accèonistas desta Empraza
a se reunirenacn assembléa geral inclinaria,
no dia 25 de Março proximoaás 14 horas,
em sua sede, para delit..:ar sobre as contas
e relatorios da administração, e eleger o
Conselho fiscal com acras supplentes.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1922. a-Vis-
conde de Moraes, José, director-presidente.

,	 . (1.442)
•	
Comisanitia .Noisto -Panati.sta,

—	 onelouistiveiei
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. adonisais são convidcdos a se
reunirem eia assembléet geral extraordinaria
no dia 1,5 do correnteaás 14 horaa,no escrinto-
rio da Companhia á rua da-Alfandega ii. 2,
1' ardas' afim-de tomaren . conhecimento e
reSOIVerCilisobre uma proposta da directoria
para refarma -das- estatuto 	 augmento de.
capital,	 .

. Rio de janeiro, 9 de março de. 1022. — A
afrectorta. _	 i*

Cf-impam -Ma dt-1, Sacaria:voe 31a.
ri d.	 4.‘, Terrestre .3 lecaralla

'ti a	 •	 -

ASSEMLILÉA GERAL (MOINARIA
São convidados os Srs. accionIstas a se

reunirem 'em assetneWa geral órdinarla, .na
sede desta companhia. a ria Qeitanda
n. 127, sobrado, no dia 2 do correv1::, ás
14 horas, afim de tomarem contereancato
relatorio e contas dea :direCeoria,. l'efereeteaa
ao anno de 1921, e procederem á eleição do
conselho 'anal e ampla:te:a, de, couiormi-.
dada com ó art. 20 2" doa' estatutos.

Até á realização -dessa -asaemblea, ficam
Suspensas ás transferencias de acções.

Rio de Janeiro, 9 da nino da 1922. —
direcbria.	 .

(1.419)

Compi,tithia, Cer eaa r ia
• 13 volveu

.	 .

Convidamoa os Srs. accionists.s -desta
tompanhia -a se reunirem em assembléa
(varal extraordinária, na quarta-'eira, 15 de
março do corrente anno, ás 2 horas da tarde,
4 rua Marquez .de Sapucaia n. 260, afim de
tomarem conhecimento da renuncia, que fez
o director-secretario de seu cargo, elegerem
director em sua substituição e deliberarem
Sobre outros assumptos. .

Rio de Janeiro, 8 de março de 1922. —
,A directoria.

COMI pala hitt, de, • 1Pr04ttte tos
Chimirow o 'ala terii.e.et Co.

...vante-4 :S. A.•• .

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

• Segunda cativOca6io
São'eonvidados os accionistas desta com-

Isaubia .para se reunirem em assemblea geral
extraordinaria; ás 13 horas, na riraa Visconde
Inhailuia ri -$4, 1' andar, afim de tratar da
reorgenizaçao da companhia e reforma dos
gStatutos.—A directoria.	 (1.842(

Compaiihiu do Tecido-¥ nata
Pastor

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidadas 03 Srs. accionistas a SC
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
escriptorio desta companhia, á rua da Cau-
delaria n. 93, no dia 23 do corrente, ás 14
horas, aem . de lhes serem apresentados o
relatorio da directoria, parecer do conselho
fiscal e contas relativas ao armo findo eia 31
dedezembro ultimo, assim conto para ele-
gerem o conselho fiscal e sapplentes para o
exercieio de 1922, ficando suspensas as
transferencias de acções desde o dia 20 dti
corrente até a data em que se realizar esta
assembléa.

Rio . de Janeiro, 3 de Março de 1922.-
A directoria.	 (1.42e)

Compatultia Coustructora em/.
C.:Imeato Armado

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas para
se reunirem em assemblea geral extraordi-
nada no dia 23 de março proximo, ás 3
horas, na sede da companhia, á ria da quis
tanda n: 24, 1 .) andar, para tomarem colhe-
cimento e deliberarem sobre mi:emente do
capital da companhia.

Rio de .laneiro, 8 de março de 1922. —
.A directoria.	 (1. 440)

E:lavre:na Comm Creio e
dustria

ASSE..XLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
rannirem, á de 11 deste me. no
eacriatorio deita empraza, á rua do Ouvidor
n. 121,• para o fim de se tratar da reforma
doa eetarautos, autorizando o augmento de
capital.
' -Rio de Janeira, 3 de março de 1922. —
A dilatar/g .	 (1.431)

te r'orro
• ALSEMBSÉA GERAL F.:TRAORDINARI

Os Srs..accioaislas desta companhia São
convidado:, a se reuti;ram em assem:AU
geral extraordillaria, no dia 11 do COrred:2,
ás 12 horas, lia série da COMpatriVa á rua de
S. Pedi° n: 271, 1 andar, para resolveçain
acetca de uma proposta autorizando a dire-
ctoria a eeectuar contracto a longo prazo de
arrendamento dos bens da companhia e
lambem da venda dos mesmos.

Ficam suspensas as transferencias das
acções nominativas e são convidados os
possuidores das acções ao portador a depo-
sitai-as no eseriptorto da companhia ate a
vespera da reunião.	 • ,

Rio de Janeiro, 8 de março de 1922.—
A directoria.	 (1.435)

(j4 »n:. trate Lova ein
Cimente, .Armado

ASSEMI114 GERAL 0RDINAR1A

-São convidados .os Srs. accionistas a se
reunirem eia itssembléa geral ordinaria no
dia 23 de março iiroximo para tomem Co-
nhecimento ' :ido relatorio 'da directoria, ba-
lanço e parecer da conunissão fiscal rela-
tivos ara afilioaine vem de lindar e elegerem
os finitas. A assembléa se realizará na sede
da companhia, á' rua da Quitancia ri. 24,
1° andar, ás 2.tioras da tarde, devenda os
Srs, accionistas depositar na sede as suas
acções com Ires dias de antecedencia.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1922.-a.
A directoria.,

Companhia iPetropolis
tvial

Ac:lam-sa á	 c 	 dos Sm'. aCCi0-
nistas, esriptorio da companhia, á rua
Westphalia ri. 2.551, em Petropolis, os do.
aumentos a que se refere o art. 147 do de-
creto o. 434, de 4 de julho de 1891.

Petropolis, 7 de março de 1922. — A dirC,
daria.	 (1.4.27)

Juizo da 1,a Vara Civel
Concordata preventiva de Guimarães?,

Fonseca ,e Companhia

AVISO AOS INTERESSADOS

OS commissarios da cone3rdata preven-
tiva de Guimarães, Fonseca .t.q Comp., avi-
sam que se acham á disp3sição dos interes-
sados todos os dias uteis, das 15 ás 17 ho-
ras, no estabelecimento commercial dos
concordatarios, á rua General Camara
n. 89.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1922.

-	 -

A Julitts Pintsce A. Q., autarizada a em-
ceionar no Erasil, faz publico que a pro-
curação ha tempo ,outor..;ada ao . Sr. johannca
Leisse e regisiracia em 5-6-1913 sob nu-
mero 194.008 ao livra 'de Registros de Ti-
lidos e Documentos, foi revogada.

Conforme procuração arceivada na junta
Commercial sob n. 27.343 e cujo substabe-
/caimento tainbem se acha registrado na
mesma Junta sob n. 27.679 C, actuahuente
o unico procurador da Julius Pintsch A. (3.
no Brasil é o Sr. Willy isAciàs, estando a
venda dos productos da mencionada sosie-
.dade entregue exclusivamente á firma
liaupt ai C u ., 'rua S. Pedro a. 50, na qua-
lidada de represcatantes.

:S. A.	 C•oaç:true.,..
tora. (.k 1-tico))

Rua dos Ourives 55 — 53
Acham-se á disposição dos Srs. accionis-

tas no escriptorio da sede Social, os doe
cimentos de. que trata o art. 147ado dee
creio n. 434, de 4de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1922.—
A directoria.	 (1.920)

Legilolar,fio Eleitoral
Achara-se á venda, na thesouraria da .

Imprensa Nacional, os decretos ns. 4.215
e 4.227 de - dezembro de 1920 e 14.631 de:f
janeiro de 1921, que modificam n á legislaçeto
eleitoral — Preço 500 reis. •

REGULAMENTO DAJAUDY:
• •	 PUBLICA • •

Adha-se exiiosto -á venda, na Thesouraria,
da Imprensa Nacional, o novo regulamento...
Decreto n. 15.603, de 3 de setembro 44

19211* *e-1'5 .o t:0 eueniplar	 3000.

- •	 .

C'optpaal.initlinas e 11::stratla9

(1.	 )).
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CAPITAL Ê'OR ACÇÕES.	 1.500:000$000
r •

Giallial•IIMM•••••~+- `'''"ZaleÁI~11~1~1~11111~

a.•

.Prospecto para emissão de um emprestimo por obrigações ao portador, deben.
tures, na importancia de Rs. r.000:000S000 . nos tertaos do- decreto

• n. 177 A, de is de setembro de 1393

A Companhia Guanabara abre á subseripção publica um em.
p.reStinto por debentures, mediante as condições estipuladas no
.Seguinte manifesto:

A Compauhia Guanabara (sociedade anonyma) tem os seus es..
:miados approvados por decreto n. 14.961, de 1 de setembro de 1921
e publica-dos no Diario. Official da União a. 209, de 4 de setembro
e no Estado de S. Paulo n. 209, do 18 de setembro de 1921.

A sua sede é nesta cidade, a rua Tupinumbás ns. 10 e 12.
O seu fim é a exploração, em um ou mais estabelecimentos,

do tabrieo e venda de cerveja e outras quaesquer bcbidas t de acido
carboaico liquido e de gelo, bem cotim de outras industrias congc-
seres e bem assim a venda dos productos da Companhia Cervejaria

dó Rio de janeiro, ou de outra qualquer. A Companhia
_Ode fundar estabelecimentos commerciaes ou de divertimentos
publicos, a eles associar-se ou para eles concorrer e estabelecer
Mines em outros pontos do PA1Z.

• A acta da assemblea gatal extraordinaria que autorizou a emis-
são do emprestimo e lhe fixou as condições fói publicada no Diarlo
Oíficial do Estado de S. Paulo n. 39„ de 17, e no jornal do Com-
utereit) (edição de S. Paulo) a. 114, da 23 de fevereiro de 1922.

- O produto do cmprestimo será destinado para pagamento de
augmentos e melhoramentos feitos e a fazer a consolidação da divida
nuctuante da companhia e a maior segurança de seus negocios em
¡era:.

Em garantia do presente emprestimo, além das inherentes a
klebeniares especificadas nodecreto n. 177 A, de 15 de setembro
tio 1893, a companhia dá aos futuros tomadores de debentures aspe-
Valmente e em urica hypotheca, penhor c caução, conforme asai.
ptura a lavrar em tabelião desta cidade, os seguintes bens:

Os terrenos situados á rua Tupi:lambas -ns. 10 e 12, onde se
azha mentada a sua fabrica de cerveja, refrigerantes e de gelo e
todos c:e edificios neles construidos, com todos os machinismos e
aceeseorios, minaras frigorificas, salas de fabricação, casa de cal-
deiras e os respectivos geradores de vapor, geradores de gelo, casa
de machinas com as machinas frigorificas e a vapor, motores e in-
stalações electricas, laboratorios, Oficinas de carpinteiro, caixo-

toiro, pintar, funileiro, éorriciro, ferreiro, serraleiro, torneiro, ele.
ctricista, tanoeiro e de concertos de carros e automoveis ; moveis e
utensilios de escriptorio e moradia ; toneis c tinas ; automoveist,
imitam, arreios e carros dc transporte.

O activo da companhia, conforme balanço de 31 de dezembro
de 1921, era de fee.lat oe'eas1441$8 .70 e o passivo, conforme O
mesmo.. balanço, de 000800$1C;0.

.0 emprestimo a sei emittido é de 1.000000$000,
representados por 5.000 obrigações ao portador debenlarcs do valor
nominal de ea:00$00• • cada unia.

•A emissão do emprestimo será no par, sendo amortizado, por
sorteio ou por compraana razão de aa0:000e'000 por atino,
a contar do primeiro dia Mil de janeiro de 1925 até final resgate em
12 annos e meio, reservando-se a Companhia Guanabara o direito
de resgalar, no todo ou ein partes, o mesmo emprestimo antes do
prazo estipulado. Os titulos sorteados só vencerão juros até o dia
anterior cm que se começar o resgate.

Os juros das debentares, isentos dos =Nau impostos, serãO
pagos semestralinente no primeiro dia util dos mezes do caleiro C
Julho de cada armo, á razão de 8 e/e ao armo, sendo os It.:os, cor.
respondentes da data da emissão até- 30 de junho de 1922, paeos
com 515000 no acto da emissão, devendo assim o primeiro compota
ser pago no primeiro dia util do mez de janeiro de 1923, proporcio-
nalmente ao semestre decorrido, sendo os demãis pagos nas datas
acima referidas, até final resgate. O pagamento dos coupons e das
debelares sorteadas será feito simultaneamente nesta cidade e no
do Rio de janeiro, nos, loa:ires peia companhia anaunciados para
esse fim, nos Diarlos °filmes da União c do Estado de S. Paulo:.

• A inscripçáo- eventual dos bens Oferecidos em hypotheea a be-
neficio da communhão doa futuros portadores das &tentares foi
feita no Registro Geral e de Hypothecas da Primeira Cireinuseripção
cia comarca da Capital de S. Paulo, sob n. 126, á pag. 83, do livro
especial de emprestimos contrahides por sociedades anonymas, em
data de 6 do corrente.

A escriptura definitiva será lavrada nos termos da lei, depoiSde subscr1pto o cmprcstimo.

A ettibwriprei-ler serã, aberta, no dia 10 do corrente, as 1,42. horas, o encerrada assim que
~prostituo •rmtcja, mulweripto, na médcs desta companhia, nota cidade, A. rua Tupinamblisui., 10 e	 tio llrasiliauische 13a.uk	 Dent,schland e no "lane° .Allemão irra nsatlanticok

uesetta Capital e no ltio de janeiro; na séde da Companhia • Cervejaria 1.1rahnba, á rua
.Jl iivquez de Sa [bucal' y n. 1200, no :Mo do Janeiro, e na Sociedade A.uonyana Idetmidlas Mud.relva, á rua nireita, n. Ti sobreloja, Palacete Guiado, nesta Capital.

entiWitto será. fita mediante a intervenertó do corrector Dr. Oscar Dloreira.

O pazrarnento dos. titules tomados Será feito integralmense 1:to acto da subseripçsáfl:(.0ettrft recibos provisórios da companhia, que deverá° Eer r..7alYstau1tios opportunamente.
cor cautelas ou Maios definitivos.

São Paulo, 8 de março de 1922. . Os direetores: 7014 Kiozning,
esidente.	 Rob. Kutschat gerente. — uscar Admira, corrector official.

.(1,474)	 •


